ESMERALDO 

DE SITU ORBIS 

POR 

DÜARTE PACHECO PEREIRA 




ESMERALDO 


DE SITU ORBIS 

POR 

DUARTE PACHECO PEREIRA 

EDIÇÃO COWMOlATiVâ 

DA * 

DESCOBERTA DA AMERICA POR CHRISTOVÃO COLOMBO 

KO S:£0 

QUARTO CENTENÁRIO 

SOB A DIRECÇiO 

DE 

RAPHAEL EDUARDO DE AZEVEDO BASTO 

Conservador do Real Archivo da Torre # Tomtiõ 
Membro da Cqmmissao Coloabina 



LISBOA 

IMPREHSÂ NACIOfíâl, 








Inspecção geral dos archivos e bibliothecas publicas. — Consultada esta inspecfáo geral 
pelo respectivo ministro sobre o modo como poderia concorrer á exposição commemorativa da 
descoberta da America, propoz, e s. ex,“ o ministro approvou por despacho de 25 de setembro 
de 1891, que se desse á estampa 0 manuscripto de Duarte Pacheco Pereira, intitulado ísmemWo 
de situ orbis. 

Para a realisação d’esta proposta foram desde logo aproveitados os trabalhos de copia e 
revisão critica que 0 conservador do Real Archivo da Torre do Tombo, 0 sr. Raphael Eduardo 
de Azevedo Basto, de longe ha que vinha fazendo sobre os dois manuscriptos até hoje conheci¬ 
dos; um d’elles, 0 mais antigo e com todos os indícios de ser uma copia directa do original feito 
no século xvn, e existente na collecçto dos códices da Bibliotheca de Evora, onde tem a marca¬ 
ção C ; e 0 outro, uma copia mais recente, embora do mesmo século, que também pertenceu 
áquella bibliotheca, e hoje se acha encorporado ná de Lisboa. 

A inspecção geral dos archivos e bibliothecas publicas julgou que com esta publicação 
podia concorrer á festa do centenário dentro das condições do programma, não só porque a 
obra de Duarte Pacheco é 0 mais completo compendio do que sobre nautica e geographia marí¬ 
tima ■— especialmente a da costa africana—se sabia nos fins do século xv e primeiros annos de xvi, 
como porque, por uma passagem d’ella se prova claramente que em 1498, na côrte de D. Manuel 
havia fundadas suspeitas, se não cabal conhecimento, da existência d’essa parte da America que 
depois se chamou JSrtífi/. 

O erudito editor colleccionou todos os documentos existentes relativos ao auctor do famoso 
códice, que só de raros eram sabidos; os que elle descobriu no curso das suas investigações, e 
que esclarecem muitos pontos obscuros da vida do grande capitão mór dos mares da índia, e 
outros que passavam desapercebidos, perdidos, como estavam, no meio de differentes obras de 
leitura nem sempre attrahente. 

Uma collecção de fac-similes completam esta edição, justificando textos e documentos, 
cuja authenticidade convém que seja cabalmente conhecida, para que sobre elles nem sequer 
paire a menor suspeita. 

Lisboa, i 3 de Novembro de 1891. = O inspector geral interino, Tkomatf Ué deÁssumpção. 
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No meio de uma naçio decadente, maa rica de tradições, o mister 
de recordar o passado é uma especie de magistratura moral, 
0 uma especie de sacerdócio. Exercitem-no os que podem 
e sabem; porque nSo o fazer é um crime. 

A. Herculano, Mo, pag. i3. 

D epois de quasi quatro séculos de existência, vê hoje a luz da publicidade 
0 precioso, thesouro de informações históricas e geographicas, em que o 
celebre Duarte Pacheco Pereira, cavalleiro da casa de D. Joao II, immortalisou o 
seu nome como escriptor, depois de o tornar celebre como invencivel soldado e 
audaz navegador; provando assim que, em quanto a espada lhe descansava na 
bainha, compulsava os livros, e exercitava a penna com destreza igual áquella 
com que brandia o ferro em defeza da patria. 

A linguagem e o estylo do importante livro, a que o auctordeu o titulo de 
Esme}'aldo de situ orbis, úo o mais correcto que se conhecia no principio de qui¬ 
nhentos; as grandes questões cosmographicas dos antigos tempos; a narração 
singela do mareante,, a par da erudição sagrada e profana; e as noticias verda¬ 
deiras, e por ventura novas, das nossas primeiras navegações apparecem ali com 
maxima clareza, e podem servir de. lição para esclarecer factos ainda agora duvi¬ 
dosos, ou destruir conjecturas errôneas. 

Merecem especial menção os capitulos descriptivos da costa de África, para 
comparar os nomes actuaes com os d’aquellá epocha; e até sobre o ponto, de 
vista hydro-topographico, a indicação de muitas profundidades n’aquella costa. 

, A descripção das origens do Nilo e seu curso, para confrontar com os conhe¬ 
cimentos modernos. 

O valor das latitudes de pontos notáveis portuguezes, pela sua approxima- 
ção com as actuaes, e porque em nenhum outro documento antigo se encontram 
tantas latitudes de Portugal e África; o que leva a suppôr que sejam estas as 
cooi*denadas mais antigas. 
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Os conhecimentos que havia sobre as marés na costa da península, para 
fazer um estudo comparativo com o resultado das actuaes observações sobre este 
objecto, sob o ponto de vista do regimen das aguas, alterações nos estados das 
barras, profundidades, relevo submarino,^ etc. 

E bem assim as noticias sobre pescarias, e qualidades dos peixes então 
conhecidas. 

Não se sabe hoje que destino teve o trabalho original; conhecem-se, porém, 
duas copias d’elle: uma na Bibliotheca de Evora ‘, 6 outra na Bibliotheca Nacio¬ 
nal de Lisboa ^ 

A primeira, de letra do fim do século rvi, julgamos fer pertencido ao bispo 
do Porto D, Rodrigo da Cunha, e ser a que vem inserta no catalogo, feito em 
1627, dos livros do mesmo D. Rodrigo ^ ’ -í'; 

A segunda, de letra muito mais moderna, tem no fim uma nota, de outra 
mão, e ainda mais recente, dizendo que esta copia parece tèr sido tirada do exem¬ 
plar pertencente ao dito bispo do PortO;. 

Esta segunda copia, adquirida por compra pela Bibliotheca Nacional em 1867, 
julgamos ser a mesma que no catalogo dos MSS. da Bibliotheca de Evora, feito 
pelo sr. Rivara, vem indicada sob 0 n.° mais moderna que a primeira 
citada—, e com a nota de quey no dia 4 de setembro de 1844, sahiu d’aquella 
bibliotheca em virtude de uma portaria do ministério do reino, de 24 de agosto 
do mesmo anno, e não foi restituida. 

Acreditamos que nunca existiram mais que as duas copias citadas no cata¬ 
logo de Evora. A mais antiga contém alguns erros, que se reconhece .serem de¬ 
vidos á má leitura do original; a mais moderna, além dos mesmos errbs da pri¬ 
meira, contém muitos outros provenientes do pouco cuidado na transcripção. 
Prova-se que foi conferida modernamentey mas sem 0 necessário escrupulo, por¬ 
que tivemos ainda de lhe fazer emendas ao cotejal-a com a de Evora. 

Felizmente os erros, tanto de uma como de outra copkynão alteram 0 sen¬ 
tido do texto, nem põem duvida á veracidade do MS. original, que Barbosa 
Machado ~na sua Bibliotheca Líísfmw—-diz ter existido na livraria da casa dos 
marquezes de Abrantes, ornado com dezeseis mappas illuminados, e, outros bem 
acabados desenhos 4, constando de quatro livros: 0 i.°comtrinta etres capítulos, 

0 2.“ com setenta e um^; 0 3 .® nove, 60 4,® com seis. Não falia no 5 .°que oAuctor 
promette no prologo; nem as copias nos elucidam n’este caso, porque param no 



' Cod. I vol. foi, j 100 folhas, 

í Cod. B, 17,7.1 vol. foi., 80 folhas. 

3 Vid. Barbosa Machado, Rií/. Li/sítów. 

4 Tanto os mappas ctítho os desenhos veem notados nas copias. 

5 N’isto ha manifesto erro typographico, porque nas copias são só n. 
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principio do capitulo vi do livro iv, onde Pacheco encetava a descripção das des¬ 
cobertas ordenadas por El-Rei D. Manuel. 

Alguns excerptos d’este MS. encontram-se publicadoá pelo fallecido genea¬ 
lógico 0 sr. Albano da Silveira ?\m ü%s Annaes maritimos e coloniaes^; outros 
em> nota no Roteiro de D. João de Castro, annotad© pelo fallecido acadêmico 0 
sr. João de Andrade Corvo. Também* na Historia de Portugal do sr. Pinheiro 
Chagas vem aproveitados vários trechos; assim como nos Pddrães dosdmobrl 
mentos portugue:{es em África, pelo sr. Alexandre Magno de Castilho, distincto 
official de marinhá e acadêmico já fallecido. 

No primeiro fascículo das Memórias sobre a influencia dos portugueses no 
conhecimento das plantas, onde 0 erudito acadêmico 0 sr. conde de Ficalho 
trata com toda a proficiência da historia da malagueta, vem citado,, não só 0 
MSi de Pacheco, como ainda aproveitadas as curiosas observações ácerca da 
costa da malagueta. 

O sr. Rivara, ex-bibliothecario da Bibliotheca de Evora, publicou era 1844, 
no quinto volume do Panorama, um bem elaborado artigo, ena que faz a apologia 
dos serviços de Pacheco, e do seu trabalho litterario. D’este artigo se serviu 
mr. Ferdinaod Denis, na sua Noticia sobre MSS. illuminados portuguezes, que 
antecede a reproducção do celebre Missal de Estevam Gonçalves Netto, chamando 
Esmeraldo do mar ao notável livro de Pacheco. ■ * • 

Consta-nos que 0 sr. Corvo pensou em fazer imprimir este livro, e tanto-que 
mandou tirar uma copia do MS. da Bibliotheca de Lisboa, copia que sabemos exis¬ 
tir na Bibliotheca da Academia das Sciencias: nunca, porém, se começou‘a sua 
impressão, talvez por se desconhecerem então os documentos necessários, para 
dar uma noticia, exacta da vida e serviços do seu auctor.- ' 

D’este grande vulto, um dos mais distinctos da sua epoeha, sabiam-se ape¬ 
nas, mais ou menos romantisados por alguns historiadores,, os feitos praticados 
({xiã.nào capitão dos mares da índia em i5o3-i5o4; e dksses mesmos não era 
citado sequer um; unico documento comprovativo. Constava-que, depois de ele¬ 
vado ao fastígio dá gloria, soífrera vexames, perseguições e pobreza a ponto de 
acabar os seus dias no hospital; ignoravam-se, porém, todos os mais factos tanto 
da sua vida. publica, como. da particular. 

Desejando nós tornar conhecido 0 valioso MS.,, que deve grupar-se aos.inte¬ 
ressantes roteiros já publicados de Vasco da Gamá, e de D. João de Castro, e 
pagar assim, á memória do instruído navegador, o tributo que ha muito se lhe 
deve; tendo ái mão preciosas coilecções, onde se encontram, numerosos subsir 
dios, que nos dão quasi sempre a verdade, não só dos factos brilhantes da nossa 
historia, como da vida dos heroes que contribuiram para 0 engrandecimento da 


1845, 5 .» serie, pag. 11 e segs., notas 4,5 e 6. 
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patria, entrámos em minuciosas investigações e com tanta fortuna que, ao cabo 
de algumas canceiras, conseguimos adiar o.tasto dos acontecimentos mais im¬ 
portantes da vida de Pacheco. 

Notando as passagens áo Esmeralàf^m que o auctor falia de si; auxiliados 
pelos trabalhos antigos dos melhores historiadores e genealógicos, e com os docu¬ 
mentos' que pudemos encontrar, esperamos vdar os principaes traços biographicos 
áo cáahK Âchiks Lusitano, 

* ' \ ■ 

!f: * 

Os Pachecos (dõc. i) sáo conhecidos desde epochas remotas, ê d’elles des¬ 
cendem muitas familias illustres e titulares de Hespanha. Em Portugal principia¬ 
ram em D. Fernando Geremias, natural de Galliza, onde sua mulier D. Mayor 
Soares fundou o mosteiro de Ferreira, junto á villa de Lemos. 

Seu filho Payo Fernandes, rico homem de El-Rei D, Aífonso Henriques, 
consta que tomou parte na batalha de Ourique, e no cêrco de Lisboa. 

D’esta familia procedeu, em oitava geração, o celebre Diogo Lopes Pacheco, 
senhor de Ferreira d’Aves, um dos implicados no assassinato de D. Ignez de 
Castro, e que por tal motivo se passou a Castella, voltando mais tarde a servir 
na Batalha de Aljubarrota. 

Foi seu pai Lopo Fernandes Pacheco, senhor de Ferreira d’Aves, meirinho 
mor do infante D. Pedro, e embaixador ao Papa Benedicto XII, de quem recebeu 
a rosa de ouro. Jaz sepultado na igreja da Sé de Lisboav e no seu tumulo existe 
uma inscripção ainda bem conservada, que se encontra m fac-simile no 4.“ vol. 
da Lisboa antiga pelo sr. visconde de Castilho, a pag, 237. Também encontra¬ 
mos esta inscripção transcripta na collecção de apontamentos com 0 titulo Torre 
do Tomio, ; que pertenceram ao erudito chantre de Evora Manuel Severim de 
Faria; d’este apontamento damos copia (doc. ii) no logar competente. 

Attendendo D. João I aos serviços de João Fernandes Pacheco, filho de 
Diogo Lopes, prestados na batalha de Trancoso e na de Aljubarrota, confirmou- 
lhe a posse de todos bs bens doados a seu pae, nomeou-o seu guarda mór, e 
deu-lhe mais a alcaidaria mór de Santarém- 

João Fernandes Pacheco, alem da descendencia legitima, deixou um filho por 
nome Gonçalo Pacheco, a respeito do qual diz João de Barros, na Década i, 0 


I Na Torre do Tombo, Chanc. dos senhores Reis D. Fernando e D. Jodo I, encontram-se 
os registos de todas estas mercês, feitas a Diogo Lopes Pacheco, e a seu filho João Fernandes 
Pacheco. 
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seguinte: «Havia em Lisboa ao tempo em que estas cousas procediam em bem, 
um homem que fôra creado do Infante D. Henrique, já aposentado com 0 officio 
de thesoureiro da casa de Ceuta, (doc. iii) a quem chamavam Gonçalo Pacheco, 
0 qual como era de grossa fazenda, e armava navios para algumas partes, houve 
licença do Infante D. Henrique para mandar um navio a este descobrimento (do 
cabo Branco), a capitania do qual deu a Diniz Eannes da Grã, escudeiro do 
Infante D. Pedro, e sobrinho em primeiro grau de sua mulher». 

Na chancellaria de D. Affonso V encontra-se não só 0 registo da mercê de 
thesoureiro da casa de Ceuta ao dito Gonçalo Pacheco, mas ainda os de outras 
mercês; bem como a de um padrão de 4:800 reaes brancos para estudo a seu 
filho João Pacheco L 

Rangel de Macedo, no seu trabalho genealógico, mandado fazer pelo primeiro 
marquez de Pombal, diz que, por informação dos descendentes d’este João Pa¬ 
checo, constava que elle fôra capitão de uma armada, que andava no Levante 
pelejando com os turcos, e que ao recolher-se, aportando em Tangere, ali 0 mata¬ 
ram os mouros. Manuel Severim de Faria nos seus apontamentos genealógicos 
diz 0 mesmo (doc. iv). 

João de Barros, quando trata dos capitães que foram com os Albuquerques 
em i 5 o 3 , cita «Duarte Pacheco Pereira filho de João Pacheco». 

Nasceu Duarte Pacheco em Lisboa, como elle proprio confessa por duas 
vezes no capitulo xxiii do livro i, e capitulo iv do livro iv, e não em Santarém 
como diz Barbosa Machado. A epocha do seti nascimento póde assignalar-se 
pouco depois do meado do século xv, se attendermos, ao que diz no prologo do 
segundo livro do Esmeraldo, quando trata da tomada de Arzilla em 1471; «as 
quaes cousas todas vimos, com outros grandes feitos que é escusado escrever». 

Até 1487 fornece-nos 0 auctor noticias dos seus actos no prologo do pri¬ 
meiro livro, quando trata das descobertas de D. João II, e da fundação do cas- 
tello de S. Jorge da Mina; onde diz: «e por não alargar mais a matéria, deixo de 
dizer as particularidades de muitas cousas, que este principe mandou descobrir 
por MIM, e por outros seus capitães, em muitos logares e rios da costa de 
Guiné». 

Isto confirma João de Barros na Década i, quando trata da volta de Bar- 
tholomeu Dias, depois da passagem do Gabo da Boa Esperança, em que diz que 
Bartholomeu Dias viera á ilha do Principe, «onde encontrara Duarte Pacheco, 
■cavalleiro da casa de el-rei, muito doente, 0 qual por não estar em disposição 
para ir descobrir os rios da costa, a que el-rei 0 mandara, enviou 0 navio a fazer 
algum resgate, onde se perdeu, salvando-se parte da gente, que com elle se veio 
em estes navios de Bartholomeu Dias». 

I No livro XV, foi. 3 o da chaac. de D. Affonso V vem também 0 registo d’esta mercê feita a 
João Pacheco em 1455. 
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Quando o auctor descrev^e no aeu livro as dificuldades oppostas pelos indi^ 
genas á edificação do castello de S. Jorge da Mina, diz: «emfim a seu pezar se 
fez onde com muita diligencia se acabou, o que então foi necessário para reco^ 
Ihimento de nós todos». : 

Fica assim posto em evidencia que Pacheco, durante os quatorze -annos 40 
reinado de D. João II, foi um dos capitães- de sua confiianGa, como o foramrBiògo 
de Azambuja, Bartholoraeu Dias, Diogo Cão, e outros; com estes andou nas des^ 
cobertas e estudo da costa Occidental de África, e com. Azambuja assistiu á fun¬ 
dação do castello da Mina, de cujo governo mais tarde só lucrou humilhações e 
perseguição. 

Os serviços de Pacheco, e a sua longa pratica nas questSes nauticas e cos- 
mographicas não podiam deixar de ser aproveitados por D, Manuel, que, seguindo 
naturalmente as ideas da epocha, empunhava o sceptro, sequioso de continuar as 
explorações iniciadas pelos seus antecessores nos mares e terras ignotas ', portanto 
depois de mandar Vasco da Gama para a descoberta da índia em 1497, combinou 
com Duarte Pacheco, no anno seguinte, 0 reconhecimento dás terras do Nopo 
Mundo, que 0 arrojado e intelligente navegador Christovâo Colombo poucos annos 
antes havia encontrado. 

Esta circumstancia, quasi desconhecida até hoje, podia ser posta em duvida 
se- não estivesse bastante explicita no capitulo i do livro rt, onde 0 auctor, tratando 
da quantidade e grandeza da tem'a e da agua, diz: «e alem do que dito é a expe- 
riencia^ que é a madre das couks, nos desengana, e de toda, a duvida nos tira, e 
portanto, bemaventurado Príncipe, temos sabido e visto-como no terceiro anno de 
POSSO reinado do anno de Nosso Senhor de mil quatrocentos noventa e oito, donde 
NOS possa aíte:{a mandou descobrir a parte Occidental, passando alem a grandeza 
do mar oceano, onde é achada e navegada uma tão grande terra firme com gran¬ 
des ilhas adjacentes a ella.. 

Por motivos difficeis, se não impossíveis de averiguar, nao foi posto n’aquelle 
anno em execução 0 plano de D. Manuel; quer-nos parecer que para isso con¬ 
correria a viagem do rei para Hespanha, a fim de ser jurado herdeiro da coròa 
de Castella, e 0 fallecimento da rainha e do infante, dando isto causa ao perdi- 
mento d’aquella- corôa. No anno seguinte, cora a volta de Vasco da Gama, forço¬ 
samente deviam soffrer alteração quaesquer combinações assentes; e: tanto assim 
parece ter succedido^-que; apesar de Pacheco afirmar que D. Manuel tratara com 
elle a descoberta da parte Occidental alem do oceano, não se encontra 0 seu nome 
na lista dos capitães que acompanharam Alvares Cabral, e só por incidente faz 
d’elle menção a historia, quando na índia, por ordem do mesmo Cabral' aprisioí- 
nou a nau do rei de Cochlm que levava uns elephantes. 

I Damiáo de Goes, Chm. de D. Manuel, parte i, capitulo lviii, foi. Sg da^ cbrotii ms. 
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Conhecido 0 caminho para a índia, e os interesses que da nova conquista 
podiam advir á coròa de Portugal, tratou-se de apromptar uma nova e poderosa 
armada que tivesse força de implantar o poderio dos portuguezes n’aquelle impé¬ 
rio, para 0 que se mandaram por capitães experimentados navegadores. Entre 
elles foi Pacheco, comólacima já dissemos. 

Curiosas deviam ser as instrucções dadas a Pedro Alvares Cabral, para esta 
viageme mais importantes seriam ainda as descripções de Pacheco, se tem com¬ 
pletado, 0 seu roteiro, em que decerto nos diría com verdade, 0 que talvez nunca 
venha .-a.saber-se ao certo. 

- Pero Vaz de Caminha na sua carta datada de Vera Cruz (doc. v), quando 
relata 0 desapparecimento da nau de Vasco de Athayde, na altura das ilhas de 
Gabo Verde, em 28 de março, sem haver tempo forte nem contrario, e ter 0 
capitão mór feito diligencia para encontrar a dita nau, que não tornou a ser vista, 
diz mais ajf feguimos nojo caminho por ejte mar de longo, até terça feira de 

oitavas: de pafeboa, que foram vinte & um dias de abril, que topamos alguns 
íignaes de terra, fendo da dita ilha (de S. Nicolau) obra de feifeentas feífenta ou 
fetenta léguas». 

Respeitando 'melhor opinião, parece-nos que os trechos apontados da carta 
de Vaz de Caminha, e do Roteiro de Duarte Pacheco podem servir de apoio á 
idéa actualmente debatida, de que 0 descobrimento da -terra de Vera Cru{ não 
foi devido a um mero acaso. 

Em i 5 o 3 aprestam-se novas armadas, para^ continuar as conquistas no 
território indiano, e, na frota de Francisco, e de^Affonso de Albuquerque, vae 

'W 

■ ■ 

I No Real Arch. daTorfé do Tombo, maço i, de leis sem data, encontra-se um caderho, com 
12 folhas escritas, contendo instrucções relativas ao que Pedro Alvares Gabral devia executar 
em Calecut, logo que saíSse de Angediva. Estas instrucções, de que parece ser a minuta, não 
estão completas, e julgamos -Mfardhes também a primeira parte, embora no alto da primeira 
pagina venha a palavra- 7 eí^í,,signal indicativo do principio do documento. 

Este documento foi.publicado pelo sr. Varnaghen na revista trimestral do Instituto histó¬ 
rico do $rcqil, E vem também nos Annaes marítimos e coloniaes, 1845, 5 .* serie, pag. 208, 

Ga|par Correia, nas Lendas da índia, quando trata da armada de Cabral em i 5 oo diz: «Da 
qual armada ElRey fez capitão mór Pedraluares Cabral, homem fidalgo, de bom faber, muyto 
auto, pera iflb; a-que ElRey muytoTolgou de Ibè dar efte encargo, porque elle fe offerecco a 
ElRey pera niflo 0 fervir,'per induzimento de Dom Vasco, que era feu grande amigo, que a iíTo 0 
incitou; icom 0 quaTElRey com Dom Vasco muyto praticavão 0 que compria.... 

& que fe nom apartaffem do capitão mor,-nem huns dos outros, &-muitas veres viffem leos re¬ 
gimentos, & 'os finaes que haviãò de fazer de dia •& de noite,' & cada dia pela manhã foíTem falar 
ao capitão mor, por que fe algum faleceíle, 0 capitão mor havia d’aguardar por todos,.&,por 
tanto huns aguardaíTem por outros, &ifto'fob as penas-que diziáo no regimento». 

Publicação da Acad. R. das Sciencias, 1 ,1, tom. i, pag. 146 e 149. 
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de novo Pacheco á índia; d’e 8 ta vez, porém, como capitáo de uma das naus', 
levando bandeira branca, a fim de ganhar novos brazoes, que juntasse aos que 
já possuia pela nobreza de sua linhagem. 

Volumoso se tornaria este nosso trabalho, se compendiássemos aqui todas 
as noticias dos altos feitos praticados no oriente pelo Grão Pacheco; elles, porém, 
se encontram mais ou menos circumstanciadamente, em João de Barros, Damiao 
de Goes, Gaspar Correia, Faria e Sousa, e ainda em outros historiadores. Tam¬ 
bém por Camões, em sublime verso, foram immortalisados no canto x dos Lustadas. 

Embora, porém, sejam tão sabidos os prodigios de valor do fortíssimo 
Pacheco, não julgamos demais n’estas simples notas relembrar alguns dos factos 
mais salientes, que nunca devem esquecer. 

No dia 20 de dezembro do mesmo anno de i 5 o 3 , voltaram os Albuquerques 
a prôa a Portugal, deixando a Duarte Pacheco por capitão mór dos mares da 
índia, com meios de acção limitadissimos, Gaspar Correia refere que ao íodo, 
com os officiaes da feitoria, seriam seiscentos homens, com seis caravellas e um 
navio; Damião de Goes, porém, diz ter o capitão ficado apenas com cento e cin- 
coenta homens e tres navios (doc. vi). 

Álvaro Vaz na carta escripta, em iSog^ a El-Rei D. Manuel dando-lhe conta 
dos successos da índia, ácerca da guerra desde i 5 o 3 , entre o rei de Galecut e o 
de Cochim,, allude por vezes aos serviços prestados por Pacheco,: e ás diminutas 
forças com que este ficou depois da partida de Affonso de Albuquerque^ . 

. Tambero o proprio Pacheco na carta escripta no reino a D. Manuel, a qual 
damos em copia tfac-simile (doc. vn), se queixa de ter ficado na índia conitão 
pouca gente, e tão mal foimecida. 

No regimento que os Albuquerques deixaram a Pacheco, recommendaram-lhe 
que se limitasse á defensiva, para que o Çamorim não passasse além de Cochim, 
porque entrando tudo era perdido, e que evitasse quanto possivel o pelejar ?. ■ 

Apesar do regimento, das poucas forças que o rodeavam, das continuas hesi¬ 
tações do rei de Cochim, e das fracas tropas de que este dispunha, não soffreu 
0 animo a Duarte Pacheco limitar-se á defensiva, e, desprezando os vinte e tan¬ 
tos mil homens dos reis alliados de Calecuí, Tanor, Cariga, e outros, pô^ tudo a 

. - - ' ' 

1 Do Livro das armadas que foram á índia desde 1497 até i 566 , adquirido dia pouco por 

compra pela Academia Real das Scieneias, damos n’este volume os facsimiles das frotas de Ca¬ 
bral, e de Albuquerque, i 5 oo e i 5 o 5 . Esta collecçlo de estampas feitas por indivíduo que nave¬ 
gou nas ultimas armadas, como elle proprio declara, é preciosa não só pelos desenhos correctos, 
como pelas noticias que acompanham a cada um dos navios. 0 livro não tem nome de auctor, 
apenas na folha do rosto se encontra uma sigla, que também damos em fac-simile na margem 
das duas estampas. . ■ 

2 Archivo da Torre do Tombo. Gav. i 5 . M. 2, vol. xxvi. 

3 Vid. Gaspar Correia. 
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ferro e fogo; e diante do seu genio colérico e violento >, e da sua intelligente 
actividade, não hOuve empreza difficil que não vencesse, nem perigos e fadigas 
que 0 atemorisassera. 

N’uma das vezes era que notou que a sua artilheria não fazia damnos bastante 
sensiveis nos castellos dos inimigos, poz-se de joelhos, e rogou a Deus, pela ban¬ 
deira que lhe tinha sido confiada, que não^attendesse n’aquelle momento ás suas 
culpas para as castigar: que deixasse esse castigo para outro dia^, 

Duvidando 0 rei de Cochim, que elle com tão diminutas forças pudesse 
defendel-o, e temendo que no momento de perigo 0 abandonassem e fossem para 
Cananor 'ou Coulam, ficou em grande temor, e muito agastado; 0 que sabido 
por Pacheco, se foi ter com 0 rei, e com os prinçipaes da terra, e disse-lhes, que 
todos os portuguezes que ali estavam haviam de morrer em sua defeza; que man¬ 
dasse aos seus vassallos que obedecessem a elle Pacheco, que lhe afíirmava que 0 
Çamorim não metteria pé no seu reino \ 

^ Não foram vans as promessas de Pacheco; não só impediu que entrasse 0 
rei de Calecut em Cochim, como 0 deixou bem destroçado, e póde-se dizer com 
verdade, que em poucos mezes consolidou 0 predomínio de Portugal no Oriente, 

Determinando Lopo Soares voltar ao reino, recebeu Pacheco na sua nau, da 
qual lhe deu a capitania, em signal de respeito e consideração pelos relevantes 
serviços que acabara de prestar. N’esta occasião 0 rei de Cochim, querendo tam¬ 
bém galardoar 0 valente capitão, a quem muito devia, mandou dar-lhe quatro¬ 
centos quintaes de pimenta, e muito dinheiro em peças de ouro, segundo narra 
Gaspar Correia; outros porém dizem que elle recusou todos os presentes, e apenas 
acwitou a carta de Brázão d’Armas, e 0 titulo de Dom, que lhe deu 0 mesmo 
rei (doc. vin). 

Em 20 de julho de i 5 o 5 , chegou Pacheco a Lisboa, sendo recebido por D. 
Manuel com grandes honras, e levado em procissão da Sé á igreja de S. Domin¬ 
gos; havendo missa solemne, e prégaçao em louvor de seus honrados feitos, 
dando-lhe el-rei 0 titulo de Dom; acrescentando-lhe corôas de reis no escudo de 
suas armas, e dando-lhe tenças, com que viveu muito honradamente e os seus 
descendentes. Isto diz Gaspar Correia; outros historiadores, porém, concordam 
só no que diz respeito a honras. 

Não devia Pacheco ser já muito novo n’esta epocha, apesar d’is80, porem, 
somos levados a crer que foi por esse tempo ou pouco depois que teve logar 0 
seu casamento com D. Antonia de Albuquerque, a quem D. Manuel fez mercê 
do dote de no^ooo réis; dote que em i 5 i 3 ainda não estava acabado de pagar. 


' Vid. Damião de Goes, 
* Vid. Faria e Sousa. 

3 Vid. Gaspar Correia. 
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porque n’esse anuo lhe foi mandada satisfazer a segunda terça parte, de que 
recebeu apenas loíJfiooo réis, conforme se vê do recibo na provisão, assignado 
por Pacheco (doc. ix), tendo já recebido o primeiro terço em i 5 i 2 . . 

Era D. Antonia de Albuquerque filha de Jorge Garcez S secretario de El-Rei 
D. Manuel, e de D. ízabel Galvao, filha de Duarte Galvão, secretario de El-Rei 
D. João II. 

Mais fez mercê D. Manuel, a Duarte Pacheco, de uma tença de 5 oí!íooo réis,’ 
mercê de que se encontra noticia n’outra tença de 20^000 réis que D. João III em 
i 533 concedeu a seu filho João Fernandes Pacheco, commendador de S. Salva¬ 
dor do Banho da ordem de Christo (doc. x)^ em remuneração dos serviços do 
pae, e por ter vagado a que este recebia (doc. xi). N’um assento datado de ifiad, 
vem notado que n’esse anno se pagaram a Duarte Pacheco Sgwooo réis, que lhe 
eram devidos da tença do anno de 1524 (doc. xn). 

Alem d’estes favores régios, quiz mais 0 monarcha distinguir Duarte Pacheco, 
encarregando-o de estudar e descrever miudamente toda a costa além do Cabo 
da Boa Esperança. 

Vejamos sobre isso 0 que diz 0 auctor no prologo do seu livro i do Eme- 
raldo: «e como em tão pouco tempo vossa alteza descobrisse quasi mil e qui¬ 
nhentas léguas alem de todos os antigos e modernos, as quaes nunca foram sabi¬ 
das nem navegadas de nenhumas nações d’este nosso occidente, agora, por mór 
segurança d’esta vossa navegação, convem que vossa alteza mande tornar a desco¬ 
brir, e apurar esta costa do Ilhéu da Cruz em diante, porque é certo que no seu 
primeiro descobrimento se- soube em somma, e não pelo miudo, como a tal caso 
convinha; e por que vossa alteza me disse que se queria n’isto fiar de mim, portanto 
preparei fazer um livro de cosmographia e marinharia cujo prologo é este». 

Q auctor deu principio,ao seu livro logo no mesmo anno em que chegou da 
índia, 0 que se prova pelas datas citadas no capitulo xiv do livro i, onde trata 
da tomada de Ceuta por D. João I, e contraprova no capitulo xvi onde trata da 
tomada de Anafé, pelo Infante D. Fernando. 

Segundo parece, nao quiz Pacheco limitar-se ao trabalho de que D. Manuel 
0 encarregara. Conhecedor profundo de toda a costa septentrional e Occidental 
de África, como elle proprio'confessa por differentes vezes, resolveu fazer um 
roteiro completo, principiando as suas descripções desde Gibraltar em diante, e 
tratando das descobertas iniciadas no tempo do Infante D. Henrique, até finali¬ 
zar nas do reinado de D. Manuel. Não podemos precisar 0 tempo que Pacheco 
dispendeu no seu trabalho, nem as razoes por que 0 deixou interrompido; vemos, 
porém, nos capitulos viir e ix do livro n, e ainda em outros pontos, queixar-se dos 
trabalhos mal remunerados, das enfermidades adquiridas, e dos murmuradores 


I Vid. Hist, Gen, de Fr. Caetano de Sousa, vol. iir, f. 170. 
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.e maldizentes, que sabiam só criticar, e nada faziam. Já na carta que dirigiu a 
D. Manuel, sendo ainda recentes os seus relevantes serviços, se queixa nVquella 
phrase rude, que se usava então, do mau pagamento que se fizera aos soldados, 
que 0 acompanharam, e ajudaram- na índia a ganhar tantas victorias, e com 
quem 0 rei se não devia mostrar ingrato, , , 

Esta carta (doc. vn) já citada, em perfeito estado de conservação, como se 
ve áo fac-sunüe, e muito importante, porque vem corroborar as noticias dos actos 
heroicos de Pacheco, praticados na defeza de Cochim; além de ser também uti¬ 
líssima para'comparar a similhança de estylo entre esta e 0 Esmeraldo, Pena é 
que não esteja datada, para saber-se approximadaraente por quanto tempo se 
reíiectiu nos pobres soldados, a ma vontade, que parece havia contra 0 seu 
esforçado capitão. . . 

Em 18 de janeiro de iSog* foi Pacheco mandado ir com alguns navios 
em perseguição do corsário Mondragon, a quem aprisionou proximo do Gabo 
de Finisterra, mettendo-lhe no fundo um navio, e trazendo os tres res tan tes 
para 0 Tejo. 

No anno anterior tinha sido mandado João Serrao», em busca do mesmo 
corsário, que tomara uma nau a Job Queimado, que vinha da índia; a tentativa, 
porém, foi sem resultado. . 

De ihog a 1620 só encontramos tres documentos que nos deem noticias de 
Pacheco; 0 primeiro é um recibo passado na provisão já citada (doc. ix); 0 se¬ 
gundo é um mandado (doc. xiii) para receber a importância da sua moradia em 
i 5 i 6 , como cavalleiro fidalgo da Gasa Real. N’este documento vem inserta a no¬ 
ticia de que se encontrava então doente na côrte. O terceiro é a nota no livro 
das moradias, do que recebeu no anno de 15 ig (doc. Xiv). 

Pelos documentos apontados parece demonstrar-se que Duarte Pacheco, desde 
i 5 o 5 até 1620, exceptuando a ida ao Cabo de Finisterra, não voltou ao mar, ,ou, 
se embarcou, nao ficou vestígio d’isso. É pbssivel que, para melhor cumprir as 
ordens de D. Manuel, ainda embarcasse outra vez, a fim de fazer mais escrupu¬ 
losos estudos nas costas da África oriental, e dos mares indicos, a fim de ser tão 
minucioso no roteiro além do Cabo da Boa Esperança, como. foi no de Gibraltar 
até ao Gabo. Tudo isto, porém, são hypotheses cuja conclusão é dfficil de tirar; 
e nas questões históricas só podemos basear-nos em documentos, ou, na falta 
d’elles, no testemunho dos historiadores que mais ampla confiança mereçam. 

■ Datados de 8 de agosto de 1620, encontramos dois mandados assignados por 
Pacheco em S. Jorge da Mina (doc. xv e xvi) ordenando a João de Figueiredo, 

> Vid. DamiSo de Goes, Chm. de D. Manuel. ' 

í Vid. Regimento dado em 14 de dezembro de 1S08, Archivo da Torre do Tombo. Corj). 
chron.f part. i, maço 7, doc. 68. Publicado nos Annaes mariiimos e coloniaes, 1843, 3 .* serie. Doc. 
i 3 , pag. 534. 
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feitor de el-rei, que eutregue vários presentes para se darem aos potentados 
d’aquel]a terra. No primeiro menciona que era costume darem-se estes presentes 
quando chegava novo governador'. 

N’este governo permaneceu até 162^ anno em que foi substituido por 
D. Affonso de Albuquerque (filho) a quem entregou a capitania, conforme se lhe 
ordenava na carta de nomeação do successor, datada de 4 de julho do mesmo 
anno (doc. xvn). ' ^' 

Estes tres documentos são importantíssimos, porque‘veem destruir a lenda 
existente de que Pacheco foi perseguido por D. Manuel. 

Baseia-se por certo a lenda n’uma passagem da chronica d’este rei, escripta 
por Damião Goes (doc. xviii), em que, referindo-se aos serviços prestados, por 
Pacheco, e ás honras que se lhe fizeram, diz que 0 fim de tantas honras foi, por 
denuncia que d’elle deraiii, mandal-o el-rei trazer ao reino em ferros, sem lh’os 
tirarem dos pés, e tel-o muito tempo preso, até que por falta de culpa 0 soltaram 
tão pobre como fôra para a Mina. . 

N’este ponto parece-nos que Damião de Goes andou cavillosamente, porque 
fallando nos serviços prestados, e ainda de outros que Pacheco depois fe{ a el-rei, 
como adiante se dirá, não torna a fallar d’èlles. Além d’isso, escrevendo a chro¬ 
nica muito posteriormente á morte de D, Manuel, e talvez na epocha que elle 
mesmo já principiava a ser perseguido pelas suas idéas avançadas, apresenta 0 
exemplo de Pacheco jjara que os homens se guardem dos reve{es dos reis e prin- 
cipes^ e da pouca lembrança que muitas ve^es tem d‘aquelles a que são em obri¬ 
gação; 0 que faz crer que, fallando genericamente, aproveitou a occasiao para 
indirectamente vingar assim quaesquer aggravos que tivesse de D. João III, 
ferindo a memória de D. Manuel. 

Pela provisão datada de i 525 (doc. xix, e fac-simile) pcom-se que D. João III 
mandou embargar umas joias de ouro, que Duarte Pacheco trouxe da Mina; nao 
consta, porém, que se lhe tivesse formado processo. Prova-se mais que lhe man¬ 
dou entregar algum tempo depois as ditas joias, que, por estarem já derretidas, 
lhe foram compensadas-- em parte ífe — por trezentos cruzados; isto é, 
uma parte do seu valor. 

Na própria provisão vem 0 recibo dos ditos trezentos cruzados, assignado 
por Pacheco, já com uma letra bem tremida, como se póde comparar com a dos 
dois/íic-simt/es anteriores. 

No mesmo anno recebeu também parte da tença do anno de 1524.'(Doc. xii, 
já citado.) 

Já morto Pacheco em i 533 , D. João III, reconhecendo-lhe os serviços presta¬ 
dos ao paiz durante muitos annos, premeia-os em seu filho, dando-lhe uma tença 
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de 20^000 réis que já citamos, e outra igual em i534 (doc. xx), para ser recebida 
pela mãe, independente da procuração, do filho, que estava servindo em Safíi. 

Em 1576 ainda João Fernandes Pacheco recebia uma das tenças (doc. xxi). 

Dos apontamentos de Manuel Severim de Faria, consta que no livro dos con¬ 
fessados, 1539-41 a foi. 18, debaixo do titulo de cavalleiros fidalgos, existia a verba 
de í^Boo réis por mez a João Fernandes Pacheco, filho de Duarte Pacheco'. 

Todos os historiadores são concordes, em que Duarte Pacheco morreu pobre. 

Villas Boas, na sua Nobüiarchia Lusitana, diz que Pachecsp morreu pobrissi- 
mamente no hospital real de Lisboa Occidental, e foi sepultado no cemiterio de 
Sant’Anna, para onde costumavam ir todos os pobris que ali morriam. , 

. Manuel Alvares Pedrosa e Thomaz Caetano de Bem, no seu Nobiliário genea¬ 
lógica das familias illustres de Portugal^, dizem que jaz sepultado em S. João 
da Praça^ 

Damião de Goes diz que elle passou 0 resto da vida era tanto desgosto e 
pobreza, que, depois da sua morte, a mulher vivia de esmolas e do pouco que 0 
filho lhe podia dar. 

Também lá diz Camões: 

«Morrer nos hospitaes, em pobres leitos, 

Os que ao rei, e á lei servem de muro!» 

Canto X, est. xxm, 

Tantas e de tanto peso são as afirmativas acérca da ingratidão para com 
Pacheco, que nao podemos deixar de lhes dar credito; ^ tão frizante foi ella, em 
face dos relevantes serviços prestados pelo heroe, que provocou a indignação do 
chronista Damião de Goes, e também a de Camões motivando os sublimes ver¬ 
sos, já citados, e ainda os que se seguem: 

Mas tu, de quem ficou tão mal pagado 
Um tal vassallo, ó Rei só nisto iníquo, 

Se não és para dar-lhe honroso estado, 

É elle pera darte um reino rico. 

. Em quanto for 0 mundo rodeado 
Dos Apollineos raios, èu te fico, 

Que elle seja entre a gente illustre e claro, 

É tu nisto culpado por avaro. 

Canto X, est. xxv. . 

1 Bibliotheca Publica. MSS, citados, vol. m, foi. ó6o, 

2 Bibliotheca Puhlica. MSS. C-2-1 a C-2-8. 

3 Investigámos se existia á sepultura, ou qualquer noticia Telia; nenhum vestígio, porém, 

se encontra, nem é possível averiguar por causa do soalho que revestè 0 centro da igreja; além 
d’isso tem soffrido 0 templo diversos concertos depois do terremoto de e perdeu n essa 
epocha todos seus documentos. . 
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TIo sabidos ficaram os prodígios de valor do valente soldado, e os seus atu¬ 
rados serviços, que um século depois servirand de thema para uma interessante 
comedia, que julgMuos ápa de ser reimpreSsa, e da qual extractaraos alguns 
trechos, que vão no logar competente (doc. nn). 

Em face dos monumentos escriptos que podemos colleccionar, tres dos quaes 
pela sua grande importância vão reproduzidos Qmfac-simüe, e na presença do tra¬ 
balho do illustrado navegador, comprovam-se não só os seus relevantes serviços, 
descriptos pelos historiadores, como ainda os que ficaram ignorados por muito 
tempo. Prova-se mais o nome illustre d’onde provinha, e quanto soube honraho 
como verdadeiro fidalgo ; qlal a importância que adquiriu na côrte de D. João II, 
e na de D. Manuel; e como depois foi desconsiderado por D. João III, em quem 
fez mais peso uma falsa denuncia, do que a fidelidade reconhecida,’a inconcussa 
probidade, e não interrompidos e relevantes servidos prestados em tão longo pe-' 
riodo pelo seu velho servidor e dos seus antepassados. 

Eis em leves traços esboçada a vida do celebre Duarte Pacheco Pereira, 
cavalleiro fidalgo da casa de D. João H; o audaz navegador;.o heroe de Cochim, 
cujos altos coramettimentos foram apregoados até á côrte do Summo Pontífice; 

0 homem que deu ao rei um reino, e lhe ajudou a descobrir um mundo; o heroe 
cuja vida foi uma epopea, e teve a dita de séf induido no numero d’aquelles em 
quempoder não teve a morte; esse martyr sempre victima da intriga, e da inveja 
mesquinha dos que, talvez em confortável ocio, nunca sonharam sequer os peri¬ 
gos e trabalhos, que havia afirontado esse corpo temperado em aço, a quem só 
0 grande peso da longevidade teria o poder de anniquilar! 


Ilaphael Basto. 
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DOCUMENTO I 

TJTÜLO DE PACHECOS 

Tem por armas era campo de ouro duas caldeiras de preto poftas em palia com tres faiffls 
cada uma de ouro & vermelho, veyradas & contraveyradas, & tambera as afas, & em cada cal¬ 
deira quatro cabeças de cerpe de ouro nas reigadas das afas, duas para fora & duas para dentro, 
com as linguas vermelhas, timbre dous pefcoços de cerpe de ouro, com duas cabeças batalhantes. 

D, Fernando Geremias, é em quem principia o Conde D. Pedro efia familla, fem nos decla¬ 
rar quem foíTe nem donde era natural. Aponte diz que era natural de Gallifa, onde pelos annos 
de 954 confirmava como Rico homem Geremias Mendes que podia fer feu pai. Brandão na Monar^ 
chia Lufitaníi, tit. iii, cap. xxxi, diz que achara, em uma efcriptura do cartúrio de Aróuca, memó¬ 
rias de D, Fernando Geremias pelos anno de 1092, e de fua mulher Ermezenda Garcia; porem, 
Pelieri aífirma que eíle D. Fernando Geremias fora Rico homem delrei Dom Affonfo vi de Leão, 
& que era bifneto de Geremias Mendes, RicOihomem d’elrei D. Ordonho 11. Gerdiel .quer que 
procedam dos Romanos, & que fejam defcendentes de Lafio Suavio Pacieco, capitam emfíefpa- 
nha, de cujo appellido hoUve muitos Romanos nobres, como foi Vibio Pacieco, de quem trata 
Plutarcho na vida de Marco Craflo, fendo efta a noticia mais antiga que podemos defcobrir defta 
familia, de que procedem nóbilliflimas cafas como fão em Caftella os Marquefes de Vilhena, 
Duques de Efcalona, Duques de Ozuna, Condes de Urenha, Condes de Puebla de Montalvão, 
Marquefes de Villa NoVa dei Frefno, Condes de Medelim, hojé Duques de Caminha, Marquefes 
de Cerralvo, & Condes de Villa-Lobos, de que tratam largamente os Nobiliários hefpanhoes, & de 
que houve tantos fujeitos infignes em armas, letras & virtudes, como fe pode ver dós hiíloria- 
dores portuguefes & caítelhanos. Parece ter fido efte D. Fernando Geremias cafado duas vefes, 
porem, a mulher de que temos noticia é D. Mayor Soares-, filha de Süeyro Viegas, que fundou 
0 Mofteiro de Ferreira da ordem de Chrifto junto da villa de Lemos em Galifa. 

Foi leu filho Payo Fernandes, Rico homem d’elrei D. Affomfo Henriques, que fe achou na 
batalha do Campo de Ourique, & no cerco de Lifboa. 

Terceiro neto, FernSo Fodrigues Pacheco, 0 qual fez coih que 0 Conde de Bolonha levan- 
tafle 0 cerco de Caílello de Cellorico, enviando-lhe um prefente de trutas frefcas. 

Oitavo neto, Diogo Lopes Pacheco, kahor de Ferreira d’Aves, um dos que fe acfiaram na 
morte de D, Ignez de Caftro por cuja caufa fe paífou para Caftella, e d’ali para Aragão ao ferviço 
de D. Henrique ii, que lhe deu 0 governo de Bejar, & 0 fez ^Gco homem & Notário, Maior daquelle 
Reino. Sitiou Lifboa, fendo deffeafor d’ella 0 Meftre d’Aviz, a cujo feryiço fe paíTou, aehando-fe 
depois na batalha d'Aljubarrota, fendo já muito velho. 


’ Vid. Memorial do Marque^ de Riks^ foi. 47 v. 
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Joâo Fernandes Pacheco, filho de Diogo Lopes Pacheco, nlo foi incluído no Nobiliário, 
provafe porem a fua ligitimidade, não fó dos nobiliários, como da chronica delrei Dom João i, 
cap. CLxi, onde diz que Diogo Lopes Pacheco em tempo duvidofo veio para*o reino com feus 
filhos João Fernandes, Lopo Fernandes, &. Fernam Lopoi. Foi fenhor da cafa & terras de feu pai 
que eram muitas. Alcaide mor de Santarém, & guarda mor d’elrei D. Joâo i, à quem fez grandes 
ferviços; foi um dos que ganhou a batalha de Trancoso, & foi de tanto valôr e preíhmo que 
0 dito D, João I lhe efcreveu convidando o para a de Aljubarrota, & defendo-lhe que pela grande 
confiança que nelle tinha lhe rogava quifeíTe condufir & encaminhar os fidalgos da Beira, para 
que vieflem acharfe na dita batalha; & por que tardava muito, & elrei duvidava da fua vinda, 
Diogo Lopes Pacheco, feu pai, diffe «eu dos outros não fallo, mas João Fernandes é meu filho, 
& eu fouferto que eHe vira»; & com effeito veio & trabalhou muito na dita batalha, como efcreve 
0 chroniíta Fernão Lopes, cap. xl, pag. 41 z. 

Gafou com D. Ignez de MenezeS) álha de Gonçalo Teíles de Menefes, Conde de Neyva, 
& de D. Maria dAlbuquerque. Deixou defcendenCia legitima. 

Foi feu filho baflardo, Gonçalo ‘Pacheco'^, ou Gonçalo Lopes Pacheco, criado do Infante 
D. Henrique, & thefoureiro da cafa de Ceuta, cuja mercê, diz Gafpar de Faria, lhe fez elrei em 12 
de Fevereiro de iqSg, que fe acha regillada^f no livro da chancellaria d’aquelle anqo a foi. 7O) 
chamando lhe thefoureiro do dinheiro & panos que pertencem á caza de Ceuta, & diz: «querendo 
fazer graça & mercê a Gonçalo Pacheco efcudeiro do Infante meu tio, andou com uma caravella 
fazendo guerra nas coitas d’africa, & quando elrei la paffou fe achou com elle». 

Seu filho legitimo, João Pacheco, dizem feus defcendentes que fora capitam de uma armada) 
& que andara emLevante pelejando cornos turcos, & que recolhendo fe aportara era Tanger onde 
0 mataram os mouros ; & Gafpar de Faria diz que elrei D. Affonfo v lhe dera, fendo moço, quatro 
mil e oitocentos reaes brancos para feu estudo. 5 Gafou com Izabel Pereira, filha de Martim Gon¬ 
çalves Pereira e de D. Violante de Vafconcellos, de quem teve 

^ ‘Duarte Pacheco Pereira^ a quem chamavam 0 grande pelas maravilhas' que praticou na 
índia, para onde fe paffou no anno de i 5 oo; & vindo 0 mandou elrei pelejar, capitaniando uma 
armada, com 0 corfario Mondagron, que andava infeflando os mares & as noífas coítas, & havia 
tomado uma náo da índia, & 0 venceu & trouxe prefo com as naos de fua conferva; & em outras 
occafiÓes outras muitas náos de piratas aprefionou. 

Foi governador da Mina, & d’ali veio capitulado & prefo, & foi folto & livre depois de qua¬ 
tro annos de prifão; morreu pobre, & com pouca fatiffação de feus grandes ferviços, e d'elles 
fazem largamente mençlo as Décadas 7 . Gafou com D. Izabel (aliás D. Antonia) dAlbuquerque, 
filha de Jorge Garcez, & de D. Izabel Galvao, filha de Duarte Galváo, secretario de D. João II 
de, quem teve , . , ’ 

1. “ Mo Fernandes Pacheco. Commendador do Banho da ordem ie Chúíío-E fidalgo da 
cafa Real. Morreu em iJgo. 

2. ” Jeronymo fou Hieronimo) Pacheco, que fervio em Tanger, onde 0 mataram os mouros. 

3 . “ A/ow/o ifweí Pítc/ieco, que morreu moço. 

4. * Luiiç Pacheco, idem, idem. 

5 . » B. Maria d'Albuquerque, cafou com' Joio da Silva Alcaide mor & commendador de 
Soure, c. d, 

D. hçabel, ü, c. 

D. Violante Pacheco, 


' Fernam Lopo, e Lopo Fernandes, eram bastardos, Vid, Cartas de lei. na chanc. de D. Mo i, I. ii, foi, 73 v e foi. 81 v 

’ Parte II, cap. L, pag. 98, ediçio de 16.14. 

’ CoSforme Joâo deBarros, Década I, cap, XI, foi, 14, 

* Está registada na CAanceteWa * D, 4/onso V, no 1. xvm, foi, 76, e no liv, d’Ealras, fo^^ 

/Alvará de mercê registado na C/iascêtoVia* D, 4 /oiísoy,l,xiiLfo^ 

TZllir n'este tltulo-iVií, encontrámos 0prLo no arcMvo 


' Nota de Rangel~yii a Chron. d'ehreiti. Manuel, escrlpta por Duarte Nunes de Lefio, cap. lxxxv a xcii e cau c 


DOCUMENTOS OH 


xvii 


DOCUMENTO II 

EXTRACTO 

Na capella dos Cofmos, fita na Sé defta Cidade de Lifboa eftá 0 letreiro feguinte. Aqui jaz 
Lopo Fernandes Pacheco, senhor de Ferreira & mordomo mor do Infante D. Pedro, & chancel- 
ler mor da Rainha Dona Brites, ao qual fez mercê & feitura de elrei Dom Affomfo IV, & foi com 
elle na lide que houve com el rei de Grada, dc eíte rei fez fazer ajuda a el rei Dom Affomfo de 
Caftella, quando elrei de Benemari viera fobre Tarifa na era de iSyS, annos. Ao qual Lopo Fer¬ 
nandes foi em Avinhão dada com grande honra pelo Papa Benedicto uma rofa de ouro, que elle 
com grande honra pôs em efia Sé tanto que delia chegou. O qual foi cafado com Dona Maria 
filha de Ruy Gil de Villa Lobo, & de DonaTereja Sanches,que foi filha delrei Dom Sancho de 
Caftella. Foi enterrado nefte raoimento a 22 dias de Dezembro de 1887 annos l 


DOCUMENTO III 

EXTRACTO 

Na chancellaria do anno de 1440, a foi. 188; eftá uma quitaçaÔ dada a Gonçalo Pacheco, 
thefoureiro mor na cidade das coufas de Ceuta, do que recebeu & difpendeu no anno de 1439. 


Gonçalo Pacheco, thezoureiro da Caza de Ceuta era ainda vivo em julho de 1475, como 
confta da chancellaria do dito anno a foi. 119, na qual vem regiftada a mercê do officio de efcri- 
vaô dos varejos & ver do pefo defta cidade de Lifboa, a. Pero Vaz, creado do dito Gonçalo 
Pacheco. 

Fez um morgado proxirao dAzambuja, & delle confta que fe chamou fua mulher Anna 
Diniz, & que nomeou nelle fua filha Margarida Pacheca, & outra filha, em cujos defcendentes 
não ha duvida. E confta por auctos da Relaçaô que 0 grande Duarte Pacheco, da índia, foi neto 
de Gonçalo Pacheco, e teve por filho a Joaõ Fernandes Pacheco, quô foi commendador do Banho 
juncto aBarcellos^, 


DOCUMENTO IV 

EXTRACTO 

De um inftrumento em rafo, & dito de testemunhas, mas de letra antiga d’aquelle tempo, 
tirado nefta Cidade, anno de 1497, a inftancia de Duarte Pacheco, para fe provar fer elle filho de 
Joaô Pacheco a quem os mouros mataram em Tanger, & de fua mulher Dona Izabel Pereira 
filha de Martim Fernandes Pereira, fenhor de Penarroia, Caftro Vicente & Bempofta, parente do 
Condeftavel Dom Nuno, & de fua mulher Dona Violante de Vafconcellos; 0 qual Joaô Pacheco 
foi filho de Gonçalo Pacheco, thezoureiro da Cafa da índia. Uma teftemunha que é um Fernaó 
Gonçalves, bedel defta Cidade, diz, que ouvio dizer que 0 dito Gonçalo foi filho de Lopo (aliás 
Joaô) Fernandel Pacheco, & de Ignez Fernandes de Souza, fobrinha que foi de ura meftre d’Aviz; 
■& 0 dito Lopo Fernandes fe naó lembra bem fe foi filho fe neto de Lopo Fernandes, e de 
D. Maria, que eftao enterrados na fua capella da Sé defta Cidade; & 0 mefmo diz Pedro Vaz de 
Almeida, morador nefta Cidade de Lifboa, fidalgo da cafa de ElRei 3 . 


' Bibliothcca Nacional, col. de MSS. de Manuel Severim de Faria, com 0 titulo Torre do Tombo, vol. iii, pag. 662. 

’ Blbllotheca Nacional, col. de MSS. de Manuel Severim de Faria, já citados, vol. m, pag, 661V. 

* Bibliotheca Nacional, col. de MSS. de Manuel Severim de Faria, citados, vol. iii, pag. 662 v. 






ívin ESMIMLDO DE SITU ORBIS Ítí 


DOCUMENTO V 

EXTRACtO 

w s ',1,,. ’ 

‘ Quê a partida dê Bélem tfomo Yofa’alteza fab'e, fóy fegunda feira nove de março, & fabado 
quatorze do ditó jnes!, entre as oito & nove-Mí,'nos achamos antre as canarias mais perto da 
gram canaria, & àly andamos todo aquele dia 'em calma á vifta delas obra de tres ou quatro 
legoas, & domingo vinte & dois do dito mez; aa^ 'dêk horas pouco mais ou menos ouuémos vifta 
das ilhas de cabo verde, a faber, da ilha de Sàm Niçolaao, fegundo' dito de pedro efcobar, piloto, 
& a noute feguinte da fegünda feira lhe amankceo ‘fJ&J fe perdeo da frota va‘afco datayde com 
a fua naao fem hy auer tempO forte nem contràiro pára poderíeer,fez o capitamfnas deligencías 
para o achar a humas & a outras partes, & nora pareceo mais, & ajy feguimos mffo caminho por 
ejie mar de lomgo ataa terça feira d’oitm'as de pafcoa, que fòram vinte & um dias dabril, que 
topamos algüus fynaaes de terra, femdo da dita ilha, fegundo os pilotos deziam obra de feifcentas 
feflenta ou fetenta legoas, os quaaes heram muita cámtidade deruas compridas a que os marean¬ 
tes chamam botelho, & afy outras a que também chamam rabo dafno. E aa quarta feira feguinte 
pola raanhãa topamos aves a que chamam fura buçhos, & neefte dia a oras de befpera ouuemos 
vifta de terra, a faber, primeiramente .dhum grande monte muy alto & redondo, & doutras ferras 
mais baixas ao fui dele & de terra ohaara com'grand,esaruoredos, ao qual monte alto o ç,apitam 
pos nome o monte pafcoal, & aa terra a terra davera cruz... Defte po;to feguro da vofla ilha 
davera cruz ojefefta feira primeiro dia de mayo de i5ooi. _ ' 


DOCUMENTO VI 

" EXTRACTO 

Elrei de cochim difle a Francifco de Albuquerque, que a determinação d'elrei de Calecut 
era êm elle partindo da índia, bufcar iodos os modos de o deftroir, pelo que lhe pedia, que lhe 
deixaffe companhia de portuguefes para fua guarda, & defenfam de feu reyno, o que lheprometteo 
fazer, mas a companhia não foi tal qual pera um tamanho negocio convinha, porque fe partío 
cora não deixar mais em feu favor, que huma náo & duas caravellas, & hum batel grande de uma 
náo, com obra de cem homens portuguefes, afora cinquoenta que ficavam na fortalefa, a capi¬ 
tania das quaes quatro velas deu a Duarte Pacheco Pereira, que por ferviço de Deos & d’elrei Dom 
Manuel a aceitou, fem arrecear o grande perigo em que ficava^. 


" . DOCUMENTO VII 

tf i ‘ J L^ j i , 

, Çarta de Duartç Pacheco Pereira a El-Rei Dom ManueD 

^ ^ ' ' f à Ui l/síitsl’ í(( » , , ^ 

Sénhors=a'Jèt)te com qe eu feryy vofa alteza na Indya depois qe me francifco dalboqer 
(sic) dc affomfo daíboqdnie dêiitaram fycaram comigo com condiçam qe do tempo de fua fycada 
ate fua tomada-vencefem-íêtrfoldo tddo por inteiro pofto qe em outras naos vihefem como 


' Carfa de Pero taa de Caminha, Real Ardi. da Torre de Tombo, gav, 8.*, m, a, n." 8. 

’DaniiiodeGoes, CSrofl. iEt-ReÚ). Mmel, parte i, cap, lxjíx, pag,74 da chfon, ms, 
'Vid./iiM(w( 7 en.*r. ' ' 
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DOCUMENTOS XIX 

francifco dalboqerqe & Affomfo dalboqerqe mos deixaram por feus afynados por deterininafara 
dô mais vefes como lhe uofa altefa maadaua em feus Regimentos qe fefeíem toda coufa de uofo 
ferviço por quanto doutra maneira nam queria ninguém fycar & afy fiearara, comprindo muito 
a uoso ferviço & fazer fe entara outra defpefa muito raayor da qe fe fez de roais gente & nauiosj 
quanto mais eüa qe era muy pouco uofo ferviço em fer tam peqena em tudo; em foldos de gente 
apitos & era armada; fe a deus nam fizera grande .com tanta vytoria por fer coufa volía, uolTa 
altefa fentyra cara pouco vofo feruiço era ficar eu com tam pouca jente & tam mall fornecida 
como fytjey; & pois vos nofo fenbor tanta vytoria quis dar comygo & cpm rainha jente na Indya; 
era a terdes tam fojeita & atormentada cora as coufas que nela tenho feitas; qe fois nela o mays 
temydo Rey do mundo & a qem todo abarrífco abedece como efia tara craro & manyfefto; tendo 
nofo fenhor tanto cuidado de uofas coufas era os ajudar & guardar como tam conhecidamente 
por mouros dc jentios & judeos fe vy o tempo qe nela eílyue & polos portugezes qo la eftauam 
nam fe deuya vofa alteza efqecer delas nem de feus seruiços pois tam grandes & tam afynados 
foram; & os vos fenhor com tanta homra proulcafles nefta Cidade & em vofos Reinos; querer 
vofa altefa agora moftrar alguma maneyra de defagardecimento na paga dos foldos defta Jente 
que uos tam bem feruio fendo tam pouca com tanto trabalho & Rifeo de fuas pefoas; & com tanto 
defejo de uos feruirem que as vidas nam efiyraauam por ifo como ho eu afirmo afy a vofa alteza 
qe 03 vy muitas vefes neftes autos do primeiro dia qe francifco dalboqerque pelejou na índia 
& depois nas coufas que ele (Sc afibmfo dalboqerqe fizeram que foram mui grandes; & em tudo que 
eu depois fiz & asy no fazer do vofo caftelo de cochy em qe os eu muy bem vy trabalhar; do 
quall tempo certo fenhor eles mereciam muito milhor jornall que mandar lhe vofa alteza pagar 
0 foldo alguns dos qe fe perderam com vleente fodré qe comigo vem do tempo qe fe perderam 
ate chegarem a efta cidade k afy a todo los outros qe comygo da qy foram qe lhe nam qerera 
pagar por a minha nao fycar la k nam vyrem nela; qe fe ma a mym nam deixaram trazer de qe 
eu efiou agrauado k doutras couíiis; k ehi la fycou qe culpa tem a minha jente pera lhe nam 
pagarem; os qe fe veheram qe eles nam eram obrigados anelar nela emquanto ela durafe k mais 
fycando ele comigo per aluara de francifco dalboqerqe k affomfo dalboqerqe qe pofto qe em 
outras naos behefem ouuefem feu foldo todo por inteiro, o quall vofa alteza ja vería per dom 
martynho que o tem; (& per qe eito fenhor lhe deueys por boa conciencia alem do merecimento 
de feu feruiço; ho digo afy a volla altefa polo qe eu deuo a uofo ferviço «Duarte pacheco 
pereyra. 

iVb ver/osaDe Duarte pacheco «Pera elRey nofo fenhor*. 



DOCUMENTO VIII 

i5o4 

Padrm de bíqfam d'arma 3 , e ín/ignias gue el Egy de Cochim 
dm a Duarte paclmo pmira 

Itiramamarnetim, Qulluniramá, Coul, Trimumpate, Rei. de CocMra, fenhor de Vaipil de 
Arraul, de Chmuaipil, & Narumgante, Bramana mór, raidlante hos Deofes Tiralam, pagode, a hos 
que efta minha carta virem, faço faber que no Aimo de mil k quinhentos & quatro (conta dos 
chriftSos) no mes de março, elrei de Calscpt veo fobre minha terra, cora toda ha força & poder 
do Malabar pera me deftroir,por eu acolher & favorecer hos portuguefes .que a ho meu porto arri- 
bauSo, pelo qual refpeito hos mais dos Reís, & Nambeadarás, Caimaes, k outros fenhores de 
Malabar me forSo contrários, no qual tempo nam tiue outro focorro que huma armada de portu¬ 
guefes, de que era capitam Duarte pacheco pereira, fidalgo da cafa dei ret de portugal meu fenhor 
k irmão, ho qual me aíTegurou minhas terras, com muitos trabalhos & fadigas iSc plejas, em que 


' Real Arch. da Torre do Tombo, Carlat dot vice-nh, m. unico, doc, i,|8, sem data. 










fémpre vencéo' elrei de Galecut &ho8 que eom elle contra mim eram. Pelo que havendo refpeito 
á hos muitos feruiços que me fez, fem por ilib nunqua de mim querer tomai nada, de meu pro^ 
■ prio moto, & liure vontade, & poder abfoluto| por memória & final de feus feitos, & dos traba¬ 
lhos que por mim palTou neíla guerra, & por honrra de fua pelToa, & dos que delle delcenderem, 
lhe dou por infignias & finaes de feus feitos & honrra que niflo ganhou hum efcudo vermelho, 
por final de muito fangue que dos de Galecut derramou nefta guerra, & dentro nelle lhe dou 
cinquo coroas douro em quina, por final de cínquo Reis que nella defbaratou, & ha bordadura 
deíle efcudo lhe dou branca com ondas azues, & oito caftellos nella, de madeira verdes armados 
nagoa fobre- dous nauios rafos cada caftello, por duas vefes que ho combateram com eftes.oito 
cafteUos, & dambas ho defbaratou, dou lhe fete bandeiras de ponta a ho derredor defte efcudo, 
tres Vermelhas, & duas brancas, & duas azues, por fete combates que lhe el Rei de Galecut deu 
em peíToa, & eni todos fette hos defbaratou, & por fette bandeiras que lhe tomou das mefmas 
cores, & feiçam, & dou lhe um elmo de prata aberto guarnecido doüro; & o paquife douro e ver¬ 
melho, & por timbre hum caftello do mefmo theor, & nelle huma bandeira vermelha de.ponta. 
Has quaes infignias & armas elle poderá trazer, mifturadas com as armas de fua linhagem, ou 
fem ellas qüomo elle quifer, com ha dita bordadura ou fem ellajquòmò lhe m'e'lhorparecet,‘ptír 
que eu de meu proprio moto & livre vontade, & poder abfoluto lhas dou quomo dito-tenho^a 
elle & a todos hos que delle defcenderem, pellos muim grandes & aflinados feruiços que me 
tem feito como arriba he declarado; & por fua guarda- & minha lembrança lhe mandei fer feita 
efta carta por mim aífignada. Chiricandá fcriuáo de fua fazenda ha fez' em Çochim, a hos dous 
dias do raes dagofto de mil & quinhentos & quatro, conta dos chriftãos. Foi efte padrão d’aTmas 
trefladado de lingoa Malabar na portuguela, per Álvaro Vaz fcriuáo da feitoria de Cochim, & 
concertada com ho mefmo Chiricandá». ■ ■ . ■ 


DOCUMENTO IX 
i 5 i 3 

Provifão d‘ElRei Dom Manuel para fe pagar a D. Antonia, mulher de Duarte Pacheco 
4o:ij>ooo réis por conta da tença para feu cafamento 

Dom Manuell per graça de Deus Rei de Purtuguall & dos alguarues daquem & dalem mar 
em afi-ica fenhor de guine etc.» Mandamos a vos recebedor de nofa cafa da fiza da fruita defta 
cidade que do rendimento dela delle ano prefente de quinhentos & trefe des a dona amtonya 
molher de Duarte pachequo fidalgo de nofa cafa quarenta mill reis que lhe mandamos dar & mon¬ 
tam no fegundo terço dos cento & vinte mil reis que montaram nas mil coroas 2 de que lhe fe- 
zeraos mercê pera ajuda de feu cafamento por que do primeiro terço foi pago 0 anno paffado & 
dos quarenta que lhe ainda ficam por pagar do derradeiro leua lembrança, & a lembrança que 
tinha dos ditos fegundo & derradeiro terços foy rota dos quaes lhe vos fareis bom pagamento &, per 
ella nofa carta com feu conhecimento vos feram levados em quonta. Dada em Lixboa aos quinze 
dias de junho élRey 0 mandou pelo baram daluitô do feu comfelho & vedor de fua fazenda de 
mil quinhentos-dt trefe=ho baram daluyto—Quarenta mil reis a dona amtonyamolher de Duarte 
páchequo do iegUndo- terço dos cento & vinte mil reis que montam nas mil coroas que ôue de 
rherCêferà'ajuda de feu Cafamento &.'dos outros leqa lembrança em, a fiza da fruta. 

Eu diiarte pacheco digo que he verdade que receby de Jobam Rodrigues em começo de 
pago defle defembargb dez mill reis & por que receby dele os-ditos dez mil reisdhe dei efte feito 
& âfynado por mim óje oito dias de nobembro de quinhentos e treze fe» Duarte pacheco pyfeica: 3 . 



‘ DainiSo de Goes, Chron, d'El-Rsi D. Manuel, part. i, cap, c, pag, 71 da chron. ms. existente no Real A.fçh. da Torrç 
do Tombo. 

’ Cada coròa valia n’ésta epocha cento e vinte rdis. 

- *RmI Arch. daTorredoT-OfflbOj Co)7í).-c/lnón., parl.ií, ih.3ç), doc.63. ■ ' ■ 


XXI 


DOCUMENTOS 

DOCUMENTO X 

'V 1575 

Joaô Fernandes Pacheçiio — Provifão 

■ Dom Sebaftiaõ, etc., como governador, etc., faço faber que avendo refpeito ao que na peti¬ 
ção atras efcrita na outra meia folha defta diz frei Joam fernandes pachequo fidalgo de minha 
cafa & commendador da comenda de Sa 6 Salvador do banho da dita ordem ei por bem & me 
■ praz que na menagem em que eftá prefo fe venha aprefentar nefta corte dentro de hum mez 
que começaram da feitura defta perante 0 doctor gonfalo dias de carvalho Juiz da dita ordem 
e 08... deputados da mefa da confciencia fob pena de lhe não valer a dita menagem. .. mando 
as juftiças a que 0 conhecimento difto pertencer que lhe cumpram & guardem efta provifaõ como 
fe liela contem, el rei noflb fenhor ho mandou pelos deputados do defpacho da mefe da confcien¬ 
cia & ordens, francifco taveira a fez em Lifboa a onze de outubro de mil quinhentos fetenta & 
cinquo. Lopo Rodrigues Gamelo a fez efcrever». ' 

DOCUMENTO XI 
i 533 

Dom Joham etc.* a quantos efta minha carta vyrem faço faber que avendo eii refpeito aos 
ferviços que tenho recebidos de Duarte pacheco pereira que deos perdoee &; querendo por ifib 
fazer graça & mercê a Joam fernandes pacheco pereira feu filho meu moço fidallguo tenho por 
bem & me praz que elle tenha & aja de mim de tença em cada hum anno em quanto mínha raerce 
foor vynte mill reis dos*cinquoenta mill que vagaram por falecimento dO dito seu pay Os quaes 
averaa de janeiro que vem de quinhentos trinta & quatro annos, & mando a vos veadores de 
minha fazenda que lhes façam afentar em os meus livros delia &: do dito Janeiro em diante lhes 
defpachem em cada huum anno pera llugar aonde lhe fejam bem pagos & por firmefa dello lhe 
mandei dar efta carta por mim asynada & afenllada de meu fello. pendente. Manuel de Moura 
a fez em evora a defenove dias de junho do anno do nacimento dè nofo fenhor jeíus chrifto de 
mil quinhentos trinta e tresz. 

DOCUMENTO XII 

i 526 

Trinta e nove mil reis no vêr do pêfo de Lifboa a Duarte Pacheco que lhe eram, devidoá 
de fua tença do anno paíládo dé ifzq, de que tinha alvara de lembrança, que foi rôtò; em almei- 
rim a 17 de agofto de i5263, 

DOCUMENTO XIII 

, -í-v- 

EXTRACTO 

Mandado 4 do Conde Prior mór, a gonçalo Vaz, tratador das moradias para que pague a 
Duarte Pacheco Pereira, fidalgo da Cafa Real, 2060 de fua moradia de cavalleiro a 1700 por mez 
& alqueire de cevada por dia do mez de abril d’efte anno, que foi.certo adoecer na corte. Lifboaí 
3 de Setembro de i 5 i 6 . Com efta vai na folha de 19 5 . 

* Chancell. da Ord. de ChríBto. 

’ Real Arch. da Torre do Tombo, Cimeellarld de D. João lii, 1 . vií, foi. jiv. 

*RealArch.daTorredoTombo,jEí«fKtóí>l.:i,fol.i02.' 

*NSo encontramos 0 original jipo^Tíl, porém,'que exika. . , 

‘ Bibliotheca Nacional, col.de MSS. de Manuel Sáverini de Faria, ji citados,: volfiiiij pag. 658 V. 
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DOCUMENTO XIV 

Duarte pacheco pereira de todo a mill & fetecentos por mez á daver com cevada feis mil 
cento & oitenta 1. , >,} •..» 


' ” DOCUMENTO XV ’ ■ 

f. , . 

Duarte pachequopireyrafidalguo dacaffi delRey líofofenhorcapitam & governador delta 
cidade de Sam Jorge da mina mando a,yoS Jam de figueiredo feytor delRey noffoSenhor que des 
hum pintado de gonçalo Vaz, & uma áljerevya tenez, tres varas de lençp paba], 6t,umbaçrete ver¬ 
melho, & huma bacia de miyar que mando dar a elR^ dos acames, & Üuas aljereviaí peqdenàs 
pera dous cavalleiros íeus por afly fer custumej &fe-dar por ordenança dèlReynoíTo fenhor-por 
cheguada dos feus capitSes a efta cidade, & aíly vos mando que des huma raasona, & huma alje- 
revia pequena & duas varas & meya de lençò Mbâl Íl lim barrete vermelho que mando dar a 
elRey dos abermus por fer ordenança do dito fenhor de fe lhe dal* por eftar no caminho dos mer¬ 
cadores as quaes cousas vos mando que des & entregues a Jam vieyra qué la mando ora nova¬ 
mente vifytalos, & vos mando que lhe.des pera fua defpeza pera ele & pera dous efcravos que 
lhe levam efie fato, & pera huma limgoa que com ele vay feys aljerevias pequenas & peç eíte 
com ho afento dos eíprivães da defpefa a que mando que volo lamcem em defpefa vos ferá 
levado em comta. feyto por mim vasco da mota efprivam delta feytoria aos oito dias dagofto 
de mil quinhentos & vinte=Duarte pacheco pyreira=Vafco da motaí» 


DOCUMENTO XVI 

i 520 

Duarte pachequo plreira fidalguo da cafa delRey nofo fenhor capitam & governador deita 
cidade de Sam Jorge da mina, mando a vos Jam de figueiredo feytor delRey noÍTo fenhor que 
des duas varas & meya de lenço nabal pera huma braga.que mando dar a hum cavaleiro da futo 
por afy comprii- a ferviço delRey nofo fenhor & por elte com ho aferato dos efprivaes da defpefa 
a quem mando que volo lancem em defpefa vos ferá levado em conta feyto por mim vasco da 
mota efprivam defta feytoria aos oito dias d'agoílo de mil quinhentos & vinte=Duarte pacheco 
pyreÍra=Vafco damota; 

Noverjo «Mandado do capytara em que manda que de duas varas & nieia de lenço a huum 
negrosslançado em defpefa^. , , , ■ V 

DOCUMENTO XVII 

i 52.2 

Dom yoham etc.*,A quantos eíla nofa carta virem fafemos faber que comfianido nos da 
bomdade: &.:defcriç,ajm''de dom. ãfOmío, d fidplguO' da nofla cafa, & por fermos certo 

que era todo o que emquaregarmos nos ha de fervir bem ít fielmente com aquele cuidado & 
recado que fe dele eípera avendo alem de todo refpeito a feus ferviços & merecimentos por bem 


iReá! A«h'. dá Torre do Tombo, nrk mLiprodasMomdfasda CaíaR^íiit, doânüo de iSrg, m. i, I.tv, foi, i3. 
‘Real Arch; de Torre do Tombo, Corp,chm,, part.n, ra. gi, dooi íyrVid,/flí>í(fKf/e n.* j. 

*Rçal,4íí3h^ daTôtré dí3íT,ÔiTit!Ío Gorpf è/íróM.y paíL 
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!ltr <=onteudo m nofo 

regimento _afy & pela maneira que o ate qui foy duarte pachequo que a dita capitania teve cora 
todo 0 ramto prois percalços & poderes horaras liberdades a ele ordenadas e corateudos no dito 
regimento & provisoes noflas que para ilTo leva, notificamolo asy ao cüto duarte pachequo & lhe 
mandamos que tanto que efta vh* entregue a fortaleza da dita cidade ao dito dom affomao com 
todo 0 que nela eíliver fera faltar coufa alguma & afy mandamos aos feitor & oficiaes & mora¬ 
dores quaisquer pefoas outras que na dita cidade efteverem que ajam ao dito dom affomfo fo 
por cjipitam dela à obedeçam em todo o que demandar afy como fe acuíluma fafer aos noffos 
capitaes por quanto nos fafemos merce da dita capitania ao dito dom affomfo como dito he per 
eíta noaa carta que lhe mandamos dar por nos afynnda, e afelada de nofo feio pemdemte, dada 
em Lifboa aos quatro de julho... eanes a fez ano de nofo fenhor jefus clirifto de milí quinhentos 
vmte&dous annost. ^ 


DOCUMENTO XVIII 

EXTRACTO 

O que toca á grande honra que lhe (a Duarte Pacheco) elrei Dom Emanuel fez cm chegando 
a effe reyno, é o eguinte..A qujnta feira depois da armada de Lopo Soares furgir no porto de 
Lifboa mandou fofór uma prociffam folemne, do modo que fazem as do corpo de Deus, em que foi 
da Sé ate o moíleiro de S. Domingos, lavando Duarte Pacheco á fua üharga, junto comíigo onde 
0 Bisç deVizeu Dom Diogo Ordz fez umapregaçfio era que relatou tudo o que lhe acontecera 
fazer per todo o reyno, & o efcreveo aosraais dos Reis, & Príncipes 
chriítSos. Mas 0 fim d effas honras em galardSo de tantos ferviços, & doutros que Duarte Pacheco 
depois fez a ElRei, como fe adiante dirá, foi de calidade que fe pode d’elJe tomar exemplo pera 
os homens fe guardarem dos revefes dos Reis, & Príncipes, & da pouca lembrança que muitas 
vefes tem d aquelles a que fani em obrigaçara porque a maior mercê que Duarte Pacheco alcançou 
pe 0 premio de taes ferviços foi a capitania da Cidade de S 5 o George da Mina, d-onde por capi^ 
trfios que deüe deram o mandou elrei trazer ao reyno em ferros, & fem lhos tirarem dos pés, 
efeve muito tempo prefo na cadea, ate que por fe faber ferem parte das culpas que lhe punham 
Mas, & as outras tSo leues, que era hum tal homem nSo podiam ter,nome de culpas, o fWram 
tao pobre, como o era quando foi pera a Mina. E alli viveo todo o mais do difcurfo de fua vida. 
com muito desgoffo, & em tanta pobrefa, que feu filho único, legitimo, Joam Fernandes Pacheco, 

devUltT ® deixar fazenda para fe poderem manter como 

devem, pafiam tSo eftreita vida, que l!o conftrangidos a viver, elle náo como os feus proprios 
erviços (alem dos de feu pai) merecem, & ella do pouco que lhe elle pode dar, & efmolas que 
he fazena pefíoas honradas. Efte foi o galardam que Duarte Paclieco ouve em fatíffaçgo de tSo 
grandes & memoráveis ferviços como os que fez i Corôa deftes reynos>. 


DOCUMENTO XIX 

i625-i526 

Fernam daluares mandamos que des a Duarte pacheco fidalguo de mynha cafa trefemtos 
cruzados em parte de paguo de certas joyas douro que vieram da mina fuas & fe entregaram aô 
ftefoureiro da cafa da mina as quaes lhe mandava entregar por outro mandado & lhe nam foram 
po elk entregues por ferem deffeytas, & efte femdo primeiro certo por certida6 dos oficiaes da 

it« trefmto! crafadoi em voi em parte de pago delias & que ho embaijoo qoe nelia. era 

°r." f” & Pof««« «ffl feu ctmhecimento & 

dita certidam yos ferím levados em comta feito em Altaoiijm a viote & tr« de deaembro 


' Resl Arch. da Torre do Tombo, ÇMnceüark de D, Mo m, 1 . 5 i, foi. 184 v, 
amiio de Goes, Cht-on. d’El‘rel D. Umel, pait. t, cap. e, pag. 73 da chrom ma, 
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gafpar mendes o fez de mil & quinhentos vinte & cinco. E eu damiara dias a fiz efcrever. Rey 
com rubrica. 

Trefentos crufados em fernam dalvares a Duarte pacheco em parte de pago das joyas. 

Recebeo Duarte pacheco de fernam dallvares por femam Rodrigues de palma que por 
mandado delRey noflo fenhor tem cargo de fervir o feu offycyo os trezentos cruzados contidos 
nefte mandado acyma efcrito & ambos afynamos aquy em allmeirim oje cinco de fevereiro de 
quinhentos vinte & feis.=Baíliam da Cofia = Duarte pacheco pyreira. 

. No yerfo^h pus verba homde efte ouro efta receytado como ouue pagamento de tre¬ 
zentos cruzados em fernam daluares a defoito de Janeiro de 1 5 z 6 =Ararrique Homem = Regif- 
tado gafpar mendes 


DOCUMENTO.XX 


1534 

Provifão de ElRti Dom João m, para fe darem 20^000 réis 
de tença a Joáò Fernandes Pacheco 

Dom JohSo per graça de deus Rey de purtuguall e dos alguarues daquem e dalem mar em 
affrica fenhor de guine etc.* Mando a vos almoxarife ou regedor dalfandegua de Lifboa que do 
rendimento dela defte ano prefente de quinhentos trinta e quatro deys a Johâo fernandes 
pacÃecos filho de duarte pácliequo vynte milí reis que lhe mando dar & 0 dito an,o de mym 
i daver de fua tença que de mym tem. E vos faze lhe bom paguamento & per efta com feu conhe- 
dmento vos ferão leuados em cohta elRey 0 mandou por dom Rodrigo Lobo do feu confelho 
é. vèador de fua fazenda. Manuel aluarO 0 fez em euora a vinte & doua dias de junho de mil qui¬ 
nhentos trinta e quatro«c/wma/e Joatn fernandes pucÃeco 3 =Rodrigo Lobo. 

E por quanto ho dito JoSo Fernandes eftá fervindo me em çafim mando ao almoxarife ou 
Regedor da'dita alfandegua que pague os vynte mil reis conteúdos nefte defembarguo a fua may 
pofto que pera iffo nom moftre procuraçSo & per efte com feu conhecimento mando que lhe fejam 
leuadOs em; dOnta. domingos de payua 0 fez em euora a defoito de março de mil quinhentos 
trinta e cinco=Rey. 

Regiftado—Garcia de Refende== Quarenta mil reis nalfandegua de Lifboa a Joham fernan- 
■des pachequo de fua tença defte ano =Vasco fernandes Coutinho. 

Recebeo dona antonia Maye de Jóham fernandes pacheco nomeado no defembargo atras 
efcrito do almoxarife Diogo fernandes das povoas per gomes pacheco governador os vynte mill 
Teis decrarados em 0 mefmo defembarguo da tença dò dito feu filho os quaes recebeo por vertude 
do dito defembargo & poftilla pofta ao pee delle fynada por elRey nolTo fenhor & deu lhe efte 
conhecimento fynado por ella & por mym eytor lamprea ifprivam- defta alfandega que 0 fiz em 
•ella oje quatorze de junho de mU quinhentos trinta & cinco=Eytor Lamprea==Dona antonia 
-dalbuquerque'’. 


DOCUMENTO XXI 

1576 ■ 

SeíTenta mil reis na alfandega defta Cidade de Lifboa ha João Fernandes Pacheco, filho de 
Duarte Pacheco, que lhe fão devidos das novidades dos 20^000 reis que tem, de tença, que 
ficaram por pagar dos anUOS de iJyõ-yi-yii, de que não ouue pagamento em parte alguma, dos 
quaes Hade haver pagamento no thefoureiro mor, & não ha dita alfandega. Em Lifboa a 7 dou- 
tubro de iSyfiL 


‘ Cofy. c/iron,j part. I, m. 33, n." 42. Vid. fac-simile n.» 3. 

’ Por letra de Garcia de Rezende, 

' Por letra do mesmo Garcia de Resende, 

* A letra d'e5ta assignaUira é muito parecida com a de Duarte Pacheco, Real Arch, da Torre do Tombo, Corp. chroiu, 

'part. I, m. 53 , doc. 23 , ' ■ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

* Real Arch, da Torre do Tombo, JSwifiM/fls, 1 , II, foi, iSgV, . 
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DOCUMENTO XXII ' 

i63o 

EXTRAGTO 

Na collecção dos impressos reservados da Bibliotheca Nacional de Lisboa, vol. 271, encon¬ 
trámos uma curiosa comedia em verso, dividida em duas partes, em idioma castelhano, intitulada 
—Prospera e adversa fortuna de Duarte Pacheco Pereira, escripta pelo alferes Jacinto Cordeiro, 
e publicada em Portugal no anno de i 63 o por Craesbeclc—rosto manuscripto. 

Na dedicatória da primeira parte, dirigida ao Dr. Gabriel Pereira de Castro, corregedor do 
crime da côrte, diz 0 auctor que lhe sirva de desculpa ao oíferecimento dos versos 0 amor da 
patria, e 0 descuido com que os chronistas d'este reino andaram em suas obras, pelo pouco que 
contam de Pacheco, merecendo elle tanto que por seus feitos se diga. 

Nâo pudemos furtar-nos ao desejo da transcripçáo de alguns trechos da comedia de Cor¬ 
deiro, primeiro por nos parecer interessante como trabalho litterario d’aquella época, cuja edição 
não é muito conhecida, segundo para'mostrar quanto 0 auctor diverge em alguns pontos que 
dizem os historiadores a respeito de Pacheco, embora se reconheça no escriptor a phantasia 
do poeta dramaturgo. 

Esta comedia cuja paginação principia em pag. 85 , e acaba em pag. 142, está encadernada 
e segue com outra do mesmo auctor intitulada—Comeíi/áí rfe la entrada delreim Portugal, 
impressa em 1621, por Jorge Rodrigues. : ' 

Na primeira parte entra logo no principio 0 Rei de Cochim, elogiando os altos comraetti- 
mentos do Duarte Pacheco. 


E mais adiante: 


EI mundo todo não alcança 
tan altos merecimientos, ■, 
y folo embidio en mi hermano 
y fenór Rey Don Manuel, 
para mi Reyno fiel; ’ 

un Pacheco Lufitano. 

Bien fê que en razon me fundO, 
pues con vos Pacheco solo 
ganára de Polo, a Polo, 
y fuera fenor dei mundo. 


Pues no quieres acetar 
tierras, joyas, pedrería, 
cargos en la tierra mia, 
que te lleguè a fefialar. 

Si en todo me has preferido, 
y con fer Rey no te igualo, 
un blalbn de arinasfefialo, 
a tu nombré esclarecido. 


suas 


Quando Pacheco chega da índia, apresenta-se a D. Manuel, e este pede-lhe ^ 
façanhas, a que Pacheco depois de muito: instado accede com toda a humildade, dizendo. 


Siempre obedecer me agrada, 
defpues quel fuerte Albuquerque, 
terror dei oriente, y de Efpaíía 
honra, por fer hijo delia, 
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y ella con ellos madrafta,' 
como lo fera conmigo: 
de Calecut y fu barra 
faliOj dexando rne a mi 
aquellos puertos en guarda. 
Luego elRey de Calecut 
declaró el odio por cartas, _ 
que al Rey de Cochin tenia 
en fus danadas entranasj 
convocando al^de Tanor, 
y al de V;^urj ciiya.cauf^ 
ayudó el Rey,de Coríga, 
y el de Cobagon, con armas: 
fe Juntaron cinço Reyes, 
a cuya opuefla arrogancia 
en favor, dei de Cochin, 
que humilde te ofrece parias, 
faH yo, mas la verguença 
me anuda aqui la garganta, 
pucs contra fefenta mil 
hombres, que en tierra, y armada 
pufo el Zamorí, me hallé 
con fefenta hombres, eítrafía 
temeridad pues con ellos, 
y una caravela armada, ■ 
y dos barcos: defendi 
al Rey el pafo en el agua, 
de fuerte, que con la vida 
temio perder la efperança; 
huyeron los de Cochin, 
que enmi ayuda fenalara 
fu Rey a efta fuerte emprefa, 
y ni por effo defmayan . , 
tus valientes Poftugúefes, = .'i ■ 
antes 'en fus fuerças hallan,' . ^ 
mas folos, mas fefiftenda, : 

efta pérfida canalla. . ■ > ■ . . 

Dimos por mar en fu exercito, 
aqui puede la alabança 
dei gran valor Português 
alçar a todos eftatuas. 

Pues fiendo todos tan pocos, 
que cabia a cada efpada 
de los nueltros, en rigor, 
mas d.e ochocientas contrarias. 
Los, ehveftimos de fuerte, ■ , 

con gallardia tan alta, 
que llegó fu efpanto y raiedo 
a confeíTarnos ventajas. 

Matamos tantos, qües jufto 
callarlos, porque la Fama 
con jufta caufa de embidia 
créditos niegue a efta hazafía. 
Partibnos la noche èl Campo, 
y al otro dia, guiada 
la gente a entrar en Cochin, 
de dei Calecut, con armas. 
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Le fali al pafo y detuve 
con tus foldados, la rabia 
de los Reys fe vio junta 
en efta ocafion bizarra. 

Botando fuègo fu aliento, 
y fu effuerçb'ardientes Ilamas, 
de ver numero tan pôco, 
defender cofa tan ardua. 
í Retiraronfe corridos, 
maquinando nuevas traças, 
de Elefantes y Caftillos, 
ya por tierra, y ya por agua. 
Llegórae otra Caravela, 
que dio aliento a mi efperança, 
con ciento y díez Portuguefes',' 
ya el Zamori puefto eftava ■ 
en orden,: para enveftirnos ^ w .: 
con una maquina efeafia, ■ 
de caftillos de njadera '■> r-? i v •, 
fobre Parós, y por guardá ■ . 

duzientas y -ocleiita velas - 
pufo en pielagos de prata: 
enviftio las Caravelas 
con tal furòr y algazara, 
que la tierra y mar fe, liunditm 
en trovelHnos de balas: 
pero nueftra artilleria 
los recebio con tal falva, 
que los Parôs y Caftillos 
nosboluieronlasçfp^dasíi-í 
se lua de efpumofa fangre ' 
fe vio en torno ^düqfada, : ■ ^ 
por providencia dei Cielo, 
que no por fuerças humanas; ’ 

ya los Delfines ahitos . 
de beber fangçe nadavan, 
y entre bomit05,,de esppma ■ 
fufpenfos el mar.eftrafían. 

Defmaiado el enepaigo, 
de confeguir la vengança 
entre fu efcarmiento y miedo,. 
corrido fe defengaffa. ' 

y al fin fefíor poderofo... . . , 

por no canfar con palabras, 
donde tan heroj^cas obras 
los cinco Rêyes defmajíanj , 
les mate veintèflpli hombres, 
les venci en ftete. katallas, 
con que los Reyes Vencidos . ■ , ' 
dexaron el.eampoy armas, 
pidiendo palzes los unos,. • 
los otros dandote parias, 
en cuyo nombre les di 
caftigo dc fu arrogancia, 
y en el de Dios la victoria, 
a quien rindamos las gradas. 
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Refponde-lhe o Rei • 

Duarte Pacheco, el rendirlas 
fera con grandeza taata|, 
que una Procefioniolonine 
quiero que manana fe haga, . 

y a mi lado os Uevarè, 

jn/’ íS « ( j 11* 

Depois de tantas mostras de agrados e honras, começa a inveja a minar a importância dos 
feryiços de Pacheco, e este a comprehender quam ephemera é a gloria, e d’isso principia a quei¬ 
xar-se. ' 

Poco a poco, altivas glorias;'1'; 
en cuyo engano, cifrado >u 
veo quel bien es preftado, i, 
que ofrecen vuestras memórias, 
no os animen las victorias, n, ; 
de vueílro breve fumario: 
porquês el mundo contrario í, 
a los hombres de opinion,' 
teftigo deito es Cypion, 

Xerges, y el gran Belifario. . 

.■. ^ . 

N’um dialogo entre Pacheco e D. Rodrigo de Mello prova que Pacheco era bastante religioso. 

D. Rodr. 

D. Pac. 


D, Rodr, 
D, Pac, 
D, Rodr. 
D. Pac, 


Cordeiro descreve os amores de Pacheco, seu casamento, ida para a Mina; e voltando d'ali 
preso em ferros, a queixa que fez a í). Manuel : 

Sin yerros, que cometi 
por mares de mi dellierros: 
a tus piesprefo con hierros ' 
me trahe la embidia affi! 
fin yerros, fenór, perdy 
vuellra gracia, gran rigor, 
mas yerro fuera, fenor, 
no venirmé eíta defgracia, 
porquel perder vueftra gracia, 
yerros son de algun traydor. 


No vais Pacheco a Palacio ' 
eítanoche. 

En el rocio 

quedo .en mi cafa entretanto, 
que vais vos en mi exercício. ’ '' 

Por dichaes refar? acafo. ' ■ ^ 

El oficio de laVirgen. ' 

ElexerCio os alabo. ‘ ' 

Amigo es divina cofa, 
yo os coiifieíTo qUe en el páfo ' 
de Cambalon, una Vez ' ’ ’ *'' 
me vi de fuerte apretado ' ' 

dei póder de Zamdri, 
còn balas que me tiraron 
los pérfidos enemigos 
a mi, y los demas foldados, 
que me pufe en oracion, ’ 
y victoriofo en refando 
quedé de todos. 
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Eitos, en refolucion, 
con que prefo me han traydo, 
yerros de desgraçá han sido, 
que de culpa no lo fon ^ . . 

no pido dellos perdon, 
juiticia, gran íefíor, pido, :. 
de quien hafer me ha podido, 
tanto mal, y en tal defuelo 
de vo8,i para vos apelo; •; 
agraviado, y oífendido:. 

Quando D. Manuel lhe diz que está perdoado, responde-lhe Pacheco. 

De que, >!' 

gran fenór, que yo no fiento, ,' ' 
que eité Pacheco culpado: 
y pues no lo eiloy, bien puede 
efcufar eífos perdones 
en delitos qüemo-he hecho; 
bueno quedo, gran fenõr, 
de defhontado y de prefo,' - . 
con, ya perdonado eitais. ’ 

Na segunda parte da comedia, era que' entra D. Joio III, aprefenta Cordeiro a Pacheco em 
constante entrega de memoriaes a D. ManueJ. ’ 

' ' ' ' J : 

Ya mis raemoriales fon '' 
tantos, fenor que acovarda 
mi pecho vueítro rigor: 
y de veros tengo empacho, ■ > 
viendo, que todos, defpacho 
tienen, fi nO es yo fefior. 

Quien como yo os ha fervido - 
ni mas fangfe de'rfámado 
por vos. O' quando soldado . 
tuviiteis mas atrevido, ' ' 

Yo fuy, tu Majeitáde note, 
y acabe con el’ papel: 
ó invictiffimo Manuel,. 
en la índia fiero açote 
de cinco Reyes' Gentiles, 
con fefenta hombres no mas, 
hizo fobre Troya mas' 
el valentiífimo Aquiles? 

Y para'qu6l mundo afombres 
con eita hafaíía gentil, 
los venci a fefenta mil,' 

‘ con ciento e fetenta hombres. 

É interessante a seguinte descripçâo'que Pacheco faz ao filho, dos serviços que prestou á 
patria. * . 

Yo Juan Fernandes Pacheco, 

‘ cuya vida el Cielo guarde 

para luz de aqueitos ojos, 
y alivio de vueílra madre. 
ferVi al-Rey en las fronteras 
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de Mazajan, Ceuta y /Eanger, 

■ defde mi priiaero boço ; ' 

como el muDdo todo fabe, . , 
no encarefco las bafanas ■ , 

que hize eti ellas, ques canlàrme, ;- 
y alabança em própria boí^a, 
ya fabeiaques-difparate. r.-f'; 

Pafé alalad]a,,y.gaíié-.vij 
tanta opinioa que Alaxaadfe - 
fi viuiera en tiempq.«ÍQ, 
embidia pudieran daria 

aforabr.os'de mis viforiasj* , ;j í. , . 

como penas-mis pefaresy 
fi en recorapenfa de todas 
llegó a viver miferable, 

Que a cinco Reyes venci 
en feis batallas navales,' 
con dos caravelas Mas, 
para prueva defto baile, : 
con fetenta hombresi no mas, 
me opufe a la fúria grave 
de fefenta mil gentiles, .. 
y los venci, i no os efpante, 
con GÍérttb. y díez-Portuguefes, • 
que vinieron a ayudarles ' 
a los fefenta que avia 
por defenfa de mi parte, ■ 
que veinte milles matamos, 
y que pidleron pazes 
los cinco Reyes vencidos, 
ya lo fabeis, y que tales, 
fueron las bazanas mias: 
que defpues de furcar mares, 
y dar buelta dei Oriente, 
el Rey por favor notable 
con palio a fantO'Domingo 
mi llevó, rairad fi iguales 
favores jamais fe han hecho, 
ni que vaíTallo gefaíle , ■ 
en Portugal tal-vèntura, 
para tan trillespefares; 
con vueftra ma^e café, 
y diome el Rey por premiar me . 
la Capitania mayor .*■ *, 
de San JoTge; dando al'ayre , 
las velas, parti ada Mina, , 
donde traydores covárdes - ■ , , 
miléal{ad:.defc0njpyfieron, ; .i,, 
con engaííos y crueldades: 
entnelds,íe%0,s:qne,ibvEYO' 
que mi paoiéneia apuralfen 
tiue un clerigij amigo mio, 
eíle uegafl 4 o*’í|fuiatigra,-í , V 
Ia fé de fer.biea nápMcf ■ m; i,. 
me offendÍQi6ôíndus;'titçagés: 
fentilo, como era^juftq^^ , ’ > 

que soy^ hâmbite, y 'HOsfoyfAíJgplc 
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Cegue ine de la pafion, 
y pude tanto el cegarme, 
que con un bafton le dy, 
no refpetando el caracter 
que deviera, como-es juíto, 
de aqui mis males Juan nacen, , 
vine en prifion a eíle Reyno, 
gaite mi hafienda en librarme, 
tuve amigos, tuve deudos 
que mi inocência amparaílen. 

De la prifion fali libre, 
pero hafer que me defpachen 
ha veinte annosíque no puedo 
con fervicios tan reales. 

Quando vai depois desterrado por ordem de D, João III, despede-se da mulher e do filho, 
ediz-lhe: . . , 

, , , i , é , , t í . .. I • • I 

El Rey Dom Juan mi fenor, ■ 
que viva eminentes figlos, , . 
como Portugal defea, 
y yo delleo, ofendido: 
en pago de mis trabajos 
por dar prêmio a ; misí lemcios, > 
de Portugal me deiierra, 
por eíla ceduki'amigo. • 

Entrando a hablarle eíla tarde, 
ni hablarme, ni verme quifo, 
dexando me por refpuefta 
eíle papel atrevido. ; 

No fiento tanto el deftierro, 
como que en el venga efcrito,. 
que soy traydor, hijo amado, 
si yo lo foy, bien fe ba vÍio. 

Los dos lo fabeismuy bien, 
no fé dei Rey loa defignios, 
mas de fer yo defdichado, 
puedo dezir que ha nacido. 

A lo.s montes, a las fieras, 
a los campos, a los rifeos, 
a los mares, y a los vientos 
quizera quexarme a gritos 
de tan fieras finrazones, 
de tantejtílos eaftigos. 

Mas donde podra millanto 
tener mas guítofo‘alivio, 
que en un pedaço dei alma, 
y en un alma em que yo vivo. 


Quantas proefas y glorias ' 
con mi valor lie adquirido, . 
cuya verdadera prueva 
guardaua el debil archivo, 
deflos papeies que veis'.-/ .. 
hechos pedaços deílintos, 
que mi enojo aqui ha rafgado, 
y mi cólera rompido. - • ■ 
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Todos quiero que fe pierdan, 
todos mueraQ como vivo, * 
que el prêmio en el defdiohado, 

Vienem a fer los caftigos. 


Com Pacheco foi para o desterro um certo Gonçalo (Gracioso), que trouxe a noticia do feu 
feUecimento, e um papel que Pacheco escreveu á hora da mprte para ser entregue a D. Jo 5 o III. 

Gonç. En Valença de Aragon, 
pobre, trifte y miferable, 
en un hofpital mufio, 
aquel exemplo coífftante 
de valor, cuyas defdichas, 
folo mi pecho las fabe. 

Eíte papel te efcrivio 

invicto Rey, a la margen, " 

dei eh que pude tu enojo 

de Portugal deíterrarlej 

efpirando me le dio, 

con mil lagrimas. 

Lê 0 papel 

Rey Don Juan, fin offenderte, 
por eíte me dellerrafte, 
tratando me; de traydor, 
fi yo lo fuy, tu lo fabes. 

Plega al delo que algun dia 
no eches menos, ni te falte 
elle traydor en la índia, 
que le gand con fu fangre 
a tu.padre,,ma 5 vitorias 
que me acompafían pefares, 

Eitos eaiigos, fefíor, 
ingratitudes tan grandes, 
rigores tan inauditos, 
plega el cielo que no paguen, 
tus hijos por tu ocafion : 
que el Reyno donde fe hazen 
tan injultas tyranias, 
que raueren por hofpitales, 
quien fu grandefa adquirio, 
caltigo no eípere tarde. 

Yo muero en tanta pobrefa, 
que no fê fignificarte 
el alegria que tengo 
de que tengan fin mis males. 

^ Si os enternecem, fefíor, 

' eltas quexas y pefares, 
merezca Dona Beatriz* 
ymihijoJuan Fernandez, 
que vós le les deis por mi muerte, 
lo que en vida me negaíteis. ■ 

Duarte Pacheco Pereira. 

*A mulher chamava-ic D. Antonia de Albuquen(|ue. f 
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Principio do efmeraiáo deffito orhis, fe/to é compojio por Duarte 
Pacheco cauakiro da ca\a dei Pey Dom Mo ofegando de por- 
tugal, que Deos tem deregido a ho muf to alto poderofo Principe 
& Sereniffmo Senhor Re/Dom Manuel nojfo Senhor ho primeiro 
dejle nome que Reynou em Portugal 

uyto alto Poderofo Principe & Sereniffimo Senftbr, nom no poderemos 
efcufar de cayr em Reprenfam fe a notabel fama dos excilentes taroees 
& muito'antiguos anteceílbres dina de prepetua lenbrança por efqueci- 
mento deixarmos paílar que a nolfa memória nom feja Redozida por¬ 
que fendo fabidos feus grandes feitos tanto mais fe aerefcenta a gloria de voíTo 
nome quanto em vo 0 as efclarecidas obras volTa alteza os precede. E por quanto 
os antigos efcritores de cujas obras Recebemos doutrina tratarora do defcobri- 
mento da Redondeza da terra, & do mar em que teberom ^esuairados oupinios 
& ho prefente tempo comtem em fy eíla matéria, por tanto vofa alteza fabera 
que marquo eftrabam o apadocio multo antiguo autor & de grande authoridade 
que fy no meo do feu primeiro liuro da cofmograíia diz: Afaz fera para nos fe 
as maes longuras talhando aquellas foomente efcrebemos daquelles que fua nabe* 
guaçam ha ethiopia contam j alguns dizem que menelaao per Calez rrodeando 
troiue feu curfo atee Regiam da índia & ha ho caminho ho tempo loguo dan, 
quando fe diz em horaeefo com naaos vim no'oytabo anno; outros pello hifmo 
.f. per antre ambas as terras do fino arabico & guayo plinio Senador de Roma 
excilente autor no feu fegundo liuro da natural iftoria capitolo fafenta & nobe 
diz que anno * cartiginenfe nauegou da cidade de Gaiez atee ho fino arabico, & 
dizem mais eítes autores que eudoxo fogindo das maos dei Rey Latiro da Lixan- 
dria nauegou do mefmo fino arabico atee Calez, & ponponio mela autor muito 
antiguo natupal de junto com gibaltar iílo mefmo afirma & diz mais que fy no 
fim do feu terceiro liuro de fito orbis que efie eudoxo foy o primeiro que o foguo 
& hufo delle troube aos poboos barbaro| da ethiopia aos quaaes atee quelle tempo 
ynoto era & nefta fentença comcordam algüus dos outros cofmografos. A qual 
naueguatam & pratica delia fe tirou afy dos olhos de todolos antiguos de tal 
maneira fe perdeo que por tempo de mil & quinhentos annos ou mais foube 
de todo 'efquecida & morta os quais fizerom fim no principio do muito excilente 
Principe prudente & virtuoso baram ho Infante Dom Antique Duque de Vizeu 
&'Senhor de Couilhah, vofíb Tyo que Deos tem, o qual alumiado da graça do 
efprito fanto, & mouido por diuinal mifierio com muitas & grandes defpezas 
de fua fazenda & mortes de criados feus naturaes portuguezes mandou defcobrir 
a Ilha da Madeira, & a mandou pauoar; & aíTim defcobrio mais por guinee que 
antiguamente fe chamaua ethiopia comeífando dos promontorios de nam k boja¬ 
dor atee ha ferra Lyoa que eílaa deites Regnos numero de feifcentas & fincoenta 







3 


2 fèí ESMERALDO DE SITU ORBIS (tf 

legoas, & em oyto graaos de ladeza da linha equinocial contra o pollo ártico: 
& elle foy o principio & caufa que os ethiopios que fy beftas em femelhança 
humana halienados do culto diuino difpam muita parte delles ha fanta fé católica 
& Religiam criftáa cada dia fom trazidos; & por que com moor fundamento & 
mais fantamente eíta emprefa profeguife ella lhe fby primeiro concedida pellos 
Santos Padres de Roma .f. pello papa eugenio quarto & Martinho quititOj & 
Síxto quarto; & allim pellos outros que defpois deftes vieron, aos quais haproube 
que O dito Infante com todolos Reys de Portuguá que defpois delle biefem 
por legitima fobceíTam oubeffem para fempre dos ditòs promontorios de nam & 
do. bojador em diante todalas mais lüias portos tratos Refguates pefcarias & con- 
quiftas de toda guine defcubertas & por defcobrir em ha ouriental & meridional 
ptegua & índios inclufive; fubre innumerables excomunhões defefas &; em. ditos 
que outros aJguus príncipes fenhorios nem comonidades nas ditas partes ^ 
nem tocar pofam fegundo fe mais larguam‘ente conthem em fuas villas' & letálas 
que ao dito Infante & aos meíraos Reys fobre eíle cafo fom concedidas as quaès 
eftam na torre do tombo defta cidade de Liíboa, & por falecimento deite fanto 
Infante ficou a coberfam deita comquiita & defcobrimento ha elRey Dom Afonfo 
ho quinto feu fobrinho, etc.» . .. . ^ 

No anno de noílo fenhor Jefus chriílo de niil quatrocentos & fafenta, em 
trefe dias do mez de novembro faleceo ho virtuofo Infante Dom Antique da vida 
deite mundo por cuja morte ho excilente Rey Dom Afonfo ho quinto mandou 
defcobrir da ferra Lyoa donde o Infante hacabou em diante toda a coita da mala¬ 
gueta & ha mina do Rio dos efcrauos atee o cabo de caterina que fera por coita 
alem da dita ferra Lyoa feifcentas & fincoenta leguoas, etc.» 

Defcubertas todas eitas Regioees & probincias & finado elRey Dom Afonfo 
ueo eíta mefma cobafam ao Seriniiíimo Príncipe elRey Dom Joara ho fegundo 
feu filho que he tam dino de immortal lembrança, o qual com muito defejo de 
acrefentar no comerfio & Riqueza deites Reynos mandou defcobrir as Ilhas de 
Sam Thome & Santantonio & as poborou com fundamento da naueguaçam da 
índia fe lhe noifo fenhor dera uida debemos crer que elle ha defcobrira; & também 
mandou fazer do primeiro fundamento ha cidade de Sam Jorze da mina da qual 
tanta hutilidade volia Alteza & voiíos Reynos Recebem & por nom halarguar 
mais ha matéria leixo de dizer as particularidades de muitas coufas que eíte glo- 
riofo príncipe mandou defcobrir por mira»& por outros feus capitaées em muitos 
luguares & Rios da coita de guinee dos quaes em tempo do Infante Dom Anrique 
& delRey Dom Afomfo ha coita do mar foomente era fàbida fem fe falDer o que 
dentro nelles era; & afim defcobrio mais do promontorio de Caterina donde feu 
padre acabou atee ho promontorio de boa efperança que eita alem do circulo da 
equinofial trinta & quatro graos & meo de ladeza contra ho pollo antratico & daly 
atee o penedo das fontes que por outro nome o Ilheo da Cruz chamamos que he 
alem de^te promontorio cento & fafenta léguas afy que monta en todo o que 
eíte excilente príncipe defcobrio fetecentas & fafenta léguas de coita em que entra 
0 Repo de maniconguo com outra muita defuairada gentilidade afas tromentofa 
& deficil de nauegar donde fe èítendeo ha efperança & vontade de fe defcobrir a 
Inqia. que ora.voffa mageítade nouamente tem fabida. 


> Deve ser bulias. ’ 

»Vid. Joáo de Barros, Dec. i, foi 29. 


PROLOGO 

Todas eitas coufas fereniffimo Príncipe fom verdade, & muitas delias em 
noíTos dias praticamos, mas que direi de voíTa alteza & da graça diuinal que 0 
fumo creador em voífo animo derramou, dotandobos de tam excilente engenho,, 
faber, & fortaleza que todo los voflos' anteceifores afy antiguos como modernos, 
por quanto no fegundo anno de voffo Reynado da era de noflb fenhor de mil & 
quatrocentos noventa & fete annos, & no vinte oyto de voffa idade volTa Alteza 
mandou defcobrir eíta coita do Ilheo da Cruz donde elrey Dom Joam hacabou 
em diante & nom fentindo nem eítimando as grandes & groffas defpezas que fe 
nefte fizeram fe defcobrio & nauegou alguma parte daquella etheopia fob egipto 
que das primeiras ydades ha nos fempre foy de todo incógnita honde por voiíos 
capitaées foy defcoberta & nouamente hachada ha grande mina que alguns cuidam 
fer de ophir que agora per nome nouo Çofala he chamada donde ho fapientiffimo 
Rey Salomõ ouue quatrocentos & vinte talentos de ouro fegundo no terceyro 
liuro dos Reys capitulo noue & no fegundo liuro de paralipomeno capitolo oytauo 
nd fim com 0 qual fez 0 facro templo de Jherusalem; & mais adiante per voflb 
mandado foy defcoberto tam grande caminho & mar atee fe faber a grande pro- 
uincia de mabaar que índia baixa fe chama; honde fom fabidas muntas & grandes 
cidades & notauees pouoafoes ante as quaes huma delias he a deítroyda Cidade 
malipor na qual cremos -que eíta ha fanta fepultura do bemtauenturado apoitolo 
Sam Thome honde noifo fenhor muytos milagres tem feytos & eiitre todolos prín¬ 
cipes oucidentaes da Europa Deos foomente quis efcolher volTa alteza que eíte 
bem foubefe & Recebefe & poíiuyfe os tributos dos- Reys & príncipes barbos do 
ouriente os quais Roma no tempo da fua profperidade quando mandaua huma 
grande parte do orbe nunca afy os pode auer nem fazer trabutarios mas con¬ 
trariando fempre fua fobgeiçam lhe mataram Marco Grafo capitam muito effor- 
fado com vinte mil homens & dez mil catiuos de feu exercito; & agora por huma 
uirtude diuinal & graça expecialvoffa alteza manda tudo fendo 0 caminho de 
voffos cabaleiros poíto tanto auante pellas terras & índicos mares & afiaticas 
Ribeiras como Honde Relufiram os feytos do grande Alexandre; dos quais os 
inpetos de fuas paffadas com as portuguefas armas & frota que per voffo man¬ 
dado & uirtude tam grandes feytos fazem hacrefentam voíía gloriofa fama de 
manera que foa por toda europa & africa, egipto, Arabia, Perfia & Lamtas, Babi¬ 
lônios, Caldeos, meedos, Allyríos, Partos, phinices, Paleítinos; & entra & paffa 
aós muitos alongados & ferofes pouoos dos fittas & os hopolentilTimos Reynos 
de índia penetra, & por tanto com Refam podemos dizer que a gloria de voffas 
viíloria^ ho louuor de voffo nome & grande nauegaçam & comquiita paffa pDr me- 
nelãao & por ano' (ftcj cartiginenfe &por Eudoxo de que os autores hatras fazem 
grande feita & mençam & afim per todolos Reys & príncipes voffos anteceílores; 

& como que em tam pouco tempo voffa alteza defcubriffe quafy mil & quinhentas 
léguas alem de todolos antiguos & modernos as quaes nunca forom fabidas nem 
nauegadas de nenhumas nafçoes deite noffo oucidente agora por moor feguranfa 
deita nauegaçam comuem que voffa' alteza mande tornar a defeubrir & hapurar 
eíta coita do Ilheo da Cruz em diante por que he certo que no feu primeiro def- 
cubriraento fe foube em forna & nom pelo meudo como a tal cafo convinha, & 
por que voffa alteza me dife que fe queria niíto fiar de mim portanto preparei 


I Hannon. 
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fa\er um liuro de cofmographia & marinharia cujo prologuo he eflC' que aqui 
he efcrito, o qual livro fera partido em cinquo liuros, & no primeiro se dira o que 
defcobrio ho virtuofo Infante Dom Anrique, & no fegundo do que mandou defcu- 
brir ho excelente Rey Dom Afonfo, & no terceiro dò’ que iffo mefiijeí fez defçobrir 
ho fereniflimo Rey Dom Joham que fas fim no Ilheo da Cruz como já ídiUe, o 
quarto & ho quinto em que pendem voífos gloriofos feytos que-fom m-fiia-em 
cantídade & mayores em calidade que os de todolos outros príncipes, ho priiíieiro 
deites liuros comefíara do dito Ilheo da cruz em diante & fara fim do cabo de 
guardafufte que elta na entrada do fino harabico atee o fino perfico daly era diatite, 
per toda a índia & afy fom os ditos cinquo livros & nelles fe tratara fegundo 
âqui yra prometido & nom tam foomente feram neceflários pera proueito* deita 
nauegaçam & comercio mas ainda para ficar huma etherna memória & lembrança 
ha nolTos fucelTores & bindouros por bonde poífam faber voíTas excilentes fa& 
nhas dignas de gloriofa mortalidade mas qual eloquência teera tanta prefei- 
çam que perfeyíamente poífa dizer ho pefo de tam grandes feytos como os do 
nolTo Gezar Manuel, ca marquo tuIio ho mais excilente dos Latinos, & homero, 
& deraoftenes os principaes oradores dos gregos que per excelencia fua eloqueticia 
antre todolos mortaes atee gora florefeo fertaraente fuas máaos temerom efcrever 
feytos de tamanha grauidade, mas leixo tudo iílo pera quem vofla governança 
ouuer de fazer, ho que toca ha cqfmografia e marinharia por extenfo efpero dizer, 
& por tanto farey primeiro com breuidade mençam de alguns círculos fupriores & 
da cantidade da terra & dagua qual deitas duas he a mayor parte decrarado fu- 
mariamente ha grandeza dafrica & afy dafia honde vofiás vitorias afy no ouriente 
como no ouadente fiorefem; & deitas duas loomente & brevemente quanto ao 
interior da terra fe dira & ho do lito ou coita do mar todo ho que toca'ha mari- 
^aria & cofmografia mais larguamente farey mençam & por tanto feram aqui 
decraradas todalas Rotas .f. como jaz hüm promontorio ou luguar com outro & 
ifto por que eíta obra leue hordem & fundamento & ha coita mais feguramente 
íe poffa nauegar & o mefmo as conhefenfas das terras & afy honde eitam as 
baixas que para iílo he muito neceífario faber fe; também das fondas que á em 
alguns lugares em quanta altura fom & afy as deferenfas dos fundos .f. fe he 
va a ou harea, ou pedra, ou faibro, ou hareitas, ou burgãao ou de que calidade 
ha tal fonda he & fendo conhefida quantas léguas aueera daly a terra & o mefmo 
as marees fe fom de nordeíte he fudueite afy como as de noffa efpanha, ou fe 
om do norte 0 fui, ou de leit & oeíl, ou de noroeit & fueit, as quaes para 
entrarem & fahirem nas barras, & bocas dos Rios fom forfadamente necella- 
ir.. faber quantos 

ente defta ethiopia & ho feu modo de uiuer & afy direi do comercio que neita 
tewa pode hauer tudo líto com diligencia por ferviço de voíTa alteza^arei no 
melhor modo que poder & fouber neite liuro fera efcrito ho qual efmeraldo De 
m orhs fera chamado & feytas eítas coufas com outras que vo& Cm nd 
comprir poderemos por uos dizer o que diffe Virgílio porXe ar l^^^^X 
g—r do grande «ar & todos honrrão as t„'as gíandeaas & aTy g 

-- Áfllef/tcD, 


’ Deve ser~Fíí/e.. 


PRINCIPIO DO PRIMEYRO LIURO 

& PARTICULAR DECRARAÇAM DALGUNS CIICULOS 
SUPRIORES & ASENTO DA TERRA. 


Cap.»i.« 

S om deuemos duuidar que os philofofos & antigüos fabedores diferom 
que efte nome de mundo & de Ceeo óü qualquer coufa que he huma 
mefma couza he & em feu cerco afy & ha todalas coufas cobre & 
honde o fol nace chamarom ouriente ou nacimento & honde fe efconde 
oucidente efcondido, & por honde corre meo dia & das partes contrarias feten- 
teriom aufiro & ifto que ora breuemente he dito foomente.toca aos circolos 
fupriores & em hadendo mais na matéria hafirmarom que ha terra nefte meo he 
pofta como centro & de toda parte he cingida pello mar e ella mefma em duas 
partes que hemifperios fom chamados defde ouriente diuidida atee oucidente 
voluendo em ouriente per cinquo zonas he repartida ; ha zona do meo que equi¬ 
nocial fe chama ou cinta do primeiro mouimento pello grande ardor do foi he ha 
faz/dafadiguada & com todo feu tormento grandemente pouorada por cuja cauza 
fe cree que os ethiopios fom tam negros de color por efte circolo a elles fer pro- 
pinco & as ultimas partes vifinhas aos pollos polia muita frialdade dizem que a 
natureza defta regiam cria as gentes em fobido graao daluura & fermofura das 
outra? duas temperadas que fy iguaes fazem os tempos do Anno mas no de todo 
igualmente & deftas duas fe_ diz que os antípodes habitam huma parte & nos ha 
outra os quaes fom homens que moram na parte contraria da terra honde o fol 
nace quando fe poem a nos que fazem as fuas peguadas em contrario das noifas, 
& por ifto fom chamados antipodes, & por tal modo he ho hafento do orbe com- 
pofto que fe algum homem podefe furar ha terra & lançafe huma pedra da fua 
foprificiee cuidando que pafaria do outro cabo ella nom hiria fenora atee ho cen¬ 
tro, & aly eftaria queda por que aly he ho mais baixo & ho meo; & defte luguar 
pera qualquer parte feria fubir que he impofiuel & contra naturefa nenhuma 
coufa pefada poder ir pera fima & mouerfe do centro para a circumferencia» 
aíGm que os antípodes habitam huma parte & nos ha outra, & nefta em que 
habitamos nenhum he contente de todo o bem que pofl'uy & emfim oyto pees de 
terra nos habaftam & aly fe acaba de comfomir ha uaydade de noifas cuidafoes. 
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Da cantidade é grande:{ci da terra, é daugua qual dejlas he a 
■ mayorparte, '' •; 

fcreuer o fito do orbe com a grandeza de toda a terra & do mar as, 
I Ilhas, as cidades, as fortalezas, hanimays com todalas outras cpufas 

5 que nelle fom tanto he longua como deficil matéria & de elegancia nom 

capaz & ha hordem delia afaz entrincada, a qual polia cantidade de 

tamanho corpo inpoífiüel he feer particularmenté fabida mas polia admiraeam 
de tam exdlente couza muito digna de fer efcrita & praticada; & por tanto de- 
Liemos primeiro conciderar como os philofophos que neíla matéria falarom, dife> 
rom que a terra toda he cercada pello mar confentindo feus entenderes que a foma 
de noffo orbe ho afento de nofía vida, a gloria de nolTos Inperios pera uoyto das 
aguas en Ilha feja feita & nifto muito aíirmadamente teuerom afaz fundadas ou- 
pinioês & alguns dos Doutores modernos defuairadas & contrarias 'tençoees; 
os quaees quiferom raoftrar por autoridades da fagrada Efcritura & foficientes 
Rafoées contrarias aos antiguos como a terra he muyto mayor que todalas agu-as 
delias todas juntamente jazem metidas dentro na fua concauidade & fundufá'& 
ellas fom cercadas pella mefma terra pello qual deueraos notar o que diz Jacobo 
bifpo de Valença excilente letrado & meftre na facra Theologia fobre eíle |affo eni 
huma fua glofa que fez fobre todo ho falterio & falando no falmo cent^k tres 
que comeffa benedit anima mea domino, o qual tem hum verfo que diz, q^ifun- 
dajie terra fuper ejtahelitatem fitam que as auguas todas jazem metidas dentro na 
comcauidade da terra & ha terra he muito mayor que todas ellas, & plinio no 
feu fegundo liuro da natural iíloria capitolo fafenta & fete'diz que todalas auguas 
fom poítas no centro da terrà & ifto he concrufam que fe nom deue negar & por 
que fe mais craramente mostre a uerdade notemos-o priraeir’o capitolo do Genefy 
que diz afim ajuntenfe as auguas em hum lugar ha terra; emquanto difle o 
mandou que efte ajuntamento foffe feyto em hum fo luguar bem parefe que a 
terra nom he cercada pello mar; & fe a terra pellas auguas ouuera de fer cercada 
nom difera o preceito que fe ajuntafem em hum foo lugar nem era neceífario di- 
zerfe; mas antes difera hapartemfe as auguas ha terra & fendo mandado nelta 
maneira nom era para duuidar ha terra cercada pellas auguas & foomente tiraua 
huma pequena parte delia defeuberta para uida dos hanimaees; mas como lhe foy 
pofto termo particular dado que fe ajuntafem em hum foo luguar loguo fe mani- 
feftou que as auguas ficarom dentro na comeavidade da terra por que fp natureza 
he fempre correr pera parte mais baixa & ellas feguindo naturalmente feu-epiteto 
fazerom ho mandado do Sumo Creador & portanto podemos dizer em que ifio fe 
fez naturalmente & como quer que a mais baixa parte da terra he ho feu centro 

6 ho meo delia fobre ho qual as auguas eftam fundadas por tanto diife o profeta 
David no falmo trinta & dous que comeffa exultate jiifi, afy como em odre as 
auguas do mar pôs os tefouros em ho avijo ; & como afim feja que o haviío da 
terra he ho feu centro dos tefouros das auguas fora poftos no mefmo lugar que 
he ho feu proprio afento fegue fe que a terra tem augua dentro em fy & ho mar 
nom cerca ha terra como homero & outros autores diferom, mas antes a terra 
por fua grandeza tem cercadas & incultas todalas auguas dentro na fua concavi- 
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dade & centro, & alem do que dito he ha experiencia que he madre das coufas 
nos defengana & de toda duuida nos tira, & por tanto bemaventurado Príncipe 
temos Jahido & vijlo como no terceiro anno de vojfo Reynado do hano de noffo 
fenhor de mil quatrocentos noventa é oito donde nos pojfa altera mandou def 
cobrir ha parte oucidental pajfando alem ha grandeza do mar ociemo honde he 
hachada & naueguada huma tam grande terra firme com muitas <È grandes 
Ilhas ajacentes a ella que Je efiende a /atenta gi^aaos de Ladeia da linha equino¬ 
cial contra ho polo ártico ' & poffo que feja afaz fora he granJemente pauorada, 
& do mefmo circolo equinocial torna outra vez St vay alem em vinte & oito graaos 
& meo de ladeza contra ho pollo antratico & tanto fe dilata fua grandeza & corre 
com muita longuura que de huma parte nem da outra nem foy vifto nem fabido 
ho fim & cabo delia pello qual fegundo ha hordem que leua he certo que vay em 
cercoyto por toda a Redondeza, afim que temos fabido que das prayas & cofta 
do mar deítés Reynos de Portugual & do promontorío de finis terra & de qual¬ 
quer outro'lugar da europa & dafriça & dafia hatravefando alem todo ho oceano 
direitamente ha oucidente ou ha loeft fegundo hordem de marinharia por trinta 
& leis graaos de longura que feram feifeentas & quarenta ,& oyto leguoas de ca¬ 
minho contando, ha defoyto leguoas por graao, & ha luguares algum tanto mais 
Ipe he hachada efta terra nom naueguada pellos nauios de voffa alteza & por 
.voífo mandado & licença os dos.voffos vafíallos k naturaes; & findo por efla 
cofta fobredita do mefmo circulo equinosial em diante per vinte ,& oyto graaos de 
ladeza contra o pollo antartico he hachado nella munto e fino brai^il com outras 
muitas couzas de que os nauios neftes Reynos vem .grandemente carregados, & 
primeiro muitos annos que efta cofta fofe fabida nem iefeoberta diffe Vicente efio- 
riaD no feu primeiro livro que fe chama efpelho das iftorias no capitolo cento & 
fatenta & fete, Alem das tres partes do orbe ha quarta parte he alem do mar 
oceano interior em ho meo dia em cujos termos os antípodes di:{em que habitam; ora 
como afim feja que efta terra daleem he tam grande & defta parte daquem temos 
europa, África & Afia, manifefto he que o mar oceano he metido no meo deftas 
duas terras & ficam medio terrano pello qual podemos dizer que o mar oceano 
nom cerca ha terra como os philofophos diferom ipas antes a terra deue cercar 
0 mar pois jaz dentro na fua concauidade k centro pello qual comerudo que o 
mar oceano nom he outra coufa' fenom huma muito grande halaguoa metida 
dentro na concauidade da terra e ha mefma terra e ho mar ambos juntamente 
fazem huma Redondeza de cujo meo faem muitos braços que entram pella terra 
que médios terranos fom chamados, & que ifto creamos por uerdade ainda nos 
fica por dizer em quanta parte della^ ha terra he mayor que auguoa como foomente 
auguoa oçupa ha fetima parte delia fegdndo fe moftra no quarto liuro do profeta 
efdras no .capitulo fexto que diz afíim, &.no terceiro dia mandafies as auguas, ajun¬ 
tar na fetima parte da terra, verdadeiramente as feis partes fecafies; Afy que 
augua he pofta na fetima parte da terra & as feis partes delia fom defeubertas 
pera uida da natureza humana & dos outros hanimaes, & afy he rezam que o 
creamos. 

í Teniativa para a descoberta do Brazil, levada a effeito por Alvares Cabral em i5oo, sendo 
acompanhado por Duarte Pacheco. 

2 Vide notSi A in fine. 

3 Falta no MS. de Evora. 
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De como Seem Caão & Jafet filhos de Noé defpois do deluuio.cada 
hm abitou Jua parte da tem.ã como lhe po/erom- nome Eu- 
ropa, AJya & África, è os Lugares por honde fe deuidm. ; 


ctwm b w i moeílame que diga como defpois do honiueríal delutáoí^í total de ftroy- 
W® I çam do qual por diuíno preuilegio to Santo Noé & feüf filhos efcâpa- 
í g roíri femdo ha terra defcuberta das auguoas & ellas recolhidas emTfeu 
luguar por elles & fua geraçam foy pofoydo todo ko huniuerfo & por 
eíla caufa fe diz que Seem feu primogênito ajuntou' (fic) a parte oriental & Caão 
ha parte do meo dia, & Jafet abitou ha parte fetentirional, & afy como eftes foó- 
mente forao tres irmaaos filhos defte Santo Padre afy quiferam os antiguos efcri- 
tores que a terra que fouberam em tres partes deuifa foíTé» & defpois de paffa- 
dos muitos annos da Reformaçam das jentes que no deluuio fe perderom & ho 
horbe cheo da geraçam humana habaftada de doutrina pello meero* & outros aU' 
tiguos cosmographos que a mefma terra por muitos annos andarom & dou^$ 
peffoas que iíTo mefmo por uerdadeira emformaçam ha fouberom em tres palites 


notaueis ha diuidirom; è na quarta parte que Vojfa alteqa mandou defcobrir aleem 
do oceano por a elles fer incógnita coufa alguma nom falarom; as quaees tres 
Afya, Europa & África fom chamadas cujos nomes de feu antiguo principio atee 
gora longuamente ferapre durarom, Afya dizem que ouue efte nom’^'dê huffla 
Raynha afy chamada que eíta parte fenhoreou; e ho nome de Airicá"fe«afirma 
fer tomado de hafeer filho de Abraáo, o qual trafendo grande exercito nefta 
parte & vencendo os habitadores delia aquelles que defpois ha pufuyrôm aferos 
f^Tom chamados & agora Africanos & por efta caufa fe crê que toda eíta Regiam 
Éfrica he chamada*, A Europa tomou eíle nome de huma Raynha filha delRey 
hagenor‘de Libia qüe o mefmo nome tinha; & ora eítas fejam as caufas pôr onde 
eftes nomes lhe foram poftos ora qualquer outra que feja por eftes univerfalmente 
os nomeamos & conhecemos; & eítas^tres pollo eftreyto gu,aditano ocidental que 
per cepta entra' com dous famofos Rios .f. thanahy & nylo em tres partes fom 
diuifas, cuja diuifam faz principio nos montes Rifeus que eftam debaixo do pollo 
ártico honde tanahy nace o qual correndo contra meo dia pella Regiam dos 
Cithas fazendo feu curfo com grande inpeto entra no mar de Lataria que anti- 
guamente paludemeon fe chamaua & por efte Rio & pello mefmo medio terrano 
de Cepta que adiante corre pello eftreyto de.tracia que elefpontos ouue ja nome 
honde a Cidade de Conítantinopla he fituada fazendo fim adiante na Laguoa 
Meons europa de Afya craramente he partida. 




1 Em ambos os MSS. se encontra ajuntou, parece, porem, que deve ser habitou. 

2 Homero. ' 



























cada dk praticamos fabemos certo que efte he ho mayor fegundo fe mais larga- 
meate dirá uo capitulo que adiante uier que do Rio de Ganagua falar» ho outro 
brtfo que contra fetentiriom. corre temos fabido. que no mar egípciaco^-^finho 
do ârcepelaguo com quatro bocas agora neUe entra-, ha ma^jor & principal delias 
de milito longua antiguidade Ganopo ouue nome por Reípeito do piloto- de me- 
naíaao que o mefmo nome tinha fe diz que aly morreo a quabfoz hagora Raxete 
he chamada polk qual uaáo muito grandes bitcas & furtas atec a grande Gidadc 
do Gdro & daly pera cima grande caminho-'naueguam, & defte tognar indo pello 
pilo hafima atee ho-origine delle fe diuide afy%dafrica & da^ourila de mlfm 
iante toda aquella parte que fe eftende vay coistra ouriente atee o mar em' que 
habitam os efhiopios'fob egipto & daly aleem côt&a a índia Rodeatòo ha entrada 
& foz do Rio guanje & ha Regiam dos chis pafando adiantems monjies eperbo-' 
reos & ha grande prouincia & Regiam de Gatay que antiguamente Gíthia fe cha- 
maua atee uir hacabar no marque da parte de femtetirions (ficj fe ajunta com nu- 
ruegua ha qual em outro tempo da Ciã auia nome toda efta pa-rte por Âlya fe 
nomea; & ha outra parte que de nilo uolue Contra oucidente. por meo da terra 
também correndo polia corta de medio terrano guadirano oucidental"& faindo^ollâ 
boca do ertreito de Gepta fora Rodeando efta terra das ethiopias de guinee a||ie 
fazer fim no promontorio da boa efperança toda efta parte por'África he^çontÁ!^-; 
& ho mefmo medio terrano he aquelle que apart^África da eurbpa 4 o qualcoA 
fetemtiriom europa chamamos k da pârte do meo dia África he dit%; a quál 
polos antiguos efcritores em finco partes foy partida haprimeira della^ fe cha¬ 
mou l/ibia por caufa da cofta & parte maritima que uém^-do raik atee ó-pabo 
dantre fulcos.honde he fituadá a villa de melila fer chamado maj: Libífio; 4 ®iídc 
efta prouincia de Libia oune nome por fefpeito defte mai; a fegunda'pirte fe 
chamou maurítaniâ k efta fe eftenda 'defde melila honde he. o fim de^Libía atee 
a antigua Gdade de tingy qpe;.agora por nome- nouo tanger chamamos & por 
Regiam tem efte.nome-de raauritaníaVs gentes defla fe chamâm mauros &por 
'^uçam do vocábulo nos. ha todos unimrólmente por mouros ps nomeamos;.a 
tçtceâía parte ouue nome tingitanya por que o nome defta antiguaoidade de tingi 
tomou ho feu lito k cofta, .do mar dura atee a cidade de Gafy; A quarta parte 
he hatalantica ho qual nome tomou do fabulofo monte- atalante & ftura cofta 
atee o principio da ethiopia pello qual. o mar-^defta Ribeiraie Chamou a|alantfto; 
A quinta parte he ethiopia inferior,"ou grande;da qual folTa alteza fooraente 
po&y ho comercio & neftas cinco partes he partida toda África. & quanto he 
Afia adiante em feu lugar fe dirá o que a ella toca k ho que ftizem alguns auto¬ 
res d’afia elle fer mayor que-europa & aftica ambas juntas:& portanto copcrudo 
que por efte medio terrano Sc-dotis Rios ffrtanàhy k niloieftas tres partes fom 
deuifas; & todbios antiguos cofmogra&a ifto diferora.mas na quanta parte que 
vofla alteza mandou defcobrir aleem do-oceano por a elles fer incógnita coufa 
alguma nom falatora & por que melhor fe poffa entender efta nolTa obra poíernqs 
aqui pintado hum mc^a muniy da feiçam & delcriçam .deftas terras tm quaj pn- 
trâra a Etteopá pofto que delia nam efcrebamos por huma das'quatro partos ido 
orbe, ainda que os antiguos efcritores afirmafom ferem ires foomente .f. .febla, 
Afya. &África de que ja atras-falíamos, k diz plinio no-feu terceiro liuM'damâ- 
raraliftoria capitojo pfiiheiro que por ha Europa fer mais excilente-que todalas 
outras partes ella he nos da o criador dos povoos vencedores . das jentes k íío 
feu fito & hafento he muito mais firmofo’ que .todolbs tutros, & .alguns antiguo‘s 
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efcritores diferom que por Europa fer de tanta bondade eftimarom que fofe nom 
ha torça parte da terra mas ha metade delia; nem deuemos douidar que de Qda- 
des, Villas k fortalezas cercadas de muro & outros furatuofos & firmofos çlífi- 
cios europa preced^Afya & a África & afy as prefede de muita & melhor frota 
de naaos milhor aparelhadas & armádas que todalas outras partes; & nom podem 
, neguar os afyaticos..& africanos'que toda habaftanfa das armas & policia delias 
I, com outras muitas âi^ilíelharias europa pofuy & fobre tudo os mais excilentes lete- 
'rados em 'tod^ls-diéticias que o orbe em fy tem com outras muitas coufas da 
vaptajem de tôdO^liQ circuyto da Redondeza; k por que fu£t excilenfia he tanta 
qui| em poucas palauras fe nora podem comprender 4 os parefeo melhor o callar 
■que pouco efcreuer. 

Cap.° 6 .“ , 

Como he coufa prouèfto{a/aber fe donde fe àeu&n cantar os ^'ams 
d'ê Me{a ê da longura do orbe, 

ois toemos'prometido que nefia-nofa obra tratèmoí-dá marinharia & 
I J Razam k fimdameftito delia nos" obtigiia comprir 

i cbufas- da eftcoloi|iia '-fom .afy 

fundadas que para' èfte" cafo pdem muitò apíoueitar.ims.pl^eo bem 
efcreuer aqui era quantos graaos fe alguns Luguares. demos fabidos hapaffam em 
ladezaí da linha equinofial pera ho pollo âftíco ou antartico k por quanto he ne- 
ceffar#- 4 armos a entender,ao Indoto vulguo ho, modo deftes graaos dOnde fe 
deuè còfifar ha ladeza & longura do':,0rbe’& prifrcipalmente aos marinheiros os 
quaees por caufa de füa naueguaçam dentro defte maiitima & orbicular fupreficia 
podem refeber muita utilidade fe ifto quiferera aprender pois coftumam naueguar 
por longua diftancia muitas prouincias k tenèàs k por iló'|)pfemos aqui a taboa 
dos luguares. Cidades, Villas, k Ilhas fegundo fe cada hüm aparta em ladeza da 
, equinofial pera ho 'pollo. ártico oü antartico como 'dito he adiante diremos doiide 
fe hade tomar a dita ladeza & longura do: orbe ou Redondeza do mundo. 


' .. a. 


Da Taboa dos graaos que fe ejies luguare, 
linha equinocial contra hÒpoUo ']Artico, 


‘ Gnaaoa min. 


Item' Jherufalem eü trinta & tres grc 
Egipto en vintemone graaos &.finco 
Babilônia en trinta ò: tres graaos & 
Meca en vinte &. hum graaos quarcr 
.Bamafco en trinta & tres graaos... 
Ancrou en trinta & tres graaos... 
Fugua do egipto em vinte ít noue g 
Dimiata en trinta & hum graaos... 

Anburi en vinte graaos.. ■ • ■ • 

Alcanfa.tína:en quarenta & finco gca 
Rodes en trínta átíks graabsi. 
'Sardenha en trinta & oyto graaos... 


&,fiacôeMa'menutQS... 29 5o 

aaos & tri®a menutos'f..>.-r.i —;. 33 ào 

■qnarentamienutos.-i. 21 40 

..... '... s.. .'í«.t-t.,. í-i.33 00 

oà.. ..; , .s , 1 itBi tp 33 00 

note graaos.. .-.'v,..-i..?. vi- 29 ' 00 

ff 1 “ ■ ^ °° 

UCO‘graá 0 S:.'..^,<'í,|.í..... I i 43 00 

Si.i.;. . 36 , 00 


. 
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sGraaos min,»* 

Pifa en quarenta & dous graaos trinta menutos. 4a 3 .o 

¥eneza en quarenta & finco graaos. 45 oò 

Arzila en trinta & feís graaos — .. 36 00 

Perepinhain en quafenta.& dous graaos trinta menutos. 42^ 3 o 

aPanplona en quarenta & tres graaos trinta menutos. 43 3 o 

,, ’ Logronho en quarenta & dous graaos vinte menutos. 42 20 

t Agueda en quarenta & hum graaos oito menutos. 41 08 

Lo^ca en trinta & oito graaos onze menutos.... 38 1 r 

Muícia en trinta & oito graaos trinta.& oito menutos,. 38 38 . 

Tol^ófa en quarenta k hum graaos vinte & hum menutos.. 41 21 

' Barcelona en quardnta & dous graaos dezenoue menutos ..... 42 .19 

Granada en trinta & fete graaos trinta & noue menutos»...;... 37 3 | 

Verona en quarenta & dous graaos... 42 ou 

‘ Quenoua en quarenta graaos trinta-menutos.. ... 40 3 o 

. ; Soria eai, quarenta & hum graaos trinta oito menutos^..41 38 

Almaría’en trinta & fete graaos trinta menutos.. .. .'í .- 37 3 o 

Atenqáyen quarenta & hum graaos oito menutos.... u. i>'.. r. .41 -08 
Viteriaien quarenta •& dous graaos quarenta & feis, menutos42 ■ <46 

S'éhâ en quarenta,& .dous graaos trinta-menutos.. 42 ’’ 3 o 

■ Bees ei trinta & tres .graaos i., ... 33 ’ *00. 

Cepta en.trinta'& finco graaos vinte menutosi. v .35 20 

Aljazjm: en trinta, fetê,.^aaõs. vinte & dous menutos í .37^ 22 

TalaÉeira ,en 'trinta &; noue graaos fincoenta òyto menutos.■ Sg 58 

Eceja en’ trinta noüe ‘graaos- trinta tres menutos.- • - • * Sg 33 

Palencia en quarenta dóus graaos. . . 42-. 00 

Valença en trinta noue graaos trintar k feis menutos.,.^.t., .Sg 36 

iorna en; quarenta & hum graaos vinte menutos... ^..41 . 20 

Sâraguofa en quarenta & hum graaos k trinta menutos.■...., 41^ 3 b 

fParanona en quarenta & hnnr graaos. dnooenta & tres menutos..... 41 53 ' 

" tebona en quarenta,&'dous graaos.. ■ • • * .. 42 00 

ífetagena en trinta & Jfeia graads.. ... v *■*,». i.. 36 00 

Requena en quarenta graaos dezafds menptos....... 40 16 

•:Alcantaia en quarenta graaos trinta mennéolr’.'... . rt. 40 3 o 

:: quarenta graaòs,vinte & quatíb^bnutos vV,40 24 

Jaem en trinta & fete graâoafincoenta, & feis, menutos-37 ^ J 56 
Guadalajara en quarenta graabs & q ” ' 

Alcala en quarenta graaos trinta meí 
Terdelaguna en trinta &.noisib g^aao 
Golonia.en fincoenta & liiui%‘gb®oa. 

Buarcos en Portugual quarbítaígraa 
0 Pqrto de PortugU quarenta & huj 
Capinha en quarenta & dous gcáap;^ 

Ilha terfeira dos AíTõres en trintar-lit 
0 Cabo de fins tetra en quarentâElrê 
: r nutos..... é,‘> t ‘ 

Sorlingua.en •V'!.-. 

Ho exante en-,. .. 


ijraaos mm.»» 

Gezilia en trinta' k fete graaos....... .í.. .. 37 00 

B&a en quarenta dous graaos...• 42' 00 

Alhtandria en trinta k hum graaos... . 3 i 00 

Genoua.en quarenta dous graaos trinta menutos .. *.. <. 42 3 o 

Napolé 5e'n, quarenta graaos quarenta menutos...;.40 401 

Constant}nopI'en;quarenta'&graaos,.... ma-,.. '43 - oq,- 

Captor en trinta & hum graaos vinte menutos.r. f-. . :- 3 r ;|o 

Paris en quarenta & oito graaos v. 1..,.^ . 48 ’ 00 

Lifhoa en trinta & noue graaos....... 3 g _oo 

Santarém en quarenta graaos .. — . 40 00 

Couilham en quarenta k hum graaos... í ... ....>À7'í, ■ oà 

Medelim en Caítella en trinta oito graaos & fincoenta menutos .b ...«‘*38 5 © 

Tanger en trinta finco‘graaos quinze menutos..... 35 i 5 ^ 

Seüilha en trinta & fete graaos quinze meUutos. s^.37 i í 

Salamanca en quarenta & hum graaos dezanoue menutos.,.....*! 41 - ^9 

Cordoua en trinta '& fete graaos quareiita & quatro menutos,.., 3 ^ >'44 

Toledo en trinta noue graaos fincoenta k quatro menutos.. '1'... Spv' 'J4 

Legion en quarenta & tres graaos.oyto menutos.. 4$ •, oS 

Çamora en quarenta & hum graáos &-quarenfa k tres menutos..... 41 4^ 

Touro en quarenta & hum.graaós k quarenta & quatro menutos...-. -4.1 44 

Avilla en quarenta graaos & quatetiía & puatro menutos. 40 44 

Valhadolid en. quarenta k hum graaos íincoânta &‘hum menutos .'.. -,41 ‘ 5 i 

Medina.del Campo ,en quarenta &hum-graaos xiir menutos. 4't ’ 22 

Benauentfe en tfiata-& noue graaoS & onze menutos..,. .. ru ., .• * 39 11 

Seguouea* em quarenta'graaos fincoenta fete menutos... -í .40 57 

iBurguos en quarenta 181 ;dbus graaos deibito menutos. .\ 42 r8 

. ^antiaguo en quarenta k tres graaos .fete menutos. 43 07 

Vâkhça en trinta & noue graaos fincoenta k dous menutos. , 3 g 52 

Albuquerque en trinta oito graaos & fete menutos. 38 37 

Tolofa en quarentatr^s ^aaos....‘..■. 43 00 

Viana, prouincie'en quareMa & quatro graaos. 44 00 

Brüjãs en finôõenta k dous graaos...'... 52 00 

Collqnha en crppina en fincoenta ,& hum graaos... 1#;^...::,.,. 5 i 00 

Argentina en quarenta & fete graaos. 47 00 

en -quarenta & feis graaos. 46 00 

Augufta vindüiçpr en quarenta & íeis graaos-. 46 00 

^ Sueffia en fafbáta dous graaos.. 62 00 

Hòruega en fincoenta.&.quatro- graaos -.v, r. 54 <00 

Buda ên Ungria em quarenta & fete graaos.. 47 00 

^ Vilhana en tríatá .& noue graao-s.dezafeis menutos.-... ^Sg 16 

Merida en.trinía & noue graaos oyto menutos. . ^^ : Sg.rm8 

Niebla en frinta & fete.graaos quarenta & quatro menutos... >. .-.'..í .'ip 44 

Narbona en quarenta graaos quarenta & tres jfienutos. 40 48 

Eyta en quarenta graaos, quarenta & noue menutos.^. :í. . 46. 49 

Gafiàfalço en qnarentà^gráaos dezanoue menutos...b,.. 4tf'/-'r9. 

"S- Gaqres en trinta & noue graaos quarenta & quatro.menutos,.rV..V í 

Trofilho eji .trinta k noue graaos vinte .Siiete menutos... .‘v... 3 | 27 ^ 


menutos-s 40'- 35 
a menutos... 41 40 
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■gô de fines en trinta & oito gmos.. 

X Ilha de Sam Miguel dos afores en trinta & oito graaos,.;. 

Hn caho de Sam Vicente en trinta & fete graaos.. 

Cale?!^ ^ trinta fete graaos... 

Ho cabo de efpartel em trinta & finco graaos & trinta menutos. 

X Ilha-da madeira en trinta Sc-tres graaos & trinta inenutos.. ■ 

0 cabo da Cantim en trinta & tres graaos & trinta menutos. . 

Ttapona en Ceciliaen trinta &fds graaos & trinta menutos..'. 

A Ilha de Xio en trinta oyto-graaos... 

G cabo de Santo angelo na morea en trinta & feis graaos . 

Maguadaxo en etbiopia en dous graaos & trinta menutos... 

Coáim en índia en noue graaos. 

A Ilha danjadiba en índia em quinze graaos. 

Calecut en índia en onze graaos & vinte menutos. 

Cananor en índia en doze graaos... 

Coulam en índia en oito graaos.... 

Xaul em índia en vinte & dous graaos.w* .r......... 

Melindi en etbiopia en tres graaof.....-.. 

As Ilhas do fayal & do pico en trinta & oito graaos & trinta* menutc 
Hazamor en trinta &.tres graaos & quarenta menutos. 


menutos 


e menutos. 



5 ...' 2 

Hi|]n 

graans.v. 

& trinta & cinco 
aos & trmra meni 

nenntbs.... 2 
tos..V.?.... 2 




A çidade do benin em........ 

O cabo fermofo em.*... 

A Ilha de fernã do poo em.;... 

A ferra guerreira en"tres graaos..... 

A Ilha de Santo Antonio que também fe chama do principe......... 

A Ilha de Sacq, Thome da banda do fui en hum ^raao ,... ... 

A Ilha de Cort tóori junto da Perfia .. 

A Ilha da boa vifta en quiitze graaos & cincoenta mebütos ..v m ,.. 

A Ilhà-do fal junto com eíla de boa uiíta,.. í ....'k .. 

As ilhas de S. Nicolao, Santa Luzia, Sam Vicente^i .v...... 

Todas eftas quitro Ilhas eílam juntas & perto da boa villa. - 

EJies fam õs graaos da ladeira que fe ejks luguares hap 
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. EJlès som os grams da ladeia que Je ejtes Ltiguares c 
r Brã{il daleem do mar Ociano hapartam da Unha eq 

ladem contra ho pollo ardratico. • "' . 

M^ji ^ f IV írt -r 

An^^-de Sam Roque eu tre/graaos & trinta menutos .....'. 

Santa Marra da RaWda en finqo^graaos.J. u': i ..''....»,' - 

O Cabo de S.» ÂgbíMo en oto graaos & quinze menntos .-.^éfi . 
O Rio de Sam Francifco en dez gi'aaos li^í i. í.. .4 ■t"#*'» ,< •' . ?'* 

Auguada de Sam ÍÉiguel en dez graaos.:.". ôIIü . .. 

Porto Real en quatorze graaos-,.. *. < - 
Angra de todolos fantos en qninze graaos & quarenta 

Porto feguro en dezoyto graaos...■*. 

O Rio de Santa L,uzia en dezanoue graaos & vinte menutos. 

A Ilha de Santa Barbora en vinte graaos & vinte menutos. 

O Rio dos ha Refees en vinte & quatro graaos &'quarenta menutos 
A Ilha de S.** Crara en vinte & quatro graaos & quarenta menutos» 

O cabo feio en vinte & finco graaos.... 

A Ilha de femahu en vinte & fete graaos.- v 

A Ilha de Santo Amaro en vinte k oito graaos & trinta menutos .. 

A Ilha dafemçam en vinte & hum^-graãos., »>.. u/. 

Angra fermofa en quinze graaosr... .ti... <. 

A Ilha de Sam Lourenço en quatro graaos.... 


PRIMEIRO LIURO n 

per tanta diftancia pera 0 pollo ártico ou antartico que cada hum delles tinha por 
zeniquy de fua cabeça emtam teera ha equinocial por feu ourifonte; & afy deueis 
mais faber que a ladeza do orbe & Redondeza do mundo os feus graaos fe con¬ 
tam da mefma equinocial para cada hum dos ditos pollos & quantos graaos fe 
cada hum pollo leuanfa foo ho ourizote que também fe chama circolo do hemif- 
pèrio elfes mefmos graaos eftaa ha qualquer .luguar, ou homem que aly efteuer 
hapartado em ladeza da linha equinofial; & os graaos da longura fe contam de 
ourieníe era oucidente a què os marinheiros chamom left e oeft & por fer difícil 
podem fe faber por nom terem ponto firme & fixo como fom os pollos que uem 
ha ladeza nom curo de nifto mais fallar. 


Cap.<’ 9.° 


Do curfo que 0 foi faq contra cada hm dos tropicos. 


foi entra duas vezes no anno na linha equinocial & faz dous equinócios 
hum he em onze do mez de março que entra nefte circulo no fino de aries,. 
ho outro em. quatorze dias do mes de Setembro que também na mefma 
linha entra no fyno de liura, no qual tempo he igual 0 dia da noyte por 
todo 0 mundo; e movendo fe 0 foi de aries fazendo feu curfo faz ha nos hum 
alto folefticio & correndo atee doze dias do mez de junho entra no tropico & 
fyno de Câncer do qual luguar nom paliara pera fempre dos fempres; & efte fe 
chama folefiicio eftiual & fua mayor decrinaçam da equinocial contra efta parte 
he vinte tres graaos trinta & tres minutos & tanto que 0 foi torna a decer de cân¬ 


cer & entra em libra em quatorze dias do mez de Setembro como afiraa he dito 
daly correndo outra uez faz a nos hum baixo folefticio ateé >que uay ter no tro¬ 
pico & fino de capricórnio em doze dias do mez de dezembro; & efte fe chama 
folefticio yenal & fua maior decrinaçam he de vinte & tres graaos & trinta minu¬ 
tos & daly nom pafarom em algum tempo & afim anda trabalhando & halumiando 
com feus Rayos folares per todo 0 anno correndo todolos doze fynos do Zodiaco 
cada mez entrando em um fyno fazendo fua morada fayndo de hum entrando em 
hòutro & por que as almras dos poUos tomadas pellos graaos do foi he couza 
muito neceíTaria para fe faber a> ladeza & diftancia em que alguns luguares eftam 
do circulo da equinocial contra 0 poljo articó & afy ho antratico por tanto efcre- 
ueremos aqui 0 modo que fe nifto húde ter por que fem e-fta decraraçam coufa 
alguma certa fe pode fazer mas he neceífario a qualquer'que ifto quizer enten¬ 
der que fayba primeiramente quanto graaos & minutos ho foi tem- cada dia de 
decrinaçam & fe aparta era ladêza áa* equinocial contra cada um dos tropicos; 
&-ifto fabido & afim 0 tempo etQ.q;ue fe a dajuntar ha decrinaçam do foi com os 
graos que fobir em fua alturfcl^qj&ndo fe ade tirar ha mefma decrinafam dal- 
tiira ou quando hy nom ha decrinaçam emtam fera certo dos graaos que thomar 
& da. ladeza que a da- equinocial peta-cada hum dos tropicos & pollos, * 
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do foi ajuntarora a dita decrinafam com os graaos daltura & feyta a cònta & 
foma de tudo fe tirará de nouenta & os graaos que fobejarem effes fom os que 
homem eftara em ladeza da equinofial contra cada hum dos tropicos; Porém fe 
os graaos daltura juntos com os da decrinafam pafarem de nouenta entam fe 
tyrarom os nouenta ha fora & o que ficar efa fera ha ladeza em que homem eftara 
da equinofial para cada hum dos tropicos. 

Item fe eftiueres em luguar que a linha equinocial efteje entre ty & o foi ora 
feja para hum pollo ora para outro vêe primeiro por as taboas das decrinafoes 
quantos graaos tem o foi de decrinafam naquelle dia & tomada altura do foi 
ajuntados os graaos delia com os graaos de decrinafam & feyta a foma de tudo 
tirara a dita foma de nouenta & os graaos que ficarem efía fera ha ladeza em que 
eftaras da linha equinofial pera cada hum dos tropicos & efta conta fe dene aíim 
fempre fazer emquanto ha equinofial eftiuer entre ty & ho foi. 

Necefíario he a.quem quizer entender efta noflá.obra que fayba os mezes em 
que fe o foi raoue da equinofial para ho tropico de câncer & afy ho de capricórnio 
fegundo .atras he dito no capitolo noue por que fabendo o tempo cm que o Ibl 
corre pera huma parte ou pera outra & afy as decrinafoes delle & as deferenfas 
das fombras que faz fegundo o mez em que he aquem ou aleem da equinofial 
afy entendera efta obra; ' k 


Cap.° l i.'’ 

Do modo & conto que nos he nefejfario pera fe faher ho hencher & 
vafar do mar na mqyor parte da Efpanha á afim em outras 
partes honde otmer mareeSi 


I om muita Rafon & caufa teemos fundada huma parte defta nofía obra 

na arte de marinharia fegundo he dito & apontado no fim do prologo 
. defte liuro & por que delia nos hauemos daproueytar em todalas via- 
gens que por mar ouuermos de fazer por tanto comuem que d conto 
do curfíb da lua o qual he nefefario pera por elles fabermos ho encher ou vazar 
do mar ajamos breuemente de dizer por que aquelles q\ie o dito conto para as 
marees fouberem ligeiramente as poffa aprender & afy poflam faber a caufa por 
que os marinheyros dizem que fom de nordefte & fudueft na major parte defta 
nolfa patria defpanha; & fabida a ordem delias por eftas fe poderá faber em todo 
0 orbe onde maree ouuer fe he defta mefma natureza de nordefte & fuduefte como 


fom as da dita efpanha, ou a deferenfa que nellas pode hauer; pello qual pode¬ 
remos ter fabido em qualquer luguar,onde eftiuermos quer feja dentro na terra 
longe do, mar quer uindo de dentro,do golfom do mar em bufea da terra pera 
entrar em algum Rio quanta pat^e.daugua da maree he cheia ou vazia tomando 
primeiro fundamento no ench^'t)i!ij"'vazar da lua esguardando bem quantos dias 
delia,fom paliados da ora da fua comjuata &noueIunio atee o dia & ora em que 
queremos' faber ha dita maree; & fabido ho que difo he-feguramente entrarom 
noflas naaos nos Rios & luguares em que lhe for necefíario hauer mefter quanta 
parte de maree he çbeia ou.uazia pofto' que a nam veja encher nem vazar. 

Item primeiramente deuemas notar, como os aftrologuos hafirmarom que da 
ora que a lua he noua & em conjunçam com ho foi a que o indoto vulgo chama an- 
trelínho atee a ora que torna outra uez a dita comjunçam & novilunio paliam vinte 
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& noue dias doze horas & trmta & tres minutos, & em cada uinte & quatro oras 
defpois da dita comjunçam que he hum dia natural ella fe aparta do foi quatro 
quintos de ora, & por efte modo corre atee os quatorze dias & meyo naturaes 
feis oras dezafeis minutos & hum fegundo emfim dos quaes ella he em opofiçam 
do mefmo foi, no qual ponto, & ora he chea pello qual comó íe comefa ha efcon- 
der pouco he pouco & tirar de noífa uifta ha craridade que do foi recebe em cada 
dia natural da mefma ora de fua oppoficam & plinilunio outros quatro quintos 
de ora fe uay ao dito foi ha chegando atee outra uez fer na mefma conjunfam & 
nouilunio; & efte he ho mouimento que a lua faz em cada mes que craramente ante 
nofíbs olhos veemos. 

Item, antre os aftrologuos & os marinheyros ha huma deferenfa foBre o curfo 
da lua por que os aftrologuos dizem que dadora da fua comjunçam & nouilunio 
em cada dia natural que he de vinte & quatro oras atee a hora em que he chea 
& em oppofiçam do foi quatro quintos de ora fe arreda do mefmo foi & paflada 
a ora da fua oppofiçam & plenilúnio outros quatro quintos fe uay ao foi ache- 
guando atee fer com elle outra vez em conjunfam fegundo já teemos decrarado 
nefte capitolo onze no Item feguinte que atraz fica; & os marinheyros dizem.que 
nefte curfo da lua fe nom harreda ou hachegua ao foi em cada dia natdj^Í|Jna.ys 
de tres quartos de ora que Releua huma quarta pe]a agulha'de marearVaffimíqfie 
entre elles ha hum vintauo de ora de deferença & pofto que os.aftrologuos. befto 
tinham a verdade dos marinheiros nom por efte conto feer tão pouco que nom 
Releua fe nom tres minutos & nom faz defeculdade nem- erro fenfiuel as marees 
de que efperamos tratar por tanto feguirerpos ha oqpinioni dos- gaarinheyros por 
que as marees mais ligeiramente fe tiram pello conto 'dagulha de marear que por 
outra guifa fegundo os ditos marinheyros as dantiguidade feguem e praticam. 

Cap,° 12.° . 

Como pera fe tirar & Jéer ha maree he necejfario faber primeiro 
agulha de marear. 

uem 0 conto das marees quizer aprender pera que bem entenda he 
neceffario que primeiro faiba todolos Rumos dagulha de marear com 
fuas quartas & meos Rumos por que nifto faz todo o fundamento defta 
CQufa & doutra maneira nom no poderá faber; & os marinheyros & pil- 
lotos que- dantiguidade ifto praticarora primeiramente fouberom os ditos Rumos 
quartas & meos Rumos & por aly poferom em hoordem ho .encher o uafar do mar 
nefta prouinfia de efpanha & em outras partes fegundo a deferença das marees, 
comefando do Rào.de.barbate dandaluzia atee toda galiza & moor parte de Bif- 
caya o-qual. cçntOiShiQrdenarom com feis oras de enchente do mar com outras 
feis na yaíante^-procedendo nefta maneira; Noroeft & fueft baixa mar, norte & 
fui mea mpntantiej'']|p'rd6Ít& fudueft preamar; left & oeft mea jufante; & ifto fe 
hade entender quando a lua. for no Rumo de Noroeft & fueft, entam fera o mar 
vafio na cofta- de efpanha, & quando for no Rumo do norte & fui entam fera mea 
agua chea, & tanto que for no Rumo de nordeft & fudueft entam fera o mar de 
todo cheo em chegando a Lua em left & ha lo eft entam fera mea agua uazia 
deftas mares fas em toda ha cofta defpanha & parte de breberia do eftreito anpta 
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pera fora & ora a Lua feja noua ora mea ou chea fempre neftes Rumos faz a 
dita maree. 

Item os marinheyros dizem & afy he verdade que de Rumo a Rumo dagu¬ 
lha de marear ha efpafo de tres oras & por que ella tem oyto Rumos Releua 
uinte & quatro oras que he hum dia natural, & do Rumo a quarta ha tres quar¬ 
tos de ora & no meyo Rumo huma ora &■ meya & afy uay procedendo hordena- 
damente per todolos feus Rumos quartas & meos Rumos partindo cada dous 
Rumos em quatro quartas iguaes; & quando a lua he noua & em conjunçam 
com 0 foi, fendo no Rumo de fueft feram noue oras do dia & fera 0 mar vafio 
na cofta de efpanha do eftreito para fora, por iffo dizem os marynheiros noroeft 
& fueft baixa mar, por que quando a lua he ao noroeft quer ja noua quer de outra 
maneira efta meíma maree faz, & no mefmo dia paílando ho foi com a lua na 
dita conjunçam ao fueft & a quarta do fui fera hum outauo dagua cheo; & indo 
mais adiante ao fu fueft fera hum quarto da dita maree chea; & fendo ao fui & 
a quarta de fueft feram tres oytauos dagua cheos; & quando o foi for ao fui no 
qual Rumo fera meo dia feendo ha lua com elle.na dita conjunçam como dito he 
íera mea agua chea & por iffo dizem os marinheyros norte & fui mea montante 
por que fendo a lua ao norte efta mefma maree faz; & indo affira ho foi & a lua 
ambos juntos ao fui da quarta do fudueft feram cinco quartos daugua cheos; & 
como chegarem ao fufudueft feram tres quartos de maree cheos. E mais adiante 
ao fudueft da quarta do fui feram fete outauos da dita maree chea & tanto que 
afy a lua & 0 foi ambos juntos chegarem ao fudueft fera a maree de todo chea na 
cofta defpanha como afiraa faz mençam & entam feram tres oras depois do meo 
dia, & por tanto dizem os marinheyros nordeft & fudueft preamar por que efta 
mefma maree kz a lua em qualquer tempo do feu curfo quando he ao nordeft 
ora feja em conjunçam com 0 foi ou hapartado delle; 

Item, tanto que afy 0 foi & a lua forem .em conjunçam no dito dia de feu 
nouilunio como paffarem do fudueft & forem a quarta de loeft fera hum oytauo 
de mare vafia, & fendo a loes fudueft fera hum quarto dagua vazia & como forem 
a loeft da quarta de fudueft'feram tres outauos; de maree vàzia; E tanto que afy 
ambos chegarem a loeft fera mea jufante ,f. mea augua vafia, & efta ordem leuara 
por que cada quarta Releua hum oytauo de maree & por iffo dizem os mari- 
nheiiros left oeft mea jufante, por que quando a luá entra no Rumo de left efta 
mefma maree faz afy pela maneira que afima temos dito dos outros Rumos. 

Item. Correndo 0 foi com a lua em conjunçam do Rumo de loeft & ha quarta 
de noroeft como forem nefta quarta feram finco oytauos dagua vafios & paffando 
adiante a loes noroeft feram tres quartos dagua vafia & feendo adiante ao noroeft 
& .a quarta de aloeft feram íete oytauos dagua vafios & como forem ao noroefl; 
ferá baixa mar; & por iflb dizem os marinheyros noroeft & fueft baixa mar? 

Item; tanto que afy a lua & ho foi forem na dita conjunçam fendo ao noroeft 
da quarta do norte fera hum oytauo da maree chea & paffando adiante ao nor- 
noroeft fera hum quarto da dita augua chea & como chegarem ao nortè da quarta 
de noroeft feram tres oytauos dagua cheos nefta cofta defpanha. como ja he dito 
& por tanto dizem os marinheiros nordeft & fudueft, preamar; 

Item; como ho foi & a lua forem pela maneira que afima faz mençam ao 
nordeft & a quarta do left fera hum outauo daugua vafio & tanto que chegarem 
em les nordekfera hum quarto da dita maree vazia; & como chegarem em left 
& quarta de nordeft feram tres oytauos daugua vafios, & como entrarem no 
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Rumo de leíl fera mea jufante & por iíTo dizem os marinheyros left & oeft mea 
jufante ,f. meo mar valio. 

Item; Porque fegundo verdade do curfo da lua em cada vinte & quatro oras 
que he hum dia natural ella fe aparta do foi da ora da fua comjunçam kma 
quarta pella agulha por iífo comvem que decraremos como comelTamos a pôr por 
ordem nefte conto das marees no primeiro Item adiante dos dofe capitolos as 
noue oras do dia fendo o foi em conjunçam com a lua no Rumo do fueft & por 
que agora temos corrido todolos Rumos & dito das marees & que nelles foem 
ha contar, & por que atee quy fom paífadas vinte & quatro horas da ora em que 
comeífamos eíla obra & ha lua fica atras do foi tres-quartos de ora & nom fas 
ha maree como no dia paffado & he mais tarde os ditos tres quartos de ora que 
Releua huma quarta pella agulha por tanto he bera que fe fayba o que ja quy 
temos decrarado & hacabaremos no fueft honde ifto comeffamos, 

Item paffando ho foi & ha lua do Rumo de left como forem na quarta do 
fueft feram finco outauos de maree vafios & tanto que forem no Rumo de fueft 
feram fete outauos de maree vazia & como o foi for ao fueíl & a quarta do fui 
ficara a lua a fueft fera baixa mar .f. ha maree de todo vafia na cofta de efpanha 
do eftreyto para fora & por iífo dizem os marinheyros noroeft & fueft baixa mar, 
& já temos dito que paífadas as vinte & quatro oras da ora da conjunçam da 
lua com ho foi que he o dito dia natural ha maree he mâis tarde tres quartos de 
ora & paífado dous dias fera mais tarde huma ora & mea que Relebame o Rumo 
dagulha & afy uay cada uez mais muntiplicando em cada uinte & quatro oras 
huma quarta alem das outras paliadas & quem efta maree ouuer de tirar para fe 
aproueitar delia veja em, que Rumo dagulha quarta o meo Rumo he o foi & 
entam conte quantos dias fom paífados da ora da dita conjunçaní contando por 
cada dia huma quarta athe aos quinze dias ou menos fe menos forem & honde 
lhe ficar a lua aquella maree tera .f. fe for ao fueft fera baixa mar, & fe for a 
quarta do fui hum outaiio dagua cheo & afy uay procedendo como atras he dito; 
& fabida efta ordem & modo de fe tirarem as marees defpanha por ella fe fabera 
em outras partes honde maree ouuer fe fom defta caHdade ou nom. 

Gap.° i 3 .° 

Como os cofmografos antigiios comefarom a efcreuer ho cercojto do 
orbe da boca do ejreito pera fora a qual ordem nos feguirems. 

B : a-boca do medio terrano oucidental onde as colunas de Hercules fe diz 
que forom poftas dous promontorios fom que naquellas partes todolos 
outros em altura & fremofura excedem nenhum (Jic) delles he Ábila 
no ‘principio dafrica & ho outro Calpe na Europa, no qual luguar pro¬ 
priamente he a boca do eftreito guaditano ocidental honde alguns efcritores anti- 
guos diferom-que atee ho mar oceano foomente cheguaba; os quaes promonto¬ 
rios agora por outro nome ha fefra da Ximeira & inonte de Gibaltar chamamos,; 
& deftes dous os. excellentes cofmografos comefarom a efcrever ho cercuyto do 
orbe & nos ifto mefmo afy faremos mas fera dafrica & parte dafya foomente 
por que da Europa foy já por ellés tam largamente efçrito que por iífo nom he 
mais ueceflario dizer fe couza alguma j & pofto que os antiguos efcritores muyto 
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alumiados de doutrina foliem & dalguma parte de fuas excellentes obras algum 
pouco nos aproueytaílemos defpois de fer perdida a nauegaçam que fez menelao 
Cartaginenfe de Callez peUa ethiopia de guinee atee ho fyno harabico & eudoxo 
do.mefmo luguar ate Calez; pelos liuros que dos antiguos cofmografos ficarom pera 
efta naueguaçam nenhuma couza nos podemos delles aproueytar faluo daquillo 
que com muito trabalho & grandes defpezas os principes fobreditos mandarom 
defcobrir & afy que ora volla alteza defcobrio & ora nouamente foube; foomente 
por caufa daquelles que o orbe efcreuerom carecerem do exercido & fundamento 
da arte da marinharia que Radicalmente para ifio nom podemos efcufar & fem 
ella coufa alguma per mar fazer nem defcúbrir podemos; a qual elles em fua 
cofmografia nom efcreuerom ou pello nom faberem ou por lhe parefer efcufado 
& por quanto o lume do defcobrimento da Redondeza do mundo principalmente 
efta na mefma marinharia & nas Rootas & caminhos da cofta golfom do mar 
portanto comuem que aquillo que pellos antiguos efcritores & affy pellos moder¬ 
nos ficou por dizer pera fabedoria & comprimento defta naueguafam das ethio- 
pjas de guinee, & das índias & outras partes nos ho diguamos & defcreuamos 
por que perdendo fe era algum tempo a dita navegaçam pelo que aqui he efcrito 
breuemente fe- pofia tornar, ha faber & Reformar pello qual para noíTo funda¬ 
mento comefaremos proseder dos promontorios da Ximeira & monte de Gibaltar 
por feguirmos a hordem dos antiguos efcritores, & por tanto efcreueremos toda a 
cofta- pera diante pera dita ethiopia & índia pellos proprios nomes & ventos que 
os marynheiros ha hufam & praticam pois fe nom pode efcufar; 

A ponta dalmina he a própria parte do promontorio da Ximeira que dos 
antiguos efcritores. abila foy chamada honde he fituada ha grande & excelente 
cidade de Gepía da qual aqui pofemos fua fygura & afy do monte de Gibaltar pin¬ 
tada pelo natural por efle B ho principio do hoíTo eftreyto oucidental, & efta no 
tempo de fua profperidade todalas outras cidades de mauritanya & tingitaiiya 
& afim, alguma parte das da efpanha em nobreza & riquefa procedeo, & aqui he 
ho priilcipio das terras dafrica muito fcrtll de pam, vinho, fruitas, carnes, pefca- 
rias de defuairadas naçoees de pexes & outras muitas coufas dinas de grande 
louuor; & efta fe aparta da linha equinocial em ladéza contra ho polo ártico 
trinta & cinco graaos & hum terço & eftes mefmos graaos fobe & feleuanta aly 
ho mefmo pollo fobre o circulo do hemifperio. 

E quando venta leuante podem poufar as naaos de dentro dalmina da banda 
daloeft honde efta huma praya & chamom aly o porto delRey & poufarom nas 
vinte brafas & eftarom mea legua de terra em fundo limpo, & ventando ponente 
podem poufar detraz almina em outro tal fundo da banda do leuante 

< aqui mapa 

■i-iltem; Pois- ja temos falado dos dous fermofos promontorios que atras ficam, 
Abila em africa & Calpe na Europa agora he rafam que diguamos da grande 
Cidade de Cepta em africa fituada a finco léguas da villa de Alcacere-Ciguer a 
qual efta fofa do eftreito junto com ho mar & ha terra darredor dalcacre toda 
he ferra braua & montanhofa a qual tem dous montes altos os quaes fe uem 
meter no mar & ho que efta da parte efquerda da banda do leuante tem um 
Caftello velho quafe deRibado que ha nome alcacere ho velho; ha outro monte 
que eftaa a parte da terra contra oucidente fe chama o íermil & por que,ifto fe 
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melhor entenda pofemos aquy Alcacre com alguma parte de fua terra pintado 
pello natural, a qual terra he muito vifofa & fértil das coufas neceffarias & 
hadiante neíla outra folha diremos da muita antigua & forte Cidade de Tanger; 
porem todo nauio que ouuer de poufar em alcacre veja na baya onde efta huma 
carauella pintada, e fe for nauio pequeno poderá aly poufar & fe for grande 
algum tanto mais ao mar 

aqui mapa 


Cap.° 14.° 

H' 

Das Rotas conhecenças, fondas é marees é graaos que 0 pilo ártico 
fe levanta Johre 0 circulo do hemifperio de Tanjer para diante 
contra guinee ê índia. 

E or que as coufas dynas de memória nom deuem ficar era efquecimento 
por tanto comuem que aquilo que fabemos fe digua da muito forte & 
antigua Cidade de Tanjer a qual eíta cinco leguoas de Alcacre para 
fora do eftreito & no feu antiguo principio tyngy ouue nome fegundo 
diz plinyo no feu quinto liuro da natural iftoria capitolo primeiro; 0 qual nome por 
muitos annos defpois em Tanjer lhe foy tornado cuja pintura pello natural & 
também do Cabo de fpartel aqui pofemos, & Tanjer fe aparta em ladeza do cir¬ 
culo equinofial contra ho pollo ártico trinta & finco graaos & quinze minutos & 
diz pomponio mela autor muito antiguo no feu primeiro liuro da cofraografia 
que tingi foi edificado pello gigante anteo que pelejou com Hercules] .e' que.no 
muro da parte de fora tinha pendurado hum muito grande efcudo cuberto decooro 
dalyfante 0 qual por fua grandeza era difpofto a nenhum uzo foqiíieijteícríàm.os 
moradores defta terra que 0 mefmo Anteo trazia eíle efcúdo nas batâfitóij’4';/, 
Item; Adiante de Tanger duas leguoas eíta 0 promontorio de fpartélAffi^ae 
de Cepta ha efpartel fom doze leguoas & jaz a ponta dalmiua cora e£pár.tel íes 
nordeft & hoes fudueít & quem fizer eíle caminho yfa fora'do efpartel em mar 
delle duas léguas & mea; & daquy lança a maree noue oras pera denWpera 0 
eftreito & tres oras pera fora & nom he tal como as marees de que atras -íWamos 
& toda a terra que uem de Cepta por fimá da coita do mar he ferra'muito alta 
atee carrar em fpartel & 0 fundo nefla coíla he tara alto. que nS' nauios nom 
podem poufar fe nom muito perto da terra & em fpartel da banda de fora do 
fufueft eíta hum muito bom poufo & ancorafam do leuante & podem aly poufar 
era quinze & vinte & vinte & finco atee trinta brafas, & tudo he limpo & fundo 
de area & ho leuante vem por fima da terra & delle faz boa abriguada; & em 
huma angra que nefte cabo eíta foy ja feita huma almadraua em que pefcauam 
muitos bateis .&,afy he eíta terra muito fértil de todalas coufas & outras muitas 
pefcarias;âletó;dos atuns de que afima falamos. 

. ' .'iJLjw,.' /’ 


., Item jaz 0 cabo de fpartel & bo harrecife darzila que antiguamente fe chamou 
Liza fegundo. diz plinio no feu quinto liuro da natural iíloria capitolo primeiro 
norte & fui finco leguoas na Rota & ha terra defpartel pera adiante ao longuo 
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do mar toda he baixa & ho fundo limpo & bapracilado que por todo 0 loguar 
podem poufar feguramente, & arzila fe aparta do circolo da equinocial em ladeza 
contra 0 pollo ártico trinta & finco graaos fineoenta minutos; & no Recife dar¬ 
zila fe norn deue entrar lem piloto da terra ou pelos finais que iiaquella terra fom 
poftos .f. dous maftos em terra que eftam em dentro do canal por onde os nauios 
deuem entrar & por fe iíto milhor entender pofemos aqui pintada pelo natural a 
villa darzilla com feu harecife na qual pintura vay huma carauella á vella pera 
dentro por honde deue ir; & dentro do arrecife podem poufar nauios pequenos 
atee trinta & finco toneis mas hamaiTem fe bem do vento noroeít que he aly tra- 
veçam e mete dentro grande Refaça que lança os nauios a perder; & todos eítes 
quatro luguares .f. Cepta, alcacre, Tanger, & arzila som deites ReynoS de Por¬ 
tugal., & de fua' Coroa Real porque vay ora em noventa annos que Cepta foy 
tomada por forfa darmas aos mouros por elrey Dom Joham ho primeiro deite 
nome da gloriosa memória voílb vifavôo; & os outros tres por elRey Dom Afomso 
ho quinto vofo tyo de quarenta & fete annos para ca pello mefmo modo também 
por forfa darmas aos mouros os tomou dos quaes sempre se fez aspera guerra 
a eíl'es inimiguos da nofla fanta fee católica a qual vofa alteza de bem k melhor 
com muitas vitorias cada vez faz mais multyplicar. 

aqui mapa . ■ - < 


Cap.° i 5 .‘^ 

Das Rotas conhecenças, fondas <& marees ê alturas do pollo artico 
dar\ila pera Larache é dal/para baixo. 

< 1. 4 'I 'i. f , q . >, f 

tem; fe algum nauio partir darzila àquizer ir pera Larache fazendo 
de noyte escuro que nom veja a terra tanto'que for huma grande legua 
em mar do arrecife para b caminho de.íuíudueft .& dobrara ha ponta 
das barrofas que fom tres legoas alem darzila as quaes barrofas fom 
humas barreiras altas brancas que vem carrar com ho mar; & toda a terra dar¬ 
zila pera Larache he feita, em montes-baixos4& eftes montes vem carrar com as 
ditas barrocas & delias a boca do Rio fie Larache íom duas léguas; & ha entrada 
deite Rio em noífo tempo he da bàndfi de fudueft muito perto da pedra onde 
eíta hum baluarte que tem dous cubellos abaixo da Villa de Larache junto com 
0 Rio fegundo fe vera nefta pintura feyta-:pello-natural que aqui pofemos; 0 
qual Rio tem no canal quatro braças^St mea.daguade preamar & ha maree de 
nprdeít'& fudueft como. as da noffa'efpanha feis oras.de enchente & feis de va- 
fanite; os finais pera conhecer, eíte Rio fom eftes da banda do fudueít eíta hum 
caielteique fe chama dos' genoúezes que por fer muito branco parece vella de 
imao;~& da banda de nordeft eftam as ditas barrocas - altas & brancas como dito 
he;.,& dentro de huma enfeada que-£e alyjaz efta a boca deite Rio de Larache 
do qual indo por elle afima efpafo fie hum,a leguá da banda da maão efquerda 
hadharom ha deítroida Cidade de Xamez.que antiguamtente foy grande & nobre 
a qual dizem que com fua defenfam quarenta-, annos defpois da perdiçam da ef- 
panha contra os mouros'fe manteue.&'em..fim pellos mêfmos mouros foy def- 
troida fendo de chriftaos; & ha huma leguoa da .boca deite Rio em mar hacharom 
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viate & finco & trinta braças & todo efte fundo he area & limpo que feguramente 
podem as naaos por aly poufar & eíle Rio he de muita pefcaria & a terra de 
redor delle de muito pam & no veraao he muito doentio de febres & efte fe aparta 
do circulo da equinofial trinta & feis graaos & dez minutos em ladeza. 


Item do Rio de Larache as halagunás fom finco leguoas & eftas halagunas 
tem huma enfeada que dentro delia efta huma halaguoa na qual nom podem en¬ 
trar fenom batees pequenos & fobre eüa eflaa hum foueral redondo da banda 
de Leíl & efta he a conhecença das halagunas & finco leguoas haleem das hala¬ 
gunas efta hum montesinho fobre ho mar Rafoadaraente alto a que chamom for¬ 
nilho. 

Item; Adiante de fornilho finco leguoas efta o rio de mamora & jaz efta 
cofta de Larache atee qui norte & fui & toma da quarta do nordeft & fudueft 
& por quanto fazendo efte caminho yram muito hachegados ha terra fe for de 
noite fafam o caminho de fufudueft & yra feguro quem efta naueguaçam fizer 
& dobrar a toda a cofta; & efte Rio da mamora teem da banda do fui huma 
barreira parda muito alta & dentro da entrada do Rio da banda de left tem huma 
mata ao longuo doutra barreira & efte Rio em noflbs dias tem duas entradas; 
huma delias jaz nordeft & fudueft ao longuo de huma cabeça darea ha qual en¬ 
trando pera dentro hade ficar da banda da maão direita tres ou quatro tiros de 
pedra; ha outra entrada jaz left & loeft ao longuo de huma barreira' pafda & 
teem no canal quatro braças & mea dagua de preamar & ha maree de nordeft 
& fudueft feis oras de enchente & feis ‘de vafante.& podem^ hir por efte Rio 
afima atee feis ou fete léguas nauios peqyqnos de tPÍnta>tonees & ôs grandes 
ficarom mais em baixo acerca da boca defte Rio; & ha huma legua dentro da 
boca defte Rio eftaa huma lha é que podem thomanlenhá^em l!iabaftaBiç»&‘:aCy 
efte Rio como o de Larache ambos no veraão fom .muito doentios de,^ç|ireL'& 
tanto avante como a boca defte Rio nas trinta braças 'tudo he litnpo fiajy pef á"a 
terra & podem poufar feguramente mas guardem fe do vento noròeft; que he aly 
traveflara; & por efte Rio afima podem hír barcos pequenos atee a Cidade de 
fefâ^ no tempo do inuerno; & ha terra de dentro defte Rio he chaam & campo 
de muita criaçam de.guados & grande laurança. 

Item; ho Rio de mamora com ho Rio & villa de Çale' ha qual aquy pofemos 
pintada pello-natural jazem nordeft & fudueft & tem na Rota fete leguoas & efte 
Rio de Çalle tem huma entrada da banda de lefueft ao longuo de hum cubelo & 
efta tem no canal‘duas braças & mea larguas de preamar daugua uiua & ha 
mario de ndrdeft & -fudueft & da banda do fui tem outro canal & antre eftes 
dous dndees^tèm huma Reftingua de pedra muito grande & ha luguares darea- 
na qual rompe muito ho mar; & a conhecença defte Rio he a torre de Calemüito 
grande & alt^ Sç-da feiçam que aquy efta pintada que nom ha outra tal em toda 
efta cofta & pello-mefmo modo a Cidade de Cale he grande. & mal pouorada & 
nabo mar defte Rio' tudo he limpo & boa ancorafam quem eftiuer de fora nas fin- 
coenta braças eflara des legoas da terra; & em Cale fom tres luguares dos quaees 
os dousíoomente aq[uy pintamos & eftes eftam dentro do dito Rio per meo delles 
Qetthemicina a hondê andam os halarues da enxouuia aly eftaa hum 
ügü es que fe chama ho harraualde; & hõ outro ha nome exale honde 
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antiguamente fe fepultavam os Rex de feez tendo também outra fepultura no 
inferno; & da parte da mamora honde fe mete 0 outro Rio que veem de feez 
a que chamom Cebu finco leguoas abaixo defte eftaa a Villa de Calle, & todos 
eftes tres luguares por hum nome fe chamam Calle & daly a dez leguoas efta 
hum Rio pequeno que fe chama tifil-felti & diante defte oito leguoas efta outro 
Rio que ha nome bety & de bety ha cidade de fees fom fete leguoas. Afy que 
de Calle a feez fom vinte & finco leguoas & toda efta terra he , muito fértil de 
pam carnes pefeados & mel & outras muitas coiifas boas & muito bons caualos 
que por muitas uezes a eftes Reynos trazem. 

aqui mapa 
Cap.° i6.° 

Das Rotas coúecenças, Jondas marees alturas do pollo dalmancora 
è fandala pera diante contra guinee è índia, 

tem; Jaz 0 Rio de Calle & a Villa dalmancora nornordeft & fufudueft & 
tem fete leguoas na Rota & efte caftello dalmancora dizem que os 
Lioees ho defpouoarom & deftroirom por que comerom tanta gente 
delle que alguma pouca que ficou fugio & foy uiuer em outras partes; 
& dalmancora aas Ilhas de fedala auera huma leguoa pouco mais ou menos & 
fedala tem por conhecença duas Ilhetas & ha terra delias podem poufar nauios 
pequenos atee oitenta tonees em quatro & finco braças daugua & todo efte 
fundo he area & limpo & boa ancorafam, & quem aly furgir hamarre fe forte por 
caufa da grande Refaça que aly 0 mar mete & quando homem vay do mar em 
fora demandar efta terra nom pareferom eftas Ilhas^fe nom terra firme & feendo 
huma leguoa delias da banda de nordeft entom moftram que fom Ilhas & toda 
efta cofta & caminho he praya &• por que melhor ifto fe poffa entender pofemos 
aquy pintada pelo natural a Villa dalmancora com huma aruore que tem por co¬ 
nhecença afy as Ilhetas de fedala. 

aqui mapa 

Item; Jaz a villa dalmancora & as Ilhetas de fedala com ha baya da Cidade 
danifee nordeft & fudueft & tem na Roota finco léguas; & todo efte caminho 
fom barrocas de pedra ao longuò da Cofta & pouca praya & ho fundo fujo; & a 
conhecenfa defta Cidade danifee a qual aquy pofemos pintada do natural he huma 
grande baya que tem hum arrecife de pedra perto dá terra 0 qual tem huma boca 
pequena da banda do nordeft & da parte do fudueft tudo he cerrado & aleem da 
conhecenfa fobredita pella mefma Cidade & por huma grande torre que tem fe 
pode bem conhecer & afy pella terr.a do Btaao que he muito baixa a qual he 
muito fértil de todo 0 neceífario, & vay ora em trinta & oito annos que 0 exci- 
lente Príncipe Infante Dom Fernando voífo padre com grande frota & muita 
gente em peffoa foy fobre efta cidade & por forfa de armas ha entrou & deftroyo 
& com muita vitoria e honrra fe tornou para eftes Reynos; e efta queda Recebeo 
anifee alem doutra afaz grande que ja recebyda tinha auera ora cento & facenta 
& finco annos que fe perdeu quafy toda a principal gente danifee na batalha do 
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falado ^ a qual foy-antre gibaltar & tarifa onde chamom a pena do Coruo na qual 
foy 0 excelente Principe & maungnimo caualeiro elRey Dom Afonfo o quarto deftes 
Reynos de Portugal voíTo quarto avoo que jaz fepultado na See de Lifboa, o 
qual foi em ajuda delRey Dom Afonfo ho onzeno de CaMa feu janro com muita 
jente.que deftes Reynos leuou feendo fete Rex mouros entrados nos Reynos de 
Caftelk com grandefiíTimo poder lhe hiam tomando a terra & ha efta defençam 
& ajuda foy efte. fereniííimo Príncipe; Porquanto elRey de Caftella nom podia 
regiftir ha multidam dos ynimigos & quanto feruiço fez a Deos efte bera auentu- 
rado Rey quanta honrra ganhou, nefta batalha na defenfam de feu fanto nome & 
dos Reynos de Caftella na fua crônica fe pode bem ver; na qual batalha fe per¬ 
deu toda a honrrada & limpa jente danifee como afima difemos fem nunca mais 
atee hoje em dia fer reftituyda a fua profperidade; muytas coufas poderiamos 
dizer da bondade danifee & profperidade fua eni outro tempo que efcufo efcre- 
uer por nom alargar mais a matéria. 

Item; partindo dangra danifee fazendo ho caminho do fudueft para loguo hy 
perto hum cabo que fe chama do Camelo do qual ha furna da Cicor fom dez 
leguoas & toda efta cofta he praya & ho fundo limpo que per todo lugar podem 
furgir feguramente; & efta furna da Cicor tem em fima de fy trés montes darea 
feitos em mamoas agudas & afy tem ,mais huma mata Rafoadamente alta ao 
nordeft defta furna mea legua em mar eftaa huma baixa de pedra em que o mar 
rompe, deftes fom os uerdadeiros finaes pera conhecer a furna de Cicor; & jaz 
efta cofta nordeft & fudueft, ' -jc.* '.í 

aqui mapa v,*» í’ 4 .* / 

Cap.° 17.°^' , 

f 4, -lílsíi 

Das Dotas conhecencas fondas & marees, alturas do pilo artko da- 
nyfee pera haiamor & df pera deante. • 

|vmN| tem; da furna da Cicor de que atras falíamos ao Rio St: villa dazamor 
É w fom duas léguas & jaz efta cofta nordeft & fudueft & 0 fundo fobre 
^ |P efte Rio huma leguoa em mar todo he limpo .f. area & vaza difto 
pellas trinta & finco & quarenta braças & afy he limpo pellas doze & 
treze vidas (ftc) & deftas pera a terra tudo he cujo de lagido & pedra qué corta 
hamarra & fobre ho primeiro banco defte Rio 0 qual eftaa fora da boca delle 
huma grande leguoa ha quatro braças larguas dagua de preamar ha duas braças 
& mea d’agua, & nefte nom Rompe ho mar por quanto 0 banco de fora recebe 
primeiro todo 0 golpe da quebrança delle; & paífado efte derradeyro banco pera 
dentro junto com a Villa dazamor ha finco & feis braças daugua & ha canal deste 
Rio em noflbs dias jaz noroeft & fueft; & efta entrada he pera nauio pequeno 
teem ha maree de nordeft & fudueft, & porque a barra e canal defte Rio muitas 
vezes fe muda ho piloto que aquy ouuer de^ entrar fonde primeiro a dita barra 
ou entre com piloto da terra & entrara feguro; & ho final pera conhefer efte Rio 
he que da banda do nordeft duas léguas eftaa 0 cabo ^ furna do Cicor de que 

1 Este dado marca 0 aimo de i5o5, 
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no Item-hatras falamos, & quem for huma leguoa avante ha efte cabo pera 0 
dito Rio loguo para a Villa dazamor na qual ha marauilhofa pefcaria de favees 
muito grandes & boos de que paguam trabuto a VoíTa alteza; & efta Villa daza¬ 
mor & fuas comarquas fom muito habaftadas de pam, carnes, pefcadós & outras 
muitas Gòufas; & atée efte luguar fe conta ha primeira parte do Reino de feez & 
poys atee quy viêmos contando'alguüs luguares da parte marítima delle Razam 
he que diguamos honde tem feu principio & afy dalgumas cidades & villas do 
Btaão, da fua fègunda parte. 

Agora diremos do Reyno de feez como tem feu principio em hum Rio que 
fe chama meluya pelo qual fe departe cora 0 Reyno de tremecem, & efte Rio 
eftaa dez léguas alem do cabo dante fulcos & daly a boca do eftreito de Cepta 
fom fincoenta leguoas por dentro pelo mefmo eftreitó ; & finco leguoas defte . Rio 
de.meluya' pera ho oucidente he fituada a Villa de melila 0 qual he 0 primeiro 
luguar o;eftremo de feez com tremecem & fete leguoas de melila pera 0 mefmo 
oucidente eftaa a villa de Caçaca & adiante doze leguoas pera 0 ito oucidente 
efta outra villa que fe chama belez da guomeira & hadiante trinta leguoas he 
fytuada a grande Cidade de Cepta & afy profede vindo toda a cofta de Cepta 
em diante pera fora do eftreito com feus Rios, angras, portos, Cidades & villas 
atee hazamor fegundo hatras veem efcrita; & no Btaão eftaa ha grande Cidade 
de feez da qual 0 Reyno tomou 0 feu nome ; & oito leguoas alem de feez he 
fituada a Cidade de Maquinez & adiante efta outra cidade muito boa que fe 
chama teza ; & efta he ha primeira parte do Reyno de feez & hagora tornare¬ 
mos ha efcreuer ha fegunda parte & feguiremos 0 caminho & hordem da Cofta. 
do mar do Rio dazamor em diante; i . 

A fegunda parte do Reyno de feez tem feu principio no Rio dazamor do 
qual ha baya de mazaguam fom duas leguoas & jaz com 0 dito Rio nordeft & 
fudueft & tem duas leguoas na Rota & aquy foi antiguamente a Cidade de ma¬ 
zaguam que agora he de todo deftroida & efta angra he boo porto pera naaos 
grandes a qual aquy pozemos pintada pello natural & quem fe nella houuer 
damarrar haboyce bem fua amarra por quanto aquy 0 fundo he fujo & tem pedra 
ha luguares que corta hamarra & defta angra pera diante fe comeífam os cam¬ 
pos de duquella que fe eftendem quafy quarenta leguoas terra de grande fertili¬ 
dade de pam & carnes; & nefta bahya de mazaguam carreguam muitas naaos 
deftes Reynos & afy de Caftella de trigo quando ca por noíibs pecados ho Deos 
nom da; & eftes campos fom ocupados dalarues de huma geraçam que fe chama 
ha Xarquya na qual fe afirma que fom' mais de quarenta mil de cauallo mas 
fom todos defarmados. 

■Item; Jas angra de mazaguam & ha villa de tyty nordeft & fudueft & toma 
a quarta do left & daloeft & tem tres leguoas na Rota, & primeiro que cheguem 
a tyty com mea leguoa^a pouco mais efta huma angra de Razoada grandeza em 
que caberom dez òu doze nauios pequenos a qual tem dentro huma torre pequena 
derribada; & tyty tem por conhecenfa huma torre muito alta que nelle eftaa & 
afy tem em terra huma calheta em que podem entrar batees fazendo bonança 
mas guardem íe do vento noroeft que he aly trauefom & mete grande olla de 
mar; & antiguamente foy efta rílla de fyty muito pouorada & aguora a quarta 
parte do que foya a fer nom tem de pouoraçam & efta terra he muito fértil de 
para carne & pefcadós. 

aqui mapa 
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Cap.° i8.° 

Das Rotas fondas conhecenfas de terras & alturas do pollo ártico 
de tyty etn diante correndo pelafegunda parte do Reyno de Feei. 

tem; Jaz a villa de tyty com ha cafa do Caiialeiro lefnordeft St oeíTu- 
H M dueá & ha na Rota fete legiioas & efta cafa do caualeiro eíta^ nefta 
mata atras pintado pello natural; a qual cafa tem por conhecenfa 
huma cafa comprida emfima de huma lombada & na Ribeira hum 
grande arrecife do qual a entrada delle he da banda de nordeft junto com huma 
Ilheta que aly eíla, & dentro faz huma furna em que podem poufar naüios de 
grandura doytenta tonees os quaes fe amarrem a quatro amarras duas por proa 
& duas por popa por caufa da grande Refaça que o mar aly mete & poufarom 
em fete & oyto braças tudo limpo; & nefta cafa do caualeiro ha muito triguo & 
feuada & muitas uezes carreguam aly nauios delle; & iíTo mefino ha aly muita 
habaftança de carne & cafla; & no mar nas fmcoenta & fafenta brafas ha muita 
pefcaria de pixotas & doutros muitos peixes mas quem aly for fe guà^è dos 
alarues & thomem bons arrefens por que fom muito maa gente. 

aqui mapa , 

• _ ' . J u . 

Efta he a cafa do cabaleiro aa qual os mouros em fuat ling^ba. chamom 
ugueer, & por fe melhor conhecer ha pozemos aquy phtada.p^tufcalyda qual o 
capitulo que delia falia efta hatras nos defoyto capítulos; & ella cafa do caualeiro 
fe corre com ho cabo de Canti left & oeft & tem fete ílegjioas na Rota & quem 
para efte cabo for guarde fe de huma baixa de pedra que efta "a pouco mais de 
mea legua delle ao noroeft; a qual baixa he muito perigosa & ja fe nella perde- 
rom nauios & quando ho mar corre Rompe nella & ha conhefenfa defte cabo de 
canty he que da banda do norte faz huma terra groífa fobre elle que parefe fom- 
breiro & daly torna a cofta ao fui & também fe aparta em ladeza da linha equi¬ 
nocial contra ho pollo ártico trinta & tres graaos & meo & eftas‘tres fom hafa^ 
de booas conhefenças. Porem quem partir do cabo de efpartel ou darzila fendo 
em mar tres leguoas delia & quyzer ir pera canty falTa fempre o caminho do' 
fudueft & yra por fora da enfeada por que afy jaz Canti com efpartel nordeft & 
fudueíl & tem na Rota oytenta & duas leguoas & quem nefta cafa do caualeiro 
ouuer de entrar & nella quizer forgir veja efta pintura & como teera ha entrada 
antre a terra firme & as Ilhas & yra poufar dentro em oyto braças fe amarre a 
quatro amarras como atras dito he duas por proa & duas por popa. 

: aqui mapa 

Item; jaz o.cabo de canty de que atras falíamos com a ponta do canaueal 
norte & fui à thoraa a quarta de noroeft & fueft & tem na Rota finco leguoas; 
&‘nefta ppnta do Canaueal efta huma muito boa fonte & por conhefenfa tem em 
fima hum monte alto & a gente dos nauios thomom aly muitas uezes. uguaa; 
mas quem nefte luguar for em terra ponha fua atalaya por que como os halarues 
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aly veem criftaáos loguo trabalham por os matar; & adiante defta ponta do cana¬ 
ueal pouco mais de mea leguoa eftaa a Cidade de Çafy trabutaria a Voffa alteza 
da qual aquy pofemos fua pintura natural & ella he fituada junto com ho mar & 
tudo: aly he praya & cofta braua & ho nauio que aly poufar guarde fe do vento 
hoeft por que nefte porto he traueçam; & efta Cidade de Çafy he muito fértil de 
pairi carnes pefcados & muitos & boons cauallos que hani dos alarues dos quaes 
alguns fe tfafem pera eftes Reynos & afy ha quy ouro que os alarues trafem por 
terra de guinee; & muita courama de toda forte & mel & cera com outras mer¬ 
cadorias em que fe faZ afaz proueyto. 

‘ :Àleem da Cidade de Cafy trinta leguoas no Btaão efta a grande Cidade de 
Marrocos na qual ha vinte & quatro portas pellas quaes dizem que no tempo de 
fua prosperidade por cada porta fayam mil de cauallo com feu capitam, & quando 
os mouros efpanha tomtrom no anno de noffo fenhor de fetecentos & dczanoue 
annos leuarom de Seuilha & de fuas Igrejas aa Cidade de Marrocos nouenta 
‘ fynos m‘uyt'0 grandes os quaes hoje em dia fom poftos em huma torre de fua 
mefquifâ mayor fem terem badalos por memória os tem aly; com oyto portas 
fórfadas dafame que iffo mefmo de feuilha entam leuaram & feendo efta Cidade 
tatíi grande & tam popolofa & huma das principaes coufas dafrica aguora hè por 
que das'trinta partes da fua pauoraçam nom he huma parte pouorada; por que 
ha mays de fua gente & ha melhor delia morreo toda na batalha do falado com 
a outra gente danyfee como atras faz mençam; & lemos que defta Cidade foy 
Santo Agóstinhó natural & daquy fe pafou em Italia honde aprendeo as latinas 
letaras & linguoa latina & per graça do efpirito fanto fe fez chriftaão ; 

Item; ha doze & ha quinze leguoas de Çafy no Btaão contra Marrocos & 
também fora de feu cadinho eftam eftes luguares .f. almedina, & alhamiz & 
bulanham, & cocyta & tedenez, que antiguamente foy grande & aguora he def- 
•pouorada; pois Já temos dito iftp agora conuem que figuamos noflb propofito & 
nos tornemos a Çafy péfa dy efereuermos em hordem os outros luguares da 
Cofta do mar. 

aquimapa 
Gap.‘> 19.° 

Das Rotas conhejenfas â graaos que 0 pollo ártico fohe Jobre 0 cir¬ 
culo hemifperyo de Çafy pera diante ê alguns luguâreSi 

tem ; Jas Cáfy & ho Rio dos favees norte & fui & ha na Rota finco 
leguoas & efte Rio he muito pequeno que nom podem nelle entrar fe 
ádd batees & por tanto nom faUamos na maree delle nem nos graaos 
que fe aparta da equinocial'; & da banda do fui tem por conhecença 
huda íÉ^ra alta que vay de left para haloeft aa qual chamom as ferrarias, & da 
banda do norte tem hum monte foo alto que uem ter na Ribeira k helle bate ho 
mar & ha entrada defte Rio he antre duas pedras. 

Item'; Jaz 0 Rio dos favees com a Ilha de Mouguador les nordeft & hoes 
fudueft & ha na Roota fete leguoas ; & efta Ilha he pequena que ao mais fara 
ítamanha como a verlengua & tem duas entradas huma delias he da banda de 
nordeft k a outra da parte da loeft fudueft & hauera defta Ilha ha terra firme 
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quanto huma grande beefta poífa lançar huma feeta; & na terra firme tem muita , 
auffua doce junto com o mar que corre atee fe meter nelle; & deftas: duas entra¬ 
das do poufo & porto defta Ilha de que afima falíamos ha melhor delias, he a da 
banda do nordeft por que a outra he fuja & de muita pedra; & nefia boa entrara 
nauio de cem tonees & deue fe hamarrar ancora & proyz dando o dito proyz na 
meíma Ilha & eítara em feis & fete braças boo fondo limpo & feguro; & todo o 
fondo de redor delia ha mea leguoa he fujo de muita pedra & qualquer navio 
que aly poufar perdera ancora & efta Ilha he Razoadamente alta & tem hum 
Ilheo da banda do norte muito alto com hum alguar no meo em que entra-ho 
mar & do golpe que daa fooa muito; & no anno de noílb fenhor Jefos Chriftó 
de mil & quinhentos & feis annos mandou voífa alteza edificar na terra firme 
deita villa de raoguador* junto com ho mar hum caílello que fe chama, Caítello 
Real do qual foy capitam & per uoífo mandado hedifi^dor Dioguo dazambuja 
caualeiro de volla caza & Comendador da ordem de Sam Bento da Comenda 
dalter pedrofo; o qual ouue tanta contradiçam & perfeguiçam da multidam dos 
barbaros & alarues que fe ajuntaram ha pelejar com os que eíte edificio forom 
fazer quanto fua pofança habranjeo“& em fim eíte Caftelio fe fez a feu pezar & 
a gloria do vencimento na maão de volTa Sacra Mageítade ficou; & por ilTo & por 
outras muitas coufas que fe poderiam dizer fom cafos de admyrafam aífy como 
a conquiíta das índias & mais fazer volla alteza eíta & outras- muito mais excí- 
lentes obras. 

Item; Jaz o Caítello Real & ha Ilha do Moguador do fee norte & foi & toma 
a quarta do nordeft & fudueít & ha na Roota finco leguoas & do moguador; atee 
efte cabo do feem tudo fom baixos de pedra & poíto que pello fui & ha quarta 
do fudueít poílam yr por fora deites baixos toda uya por mais fegurança fe faça 
ho caminho do fufudueft & principalmente quem por aquy nquegar de noyte; & 
eíte cabo do feem he delguado & baixo & ho poufo delle he da banda do fui que 
faz emparo defde lell atee ao noroeít & podem poufaR4ip.r fete &, ôyto braças 
fondo limpo & poufando neílas braças eílarom hum tiro dé bombarda de terra, 
porem fe formaao grande deue poufar mais em mar. 

Item; Jaz o cabo de feem & tafetana norte-& foi & tem tres leguoas na 
Roota & tafetana tem huma muito grande barroca de pedra-tam alta como o 
cabo de São Vicente que uem ter fobré o mar. & dentro faz humaí angra pequena 
em que podem caber quinze ou vinte nauios de fafenta tonees 'caâa hum & quem 
entrar nelta angra vaa fe ao longuo da dita barroca por que delk ha dous tyros 
de pedra eíta huma baixa muito maa em que quebra o maç & de dentro delia 
podem poufar os nauios em fronte de huma mefquita em fete braças tydo limpo 
& boo fundo & daly podem fahir duas leguoas na mefma,Roota 4 e>|òtte„,^jhl 
honde acharom outra angraa que chamoin Zebiliquy, em que ppdem eáaFidlzf ot 
trefé nauios da mefma grandura de fafenta tonees & pouíarom^em feis dü fete 
braças hamarrados ancora & proyz; & eíta angra he abriguada dq noroeít atee 
0 fueíi.& ho final para conhecer eíta terra he hum caminho branco que dece 
de huma coita muito alta atee ho mar. 

Item; Jaz angra de Zebeliquy com ho cabo de' gueer nordeft & fudueít & 
toma ha quarta, dõ norte .& fui, & ha na Roota oito leguoas & os fmaes pera 

' Vide documento no fim. , , , . 
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conhecer efte cabo fom .f. que tem huma terra alta chaam feita como meza que 
uem ter fobre o dito cabo & ha cofta do mar pera dentro delle jaz lefoeít & oef- 
noroeít; porem o nauio que eltiuer no cabo de Cantim & quizer ir pera o cabo 
de gueer faça o caminho do fudueít & da quarta do foi vinte leguoas & fera 
tanto avante como a Ilha do moguador a qual lhe demorara em lefoeft & fera 
em mar delia finco leguoas, & daly correndo pello fui vinte & quatro leguoas 
auera o cabo de gueer & efte he o feu proprio caminho a quem partir de Can¬ 
tim pera o ditO cabo de gueer & yra por fora da emfeada feguramente; & o 
cabo de gueer fe aparta da linha equinocial em ladeá:a contra o pollo ártico trinta 
& hum graaos vinte & finco minutos & a coita pera dentro delia uolue em 
lefueft & toda efta terra de dentro do cabo he ferra muito alta a qual parefe per 
fima delle afy da banda de fora quando o vaão demandar como da outra parte 
de dentro & tres fmaes por honde fe pode bem conhecer .f. ha dita terra & ha 
terra çhaam como meza que uem entrar fobre o Rofto do Cabo; o terceiro final 
he que a coita volue em lefoeft; & aleem de tudo iíto os graaos que fe aparta 
da equinofial, & quem eítiuer feis leguoas em mar do cabo de gueer & fazendo 
tempo craro vera as ferras dos montes craros em tam grande altura que parecem 
vefinhas as nuvens ^ na ferra deite cábo de gueer eíta hum pico muito agudo que 
he mais baixo que os outeiros honde efta hum caítellò que, fe chama ha palma 
& nefta mefma ferra alleem do dito caítello hadiante duas leguoas eftaa outro 
que a noníe turocuco; & hadiante deite tres leguoas hacharom outra fortaleza 
que fe chama tucurumu, & alem deita huma leguoa eíta outro Caítello que a 
nome taramate; & nefta cofta ho fondo He limpo pera poufarem nauios avante 
em quantas braças quizerem hon4e poderam thomar fundo atee quatro leguoas a 
fudueít- & aqüy ha grande pefearia de pixotas & doutros muytos peixes & quem 
quizer poufar em támarate chegue fe bem a terra & pouzara pellas fete braças 
atee as doze tudo limpo & feguramente pode forgir, & deftas braças para a terra 
por que pera o mar tudo he fujo atee ha baixa daugua de narbaa. 

Cap.° 20.° 

i Das Rootas <& conhecenças das terras & graaos que fe ò pollo ártico 
haparta da equinocial do cabo de gueer em diante. 

tem; Jaz o Cabo de gueer com augua de narba lefueft & oefnoroeíl & 
teem dez leguoas na Roota & angra de narba teem por conhecenfa 
hum monte alto fobre fy com huns pardieyros em lima; & em baixo 
na Ribeira eítá o Caítello de 'Santa Cruz ho qual teem a dita angra 
em que pode poufar qualquer naao grande em fundo limpo & boa ancoraçam 
em quantas braças quilerem furgir fegundo a grandeza do nauio; inas he couza 
muito pâi-a notar mandar voífa alteza fazer de nouo-fundamento efta fortaleza por 
Joham lopes de Sequeira fidalgo de voífa caza em terra de barbaros inimiguos de 
tiolí'a'fanta fee católica honde veio tanta multidam delles ao contrariar quanta fe 
com trabalho poderia contaf; & fendo feyta aallem do mar cento & íincoenta 
leguoas fora de Voífos Reynos antre tanta gente contra foas vontades ella íe fez 
por força darmas fegundo ho deíejo de voífa boa & fanta tençam; A qual forta¬ 
leza heVetuada junto com ho mar que he afaz de boa conhecença por que todo-’' 
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los outros caftellos que eftam do dito cabo de gueer pera dentro fom fetuados 
em íima na ferra & eíta acerca do mar como dito he; & efta terra he muito fértil 
de pam carnes, pefcados, mel, cera, courama & houtras muitas mercadorias em 
que fe faz muito proueyto, & afy ha quy ouro que os alarues trazem de guinee 
per terra; A qual fortaleza de Santa Cruz pozemos aquy pintada pello natural 
por fe melhor entender. 

Item; Jaz o Caftello de Santa Cruz daugua de narbaa com ho Kio de meca 
noroeli & fueft tem oyto leguoas na Roota & todo o fundo defte caminho he 
limpo atee tefínete que fom,finco leguoas dauguoa de narbaa; & daly por diante 
he fujo atee meca & ao longo da coita tudo he praya & tanto auante como meca 
uma leguoa & mea em mar tudo he baixo que a luguares nom ha mais de duas 
braças daltura atee tres & quando venta força de norte ou de .nordeíle arreben¬ 
tam todos eíles baixos de maneira que qualquer nauio que a efta terra uay fem- 
pre pouza de larpo duas leguoas em mar & fe he naao grande mais longe; & o 
piloto que for auifado fara bera de poufar de larguo por fegurar fua naao & pri¬ 
meiro que cheguem ao Rio de meca com mea leguoa eíta huma mefquita em 
huma ladeira pouco mais de um tiro de bombarda do mar, & daly ao defembar- 
cadoiro de meca ha duas leguoas na mefma Rota de noroeít & fueft dauguoa de 
narbaa; & tanto que forem na praya do dito dèzembarcadoirb veerom hum cami¬ 
nho o que uay para huma caza derribada que parefe forno de cal a qual eíta 
qualy mea leguoa^ do mar em huma lombada & podem aly poufar nauios peque¬ 
nos de vinte ate vinte & finco tonees em huma calheta em vinte brafas em fundo 
ümpo & compre que fe amarrem ancora & proyz nom paífando adiante do 'ditp 
caminho, nem ficando atraz delle por que defronte deite lugar he o dito poufo. 

Em meca fom tres luguares que eítam no Btaão fora da Ribeira do mar 
huma eguoa pouco mais ou menos & todos tres por hum nome fe chamom 
meca & eftes fom afaz Ricos & aquy he ho derradeyro luguar & a feguhda 
j?arte do Reyno de feez o qual tem feu principio no Rio de meluya fincoenta 
léguas de dentro do eítreyto aleem da Cidade de Cepta pello qual Rio parte feez 
com 0 Reyno de tremecem fegundo he ja dito no fegundo Item dos defafete ca- 
pitolos deite liuro & do dito Rio de meluya correndo por coita atee a Villa de 
amor fom cento & trinta leguoas & eíta he a primeira parte do Reyno de feez; 

& be.Zamor atee meca he a fegunda parte a qual tem por coita oytenta leguoas 
afy que teem feez em toda fua Ribeira & coita de mar duzentas & dez leguoas a 
qual terra he muito fertil de pam & carnes & outros fruitos com muita pefcaria 
mar; & pode por o Rey de feez em campo cem mil de cavallo, & as merca¬ 
dorias que neíta terra ha he muyto, trigo & fevada & mel & cera & taSaras & 
anyl & courama & pilitaria & muitos & boons cavalos com outras coufas de 
^apde prefo que cada dia íe la compram & trafem a eftes Reynos;,,^ alwca- 

^ pspp^ ver- 

^ arnarellos, & quanto'mats finos tánfrtebra 
comprom bolandas lenços finos & outros lehçqàLffos 

miirui ^ &^ferramenta.‘còní|»|:aro]p[ipela 

mgua que delias teem mas por ferem defefas peüos fantòs padrps d^ Rbma & 

Reynos que fe pom vendem a ínfieis nenhuqâ peÍQa'Sp oufa 
7 a ' 'T he a foma do Réyno de' feez®hir|tepclá & 

calidade de coufas que nelle ha; & a felicidade de fuá gent^ he crerAa Wam 
^ qt^P cuidam verdadeyramente feej? mèíageiro-db í),eo| 
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a efte Indoto uulguo para ha RemiíTam de feus pecados; o qual todolos vidos 
& defoneftidades pera o corpo lhe enfynou & das vertudes dalma nenhuma dou¬ 
trina lhe deu, por que toda 'a fua principal tençam foy deftroir de todo o que he 
graue de crer & trabalhofo de hobrar & facilmente outorgou aquellas coufas a 
que os viciofos & miferaueis homees foeeni a fer incrinados mayormente os dara- 
bia de cuja provinda mafoma foy natural que fempre eftudam em luxuria, gula 
& rapina; & por efta preverfa jente fer inimigua de noífa fanta fee Catholica os 
Rex deites Reynos do tempo dei Rey Dom Joham da gloriofa memória pera ca 
lhe fizeram fempre afpera guerra & lhe tomarom os quatro luguares fegundo he 
ja dito no terceiro Item dos quatorze capitolos deitn livro. 

Cap.° 21." 

Dos monks eram & fua bondade afy do féulofo monte hatalante. 

ois prometemos efereuer as coufas notauees & dinas de memória que 
em africa fom Rafam he que os montes craros vifmhos do porto de 
meca nom paffem por efquecimento; por que he certo que tám fermo- 
fas terras & de tam grande altura poucas pofuy ho uniuerfo & nom 
deuemíer eítimadas fe nom por huma das booas que Africa em fy tem; & efl-es 
montes craros eftam no Btaão doze leguoas de meca pouco mais ou menos & os 
mòütos em füa lingiioa lhe chamam Gibel; & atee eítas ferras fe diz que elréy 
Dora Rodriguo que foy Rey de Efpanha em feu tempo do eítreyto de Cepta atee 
aly fenhoreou fendo emtom toda efta terra de criftaos elle fe chamou fenhor dos 
montes craros ; & nelles ha muito pam & fruitas & muito mel & cera & huuas 
paífadas & muito ferro & cobre & muyta coyrama & auguas boas & faborofas 
como outras coufas de muito proueito que os moradores deitas ferras ao porto 
de meca ueem uender; Goufa he muito para notar da grandura deites montes & 
altura delles que huma gram parte ao longuo de africa contra ouriente correm 
em tal altura que parecem que as nuuens excedem; & neíta terra ha huma con- 
graguaçam de gente que feram trinta mil homens antre os quaees fe diz que ha 
finco ou feis mil- de cauallo & fom guerreiros & em alguma maneira querem pa¬ 
recer que guardam alguma parte da fee chriftã, por que elles guardam ho Do¬ 
mingo muito eftreitamente, & em tam alta maneira o folenízam que couza alguma 
nom fazem & fe algum dos feus contrários vay naquelle dia entre elles nom lhe 
fazem nenhum mal mas antes recebem deita gente muita honra ; & deites vierom 
certos caualeiros ha Cidade de Çafy & falarom com Ruy fernandes que entam 
Ia eílava por feytor de volTa alteza & lhe contarom feu modo de uiuer & crenfa 
& lhe diferom como os feus anteceíTores foram criftaaos & que tinham muitos 
livros que ficarom de feus padres antiguos em letara latina, os quaes guardauam 
por honrra & por memória de fua geraçam; ifto cora outras coufas fabemos das 
ferras dos montes craros que nos pareceo bem efereuer nefta nolla obra, & ainda 
baderemos mais o que diz plinio no féu quinto liuro da natural iftoria çapitolo 
primeiro & tholoraeu no feu liuro de fitu orbis & afy outros autores os quaes ef- 
creuerom auer neíte fyto ho monte atalante tam alto que as nuuens excede & 
dizem feer hum foo monte com muitas fabulas que delle contarom; mas como 
quer que os antiguos eferitores nom fouberom efta prouincia nem a praticarom 
como ha nos teemos praticado por tanto nom he marauilha cayrem em error por 
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que tal monte nem de tal feiçam em toda aquella Regiam ho nom ha foomente 
as grandes & muito altas ferras dos montes craros que muita parte de africa de ■ 
longuo correm como ja afima difemos, & eftas parefem que deuem fer ht monte 
atalante as quaaes fom muito defuyadas da feiçam & outras coufas que os anti- 
güos eícritores do monte hatalante diferom & pois ja temos ifto dito haguora tor¬ 
naremos a efcreuer os luguares & portos da cofta do mar. 

Item; Jaz ha praya de meca com o cabo daguilo lefnordeft & hoeffudueft & ha 
na Rota cinco leguoas & eíle cabo dc' guiloo entra no mar com o Rofto groffo 
que tem em fima hum monte que parefe gibo de camelo; & eíle cabo he talhado 
ao mar como a barroca do Cabo de Sam Vicente & detrás ha ponta delle faz 
huma angra da qual mea leguoa dentro no Btaao eílaa ho luguar da guiloo que 
fera de trefentos vefmhos & he muito vifofo de muita augua & ortas & fruitas & 
outros mantimentos & nefte luguar á Razoadamente ouro que ps alarues por 
terra aly trazem de guinee & nefta angra podem poufar nauios pequenos atee 
oitenta tonees; & por quanto he fuja pouzarom aly ao fem do prumo;’ 

Item; ho cabo da guiloo com o cabo de nam nordeít & fudueíl & toma a 
quarta do norte & fui & ha na Roota doze leguoas & ho cabo de nam tem*-muita 
parte coberta d’area & nom he muito alto; & no Rofto delle.tem dous Ilheos & 
duas leguoas dentro no Btaao eftá huma muito grande cerca como muro’ feytá de 
taypa que dura finco leguoas em cercoyto, & dentro delia ha quatro lugares .f, 
taguaoíl & haguoft & ha hytemofy & tyciguone, nos quaes hauera em todos mil 
& quinhentos vefinhos, & o mais do tempo fempre fom divifos & tem guerra 
huns com os outros & dentro defta cerca tem muita auguoa & muitasiortas pu- 
majes em que ha muita fruita; & os vifinhos deftes luguares fora aluos & tam¬ 
bém ha hy alguns negros antre elles ík efte luguar he de grande trato douro por 
feer efcapula daudem & haqui valem muito alquyces & bordatéSj 4 .panos azues 
& vermelhos & hamarello & pecetas de ingraterra & lenços & outrasYÇoufasj & 
defte cabo de nam comefou a defcobrir o vertuofo Infante no 

principio defta nauegaçam foyam dizer que quem for ao cabo d^ n^ílp'u> uira 
ou nam hauendo ifto por muito longuo caminho nem fendo mais íon^e de tk- 
boa de duzentas leguoas & ja guora graças a noífo fenhor jà .dRey qapÊgua a 
índia que fom quatro mil leguoas de portugual; porem qúei]í^qt|qe£;í cabo 
de gueer pera o cabo de nam & foom trinta leguoas na JRota &|y£ar!ipôíi|ÍPoi?í^ da 
enfeada feguramente & encurtara no caminho & efte cabo dci hain fe'apâ]^ta da 
linha equinocial contra o pollo ártico trinta graaos & vinte minutos. 


Cap.° 22.° 

Como Deus Revelou ao virtuojh Infante Dom Anrique que defcobrijfe 
as eihioptas de guinee por Jeu jerviço é daquy por diante comefa 
:J.'. V féu defcohrímento. vx 

Hafam nom fofre que nos callemos aquellas coufas as quaes por ferem 
W^Ê y 's^erdade ho corafam defeja dizer como ho virtuofo Infante Dom Anri- 
^ terceiro filho de elRey Dom Joham de gloriofa memória ho 
. primeiro defte nome que Reynou em Portugual.& da Raynha Dona 
Fihpa fua mulher, filha do excellente príncipe Duque dalemcaftro de Ingraterra & 
no tempo de fua mocidade feendo elle com elRey feu padre na tomada da grande 
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Cidade de Cepta que por brauo combate contra os mouros pella porta dalmina 
foy entrada; ho Infante exercitou aly tam efforçadamente ha fortaleza de feu co¬ 
rafam que outro algum caualeiro nefte feyto darmas a elle foy igual fegundo 
temos fabido por aquellas pelfoas que na tomada defta Cidade forom que verda¬ 
deiro teftemunho difto derom; no qual luguar merefeo o excüente graao do eftado 
militar que lhe entam foy dado que por taes feytos aos efforfados barrões por 
obrigaçam he deuido; & paífados alguns annos defpois de Cepta fer tomada a 
ElRey feu Padre finado elle fez no cabo de Sam Vicente que por outro nome 
antiguamente facro promontorio fe chamaua a fua villa de terça naval fituada 
fobre angra de Sagres que oje em dia aly efta fundada; hoiide fe apartou com 
fua cafa das fadiguas & maldades defte mundo & uiueo fempre tam vertuofa & 
caftamente que nunca conheceo mulher nem bebeo vinho nem foy achado em 
outro vicio que de Reprender foífe; trazendo continuadamente fylicio harredor de 
fuas» carnes & com outras' uirtuofas obras fendo entam governador do meftrado 
de Ghriíló déftes Reynos fua vida aly paíTou em tal eftremo de bondade que fem 
engano podemos crer elle fer merefedor daquella gloria que todos defejam & 
poucos alcançam; outras muitas couzas fe podiam dizer deite príncipe & de fua 
grande bondade & liberalidade & faber dinas de grande louuor mas por ferem 
fora da matéria parefem efeufadas; Soomente he pera efcreuer ha caufa que 
moueo ha deícobrir eftas ethiopias de Guinee de que principalraente tratamos, & 
como quer que os vertuofos varroés amiguos de Deus & de limpo corafam ini¬ 
migos da cobiça nunca fom defemparados da graça do efprito fanto jazendo o 
Infante huma noyte em fua cama lhe veo em Reuelafam como faria muito fer- 
uiço a npilo fenhor defcobrir as ditas ethiopias; Na qual Regiam fe acharia tanta 
multidam de nouos pouoos & homens negros quanta do tempo defte defeobri- 
raento atee gora temos fabido & praticado; cuja color & feyçara & modo de 
uiuer alguém poderia crer fe nom os ouuelTe vifto ; & que deitas gentes muita 
parte delias hauiam de fer faluas pelo facramento do fanto Baptifmo feendo lhe 
mais dito que neftas terras fe acharia tanto ouro com outras tam Ricas merca¬ 
dorias com que bem & abaftadameiite fe manteriam os Rex ^ pouoos deites Rey¬ 
nos de Portugual, & fe poderia fazer guerra aos infiéis únimigos da noifa fanta 
fee catholica; A qual Reuelafam defeobrímento de tantas & tam grandes prouin- 
das nouamente fabidas da Criftandade bem parece uir per nouo mifterio de Deos. 
& nom por outro modo temporal; por que de necelTidade fe ade coraprir o que 
diffe 0 Profeta David no falmo dezoito que comefa—Çe// enarratgloriam dej, 
hortde adiante vay hum verfo que diz m o;2em Urram exivit fornis eorum et m 
finis úrbis terrem verba eorum; & por que a doutrina de noífo fenhor que pellos 
Apoftalós foy. preguada pera faluaçam uniuerfal do mundo também neftas ethio¬ 
pias. fe perd^ elle por fua infinita mifericordia & bondade quer que poys nos 
focedemos tf.íuadey ■& fee diuinal que por nos fe torne aguora ha Refocitar pello 
qual já na Cidade de Sam Jorze da mina no Reyno de Maniconguo he nafeido 
nouO' Ruito' eípiritual de muitos deftes ethiopios os quaes no tempo dei Rey Dom 
. Joham que Deos tem & voffa alteza-Reyna fom feytos chriftaãos ouuindo a pa- 
laura do Santo Evangelho que uay foando por toda a terra pello qual o dito 
falmo. fe uay comprindò & por tantò deuemos dizer bemaventurado he o Infante 
Dom Anrique que p gloriofo Deos pera fe ifto comprir efeolheo k afy fom bem- 
aventurados os Rex de portugual que fuas uezes fobfederom & em tanto logra- 
rom a gloria, Riquezas & honra deitas conquiftas & comerfio com paz & acre- 
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fentamento em quanto com caridade & fem afpereza fervindo noílb fenhor delias 
bem bufarem; A qual nauegaçam coraefou o Infante por ferviço de Deos do 
cabo de nam pera diante & tanto que a eftes Reynos forom trazidos os primei¬ 
ros negros & por elle fabida a uerdade da Samta Reuelafam loguo o Infante ef- 
creueo a todolos Rex chriftaãos que o ajudafem a efte defcobrimento & coniquifta 
por ferviçQ de noífo fenhor & todo o proueyto egualraente .o lograffem, o que 
eles nom quizerom fazer, mas auendo iilo por uaydade lhe renunciarom feu di- 
reyto; pelo qual o Infante mandou ao Santo Padre o Papa Eugênio quarto fer- 
nam Lopes dazeuedo , fidalgo de fua caza & do confelho delrey Dom Áffonfo o 
quinto Comendador mor da bordem de Chriílo bo qual aprefentando ao Sumo 
Pontifice a embaixada do Infante & Renunciaçom dos ditos Rex lhe foy outrogado 
todo 0 que pedio;^ & afy como por Deos foy Reuelado & moftrado ao virtuofo 
Infante elle maravilhofo miíterio efcondido a todalas outras geerafoées da Crif- 
tandade afy quis que por mam do feu vigário paílor & padre da Igreja o dito 
Papa Eugênio afy pellos outros Padres Santos com fuas bencoêes & letarâs a 
conquifia & comercio deltas Regloés atee fim de toda a índia como atras he dito 
lhe folem dadas & outorgadas; & com elle fundamento deu principio a obra lei- 
xando elle virtuofo príncipe para fempre a dizima de todolos fruitos & noui- 
dades que em cada hum anno rendeffem as Ilhas da Madeira & dos açores- & 
de Santiago, & a vintena de todo o que fe em guinee Refgatafe a eltes Reynos 
trouuelle ao dito mellrado de Ghrillo em fatiffafam & paguamento de algumas^- 
Rendas que do dito mellrado ouuefern fendo elle gouernador que no defcobri*- 
mento^dellas terras & Ilhas defpendeo; A qual vintena nom podemos furtar har- 
redar fobnegar ou por outro, algum modo efconder fem grande pecado mortal & 
rafgo de conclencia &_de Reltituiçam; & elle virtuofo principe faleceo da vida 
deíle mundo a trefe dias do mez de nouembro do anno de noffo fenhor Jefus 
Ghrillo de mil ccccLxy annos & ,jaz fepultado no molleiro de Santa Maria da 
Vitoria da Batalha; na capella delRey Dom Joham feu Padre; & pois ja illo 
temos dito aguora tornaremos a proleder do dito cabo de nam em diante o qual 
uguar por fe delle nouamente comefar a fazer elle defcobrimento nos parefeo 
dyno honraimos com noua gerafam de letaras donde feguiremos noffo propofito ' 
como detrás veem hordenado; & por que dos taees príncipes he Razam que fiquem 
em memória fuas coufas por tanto pofemos aquy pintada fua diuifa & ho feu 
moto ally como ho elle trafia efcrito em lingua franceza 

’ aqui mapa 

Item; fel». cabo de nam com ho cabo do bojador norded & fuducft & 

le feS “ 1 “pilo» 

que for arrfado deue fcer o tamwho da loeft fudueft trinta legnoaíSt as outras 

“ ^ ^ *0 y* fo» ío bojador em 

mar delle oyto leguoas & nom deue feer outro caminho por quanto efte cabo do 
o,afe he nautto perigofo por cauf, de huma muito grafde rIC d d ' 
que dele faee ao mar mais de quatro ou finco leguoas na qnabíe jaa petdlom ' 
aguns namos por maao autfo; & efte cabo he muito baixo-àtado cubetto de- 
a ,1*^ T f 9 “ «ftaa homem em de? braas &n5.uei 

todiT V ^ ^ ‘i” “i’" ‘i® P«a'ho bojador 

oda he muito baixa & harea ao longo do mar & quaty deferta &^o cabo do hoja- 
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dor fe aparta em ladeza do circulo equinocial contra ho pollo ártico vinte & fete 
graaos & dez minutos; & certamente coufa he para Reprender os caualleiros 
creados do Infante Dom Anrique que elle mandou por capitaees de feus nauios 
defcobrir elle cabo do bojador & afy os mariantes que com elles hyam nom oufa- 
rem paffar aleem, por que dofe annos continuadamente forom emviados cada 
anno pello Infante a elle defcobrimento & como eram acerca do bojador & hacha- 
uam 0 fimdo baixo que em tres brafas daugba ellauam uma leguoa da terra, & 
efpantando fe das grandes correntes nenhum oufaua de fe alarguar ao mar & 
paffar alem deíle pracel, & entam fe tornauam a colla de berberia & de graada 
onde andauam darmada pera tomarem algumas prefas com que forraffem a 
defpeza darmaçam & por nom paffarem o dito cabo o Infante recebia diíto grande 
defprazer; & defejando paffar elle cabo do bojador & correr a cofia adiante no 
anno de noffo fenhor de mil quatrocentos & trinta & quatro annos ho Infante 
mandou armar uma barcha em que enuiou por capitam hum efcudeiro feu creado 
que fe chamaua Giliannes ao qual fallou neíla maneira; Gilliannes vos fabeis 
como uos eu criey de moíib pequeno & quanta confiança tenho em vos pera as 
coufas de meu feruiço & por iffo uos efcolho entre todolos meus pera irdes por 
capitam delia barcha defcobrir"& paflar aleem o cabo do bojador; âí ainda que 
por eíla viajem vos nom faffais mais que pafardes o dito cabo iffo foo terei por 
bem feito, & vos nora podeis achar tamanho periguo que a efperança do gualar- 
dam que uos ea darei nom feja muito mayor; & diffe.mais o Infante emberdade 
eu nom fei que imaginafam foy eíla que todos tomafles de coufa que nom he nada 
por que fe illo que dizem tiueffe alguma autoridade por pouca que fofie nom uos 
daria tamanha culpa;-mas queres me dizer que por oupiniom de quatro marean¬ 
tes, os quaes como fom tirados da carreira de frandes ou doutros portos onde 
coílumam nauegar nom fabem mais o que fazem; porem vos hy todauia & nom 
temaes & pafe-fe o cabo aleem que nom podeis de la trazer fe nom muita honrra 
& proueyto, & eílas palauras emprimirom tanto no corafam de Gillianes que ef- 
quefendo todo o temor & mouido de grande defejo pera feruir o Infante elle no 
dito anno de quatrocentos & trinta & quatro, annos paffou aleem deíle cabo do 
bojador fmcoenta legouas; & da vinda que veyo o Infante o fez caualeiro & o 
gualardoou como deuia &: com muita honrra & fazenda o cafou na Villa de 
La^os bonde uiueo muitos annos, & elle Gillianes foy o primeiro capitam que 
paílbu aleem do Cabo do bojador as duas leguoas & portanto he Razam fazer 
fe aqui memória delle. 

Item; Jaz o Cabo do Bojador com angra dos Ruyuos norte & fui & toma a 
quarta de nordeft & fudueft & teem na Rota trinta leguoas, mas quem fizer elle 
caminho-yra mwto acbeguado a terra em maneira que compre que vaa fobre auifo 
nomdee em fe^mas o nauio que elliuer fete leguoas em mar do cabo do bojador 
& correr pelo fui & a quarta de fudueíl auera angra dos Ruyuos & yra em mar 
delia fres leguoas pouco mais ou menos; & o piloto que for ter no bojador hare- 
dele dellp, as ditas fete leguoas ao peego & entam fafa o dito caminho & yra 
leguro;,&,agora tornaremos a feguir noffas Rootag & caminhos da Cidade de 
I boa pèra eílas partes por que daly as cullumamos nauegar na maneira que 
adiante fe dirá. ^ 
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Cap." a 3 ." 

Como mfiumamos nauegar ejiãs etMopias de Gume da Cidade de 
Lifboa, 

m a Prouinda da Lufitania dos Reynos de Portugual honde he fituada 
ha muyto antigila & excelente Cidade de Lifboa matipolitana de noífa 
patria donde nos Duarte Pacheco autor fomos natural por mandado 
& licença do feremíTimo príncipe ElRey Dom Manuel noífo fenhor ho , 
primeiro deite nome que nos ditos Reynos Reynou em fua frota & naaOs coftu- 
mamos naueguar as ethiopias baixas de Guinee & .afy as altas que os hopolen- 
tiffimos Reynos da índia fom chamados 5 nas quaes coufas precedemos todalas 
gerações, & por que efla noífa obra tomou principio da boca do eítreito ouciden- 
tal donde plinio & pomponio melá & outros autores comefaram efcreuer fua cof- 
mograíia por nos feguirmos fua ordem trouuemos daly noífo caminho & Rootas 
atee angra dos Ruyuos quafy todo ao longuo da cofta^ foomènte pera fe faber 
como toda uem contimiada & em hordeni;. A qual nauegaçam por eíla uia traz 
grande rodeo & fe alongua muito a uiagem pera as ditas partes por tanto con- 
uem que agora efcreuamos direitamente as Rootas & caminho que deita excelente 
cidade em todolos mezes do anno para as ethiopias cuftumamos fazer por que 
fe fayba‘ como em mais breue tempo eíla nauegaçam fe faz do que fe fara feguindo 
a Coita & Ribeyra do mar vmdo do dito eítreyto como detrás uem ordenado, & 
partindo deita preciofa Cidade de Lifboa deuem fazer 0 caminho de fufudueít 
duzentas léguas em fim das quaes feram em vinte & oyto graaos de ladeza da 
linha equinoíial contra 0 pollo artico donde por efle caminho he achada a ponta , 
donde a Ilha de forte ventura huma das fete Ilhas das canarias & afim da dita 
ponta partindo ao fui & a quarta do fueíl por quarenta & cinco leguoas de cami¬ 
nho hacharom angra dos Ruyuos na terra daleem na qual no Item que atras fica 
afima dos vinte & tres capitolos falíamos’, & eíta angra fe aparta em ladeza da 
equinocial contra 0 fentritirional pollo vinte & cinco graaos & tres leguoas deita 
angra em mar acharom fincoenta brafas harea & aly podem fazer grande pefca- 
ria para feu mantiipento; & deite luguar correrom a cdfta em bufca do cabo Verde 
como fe'adiante dira; 

Item; Jaz angra dos Ruyuos com angra dos cauallos nornordefl & fufudueít 
& tem na Roota dofe leguoas, & efle nome lhe foy poíto por que 0 Infante Dom 
Anrique mandou aly por capitaes Afomfo Gonçalues baldaya & 0 dito Gillyafies 
dè que atras falamos com gente de cauallo fazer hum falto para catiuarem mou¬ 
ros, & por eíta caufa fe chamou angra doS cauallos & efla teto hc raúito maa 
de conhecer foòmente fe conhefe pdla Roota quando-a homem^ly demandar. 

Item; Jaz angra dos caualos com ho Rio do mulo nõrdeít &íudueíl & toma 
quarta do norte & fui & tem nâ Roota dofe leguoas ieíte Rio do oaro*fe aparta 
em ladeza da equihofial contra ho pollo artico vinte & quatro’ gíâaos & tem por 
conhecerífa da banda do nordeíl tres montes darea Razoadâiííènté’ altosr-& todí-a 
terra que uem dangra dos RuyUos ao longuo da coita dò'mãfAteé-'ô Rio do 
ouro he rafoadamente alta & igual como huma mefa St^a eíta fe ‘chama a-tóa 
alta & os Alarues & azenegues por outro nome lhe chamoffl hazara & no cabo 
delta terra alta honde eítaa huma terra delguada baixa aly eíla o.Rio do tíuro & 
dura eíla terra alta quafy trinta léguas de longuo & quem for fobre eíle Rio do 
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ouro olhe por eítes finaes pera 0 conhecerem .f. a faber os vinte & quatro graaos 
fobreditos que fe aparta da equinofial & os tres montes de area que uem da banda 
do nordeíl & aleem dilto como eíta no fim da terra alta onde fe faz huma terra 
delgada & quem fubir em fima da gauea da naao & olhar pera dentro da terra 
veera maneira de laguo & honde iíto vir ahy he 0 Rio do ouro; & toda efla coita 
do cabo do bojador atee aly & daly por diante mais de cem leguoas he fem aruo- 
redo nem erua & deferta faluo em alguns luguares no Btaão vinte leguoas do 
mar ou.mais andam alguns alarues & azeneguees; & em toda eíta coíla ha muita 
infinda pefcaría & quem nefle Rio quizer entrar poderá ir em leít & a quarta do 
fueíl ao longuo da terra de balrrauento que fica a mão efquerda & achara tres 
braças & mea & quatro de preamar & ha maree de nordeíl & fudueíl; & guar- 
defe de fe meter a parte do fui da maao direita da entrada deite Rio por que 
tudo he baixo & tanto que for por elle hafima quafy huma leguoa atee junto 
com huma Ilha que no meo delle eítaa aly podem pouzar em tres brafas & mea 
era boo fundo limpo & eíle Rio corre por dentro por a terra quamo ou finco 
leguoas & nelle noniha augua doce faluo no mes de agoíto & de fetembro quando 
aly choue de trouoada entom podem tomar alguma augua em poças, & eíle Rio 
foy defcuberto por Afonfo Gonçalues baldaya caualeiro do Infante Dom Anrique 
que foy feu copeyro & por Gillanes também feu caualeiro capitaees de feus na- 
uios que entom la forom no qual fizerom hum falto em que catiuaram feis Alar¬ 
ues homens honrrados os quaes fe Refgatarora por dez efcrauos negros & por 
hum pouco douro era poo, os quaes negros & ouro foy 0 primeiro que daquellas 
partes ao Infante Dom Anrique trouuerom & por iíto poferom nome a eíle Rio 
ho Bio do ouro. 

Item; Jaz 0 Rio do ouro & angra de Gonçalo de Sintra norte & fuí & toma 
a quarta de nordeíl & fudueíl, & teeni na Rota quatorze leguoas & eíta angra 
tem por conhefenfa em fima no meo delia tres montes darea da terra que çarra 
com ho mar tudo he barroca de pedra & cumpre que 0 nauio que aly ouuer de 
furgir poufe ao fem do prumo & eíte nome lhe foi poílo por que os alarues ma- 
tarom aly Gonfalo de Cintra fendo capitaÕ de hum nauio do Infante; & quem 
nom ouuer de ir pera eíla angra nem pera 0 cabo das barbas & for pera cada 
hum dos Rios de guinee tanto que partir do Rio do ouro fafa 0 caminho do fu¬ 
dueíl trinta leguoas por ir fora do cabo das barbas por que he muito perigofo & 
de muito baixos que faem ao mar como fe adiante dira. 

Item; Jaz angra de Gonfalo de Sintra & 0 cabo das barbas nordeíl & fudueít, 
& tem na Roota defafeis leguoas &; eíte cabo he muito perigofo & maao & de 
grandes arecifes de pedra que faeem ao mar finco leguoas ou mais honde fe já 
perderom por mes nauios & quem for de dentro deíle cabo na enfeada, delle 
nom fe pode ^ar fe nom faindo a loefnoroefl para 0 mar, 0 qual cabo tem 
pór conhecenfa dous Ilheos pequenos no Roíto delle & da banda da terra tudo 
he barroca alta & elle fe aparta da linha equinofial em ladefa contra ho pollo 
artico vinte & hum graaos & meo; Porem quem partir do Rio do ouro & for 
para arguim ou para cada hum dos Rios de guinee fafa 0 caminho do fudueíl 
trinta leguoas por dobrar eíte 'cabo das barbas & feus baixos & entam corra pejo 
fui da quarta do fudueíl vinte & cinco leguoas & fera tanto avante como 0 cabo 
branco finco ou feys léguas delle em mar 0 dito cabo branco lhe demorara em 
leít; & fera vinte graaos & vinte minutos da equinoíial em ladeza contra ho 
pollo artico; 
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Item; Jaz o cabo das barbas & a pedra daugualee nornordeít & fufudueft 
& tem na Roota quatro leguoas & eRa pedra da gualee tem de longuo grandura 
de hum tiro de beefta & por fer iongua & feyta como huma galee lhe poferom 
efte nome no tempo que a defcobrio Afomfo Valdaya caualeiro da caza do Infante 
Dom Anrique & feu copeyro, & foy defcoberta eíla pedra da ugualee no anno 
de noflb fenhor Jefu Chrifto de mil & quatrocentos & trinta & feis annos, & alem 
defta pedra fer conhecida por fua feiçam a qual nom ha outra tal em toda efta 
terra ella tem huns penedos maneira de Ilieos da banda do fui; & efta pedra da 
ugualee jaz com o cabo do caruoeiro nornordeft & fufudueíl: & tem na Roota dez 
leguoas, 

Item; Jaz o cabo do caruoeiro & ho cabo branco nornordeft &; fufudeft & 
tem na Roota defafeis leguoas & duas leguoas a quem do cabo efta angra de 
Santa Maria toda limpa & dentro nella podem poufar dez ou dofe nauios peque¬ 
nos em oyto & em dez braças & o cabo branco tem por conhecenfa fobre o 
Roftro hum monte branco que pareíle meedom de area, .& a cofta volue para 
dentro em lefueft & ao fui nom parece terra & elle fe aparta em ladeza da linha 
equinofial vinte graaos & vinte minutos contra ho pollo ártico; & afy pella fey- 
çam defte cabo como pello correr da Cofta & graaos que aparta da equinofial fe 
pode bem conhecer. Porem quem partir do Rio do ouro em bufca do. çabó branco 
faça 0 caminho fegundo atras diz nefte derradeiro Item honde diz que jaz angra 
de Gonçalo de Sintra & ho cabo das barbas. 


Cap.° 24 '.“ 


Dos Rootas ê conhefenfas do cabo branco em diante pera 0 Çáo Verde 

tem; do cabo branco em diante fe comefom os baixos darguim os quaes 
duram trinta léguas de longuo & vinte de larguo & quem ouuer de ir 
pera cada hum dos Rios de guinee eftando junto com 0 cabo branco- 
faífa 0 caminho do fui & da quarta do fudueft dez leguoas & em tam 
corra cem leguoas pello fui & a quarta do fueft & yra ter na angra das almadias 
que efta fete leguoas a quem de Cabo Verde & daly indo pello fudueft hauera ho 
dito cabo & efte caminho deue fazer por hir fora dos baixos darguim que fom 
muito perigofos; & quem for em vifta do cabo branco ao fui nem ao fufueft nom 
vera terra faluo em lefueft por que a cofta ha efta parte volve, 

teni; 4 az ho cabo branco com a Ilha darguim Leflueft & oefiioroeft & teem 
doie-,li|noa8 na Roota & nefte caminho eftam alguns báxos (^edra & darea 

efta to CaMo que ally mandou hzsi ho excelente Rejr Dom Afcnfi) o qubto 
por Soepo Mito dEvora fidalgo de fta cafa defpoya da morte do Infante Dom 

dalcaidaria moi defla fortaleza & 
matar h f ,““'*8“es arguinj ouro IJlç) qne aly vem ref- 

guaa & gwtoaramca & ouwa coufen; & darguim lenam panos ueifi,elbo8-& 
lo, & lenfos'..grofos bordatees &.mantaa de,pouca.valiã,que 

'eto & outras Goufas defta caHdade. , • 
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Cap.° 25 .° 

Do Deferto darguim á dos luguares que ejiam aleem âelle 

oda a terra que ueem do cabo de bojador atee arguim & daly por 
diante fincoenta leguoas he quafy deferta & de muito pouca pouora- 
çam ao longuo do mar & pello mefmo modo no Btaão & ifto caufa por 
feer tudo area & de muitó pouca aguoa & a largura defte deferto dura 
a'cerca de duzentas leguoas & de longuo corre toda a África que fe eftende & 
dilata por nouecentas leguoas & mais contra ouriente atee dar no outro mar 
honde abitam os ethiopios fobegipto veflnhos do cabo de guardafune & honde fe 
comefa ha entrada do eftreyto de mequa que parte com a arabia, 0 qual eftreyto 
uay para dentro para 0 mar Roxo & arguim com ho cabo' de guardafun ambos 
jazera em hum paralelo .f. em vinte & quatro graaos de ladeza da linha equinq- 
fial contra ho pollo ártico, & afy ha terra de guardafune como a darguim toda 
he quafy deferta & area; & nefte deferto andam alguns homens feluagees & nus 
que fe mantem de guazellas que tomam em lafos & lebres & de cobras as quaes 
carnes íecam ao foi & ifto comem & nom al, & efta terra fe chama hazara & 
eftes homees falam a linpa dos azenegues & adorara a bulrra da feita de ma- 
foma^ & he coufa marauilhofa como a grande natureza proueo a todalas couzas 
necellariaá por que fendo efte deferto darea a qual corre muito com a forfa dos 
uentos nelle eftam humas Ilhas de penedos com alguma terra a tres & quatro 
leguoas humas das outras & delias mais longe as quais por a fy altas que as 
areas nom podem cobrir & eftas fom os fynaes que os alarues que pera ly tem 
para feu caminho em que fe acolhem aquella gente feluagem. / 

Item ; partindo darguim por caminho de trinta leguoas pelo deferto contra 
ouriente he achada huma alaguoa pequena que fe chama Ydamem na qual todo 0 
tempo do anno achara augua k aly poufam os alarues que uam darguim com 
fuas mercadorias & doutras partes & tliomam folgiia & dam de beber a feus ca- 
mellos & tomam augua para 0 caminho & quatro leguoas defta alaguoa contra ho 
fueft efta outra alaguoa que ha nome emfery; & nefte deferto ha humas falinas 
donde tiram muito fal & muito fino nefta maneira .f. em fertos luguares cabam a 
terra & acham altura de hum covado huma fiita como taboa muito Iongua de 
huma leguoa de comprido ou mais & as uezes menos a qual tem de grofiura tres 
dedos & efta cortam em cantidade de feis palmos de longuo & tres de larguo, & 
deftas taboas finco delias carregam hum grande camello, & he muito bom & aluo, 
& eu ho uy em^ Lifboa na cafa da mina honde fe fazem os tratos de guinee 0 
qual aly trouuerfín darguim & defte deferto leuam os alarues muitos camellos 
carregados defte fal pera a feira de tabucutu donde por elle ham muyto ouro. 

Item: Adiante ao fueft da dita alaguoa ydamem por efpaíTo de quarenta le- 
guo^s pouco mais ou menos he hachada huma villa pouorada dazenegues que fe 
chama audem homees pardos de color; & fera de trefentos vifinhos os quaes fom 
macometas & guardam a excomungada feyta de mafoma & chamomíe azarzi- 
guy & nefta villa daudem ha grande trato douro que aly trazem de guinee por 
terra & ja ouue aqui em outro tempo mayor comeríio do dito ouro primeiro que 
a mina k outros Rios da dita guinee foffem defcubertos & ja ElRey Dom Johàm 
0 fegundo que Deos tem teue aly hum Rodrigo Reinei feu efcudeiro por feytor & 
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Recebeu tam maa companhia deita maa gente dos azenegues que lhe conveo 
virfe pera Portugual, & fua uinda & faluaçaô foy com muito trabalho & Risco 
de fua peíToa & grande defpeza; & ha quinze & vinte leguoas daudem eítam tres 
luguares pequenos pouorados de zenegues os nomes dos quaes ho primeyro he 
finguyty, & o outro tynyguuhy, & o outro marzy, & em todos ha trato douro 
que veem da guinee & toda eíta gente he fogeita ha huma geraçam dalarues que 
fe chama ludea & efta gente fe mantem de tamaras & dalgum pouco triguo que 
femeam nos palmares & de carne de cabras & carneiros ; & defta terra nunca os 
antiguos efcritores fouberom o que nos ora fabemos, por que fe o tiuerorh fabido 
nom com pequena feita fe alegrarom, & arguim foy defcoberto por Antam Gon- 
falues caualleiro & Criado do Infante Dom Anrique o qual por efte feruiço lhe deu 
a alcaidaría mor da villa de Thomar com o habito de Chriíto. 


Cap.“ 26.° 

Do caminho que fe dme fa^er darguimpera deante atee 0 Rio de 
Canagua é dal/ atee ho cabo verde per dentro pela emfeada, 

uitas coufas leixamos de dizer do deferto de arguim & da ferra de ba- 
WM I foor honde comem os homees & doutros luguares & doutras notaueis 
0 coufas por feguirmos 0 caminho da coita do mar darguim por diante 
& nom fazermos longuo fermo. 

Item; jaz a Ilha darguim noroeít & fueit & teem defafete leguoas na Roota 
& do Rio de Sam Johafn a ponta tofia fam fete leguoas & deita furna ao cabo da 
arca fom quinze leguoas, & do cabo da arca anterrote fora dofe leguoas; & dante 
rote aas palmas de Canagua fom'vinte leguoas & eitas palmas eítom a balrravento 
do Rio de Canagua da banda do nordeit & toda efta coita do Rio de Sam Joham 
atee eitas palmas fe corre norte fui & ha terra he toda coberta de area & muito 
baixa & periguofa de muitos baixos de pedra & darea & maa de nauegar & efta 
coita & caminho hc muito defuiado pera os nauios que vaao pera 0 Rio de Ca¬ 
nagua & cabo verde & outras partes de guinee por quanto fe faz aqui huma 
muito grande enfeada em que entram os baixos de arguim que duram mais de 
trinta leguoas, & nom conuem que nenhum nauio que ouuer de ir pera canagua 
fe meta por dentro da dita enfeada ma do cabo branco deue thomar a Roota 
pera 0, dito Rio & outras partes daly em diante. 

Item; qualquer nauio que for junto com 0 cabo branco & ouuer de ir para 
ho no de Canagua faça 0 caminho dez leguoas pelo fui & quarta de fudueft por 
ir forá dos baixos darguim & entam corra vinte léguas pello fui & demorar lhe 
ha 0 Rió de Canagua ao fufueft & fera fafenta leguoas delle & fazendo eíte 
caminho .yta pbr fora dos baixos darguim como dito he &'tomara *a terra aas 
palmas aquém da boca do dito Rio tres leguoas, 0 qual Rio fe aparta Èm la 4 e'^a 
do circolo 'èquinoíial contra lío pollo ártico quinze graaos uihte 4fB--c©'-rnintítòs; 
& por quanto fe- a barra & canal defte Rio muda & r 
portanto ■notà- efcreueremos aquy delia coufa alguma £ 
d.e* entear fonde primeiro ha barra & hachara ha maree 
tfá^a^as mares de noíla patria da efpanha; & fobre í 
de nôrdeft eftâa'hiim aruoredo que fe chama a níata 
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boca delle eftam huns baixos que faeem ao mar huma legua ou mais, & no mes 
de JulhO', agofto, fetembro, oytubro tras efte Rio muito grande forfa daugua doce 
do monte por que entam nefta terra he natural inuerno & choue muito, & 0 Piloto 
que for em bufea defte Rio faça muito que uaa thomar dez ou doze leguoas a quem 
delle & como for junto com a terra feendo de noyte deue forgir & ande de dia 
por nom poufar; por que efta terra he muito baixa & muito maa de conhecer ; 
& todo feu conhecimento he ha dita mata de Chalam & os quinze graaos & vinte 
& finco minutos que fe aparta em ladeza da linha equinocial & a cofta que da 
boca defte Rio pór diante fe corre nordeft & fudueft atee 0 cabo verde & em 
linguoa dos negros fe chama efte Rio encalhor & ha terra daly fanagua & ho 
Reyno Jalofo & em noíTos dias fe refguatauam aqui eferauos negros dez & doze 
por hum cauallo pofto que boo nom foíle & pella maa governanfa que fe nefto 
tèue ate feys nom podem aguora auer & afym Refguatauam aquy algum pouco 
lenfo & por pano vermelho & por outras coufas & efte Rio mandou 
d^hár ho virtuofo Infante Dom Amrique por Deniz Dias Caualeiro criado dei 
Jçhaiii feu Padre, & por Lançarote de freytas feus caualeiros & capl- 
taés-y &fiandp^efte Rio de Canagua foy defeuberto & nouamente fabido diífe 
0 Infante que efte era 0 braço do nylo que corre pella ethiopia contra oucidente 
& diffe uerdadéj^&f quando aquy auya boo Reguate fe tiravom defte Rio em cada 
hum anno quatrocentos eferauos & outras uezes menos ha metade; hauidos pçlíos 
ditos cauallos & outras mercadorias. 

./. Cap.° 27.“ 


Donde vem 0 Rio de Canagua é das coufas. que nelle ha, ê das 
duas ethiopias, 

ois falamos nefte Rio de Canagua Razam he que digamos alguma coufa 
do que uay dentro no fertaâo, primeiramente he de notar como aquy 
he 0 principio dos ethiopios & homens negros, & por que fom duas 
ethiopias bem he que fe fayba como efta primeira fe chama inferior ou 
ethiopia baixa oucidental na qual é certo & fabido que nunca nella em algum 
tempo mprreftem de peftelenfia; & nora tam foomente teem efte priuilegio que 
lhe a mageftade da grande matureza deo mas ainda teemos por experienfia que 
os namos em que péra. aquâla^ partes nauegamos tanto que iiaquella crima fom 
nenhuns homees 'dpss^qpe.jj^les vaao defta infirmidade morrem pofto que defta 
Cidade de Lixboa fendo toda defte mal paitam & nefte caminho alguns haconte- 
lem da doefer & outros morfXçoifth.na .ithiopia fom nenhum dano Receuem; & 
efta primeira ethiopia cor,re & feeftbítdo-.per cofta do dito Rio de Canagua atee 
0 cabo de boa efperança que eftaa ,akm dg cWo equinoftal contra ho pollo an- 
tratico trinta & quatro graaos & mep de -Jadeza; & do dito Rio atee efte cabo 
fom mil & mefentas & quarenta leguoaa, a quaftpor outro-jmme Guinee chama¬ 
mos; & nefte proinontorio dé.boa efperapça'nos parefe-qpe Africá faz ftm da 
terra que uolue defte promontorio pera diante contca-^ujíamu de-Çofala & daly 
a mofombique & quiloa &ha Cidade de,raombaça &.milinde.&.patte;^ lama 
& haranha & maguadoxo Cidade populoía & outros ipuitos' luguafes que nefta 
cofta eftam athe 0 cabo de guardaíune honde fe comefaRa- entrada do ftno ara- 
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bico & guolfam da mequa que vay pera ho mar Ruiuo do dito Promontorio de 
boa efperança correndo eíta cofta atee guardafune foy dos antiguos efcritores cha¬ 
mada ethiopia fobegipto & fom deíle cabo de boa efperança athe o cabo de guar¬ 
dafune correndo por coita mil & fafenta leguoas; Afy que ha em toda a dita 
ethiopia inferior duas mil & quatrocentas léguas .f. de Canagua atee boa efpe¬ 
rança mil trefentas & quarenta & daly atee guardafune mil & fafenta & afy fom 
as ditas duas mil & quatrocentas leguoas todas naüeguadas pela Portugueza ge- 
raçom com o mais que adiante vay da índia; & as gentes que neftas ethiopias 
abitam fom negros & tem os cabellos curtos & crefpos feytos como frifa de pano; 
A outra ethiopia fuperior começa no Rio indo aleem do grande Reyno de perfia 
do qual a índia elte nome tomou & o feu Iito & cotó do mar fe dilata & eítende 
... leguoas & eltes fom negros mas nom ja em tanta quantidade como os da 
ethiopia baixa e tem os cabellos corredios & compridos como os dos homens 
brancos; Afy que no Rio de Canagua fom os primeiros negros & aqui he o prin¬ 
cipio do Reino de Jalofo o qual fe eftende quafy cem leguoas de longuo & qua¬ 
renta de largiio & da. parte do fetentiriom ou do norte pello Rio de Canagua 
parte com os azenegues & da parte do meio dia ou do fui fe demarca com man- 
digua & da banda do leuante fe ajunta com ho Reyno de Cucurol & tem por 
coita 0 Reyno de Jalofo cincoenta & cinco leguoas S, do Rio de Canagua atee o 
cabo verde vinte & finco leguoas & daly atee o Rio de guanbea trinta leguoas 
pello qual Rio mandigua com Jalofo fe departe & afy fom as ditas fmcoenta & 
finco leguoas; & poora em campo ho Rey de Jalofo dez mil de cavallo & cem 
mil de pee & toda eíla jente anda nua fenom os fidalguos & homees honrrados 
& fe ueftem de camifas de pano de alguodam àzues & firoulas do meímo pano 
& toda efta Jente com ha c[o grande Reino de mandigua & tucurol & outros ne¬ 
gros todos fom.fircomcifos & macometas os quaes adoram na bulrra da feyta 
de mafoma; efla jente toda he viciofa de pouca paz huns com os outros & fom 
muito grandes ladroes & mentirofos que nunca falòm .uerdade & grandes bêba¬ 
dos & muito ingratos, que bem que lhe -fafom nom no agradefem & muito defa- 
ver-gonhados que nunca deixom de pedir, 

Toda eíla gente & outros muitos feus vefinhos aleem deites nom fabem onde 
eRe Rio de Canagua nace & pof honde vem he tam grande & afy fundo que'lhe 
chamom o Rio negro & teemos noticia por muitos ethiopios homees a fi s enten¬ 
didos que fabem mais de quinlientas leguoas que por efte Rio afima diuerfas pro- 
uinfias.& tertas por onde corre que o feu nacimento he incognito & fegundo o 
curfo delLe &.a parte onde traz feu principio fabemos que fahem de huma grande 
halagüoa do Rio mylo. que tem de longuo trinta léguas & dez de larguo & por 
tanto pafaceiqtie eifte he o braço que o nilo lança pella ethiopia inferior contra 
oucidente;. p6i?;que ho outro contra- fetentirion corre o qual fe mete com quatro 
bocas no mar do egifito'fegundo ja teinos dito no quinto capitulo deite liuro & 
na cabeça defta alagüoa eíla hum;Reyno que fe chama tabucutu ho qual tem 
huma grande cidade do meímo nome junto com a meiina alagoa & aly eíta^-a- 
Cidade de jany pouorada.de negros a qual cidade he cercada de mmMmm 
& nella ha grandiffima riqueza douro & aly vai muito odatam.&:çobce.&;|w; 
vermelhos & akues & fal & tudo fe uende por pezo fenom* os pauos;' & aíiíri val - 
aqumuito 0 crauo pimenta & afafram & feda folta fina & afuquát^&o trato defia, 
terra he grande & afy temos fabido- que dos luguafeâ fobréditos Ronde fe fazerii, 
grandes ieyras antre as quaes huma delias he a do covro que em cada hum aniio 
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delta terra fe .tira hum conto de ducados douro que vay para tunes, tripoli de 
foria & tripole de berberia & pera o Reino de boje & pera feez k outras partes, 
& bem poderiamos naueguar em nauios pequenos por efte Rio de Canagua afima 
fe nom folfe huma muito grande pedra que eftaa pouco mais de dufentos & fin- 
coenta leguoas da boca delle primeiro que cheguem ha tambucutu k aos outros 
luguares a qual pedra chamom feleuu & atravefa todo o Rio de maneira què 
nenhuma barca nem nauio pode por aly palfar por quanto auguas caem por 
lima delia dependurada em baixo; & foomente os nauios de volfa alteza vaão por 
efte Rio afima atee o Réyno de tucurol por que atee quy entra a maree que fom 
fefenta léguas da boca & barra delle & aly Refguatom íeis fete efcravos por hum 
cavallo de pouca valia & algum ouro por lenço k pano vermelho, alaquequas 
,que fom humas pedras a que nos chamamos de eftancar fangue; & nella terra 
ha muito grandes cobras de vinte pees em longo & mais & muito groílas; & alem 
deftas ha outras cobras tam grandes que tem hum quarto de leguoa de longuo 
k ha grolTura k olhos boca & dentes Refpondem a fua grandeza & deftas ha hy 
muito poucas, as quaes tem tal natureza que como fom’ tamanhas como diguo 
logo fe fahem das alaguoas honde fe criam & uaao bufcar ho mar & por honde 
leuam feu caminho muito dano fazem, & as avees como ha uem ir fom tantas 
fobre ella que ha picam que he coufa que fe nam crera por que a carne deftas 
cobras he tam molle que fe nom pode mais dizer, & tanto que entram no mar 
todfis fe deffazem em augua & eftas Ralamente parefem por que de dez em dez 
annos k mais fe acontefe uer huma deltas, & ifto he duro de crer a quem nom 
tem a pratica deftas couzas como ha nos teemos ;: & afy ha imfte Ríoí tam: igr^^^^ 
laguartos que andam naugua que muitos delles teem vinte k dous pees de lon¬ 
guo, k com tam grandes bocas que engolirom hum homee folgadamente, & aqui 
ha hum paao que fe chama balamban, o qual teem ha fuprificie branca & ho 
' cirne de dentro, he tam negro como corno de bufaro & tam duro como hum oflo 
do qual fe faz nefte Reyno muitas coufas k efte paao feyto em poo & dado em 
apgiíia a beber a quem tiuer toffe faz muito proueito; & efte Rio he muito doèntio 
4 ê 4 fl^res; & 0 Inverno defta terra he de Julho meado atee quinze dias de outubro 
muitas coufas fe poderiam dizer do Rio de Canagua as quaes leixamos 
eíçreder por nom fazer longo fermon. 


Cap.° 28.“ 

do caminho, è Roota que Je deue tomar do Rio de Canagua pera 0 
cabo verde é das Ilhas que ejiam em mar cem leguoas do dito 
.' cabo, 

I n “í T '■ 

’ ' < 4 ^ 1/' ■%. V, 

'"íem; Jaz ha boca do Rio de Ganagua com • ho cabo verde nordéít & 
fudueft & teem vinte & finco leguoas na Roota & efte cabo fe aparta 
W^Srem.ladeza da linha equinocial contra 0 pollo ártico quatorze graaos 
vinte minutos & da ponta defte cabo faeem ao mar huma grande 
Reftingfia.de pedra que dura mea leguoa & nom conuem que fe nauio chegue 
muitQ.aaRoílo dele; .& para dentro do dito cabo da banda do fueít eílam tres 
Ilbeos & hum delles eíla na boca- de uma grande enfeada que fe chama angra 
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dc tmimcte fegundo parefe nefe igara que aquy pello natural pofemos pintada 
1 dS^Sa ngca podem poufar quarenta ou cincoenta namos pequenos naa 
to r Lças em Itapo & de fora da Ilha da Palma naa qumae 

& defefeis braças podem pouzar quantas naaos grandes quíferem em fundo de 
area & eílaram meia Icguoa defta Ilha & demorar lhe ha ao norte & a.qu rta 
de noroeft & por quanto no mes de Agofto, fetembro & outubro neíta terra entra 
grande forfe de vento' de trouoada por entom feer aquy natural inuerno compre 
L eíbn bem amarradas; & baquy podem thomar augua & lenha & carne; 
mas feia por uontade dos negros por que de optra maneira receberom dapno. 


Pois ja temos efcrito do cabo verde & como fe antiguamente chamou afpe- 
rido promontorio afy deuemos escreuer das Ilhas que cem leguoas em mar delle 
eftara às quaes também naquella antiguidade forom chamadas afperidas fegundo 
diz plinio da natural hiíloria no feu fexto liuro capitolo trinta & um, & agora n 
principal delias chamamos Ilha de São Thiago; as quaes Ilhas fom dez & mais 
dous grandes Ilheos ; & por fe ifto melhor entender pofemos aqui fua pintura & 
feiçam & como fe correm com ho dito cabo uerde & afy humas com as outras 
as Rootas que cada huma tem. 

Item; jaz a Ilha de Sam Thiago com ho cabo uerde leít & oeít & 'tomarei 
quarta de noroeft & fueft & teem cem leguoas na Roota, & por (quanto -eRa 4 ^ 
moftrafam he arrumada & tem todolos ventos & caminhos pór honde fe 
uer como eftas Ilhas jazem humas com as outras efcufi 
ibomente he pera dizer como efta Ilha de Sam Thiago 
aparta do circulo equinofial á ponta delia que faee a par 
& vinte minutos em ladpza contra ho polIo ártico à ailíiaíCl'ah'DQa.yiit®iqpj, , 
graaos & cincoenta minutos & as Ilhas de Sana Nicoko df Santo Antam & S^ha 
Vicente & Santa Luzia todas eRas quatro eRam em dezefeis graaos & quarenta 
minutos de ladeza da equinofial (íontra ho fetentirional pollo, & da Ilha do foguo 
nem da braba nem da Ilha do Mayo nom curamos poer aquy a fua altura & 
ladeza por,fer efcuzada; & deRa Ilha* de São Thiago & afy das outras em 
cada hum anno vem muita pilitaria de guado cabrum pera portugual & afy muita 
coyrama de guado bacaril & muitos fenos & algodoêes afas finos & os fruitos 
nom fe dam neRa terra fenom de Regadio por que aqui nom choue fenom tres 
mezes no anno i. A.goflo, fetembro, outubro, & como quer que fe efla Ilha 
aparta da equinofial Os graaos que dito he por eRa caufa os moradores delia tem 
duas uezes noknno dous altos foleflicios .f. no uinte & dous dias do mes de 
abril, no quá dia o foi entra em onze graaos do fino de Tauro & teem em ladeza 
Sl decrinaçam quinze graaos & doze minutos & nefle dia uem em Zeniquy das 
cabeças dos^-moradOres-das ditas Ilhas principalmente deRa de Sam Thiago, & 
outro foleflicio he em tres dias do mez.de agoflo no qual dia o,foi entra em 
ladeza noue gtaâQs ao fino de leo primeiro que chegue ao outonal equínodor & 
neRa Ilha de âCo Thiaguo fobe no .Zeniquy das cabeças dos nioradores dellà 
noièata graaos teem de dec;rinaçam & ladeza, da- eqginoRal neRe dia quinze 
graaoa & doze minutos, & poRo que os, Rayos folares neRes-dias- a eRes fejaiçi 
tam propincos o fuportaia com pouca fadigua & eRas Ilhas fom/Reriles 
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por que fom vefinhas ao tropico de Câncer & tem muito pouco aruoredo por 
caufa de nellas nom chouer mais dos ditos tres mezes, íom terras altas & fra- 
guofas & ferao mas de andar; as quaes mandou defcobrir o virtuofo Infante 
Dora Anrique & as fez pauorar, & pois ja iRo teemos dito aguora tomaremos 
ao cabo uerde pera daly efcreuermos a coRa do mar como detrás vem hordenada. 

Item; do cabo uerde dandam fom feys leguoas, & efte porto dandam tem 
huma barreira vermelha & aquy foy ja boo Refguate de efcrauos por cauallos & 
foy tempo que dauam dez efcrauos por hum cauallo de pouca valia & ja aguora 
eRe Refguate he perdido & do porto dandam ao cabo dos raaflos fora duas leguoas 
& eRe cabo tem humas barreiras vermelhas efcalvadas fem nenhum aruoredo 
mayores & mais altas que as do porto dandam & ao mar deRe cabo nas trinta 
& quarenta braças ha grande pefcaria de parguos & badejos & outros pdxes; & 
do cabo dos maRos ao porto dale fom duas leguoas & eRe porto dale tem huma 
. praia & huma mouta daruores groífas carradas em hum valle baixo maneyra de 
paul & eRas aruores fom muito mais que as do outro aruoredo; & defronte defla 
mata eRa ho poufo pera naüio pequeno & poufara em quatro braças em fúndo 
limpo & cafcalho meRurado com area grofa & quem aqui furglr eRara de terra 
mea leguoa pouco mais ou menos; & fe for naao grande pode poufar nas dofe 
braças & limpo & vafa & eRara de terra huma grande leguoa;iporem o nauio 
pequeno que pouzar nas quatro braças em frente da dita mata guarde fe de uma 
baixa de pedra que eRaa a balrrauento deRe poufo para a banda de leefl & jafe 
ao mar quali mea leguoa & nom parefe fobre augua fe nom quando rompe ou 
quebra nella; & al deRe porto eRa junto com eRa mata & aquy ouue ja boo 
Refguate de efcrauos que fohiam a dar déz por hum cauallo & aguora pello maao 
Regimento que fe nefle Refguate teue feys nom querem dar; & aquy podem 
tomar & comprar muita carne & milho pera mantimento & feyxoes & augua 
& lenha, mas ha mefler que contentem os negros, & efla coRa he muito baixa 
& muito raaa de conhefer, & quem conhefer ha quizer venha fempre’ ao longuo 
da terra; ha qual tem muito aruoredo; & do cabo uerde a eRe porto dale fom 
dez leguoas & jaz o cabo verde com o dito porto dale lefl & oeR & ambos eRam 
em hum paralelo & fe apartara da linha equinocial quatorze graaos & vinte mf 
nutos; & ho moor Inverno defla terra he no mez de agofto. 

Item; Jaz ho porto dalle & ho Rio dos barhatiis lefl & oefl & tem na Roota 
finco leguoas & efle Rio he muito aprecelàdo & de grandes baixos os quaes faeem 
ao mar contra a banda de nbroefl duas leguoas & mais & pera o fui leguoa & 
mea & tudo he area; & teem eRe Rio por conhecenfa fobre a fua boca hum ar¬ 
uoredo groíTo ao longuo da Ribeyra, o qual eRa na entrada dos baixos delle aa 
banda do norte; & quem nefle Rio ouuer de entrar pera moor fegurança fonde 
primeiro ha barra & faberaa por honde vay ho alto por quanto fe o canal muda; 
& indo direytamente pello mais alto achara braça & mea de baixa mar, & ha 
maree de noroeR & fueR preamar & duas braças de mar chéio; & quem entrar 
dtetrò néRe Rio veera da parte da maão efquerda contra ho norte huma afuore 
gfápdé ínuito carrada & ao pee delia eflam muitas fontes daugua doce--nas qúaes 
pddem tomar augua em abaflança & yram por eRe Rio afima atee vinte leguoas 
& 'Rèfguate de efcrauos feis & fete por hum cauallo poRo que nora feja boo, 

& 0 capitam que a efle Refguate for guarde fe deRes negros por que fom muito 
maa gente, & efle Rio fe aparta em ladeza da linha equinocial contra ho pollo 
artko quatorze graaos & quinze minutos. 
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Cap.Vsg." 

I)as Rootas è mhecenm da terra que vay do B/o dos barbaciis 
pera 0 Rió de Gambea. 

tem; quem partir do Rio dos barbaciis quatro léguas era mar faça o 
caminho do fueft &_auera ha boca do Rio de gambea & tem na Rota 
quinze leguoas & toda a terra que vay dos barbaciis pera gambea he 
muito baixa & de muito aruoredo & afim ho mar delia he muito apar¬ 
celado & de grandes baixos darea que em dez braças eftaa homem quatro leguoas 
de terra & nom na pode uer por fua baixura & eíla terra fe chama Gibandor & 
dura efte nome atee o dito Rio de Guambea, tem huma muito grande enfeada k 
da parte de fueft faz huma ponta que faeem muito ha o mar na qual ponta eftaa 
hum muito grande palmar que dura grandes duas leguoas & mais & no peguo 
defta ponta quafy em mar delia huma leguoa eftaa huma baixa de pedra que tam¬ 
bém tem area que fe chama a baixa de Santa Maria em que nom ha mais de 
huma braça daugua fobre ella & he muy perigofa & ja fe aly perderam nauios, 
& efte Rio fe aparta do circulo da equinocial era ladeza contra ho pollo ártico 
trefe graaos & finco minutos & ha maree delle he de noroeft & fueft preamar k 
mea leguoa do dito palmar pera a banda do norte vay ho ramal defte IUo^.agQora 
em noiro tempo & quem ouuer de ir para dentro fara ho caminho 
quarta de fudueft & achara no mais altò duas braças & mea da baúta 
& mea de preamar; & he coufa pera notar que a maree tem tamanhditofQmefte 
Rio que cento & outenta leguoas & mais fobe por elle aftma & ;áa.'fua boça ha 
cento & cincoenta leguoifs eftaa huma comarca de terra quede^jcham-a cantor & 
aly eftam^ quatro luguares que o principal delles fe chama futucoo que fera de 
quatro mil vefinhos & o outro Jalaucoo & ho outro do ban,coo '& ho outro Jam- 
namfura todos fom cercados de madeira & eftes eftam do Rio ha mea leguoa 
k ha leguoa & mea & em futucoo fe faz huma grande feyra donde os mandiguas 
levam muitos afnos & afim eftes meünos mandiguas quando a terra eftaa em paz 
& nom ha guerras vera aly aos noífos nauios que por mandado do noflb príncipe 
vaao aqudles luguares & nos ditos nauios Refguatam pano vermelho azul & 
verde de pouca valia & afim compram lenços & feda de colores folta & manilhas 
de latam & barretes & fombreyros & huraas pedras a que chamam alaquequas 
& outras muitas mercadorias & quando hy nom ha guerras como dito he fempre 
íe daly trazem a eftes Reynos finco & feis mil dobras de boo ouro & hos ditos 
luguares-de futucoo & dos outros feus vefinhos fora do Reyno de Jalofo mas por 
que ethmno' extrrao de mandingua os moradores daly a lingua de mandineua 
fclm; ^por ÉteRio <Je gsnibea fe parte o Reyno da Jalofo do grande Reyno 
de mandigm- que^na Imgna fe éama Emealhor como atras he ja dito, & efte de 
g m ea tembem na Ihgua dos mandigüas ha nome guabuu} & indo por 

& Mora T * **'^'^* í de larguo 

nX! T: ° ^ «e.mii,de.,aauallo & ha gepte de 

he ü"* *'*”'^'* V* *®» qumfas molheres;ijuerta:& como 'ho Rey 
he veUto que nom pode Reger ho Reyno o« tem alguma dolçl pel- 









guada logo ho matam & fazem algum feu filho ou parente mais cheguado Rey, 
& duzentas léguas alem defte Reyno de mandigua eftaa huma comarca de terra 
honde ha muito ouro a qual chamom toom & os moradores defta prouincia teem 
Roftro & dentes como caees & Rabos como de çain & fom negros & de efquiua 
conuerfalom que nora querem uer outros homees & has gentes de huns luguares 
aos quaes hum delles chamom veetuu & o outro habanbarranca & o outro bahaa 
baão (ftc) a efta terra de toom comprar ho ouro per mercadorias & efcrauos que 
lhe leuom os quaes no modo do feu comercio tem efta maneira .f. todo aquelle 
que quer vender efcravo ou outra coufa fe vay a hum loguar certo para ifto orde¬ 
nado & ata 0 dito efcrauo a huma aruore & faz uma coua na terra daquella can- 
tidade que lhe bem parece & ifto feito harreda íe a fora hum boo pedafo & entom 
vem 0 Roftro de cam & fe he contente de encher a dita coua douro enchea & fe 
nom tapaa com ha terra & faz outra mais pequena; & atredafc a fora; & como 
ifto he acabado veem feu dono do efcrauo & vee aquella coua que fez ho Roftro 
de cam, & fe he contente aparta fe outra vez fora & tornado o Roftro de cam aly 
enche a coua de ouro & efte modo tem em feu coraerfio k áy nos efcrauos como 
nas outras mercadoidas & eu faley com homees que ifto virom, & os mercadores 
mandiguas vaão as feyras de beetuu & banbarranaa & dabahaa comprar efte 
ouro que ham daquella monftruofa jente, k tornado ao Rio de Guambea nelle 
ha muitos grandes cauallos mariíftios mayores que boys de todalas colores que. 
caualos terrestres coftumom ter; & a feiçam de feus corpos he como de boys & 
as unhas dos pees & das maãos fendidas como Boys & ho^pefcofo Roftro comas 
& orelhas,& ancas como cauallo k tem dous cominhos ou dentes de doüs pal¬ 
mos cada hum de groíTura de hum braço de homee pelo colo; k eftes fempre 
andom no Rio principalmente nos luguares baixos honde lhe augua daa pella bar- 
rigua k também no alto quando querem & afy faeem em terra,a pacer crua & 
dormir ao foi & afy daugua como da terra os proueo a mageftade da grande na¬ 
tureza; também ha nefte Rio muitos & grandes laguartos que alguns delles tem 
vinte k tres & vinte & quatro pees da ponta de feu rabo atee o focinho & eftes 
andam naugua k faem em terra quando querem criar hohde poem ouos debaixo 
darea muyto mayores que de patos & aly fe criam & faem' deftcs ouos da gran¬ 
dura de um palmo & loguo fe vaão ao rio onde fe criora acabadamente eftes fom 
animaes nociuos k comem os homees &, boys k vacas; outras muitas couiàs ha 
no Rio de Guambea que leixo de dizer por nom fer amigo de proluxidade aynda 
que ella nom tras vicio íe teem boo modo de fatiffazte (ftc); k a gente defta terra 
toda fala a lingua dos mandiguas & fom macometas que guardom a ley ou fe5Ua 
de mafoma; fom veftidos de camifas, de algodam azues & feroulas do mefmo pano 
fom jente de muitos vidos tem as mulheres que querem & ha luxuida antre elles 
totalmente he comuha, fom muito grandesiadroes,bêbados & mentirofos & in¬ 
gratos & todolos inalles que ade ter hum maao elles os tem. 
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Cap.” 3o.” 

fi» M»iM è aAcmçm do Rio de Ganém pera o cabo 

■Mmê JÍ&'‘Gr^* 


D tew; Jaio R» de Gtiubea com o cabo Roxo norte & fui & tem na 
Rcm« ifiite & dfico leguois & no meo defte caminho eftaa hum Rio 
fif fe Aaty» afemará a genfô do qual fom mandiguas & efte Rio 
tau hi»s btâw qm la«n (k terra pera o mar duas leguoas os quaees 
Wl» iwi <fc ittfe ^ fcère eles k finco & feis braças & adiante deíles duas 
pm 0 ffitr no cabo da fâia fe ojmek hum pracel darea que dura quatro 
^t»a$ & la fobre díe doíc & quinze braças & nefte Rio de cafa manfa vai 
fn.yito ho ferro & aqui ba rebate de efcrauos por cauallos & por lenços & por 
fâwt vífffidb» & efte fe aparta da linha equinofial em ladeza contra ho pollo 
troco doze p-Mos trinta & finco minutos & na canal defte Rio nom fallo por que 
fe muda muitas uezes & quem aqui ouuer de entrar fonde primeiro a barra & 
febera psf htmde nj ho aho & ha maree defte RÍo de noroeft & fueft; & adiante 
de caía manit âom leguoas ellaa o cabo Roxo & tem por conhecenâ huma bar¬ 
re,yra Rii^m I» fcu Roftro o qual cabo fe aparta em ladeza do circolo equinofial 
ccmtra o ptdkí ártico doze greaos & de guambea athe o cabo Roxo jaz efta cofia 
norte & fui aimo atras he dito; Porem quem partir do cabo verde em bufca do 
cabo Rceo Ma o caminho de fufueft & auera o dito cabo Roxo & fom fincoenta 
& cinco teguis t® Rüt«a. 

Iteti; adknte Cabo Roxo duas leguoas eílaa falulo muito abaftado darroz 
& omaes ateetn de falofo finco leguoas eftaa o Rio de Sam Domingos muito 
(temtio de ipriaite febres; & alem de Sam Domingos eftaa hum Rio pequeno 
que fe diaaaa das ancoras; E alem do Rio das ancoras pouco mais de huraa 
iepot lÉa 0 Rk ptnde à nom ibe foy pofto efte nome por fer mayor nem tama¬ 
nho como es Rk« de Canaugua & guambea mas por que tem a boca muito grande 
de fete 011 ctim l^tas de largura com finco & feis Ilhas na dita boca por iflo lhe 
fey õ áít» ífâffie Rk> grande pofio, & quem ouuer de ir pera o dito Rio grande 
vât de Ctbo verde m bufca do cabo Roxo como afima he dito & dahy yra co- 
oheaaiífe a terra pera aisr de entrar no Rio grande. 


'I -J- = Do Rio gnmde ék do que nelle ha ,; 

grande tem na boca finco ou feis Ilhas muito baixas & 
as quaes fe ámm as Ilhas de buam, & por entre 
tatffies nom muito eftreitos & a luguares baixos & fujos 
maree muito fortemente, 

S ^ fom alem do feu canal defte 

^ ^ üofoefi & corre-fe pera den- 

da mahee feu cozo que 
t^fifôas dentro defte Rio jaz hum macareo .C quando o 
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mar enche fupitamente levanta augua dofe & quinze braças & com tamanha forfa 
corre que fe algum nauio aly eíliuer pOufado por milagre pode efcapar que nom 
feja alaguado. Os baixos defte Rio grande faeem muito ao mar por efpafo de trinta 
& cinco leguoas & quem eftiuer as ditas leguoas em mar defte Rio & lhe demo¬ 
rar a dita boca em lefiiordeft achara fafenta braças de fundo fe tomar fonda & 
aly achara no prumo huma area muito mehuda finfenta & ho piloto que efte fundo 
hachar deue conhefer que anda encorporado nos baixos defte Rio & fendo cafo 
que lhe hacalme ho vento & fentir que a forfa da maree ho mete pera dentro 
tanto que forem uinte & finco braças eftara 6 ou 7 leguoas da boca delle k deue 
loguo forgir ou virar na volta do mar fe 0 vento for pera iífo por que deitas bra¬ 
ças pera a terra tudo he fujo de muitos arrecifes de pedras que delles param fo- 
bre augua delles nam (fic); & pelo forte cofo que ha maree ahy tem muito afmha 
pode lanfar qualquer nauio neftes arrecifes honde fe perderaa como ja íizerom 
outros & quem for tanto avante como ho canal defte Rio grande hachara vafa 
dás quinze braças para a terra & ha terra defta cofta toda he muito baixa & de 
■muito aruoredo & maa de conhecer & tem efte Rio na canal oito & nove brafas 
de preamar & ha maree de noroeft & fueft & efte Rio fe aparta do circolo da 
equinofial em ladeza contra ho pollo ártico onze graaos & nefte mefino paralelo 
ou circolo eftaa a cidade de Calecut em índia, & todo 0 piloto que por efta terra 
for, ou pelo golfam do mar fe achar os ditos onze graaos de ladeza faiba certo 
que he tanto avante como efte Rio grande; & ha jente que nefta terra habita fora 
guoguolys & beafares, & foro fogeitos ba elRey dos mandiguas & eftes fom muito 
negros dq,color, & muitos delles andam nuus & outros veftidos de panos dalguo- 
dam aquy fe refguatam efcrauos feis & fete por um cauallo ainda que nom fqa 
boo & algum ouro ainda que he pouco por pano vermelho & por lenço & por 
huraas pedras a que chamom alaquaquas & também lhe chamamos de eftancar 
fangue; efta gente tem muita abaftança darroz, milho & ynhames & gualinhas 
k vacas & cabras & quafy todos eftes fom macometas & ha mafamede adorom 
& fom circumdfos he gente em que nom ha vergonha nem medo de Deos. 


Cap.'* 32 .° 

Dos Rios que vaío adiante do Rio grande è algum que fom dentro 
delle á a/f das Rootas â conhecenjas atèe a ferra Lfoa. 

efte Rio grande fe podem fazer dous caminhos pera ferra Lyoa hum 
delles he per dentro das Ilhas que aa boca delle eftam & por aly po¬ 
dem fayr pela banda do fueft mas poucos pilotos fabem efta terra & 
pofto que por aquy poffam ir deue fer de dia & poufar de noyte; 0 
hOutro caminho he por fora pelo peego fegundo adiante diremos; & dentro defte 
Rio gránde eftaa hum Rio que fe chama buguubaa & os negros delle fom beafe- 
fes & guoguoliis & adiante de buguubaa dez léguas a longo da cofta contra ho 
fueft eftaa houtro Rio que ha nome dos nanuus por que efte mefmo nome he 0 
da jente da terra & mais adiante feys leguoas acharom outro Rio que fe chama 
dos pefcadores & adiante defte 5 leguoas he achado outro Rio, que ha nome de 
pichei & mais avante eftaa outro que fe chama de nuiio & aquy ha muito marfim 
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& tem por conhefenfa huma Ilhota pequena na boca & adiante defte Rio duas 
leguoas eftaa o cabo de verga que íeem o Roílo rafoadamente alto todo coberto 
daruoredo & eíta cofta do Rio grande atee o cabo de verga & jaz noroeft & fuefte 
& thoma a quarta do norte & fui & teem na Roota trinta & cinco leguoas & 
efta terra he muito baixa & maa de conhecer & o fundo muito fujo & de grandes 
arrecifes de pedra & muitq perigoza que fe nom deue nauegar fe nom de dia & 
poufar de noyte & pera mais fegurídade feja nauio pequeno de vinte & cinco tee 
trinta tonees por que fendo mayor correr|^Rifco de fe perder, & todalos negros 
defira terra fom ydolataras, & em cazo que nom conhecem ley fom circomfifos, 
& efta circumíifam thomou cauza da vellnhança que tem com os mandinguas & 
outros que fom macometas, & huma gerafom deftes negros fe chama banhauus 
& ha outra capes, & outra falunguas, & efta he muita gente & tem hum Rey que 
ha nome Jaalomania & nefta terra fe faz huma feira honde chamam famenda na 
qual fe trata muito ouro & eftes Jaalunguas nom tem luguares de cofta de mar 
& jazem no Certaão, & outros negros ha nefta terra que chamom guoguoliis & 
em toda efta terra na cofta do mar ha ouro hainda que he em pouca cantidade. 
0 qual cuftumamos Refguatar por halaquequas & por contas amarellas & verdes 
& por eftanho & lenço & manilhas de latam & pano vermelho & por bacias çomo 
de barbeiro, & por eftas mercadorias Refguatamos aquy muitos, efcrauos; nefta 
terra nom ha edifícios fenom cafas palhaças & efta jente toda he mettjda em 
guerras que poucas vezes tem paz, pofoydores dos alifantes & OQças, ^ oqtros 
muitos defuairados hanimaees & auees deftranhas feyçoes & êfte^Je mantljeem 
darroz & milho & outros legumes & afy carnes & pefcados que,h^hy.ji^ftit 98 '^,à^ 
ha Roota de que afima falamos do Rio grande pera diarfte fe ade entender par¬ 
tindo de dentro do dito Rio & -de fuas Ilhas & fayndo polia banda do fueft fpra 
ao longuo da cofta. 

Item; ao loeft da quarta do noroeft do dito cabo da ve];ga.ej|aa dez leguoas 
em mar huma Ilheta que fe chama dos alcatrafes fuja darredor & maa. 

Item; do cabo da vergua ao cabo de fagres fom defoito leguoas & jaz efta 
cofta noroeft & fueft & thoma a quarta do norte & fui & da banda do fueft tem 
efte cabo de lagres huma enfeada grande em que podem poufar nauios nas doze 
& treze braças & tudo he limpo & boa ancoraftim & no Roflo defte cabo leguoa 
em mar eftam duas Ilhas pequenas que tem hum Ilheo junto comfiguo & a eftas 
chamamos as Ilhas dos ídolos & efte nome lhe foy pofto por que os negros defta 
terra quando aly vaão fazer fua fementeyra de arroz leuam feus ídolos em que 
adoram & por que aly forom achados muitos delles quando fe efta terra defcobrio 
le pos efte nome de Ilha dos ídolos, & na mayor deftas Ilhas da banda do fui 
acharom na praya huma muito boa fonte daugua doce em que os nauios de“ baixa 
mar ou )ente delles. podem thprnar augua por que de preamar tudo he coberto 
e maree & áy podem thomar lenha que ha hy muita, & ao mar deftas Ilhas nas 
^ tora f6r 

^ ^ uezes aqui 

ST fcZ® sente & da,banda da,terra d-eías 1 «'nn, «rtaCo vefaa 
«B ajta fcrpa-aaqual chamanos |ia %ra da,brapani 4 »,nsHOS. outro nom 
eberjapello m5a,guç..a parte em duas 

em imn pataláo & mdZf ° WJb^.dtrajidpJos.todos,jazem 

em tom pBta)d0-& todos fe apartam em ladeza da liiM eíuipolial aonttá ho 
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pollo ártico noue graaos; & podem os nauios poufar de Redor deftas Ilhas dos 

■ ídolos em^ outo & noue braças era vaza em limpo & boa ancorafam & eftaram 
poiico' mais de mea leguoa de terra. 

Item; adeante defta Ilha dos ídolos fete leguoas acharom um Rio que fe 
chama de Criftal & tem na boca da banda do fueft huüas aruores altas & da 
banda do norte tem hum rofto de pedra & aO’ longuo delle vay a entrada defte 
Rio & tem’ na canal tres braças daugua de preamar. 

Item; quatro leguoas aleem defte Rio do Criftal eftaa outro Rio que le chama 
de çaabite o qual tem huma boca largua & da banda do norte hum aruoredo 
groffo fobre ha boca & por quanto a canal defte Rio & ally de outros muitos 
defta terra fe muda & fempre o alto nom vay por hum luguar por tanto quem 
quizermelies entrar fonde primeiro a barra & entrara feguro; & toda efta terra 

■ he muito quente & de muito aruoredo. 

Item; adiante de caabite cinco léguas eftaa hum Rio que fe chama tamara 
0 qual tem na entrada da banda do norte huma mata de aruoredo grolTo & alto 
& por quanto ha barra defte Rio le muda muitas vezes & ha entrada he peri- 
guofa por muitos baixos darea que teem & por tanto compre que quem aquy 
oiiuer de entrar fonde primeiro a barra. 

Item; quatro leguoas alem de tamara eftá outro Rio que fe chama cafe & 

, dentro de fua foz pouco mais de huma leguoa ellu huma aldea que ha nome an- 
quee a qual ferá luguar de trefentos vefinhos pouco mais ou menos; & efte Rio 
de cafe tem na boca huma Ilha & afim tem mais humas aruores muito altas da 
banda do noroeft & duram os baixos & pracel que faeem de fua boca ao mar 
grande leguoa & mea fobre o qual ha luguares ha duas braças & mea & tres 
braças & no mais alto defte pracel ha cinco & feis braças & muitas uezes Rompe 
aqui 0 mar,& quem ouuer dentrar nefte Rio fonde primeiro a barra por que he 
afâz periguoza & maa & ja fe aquy por uezes perderom navios & toda a terra 
que vay de tamara para cafe he cortada por dentro pelló certaão de muitos 
braços & efteiros que fe de huüs Rios pera outros fazem por honde podem hir 
nauès pequenos de huma parte pera a outra; ha gente defte Rio fom chamados 
teymènes & aquy ha ouro muito fino ainda que he em pouca cantidade, os efcra- 
uos & tudo:ifto fe Refguata por bacias de latam & manilhas do mefmo latam & 
halaquequas . & pano vermelho & lenço & panos de alguodam & nefta terra 
fazem humas efteiras de palma muito fermofas & afy coUares de marfim; & jaz 
efta cofta da Ilha dos ídolos atee cafe lefueft & hoefnoroeft & tem doze leguoas 
na Roota. 

Item; adiante defte Rio de cafe feis leguoas eftam humas barreiras verme¬ 
lhas que vem çarrar com ho mar & com a fermofa ferra lyoa & durarom as ditas 
barreiras tres leguoas & mais & toda efta terra do cabo verde atee a dita ferra 
quê fom quafy 200 leguoas he muito pauorada a qual he terra de muito aruoredo 
& baixa & maa de conhecer & junto com as ditas barreiras vermelhas honde fe 
querem juntar com.a' dita ferra lyoa eftaa hum Rio que fe chama, bintombo do 
qual faem huns baixos darea ao mar que dura huma leguoa ou mais & de baixa 
mar ficam em feco muitas cabefas darea deftes baixos & pelo dito Rio de bitondo 
acima duas leguoa.s de fua foz efta huma aldea que fe chama taguarim & fera 
luguar de duzentos vefinhos, & alem defta pera íima tres leguoas mandou fazer 
0 fereiiilfimo Rei Dom Jbham 0 fegundo huma fortaleza ha qual defpoys por algu¬ 
mas caufas mandou derribar & todolos negros do Rio grande atee efta ferra lyoa 
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& daly por diante fom gentios ydolatras & fom circonfifos fem faberem Razarn por 
que a tal circumfifam fazem & cuftumam foomente dizerem que o fazem por an* 
darem limpos & outros dizem que nam fariam geerafam fe fe nom circunfifafem^ 
outros que afy o coftumarom feus padres St careira da caufa principal St Razam 
por que câeem neíle error, St como quer que os Jalofos mandinguas St tucuroees 
fom macometas St por caufa de fua ley fom circmlfifos St os beafares que vaão 
mais adiante pello mefmo modo St vefinham com os vefinbos da mefina ferra lyoa 
por efta caufa tomarom a circumfifam huns dos outros; St pois. fomos fempre 
efte caminho das Ilhas dos ídolos pera á dita ferra ao longuo da cofta do mar 
agüora diremos como jafem efta cofta St ella. 

Item; Jafem as Ilhas dos ídolos com a ponta da ferra lyoa que fe chama 
cabo ledo noroeft St fueft St tem na Roota defoito leguoas St toda a gente que 
vay deftas Ilhas atee a dita ferra por hum nome fom chamados teymines St eftes 
chamom ao ouro tebongo St augua mancha St ao arroz maaloo; 

CapJ 33.° 

Da Serra L/oa <& das coufas que nella ha á com o virtuojo Infante 
Dom Anrique defcobrio ejta terra do cabo de nam atee qui foo¬ 
mente. 

hordem da obra conuem dizermos da natureza da jente defta ferra Eyoa 
St do feu modo de uiuer St ha mayor parte dos moradores defta terra 
por hum nome fom chamados boulooes St he jente belieofa quêipoueas 
vezes eftam em paz, eftes chamom ao ouro emloam, St agua men; St 
algumas vezes fe acontefe eftes negros comerem outros homees ainda que ifto 
nom hufam tam comumraente como fe ufa em outras parles'defta ethiopia; St 
eftes todos fom Idolatras St feiticeiros, St por feitifos fe Regem em tal maneira 
que aos oráculos St aos agoyros fera duuida fe lhe dam, nefta terra ha hy ouro 
St nom em muita cantidade o qual os boulooes ham por fal que leuam ha huma 
terra que chamam coya donde efte ouro vem que he afaz fino quazy de vinte St 
tres quilates, o qual coftumamos Refguatar por manilhas de latam & por bacias 
tamanhas como de barbeiro'St por lenço St pano vermelho St alaquequas St panos 
dalguodam St outras coufas; eftes nègros tem os dentes limados St agudos como 
de cam, nefta terra fe fazem as mais fotis colares de marfim St milhor lauradas 
que em nenhuma outra parte St afim fazem efteiras de palma a que elles chamom 
bicas muito fermofas St boas, nefta ferra ha muitos elefantes St onças St outras 
muitas defuairadas alimarias que nefta efpanha nem em toda a Europa nom ha; 
também ha quy homens faluajes a que os antiguos chamaram’fatiros & fom todos 
cubertos de hum cábello ou fedas quafy tam afperas como de porco St eftes pa- 
refem creatura hümanà St hufam ,ho coyto com' fuas mulheres como nos ufamos 
com as noffasj St em uez de falarem gritam quando lhe fafem mal St por que 
eftes andam na maior efpefura defta ferra poucas vezes,os podem thomar fe nom 
em fendo moffos pequenos, muitas outras coufas fe poderiom dizer delles que por 
nom fazer longuo ferraoh leixo de efcreuer; todolos tiegros defta terra andam 
nuus fenom quando cobrem as partes inferiores St memtep de gerafam com hum 
pano dalguodam, nefta ferra nom ha edifícios St moram em cafas palhafas. St no 
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certaão doze ou quinze leguoas do mar he achada huma geração de gente a que 
chamom fouzos St eftes fom fenhores de muito ferro que trazem ha ferra St ha 
outras partes de que ham afaz proueito St muytos cuidam que efte nome de ferra 
lyoa lhe foy pofto por aqui hauer Lyoees, St ifto he falfo por que Pero de Sintra 
hum cavalleiro do Infante Dom Anrique que per feu mandado efta ferra defco¬ 
brio por ver huma terra tam afpera St braua. lhe poz nome Lyoa St nom per 
outra caufa St ifto fe nom deue duuidar por que he verdade; por que elle me 
dille aíTim; 

■ ^ Item; efta ferra tem huma ponta que ha nome ho cabo ledo o qual tem huma 
baixa de pedra hum grande tiro de bombarda ou mais ao mar defta terra a qual 
parefe fobre augua altura de hum ou mais St antre efta baixa St ha terra vay hum 
canal em que ha fete outo braças daugua St ao pee defta baixa ha quatro braças 
St qualquer nauio pode palfar por efte canal fem periguo algum St quem efliuer 
no Roftro defte caho ledo indo daly para dentro em lesnordeft ao longuõ da terra 
, pera dentro em efpaffo de huma leguoa achara huma angra com huma area Ruyua 
St tem huma, aruore groffa St muito alta St junto com o pe'e defta aruore achara 
hum Ribeyro de muito boa augua doce St da parte da maõ direyta efta huma 
angra que tem hum efteiro St huma area preta onde efta hum muy boo efpalma- 
douro no qual fe podem correger quinze ou vinte nauios St em toda efta ferra 
ha muita pefcaria St' arros St milho St galinhas St capoêes St poucas vacas St 
outro gado, mas quem aquy for guarde fe deftes negros que fom muito maa gente 
St tiram cora arcos & eriia muito fina; St efta ferra lyoa fe .aparta do circolo da 
equinocial em lâdeza outo graaos St eftes meíbios graaos fe levanta a}y o pollo 
ártico fobre o circolo. do emifperio, St por quanto do cabo uerde fe faz outro ca¬ 
minho mays díreyto pello golfom para efta ferra portanto o efcreueremos aquy; 

Item: quem partir de cabo uerde St quizer hir pera a ferra Lyoa fafa o cami- 
■ nho ao fui oitenta leguoas St entam fera tanto avante como os baixos do Rio 
grande St fe aqui for eftaraa em onze.graaos de ladeza da linha equinofial contra 
ho pollo ártico St demorar lhe ha a boca do dito Rio em lefnordeft St feera trinta ' 
,St'CÍnco leguoas em mar delle St tomarotn fonda de cincoènta atee fafenta braças 
de area muito meuda fmzenta & daqui faça o caminho em lefueft cento St vinte 
leguoas St hauerá a dita ferra lyoa St primeiro que a ella cheguem com vinte 
leguoas fe tomarem fonda acharom quarenta braças area groffa vermelha meftu- 
rada com pedrinhas mehudas St todo o fqndo de redor da ferra he defta calidade 
St aly fe pefcarem tomarom muitos pargos, St o piloto que nefta terra for deue 
fer auifado que tenha boa vella em feu nauio por que aquy entrom muito 
grandes trouoadas com grande força de uento St ho remedio difto he amaynar 
atee que a trouoada pafle, St nefta ferra ha muito grandes almadias todas de 
hum paao que muitas delias levam cincoènta homees com os quaes fe feruem 
St fazem guerra huns aos outros, St efta terra he muito cheya de aruoredo 
0 qual dura adiante quafy iníl léguas St afy he terra afaz quente todo ho anno 
St por íffo deuemos notar o que diz alfragano que os ethiopios o feu inverno St 
veraão fom de huma mefina compleiçom, St atee qui defcobrio o virtuofo Infante 
Dom Anrique. - 

Muitos benefícios tem feytos o virtuoso Infante Dom Anfiqüe á efteâ Re34ios 
de portugual por que defcobrio a Ilha da Madeira no anno de nolTo fenhor de mil 
qcccxx St ha mandou pauorar St niandou a Cidlia pellas canas de afuquar que 
nella fez plantar, St pellos meflres que o afuquar enfinarom fazer aos portuguefes 
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a qual Ilha agora rende trinta mil cruzados douro ao meftrado de chrifto; ilTo 
mefmo mandou a Ilha de Malhorca por um meílre Jacome meftre de cartas de 
marear na qual Ilha primeiramente fe fizerpm as ditas cartas, & conj muitas da- 
diuas & merces ho ouue neftes Reynos ho qualas enfinou a fazer aquelles'de que 
os que em. nolTo tempo vivem aprenderom, íffo mefmo fèz povorar as;Ilhas dos 
Açores a que antiguamente guorguonas fe chaniarom, tudo iílo eíte virtuofo prin- 
ape coin outras muito boas coufas tem feitas, que efcufo dizer aleem de defco- 
brir guinee atee a ferra Lyoa da qual ferra pofemos aquy a pintura pello natural 
por fe melhor entender & aquy faz fim o i.° livro & por tanto deuemos Roguar 
a Deus por fua Alma o qual fe finou da vida defte mundo em trefe dias do mes 
de novembro do anno do nacimento de nolTo fenhor Jefus Chrifto de 1460 annos 
& jaz fepultado no moíleyro de Santa Maria da Vitoria da batalha na capella 
delRey Dom Joham feu padre; & tanto fom os benefícios que 0 virtuofo Infante 
Dom Aiirique teem feytos neftes Reynos que os Rex & pouoos delles lhe fom 
em muita ôbrigafara por que na terra que elle defcobrio grande parte da gente 
de portugual ganha de comer & os Rex neíle comerfio grandes proveyíos ham ca 
do Ryo de Canagua que he no principio do Reyno de Jalòfo lionde fom ps pri¬ 
meiros negros fegundo fe faz mençam quafi no fim dos vinte & fete capítulos 
deite liuro atee a ferra lyoa incluftve quando 0 comercio delta terra eílaua bera 
ordenado em cada hum anno fe tirauom delia tres mil & quinhentos efcrauos 
& mays & muitos dentes de marfim de elefante & ouro & panos finos dalgupdam 
com outras muitas coufas afy que deuemos Roguar a Deos polia alma do Infante 
Dom Anrique que por elle defcobrir elta terra foy caufa de defcobrir a outra 
^mee da dita ferra por diante & ha índia; de cujos’comércios com graqdes 
riquezas fomos abaítados, . , 


PRINCIPIO DO SEGUNDO LIURO 

DO ESMERALDO DE SYTU ORBIS DO QUE DES- 
COBRIO HO sereníssimo PRÍNCIPE EL REY DOM 
AFONSO HO QUINTO DE PORTUGUAL. SEGUE SE 
PRIMEIRAMENTE HO PROLOGUO. 


m quanto nolTas memórias teem lembrança do que em noífo tempo 
I vimos paífar pera verdadeiramente podermos .dizer 0 que por muitas 
y raPI ^ Reprençam cayriamos fe por nos nom foffe 

dito por que emtanto fom uiuos aquelles que por immortal gloria deuem 
uiuer emquanto 0 faber de feus grandes feytos dura & fegundo as obras que os 
taees principes fezerom afy fica fua fama dina de louuor & como quer que eíta 
regra a todos>he geral & principalmente aquelles que por feus merecimentos fuas 
coufas deuemos notar por tanto nom he pera efquecer 0 fereniffimo príncipe elRey 
Dom Affonfo 0 quinto de Portugual que Deos tem como he certo & teemosvifto 
que foy excelente varam & de maugninymo corafam & ganhou tal immortalidade 
per onde fua dara fama prepetuamente deue durar & por quanto ha deferenfa 
dos tempos & longura das Idades efcondem 0 faber das coufas & as metem em 
efquefimento por tanto deuemos fazer tal lembrança deite fereniffimo fenhor que 
de gerafara em gerafam fique a memória delle ; por que com muita equidade & 
justiça trinta & doüs annos efles Reynos Regeo & nom foy menos louvado nos 
grandes feytos darraas que em feu tempo fez que' na gouernança da Repubrica 
que fempre muito eílímou. Nem podemos al dizer poys he verdade fe nom que 
foy excelente baram & de manifica liberalidade & de tam limpa comdiçam & 
graça ho dotou noffo fenhor que por fua muita bondade foy umuerfalmente amado 
de todos feus fubditos & naturaes pello qual fendo íabida fua clara fama per mui¬ 
tas prouincias & Regio^es' hd fanto padre 0 Papá Pio fegundo ho elegeo por ca¬ 
pitam da Igreja & Criílandade em huma grande armada que entam hordenou 
faier contra ho turco, pera a qual outorgou huma fanta indulgência'& cruzada 
em cuja memória eíte fereniffimo Rey Dom Affonfo foi 0 primeiro que neftes 
Reynos ha moeda dos cruzados douÃ) fino para fe paguar 0 foldo deita fanta 
guerra mandou fazer; & ò feu primeiro preffo foy poíto a trefentos vinte & cinco 
reis cada cruzado & por 0 Santo Padre fe finar elta armada nom houue fim; & 
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elle virtuolb príncipe por feruiço de Deos pafíbu em peíToa aleera do mar em 
África com grande frota & gente onde per forfa darmas tomou aos mouros a 
villa de alcacer ciguer no anno de noíTo fenhor de 1458 em defanove dias do mes 
de outubro & deípois no anno de 1471 annos em vinte & quatro dias do mez de 
Ágofto tomou aos mefmos mouros por forfa darmas a villa darzila na qual grande 
mortandade de mouros fojf feita; & com efte medo todolos moradores da muito 
antigua & forte Cidade de Tanger fogiram & a deixaram foo; & efte excelente 
príncipe ha mandou tomar & pouorar; As quaes coufas todas vimos comioutros 
muitos grandes feitos que he efcufado elcreuer em tam baixo eftilo de tam alto 
príncipe; mas foomente nos cabe dizer como defpois da morte do Infante D. Am 
rique elle Ibbledeo (fic) eftas ethiopias de guinee & 0 que em feu tempo por ellás 
mandou defcobrir aleem da dita ferra lyoa & por mais fua lembrança pofemos 
aquy ho Rodizio que trazia por fua diuiza com 0 feu moto que dízia; Jamays; 
elle fe finou na Villa de Sintra aos 28 dias do mes de agofto do anno de noílb 
fenhor Jéfus chriílo de mil cccclxxi annos. 


Cap.“ i.” 


Do 2.° livro do efmeraldo-de f/to orbis 


uanto que homee pafla a ponta do cabo ledo da Serra Lyoa por efpaíTo 
rMí leguoas contra 0 fufueft loguo parefem tres Ilhetas que fe chambm 

as Ilhas brauas & na mayor delias eftaa huma muito boa forite daugua 
doce & daly por diante faz a cofta huma inuito .grande enfeàda que 
tem em roda vinte & cinco leguoàs ou mais fegundo parefe neftà figura que eftaa 
alem do Rodizio a qual chamamos a furna de Santa Anna na qual eftam muitos 
Rios antre.os quaes 0 mayor & 0 mais principal delles chamom 0 Rio das Canboas 
& efte jaz left & hoeft com as ditas Ilhas brauas & teem' oito leguoas na Roota 
k na boca defte Rio eftaa huma muito grande reftingua de pedra que dura grande 
mea leguoa ao longuo da terra & ha canal'delle tudo he vafà & tem tres brafas 


daugua de preamar & podem hir por efte Rio afima nauios pequenos atee huma 
kgua que chamom harhouche honde Refguatam algum ouro & efcrauos por hala- 
quequas & manilhas de latam & pano Vermelho & lenço & bacias do mefino la¬ 
tam & outras coufas defta calidade & toda efta furna de Santa Anna he muito 


fuja dc baixos de pedra & darea & qualquer nauio que hordeiiadamente para 
aqui nom ouuer de ir & for pera a cofta da malagueta ou pera mina outro cami¬ 
nho deue fazer fegundo adeahte fe dirá; & toda gente defta terra ham nome 
bouloees. 

Item; fa algum nauio efteuer tanto avante como ho cabo. ledo da ferra lyoa & 
ouuer dê hir. pera a cofta da malagueta ou pera a mina fendo nauio pequeno de 
tiinta & cinco tonees pouco mais ou menos fafa do dito Gabo ho caminho de fu- 
fudueft & yra pellas oito & nove braças ■& dobrara 0 cabo de Santa Anna & 
fera em mar delle feis leguoas & fendo naao grande deue fazer 0 caminho de fu- 
dueft & yra pelas doze & quinze braças Sè tanto que trinta brafas for vaa fe em 
lefue^ & ira ter em .hum cabo ^que fe chama ho cabo do monte que efta^ avapte 
do dito cabo de Santa Anna trinta Teguoas & aly pode,hir feu caminho para a 
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cofta da malagueta ou da mina como fe adiante dirá; & efte cabo de Santa Anna 
he terra muito baixa & tem tres Ilheos na ponta & ha terra por dentro da furna 
he cortada de hum brafo de mar que vay ter ao Rio das palmas & ho cabo fica 
em Ilha & chama fe turulo, & do cabo ledo da ferra lyoa a efte cabo de Santa 
Anna fom defafeis leguoas & efte fe aparta em ladeza do circolo equinocial 
contra ho pollo ártico fete graaos & na demonstrafam & pintura aquy pofta fe 
vera a feiçara defta terra. 

Item; Jaz 0 cabo de Santa Anna & ho Rio das palmas left e oeft & tem 
doze leguoàs na Roota & por quanto ha canal defte Rio fe muda duas & tres 
vezes no anno & nelle nom poffo fallar couza certa por tanto leixo de 0 efcreuer 
foomente fayba quem aquy ouuer de entrar que efte Rio tem na boca muitos bai¬ 
xos darea & primeiro que aquy entre por fua fegurança deue fondar a barra; ou 
entre per dentro pela furna de Santa Anna por hum brafo que 0 mar aly faz ao 
longuo da Ilha de turulo & yra dentro no Ryo das palmas fegundo fe pode ver 
nefta pintura & demonftrafam & ha terra'de fueft que efta junto cora a boca 
defte Rio algum pouco he mais alta que a outra que fica atraz & indo com nauio 
pequeno de trinta atee trinta & cinco tonees per efte Rio afima efpafo de vinte & 
cinco leguoas acharom fete aldeas & aleem delias eftaa hum grande luguar que 
tera cinco ou feis mil vezinhos a que chamom quynamo, & eftando aquy dous 
mefes poderíam refguatar mil & quinhentas dobras ou mais pelas mercadorias de 
que atras falíamos no primeiro capitulo defte fegundo livro & por eftanho que a 
terra aquy rafoada valia afim fe refguatarom pellas ditas mercadorias alguns 
efcrauos & quem aquy for guarde fe dos negros defta terra por que fom muito 
maa jente & trabalham de thomar os nauios com grandes almadias que tem, & 
efta jente fe chamom bouloees, & efta terra he muito habaftada darrôs & de ou¬ 
tros mantimentos & afy he muito doentia de febres. 


Gap." 2 .“ 

Do Rio das Galinhas 

oda efta terra que vem: do Rio das palmas ao longuo da cofta atee ho 
Rio das galinhas he muito baixa & de muito aruoredo & he terra 
quente’em todo 0 anno, & 0 Inverno comefa aquy no mes de maio & 
acaba por outubro no :qual choue muita; aupa .& pofto que jfto: afim 
feja nem por illo leixa aqui de fazer no mefino -tempo grandes calmas, & ifto he 
0: que diz alfragano defta terra & moradores delia que aos ethiopios ho verão & 
0 inverno ambos fom de huma mefma compleiçam & ifto caufa por que a ethio- 
pia delia jaz debaixo da linha equinofial delia que fe avefmha do mefino circolo 
tanto, a dita ethiopia he tam quente; & feguindo noffo prepofito digo que 0 
Rio das galinhas jaz com 0 Rio das Palmas left & hoeft &. toma a quarta do 
noroeft & fueft & tem doze leguoas na Roota; por quanto efte Rio das galinhas 
he fem proveyto nom oufo de fallar nelle; 

Item; Jaz 0 Rio das .galinhas & ho cabo do monte noroeft Sl fueft k toma 
a quarta de left & daloeft tem na Roota quinze íeguas & efte cabo do monte 
he rrafoadamente alto & quando demora ao nordeft & a quarta de left faz no meo 
a ponta delle em fima huma forfada & he hum monte foo nefta cofta & ho fundo 
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darredor defte cabo he alto que a huma leguoa em mar acharom quarenta & cinco 
& cineoenta braças & quafy tudo vafa; & ha huma mea leguoa a quem defte 
cabo do monte para a banda daloeft efta hum Rio a que nos chamamos o Rio 
dos momos & outros por outro nome o chamom o qual pofto que tenha a boca 
Rafoadamente grande nom fe pode uer fe nom for muito junto com terra & ha 
■ canal defte Rio he muita baixa que de preamar tera huma braça & palmo daugua 
& nom pode aquy entrar fe nom nauio muito pequeno & indo por elle afima trinta 
léguas pouco mais ou menos he hachada huma comarca de terra que chamom 
coya & defta terra veem todo o ouro a toda a ferra lyoa & fuas comarcas & he 
ouro muito fino quafy. de vinte & tres quilates em. ley & aquy vai muito o fal & 
muito mais ho eftanho & as outras mercadoras que na mefma ferra valem & ha 
jente defta terra fe chamam cobales. 

Item; do cabo do monte ao cabo mefurado fom doze leguoas & efte cabo 
mefurado faz de fy hum monte Redondo & como homem he tanto avante como 
elle faz no meo huma forfada &^ pera huma parte fe aparta huma mamoa & pera 
outra parte outra & efte cabo fe aparta em ladeza da linha equinofial contra ho 
pollo ártico feis graaos & vinte minutos & efta cofta fe corre noroeft & fueft & 
toma a quarta de left & de laoeft. 

Item; do cabo do mefurado ha mata de Santa Maria fom duas leguoas & 
efta mata he muito grande & de muito grolTo arvoredo & haquy fe comeífa ho 
Refguate da malagueta que em latim fe chama gran/ paradijf & dura efte comer- 
fio quarenta leguoas ao longuo defta cofta. 

Item; da mata de Santa Maria ao Rio de Sam Paulo fom feis leguoas & 
nefte Rio ha ouro ainda que em pouca cantidade & fera de ley de vinte & tres 
quilates & aly fe comefam huns montes Razoadamente altos aos quaes chamamos 
os montes de Sam Paulo, & efte nome lhe foy pofto por que nó dia dOí-Apoftollo 
Sam Paulo forom eftes montes & o dito Rio defcubertos os quacs-fe efte^ 
ao_ longo da cofta pera a banda de left feis ou fete leguoas & fe apáWam dife , 
beira do mar atee duas leguoas pouco mais ou menos & ha conhecenfa do dito 
Rio de Sam Paulo he. que eftaa tanto avante como o principio deftes montes & 
efta cofta fe corre noroeft & fueft & por efte caminho yram fora do dito Rio duas 
léguas em mar delle. 

Item; do Rio de Sao Paulo ao Rio do Junco fora feis leguoas & efte Rio do 
Junco tem hum Ilheo na boca & aqui ha também ouro em pouoa cantidade & 
pello melmo modo malagueta. 

Item; do Rio do Junco ao Rio dos ceftos fom doze leguoas & efte nome do 
Rio^ dos Ceftos lhe foy pofto por que os negros defta terra veem Refguatar aos 
navios malaguetas a qual aquy ha multo booa & arrafoada quantidade & efta 
trafem em huns ceftos o, que em toda ha outra cofta honde ha a dita malagueta 
nom coftumom trazer & para fegurança do nauio & jente que aquy for ter pou- 
fem pellas.oyto dez & doze-braças & forgindo nefte fundo eftarom em vaza 
tanto avante como a boca deíb Rio & eftarom quafy huma legua da terra por 
que pellas vinte braças & vinte & cinco tudo he muito fujo de pedra; & a boca 
defte Rio he muito pequena & nom fe pode ver fe nom quem-efteuer de dentro 
de huma enfeada que fe aly faz &. da. banda de left tem um rofto de pedra que 
faz huma Reftingua ao peguo a qual fe chama o cabo das baixas & efte Rio dos 
Ceftos fe aprta em ladeza da linha equinofial contra ho pollo ártico cinco graaos 
& trinta minutos & a jente defta terra & daly por diante vinte & cinco leguoas 
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ou .mais fe chama JZeguebos & habaixo da boca defte Rio mea leguoa onde efta 
o.|e.aho>das baixas de que atras falíamos efta huma mata daruoredo afaz groffa 
efte Rio quizer conhecer olhe eftes fmaes que aquy fom eferitos & a 
Iàtê^â.".que.fc apartam da equinofial & por ifto conheferá;, & liefte proprio'para- 
.í^t^^lldeza eftá o Caftello de Sam Jorze da Mina em cinco graaos & trinta mi- 
)i£ítóé^;& efte Rio dos ceftos fe corre com ho Rio do Junco noroeft & fueft & toma 
a çp^ta de left & oeft & tem as ditas doze leguoas na Roota. ’ . 


Do 2.’' liuro do efmeraldo de Jyto orbis 

or que conuem leuarmos hordem & decreraçam no proceder dos fi-, 
li ^ 1 naes & caminho defta cofta efereueremos peUo meudo afy os luguares 
I ^ qualquer outra coufa que acerca difto nos bem parecer. 

Item; dos Rios dos Ceftos de que alima falíamos tres leguoas 
diante eftaa huma Ilha pequena hum quarto dè leguoa da terra que fe chama a 
Ilha -da Palma & efte nome lhe foy pofto por caufa defta Palma que aguora em 
nolfos dias tem & por entre efta Ilha & ha terra nom coftumamos nauegar por 
nom fer luguar pera iffo porem quem aqui quizer poufar cóm nauio pequeno 
poufe pellas dez braças & eftaraa de terra quafy huma leguoa em íimdo limpo 
& aly Refguatara & comprara eferauos a ,que também chamom guey & per ou¬ 
tro nome nhunho; agora eftaa efte comerdò danado por que quando eftaua como 
deuia íe compraua hum alqueip| de malagueta por huma manilha de latam que 
teria em peio meyo aratel & httm eferauo por duas bafias afy como as. dos bar- 
beyros & aguora vai hum alqueire de malagueta finco & feys manilhas & hum 
eferauo quatro & cinco bafias; os negros defta cofta nom fom circomfifos; & an¬ 
dam nuus, fom idolatras & he gente fem doutrina nem bondade fom grandes 
páçadores ,& vaao a pefear duas & tres leguoas no mar em humas almadias que 
pauéfem lançadeiras de tecer Iam; 

‘ Item; da Ilha de Palma aos Ilheos fom duas leguoas & eftes Ilheos fora 
dous & todos caluos que nenhuma terra nem aruore teem & afy fom muito 
brancos dè'-efterco das aues do mar que dormem aly; & darredor deftes Ilheos 
ha muitos baixos de pedra muito periguofos & maaos & delles parefem fobre 
augua & outras nom; &‘quem nefta cofta ouiier de andar com nauio grande de 
outenta ou cem tonees poufe pellas trinta & cinco brafas & eftara huma grande 
leguoa & mea da terra & fe for nauio pequenó poufara nas oito brafas abaixo 
deftes.Ilheos em fundo.limpo darea &' eftaraa mea legua de terra por que tanto 
eftam os ditos Ilheos & quem aqui for guarde fe de forgir pellas vinte & vinte 
finco'briçâs por-que tudo he fujo & perderá as ancoras; & todo o homem avi- 
fado nom deüe cometer Refguate nefta cofta como entrar ho mes de Mayo atee 
fim do^mes de Setembro; por que efta terra he muito, torm^ntofa & de grandes 
trovoadas, & aquy fe acha Rafoadamente malagueta & alguns eferauos o que 
tudo fe Refguata pellas mercadorias como nos outros capitolos atras he dito. 

Itemij dos ditos Ilheos ao cabo fermoíb fom cinco leguoas & efte cabo nom 
faeem muito ao mar & affy elle como toda a outra cofta he cuberta de muyto 
aruoredo & maa de conhecer a quem vem de mar em fora. 
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Item; do cabo fermofo ao Refguate dq genoes ha tres leguoas & efte nome 
lhe foy pofto por que quando ejrey Dom Affonfo o quinto mandou defcobrir efta 
cofta hya hum genoes marinheiro em hum nauio & efte foy o primeiro que aquy 
fahio etn terra & Recatou malagueta & por iíío lhe poferom o nome ho Ref¬ 
guate do genoes o qual tem por conhefenfa huma mata de aruoredo mehuda Ra- 
. zoadamente alto feyto ao modo de huma fembrancelha i. alta nomeo aguda nas 
pontas & aqui efta hum Rio muito pequeno que nom parefe ha boca delle fe 
nora eftando homem muito perto_ de terra & aquy ha malagueta & efcrauos pello 
modo que afima he dito & quem nefte luguar ouuer de furgir feja nas quinze 
brafas & eftara pouco mais de mea leguoa de terra em fundo limpo. 

Item; do Refguate do genoes ao Rio de Sam Vicente ha tres'leguoas & an- 
tre efte Relguate & ho dito Rio de Sam Vicente fe faz huma ponta aguda que 
faee ao mar a qual teem muita pedra & pouco aruoredo & da banda de lelt 
defta ponta efta ho dito Rio pequeno & de maa entrada por que o mais do tempo 
aqui corre ho mar & ja por vezes nefte Rio entrarom batees dos noffos nauios 
ha thomar augua & lenha & fe perderom & efte Rio jaz noroeft & fueft como 
ho Rio dos Ceftos & thoma a quarta de left & oeft & tem quinze leguoas na 
Roota & aquy ha malagueta. • ‘ 

Item; adiante do Rio de Sam Vicente quatro leguoas pella cofta efta ha praya 
dos elcrauos & efta praya durará em longuo duas leguoas ou mais o qual nome 
lhe foy pofto por que aqui fe refguatorora certos efcrauos no tempo que fe efta 
terra defcobrio & haguora pouco refguate fe faz aquy por que pèlla cofta atras 
, hcam & afy alguma parte da que adiante vay fe acha mais malagueta, & efcra¬ 
uos que na dita praya & no anno de noíío fenhor Jefus Chrifto de 1476 annos fe 
armou era frandes hum nauio de fremenguos com hum piloto caftelhâno & algu¬ 
mas mercadorias os quaees fe atreverom ir Refguatar á mina primeiro fete ou 
outo annos que 0 caftello de Sao Jorze foíTe feyto & como quer que la refgata- 
fem cinco ou feis mil dobras & nom temendo as graues excomunhoés dos Santos 
Padres fobre elte cafo outrogadas aos Rex de Portugual que outra nenhuma ge- 
raçara la nom fofle fenom os Portuguezes por licença dos ditos' Rex afy como 
os ditos framengos nom temerom as defezas do paíior da ,Santa Madre Igreja 
aly lhe deu Deos maao fim; por que da torna viagem da dita Minà vierom' ter 
tanto avante com efta praya dos eftrauos & como 0 vento entom fofe calma & 
loeft forgiram pellas vinte & finco braças & como quer que em toda efta cofta 
eí e fundo he fujo ha pedra lhe curtou de noyte hamarra & ventando 0 vento do 
riaar dea com efte nauio na dita praya a cofta honde fe perdeo aly comerom 
os negros trinta & cinco framengos que no dito nauio hiam & ifto foubemos 
epois pllos' ditos negros & por pedro gonfalves neto que 0 outro anno aly foy 
por capitam;,de hum nauio que quafy todo ho ouro que oS ditos framengos tra¬ 
ziam r^guatomcom alguma parte dos veftidos delles; 

Itemv da praya dos- efcrauos ha lagea fom fete leguoas & toda efta^cofta do 
0 e Sam Vicente atee^a lagea fe corre de les fueft & oefnoroeft & efta lagea 
he huma-pedra muito grande que tera mais de' nm tiro de beefta de comprido 
meo tiro e arguo & efta da terra pouco mais de hum quarto de leguoa & 

I, ° õffiLf f ‘ “'‘Suet» W de toda efta cofta & pera fe conhecer efta 

O nauio que aquy for pera fazer comercio ou Refguate deue forgir pellas 
dez ou doze brafas & poufca em nk & guarde fe queL poufe peL 
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nem vinte k finco brafas por que tudo lie pedra & perderaa as ancoras & os 
negros de toda efta terra trazem ha malagueta a refguatar aos nauios nas alma- 
dias em que vaão a pefcar ao mar; andam nuus & nom fom circunfifos, & fom 
idolatras por que fom gentios; 

Item; da lagea ao cabo de Sam Cremente fom cinco leguoas & efta cofta fe 
corre lefueft k oefnoreeft & efte cabo he cuberto de aruoredo & nora entra 
muito no mar k aquy ha pouca malagueta; todolos negros defta cofta fom ido¬ 
latras & nom fom circunfifos he jente vifiofa & de pouca paz; 

Item; do cabo de fam cremente ao cabo das palmas fom doze leguoas & jaz 
a Roota left & oeft porem quem partir defte cabo de fam cremente de junto com 
terra pera 0 das palmas fara ho caminho de left & da quarta do fueft & yra feguro 
& efte cabo das palmas faz de fy huma ponta delguada que faee ao mar rafoa- 
damente 0 qual tem huma carreira de palmas k ao peguo delle efpafo de huma 
legua pouco mais ou menos eftam,duas baixas de pedra era que quebra ho mar 
& fom afaz periguofas & efte cabo fe aparta da linha equinofial em ladeza contra 
ho pollo ártico quatro graaos & dez minutos & a cofta daly por diante volue em 
les nordeft k eftes fom os finais por onde fe pode conhecer & principalmente 
pela ladeza em que fe da equinocial aparta & em terra na ponta defte cabo efta 
huma fonte de boa augua doce onde aas uezes quando ha neceffidade nos afadi- 
gua tomamos augua em huma angra de huma area que fe aly faz de dentro do 
dito cabo pera banda de left & nom tema quem aquy for de fe meter per antre 
as ditas duas baixas & a terra por que tudo he limpo & alto doze & treze bra¬ 
fas & do mes de fetembrõ atee fim de março & ainda alguns mefes adiante cor¬ 
rem as auguoas defte cabo pera dentro em left & em le&ordeft tam fortemente 
que os nauios que da mina pera portugal vem ho nom podem dobrar faluo fe 
vem hum tefo de boo vento larguo a popa ou ha quartel & emtam coftumamos 
ha fazer ho caminho de loes fudueft caminho deftes Reynos por nos arredarmos 
da cofta da malagueta a qual faz fim no dito cabo das palmas & adiante defte 
cabo duas leguoas faz ha terra huma ponta groffa que tem huns roftros de pedra 
cubertos daruoredo que fom ao mar tanto ou mais como 0 dito cabo das palmas 
& aquy efta huma aldea a que pofemos nome aldea de portugual & a jente 
defte cabo das palmas fe chama eguorebb; 

Cap.o 4.“ 

Do fegundo Ihiro do efmeraldo de fito orbis das Rootas è conhe- 
cenfas do cabo das palmas atee 0 cajiello de Sam Jor^e da Mina. 

-1 onvem que dignamos ha diferença que ha no correr da cofta do cabo 

das palmas em diante por que do dito cabo pera diante fe corre de 
huma maneira & pera tras pera a cofta da malagueta de outra & ifto 
I deue obrar qualquer piloto que neftas partes for .& afy os graaos da 
equinocial que fe efle cabo haparta em ladeza contra ho pollo ártico & ifto enten¬ 
dido nom poderá errar pofto que nom conhefa ha terra pella maneira que ha nos 
aguora conhefemos polia pratica que de muitos annos acerca difto teemos. 

Item; paffado 0 cabo das palmas adiante oito leguoas eftaa hum Rio que ha 
nome ho Rio de Sam Pedro & corre fe com ho dito cabo lefnordeft & hoes fu¬ 
dueft & efte Rio tem a boca afaz pequena & por nom termos delle pratica ho 
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nom coftumamos naueguar de fua boca pera dentro por iíTo leixarernos de efcre* 
uer' 0 que a nos he incognito pofto que o lito ou coíla do mar por muitos annos 
& tempos a tenhamos bem fabida. 

Item; do Rio de Sam Pedro ao Rio de Santo André fom vinte & finco 
leguoas & nefte meo eftaa hum cabo delguado qüe fe chama o cabo da praya o 
qual da banda da loeft tem huns pardos que chamom os harrofaeés & adiante 
faz a terra huma enfeada a qual na entrada tem huma terra groffa & huma pe¬ 
dra branca maneira de Ilheo metida ao mar & toda efta cofta he pauorada & adiante 
hum pouco defta enfeada ao longo do mar eftam feis ou fete montes dos quaees 
ao Rio de Santo Andre fom oito leguoas &, jaz efta coft'a left & oeft & thoma 
a quarta do nordeft & íiidueft k efte Rio de Santo André tem huma boca grande 
& como homem he tanto avante como ella parefe por fima da dita boca bumas 
arvores no certaao que parefem pinheiros & indo pera dentro mea leguoa acha- 
rom huma Ilha no meo, & dos harrofaes atee efte Rio de Santo Andre quem 
pouzar pellas vinte brafas eftara em vafa k também ha luguares de area & 
avera daly a terra mea légua k quem eftiuer de term em mar huma legua afo- 
mara em cincoenta braças k por quanto atee gora nom temos pratica nem co- ■ 
mercio defte Rio de Santo Andre nom curo delle mais efcreuer foomente teemos 
fabido- que he terra de muita pauorafam k afy efte Rio como todolos outros de 
guinee íom muito doentios de febres, 

Item; paffando o Rio de Santo Andre tres leguoas adiante fom achadas 
humas barreiras vermelhas altas ao longuo da cofta as qukes duram quatro ou 
cinco leguoas & jaz o dito Rio com eftas barreiras left k oeft:& ellas fom de 
hum barro muito vermelho, k por ellas fe pode conhecer o dito Rio de Santo 
Andre. 

Item; das barreiras vermelhas ao Rio da laguoa fom oito leguoas k jaz a 
cofta left & oeft &'thoma a quarta de nordeft & ftidueft k efte Rio da laguoa 
tem eftes linaes ,f. por fima da boca do dito Rio no certaSo parefe hum aruoredo 
feyto como pinhal k efte Rio vay ao longuo da cofta do mar atee chegar a huma 
aldea que hy eftaa perto da qual aguora em nolTos dias tem por final quatro palmas 
cada huma fobre fy apartadas humas das outras k de dentro defta aldea eftaa 
huma alaguoa grande ha qual nom parefe fe nom fobindo hum homem na gauea 
da naao & toda efta cofta he limpa & de boo fundo atee o cabo das tres juor & 
atee guora nom temos fabido que aquy haja comerfio de nenhuma coufa. 

Item; do Rio da laguoa adiante fete leguoas fom achadas fete aldeas ao lon- 
guo da cofta do mar as quaes fom de grande pouorafam k durarom efl-as aldeas 
do principio atee o fim delias fete ou oyto leguoas k efta cofta fe corre left & oeft 
& tudo he praya que tem huma area ruyua k ha terra de muito arvoredo, & ao 
longo-defta terra tudo he alto trinta k quarenta brafas & a duas leguoas no peguo 
he mais bmxo & os negros defta cofta fom grandes pefcadores & teem humas alL 
dias coro-huns caftellos davante & elles trafem humas carapufas com gualtiros' 
k andam nuus k fom idolatras,, & ha éftes chamamos beiçudos & aquy nom ha 
comerfio k íoom maa gente.< 

Item; das fete aldeas,ao'Rio de Mayo ha doze leguoas & efte Rio nom tem 
ha boca grande & a terra darrõjjor delle he muito baixa & hapahulada & de 

i'GuBlKira-Rebuço, s. •» 
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muito aruoredo k aquy nom temos fabido ho comerfio que Aefta terra pode 
hauer foomente fabido temos da muita abitança de g.ente que aquy ha; 

Item; do Rio de Mayo ao Rio de Soeyro ha dez leguoas & efte nome do Rio 
de Soeiro lhe foy pofto por que defcobrio Soeiro da Cofta por mandado delrey 
Dom Affonib ho quinto, & das fete aldeas fe homem partir de junto com terra 
atee efte Rio de Soeiro fazendo caminho de left yra muito chegado a cofta do 
mar & pera fegurança fe deue de fazer ho caminho de left & da quarta de fueft 
& por efta uia nom errara; 

Item; do Rio de Soeyro ha ferra de Santa Apolonia fom doze leguoas & jaz 
a cofta lefueft & oefnoroeft & paíTando adiante efta ferra com feis leguoas veraao 
huma fortaleza fobre a cofta do mar que elrey Dom Manuel nollb fenhor mandou 
fazer bonde íe refguatom em cada hum anno trinta & quarenta mil dobras de 
boo ouro & ba terra onde efli efta fortaleza fe chama axem, & he afaz doentia 
de febres k as mercadorias por que aquy fe faz 0 Refguate do ouro fom manilhas 
de latam & bafias do mefmo metal & pano vermelho & aful & lenfo nom muito 
groflb nem delguado & lanbens .f. huma roupa feyta como mantas dalentejo que 
tem huma banda vermelha & outra verde & outra azul & outra branca, as quaes 
bandas fom de largura de dous & tres dedos & efta roupa fe faz na cidade de 
ouram em tenes do Reyno de trimici, & em bonae eftora do Reyno de bogea, 
& afim em tunes & em outras partes da berberia & efta he ha principal merca¬ 
doria por que fe em axem Refguata 0 dito ouro alem de outros de menos valia 
que também praticamos; mas tornando ao noffo propofito.da ferra de Santa 
Apollonia ella nom he tam alta como alguuns que nom fabem poderom cuidar 
foomente fom oito ou dez montes de comunal altura que eftam fobre a cofta do 
mar cubertos daruoredo & era refpeito de como ha outra terra he muito baixa 
parece efta ferra de Santa Apolonia algum tanto alta; Porem quem.pai’tir do 
cabo das palmas k ouuer de hyr perá 0 Gaftello de Sam Jorze da Mina faça 
0 caminho de left k da quarta de nordeft k avera efta ferra de Santa Apellonia 
atee cento k trinta leguoas em trauefa k yra por fora da enfeada & nom per¬ 
dera, caminho. 

,,>Item; jaz a ferra de Santa Apellonia & do cabo das tres pontas noroeft & 
fueft & thoma a quarta de left k daloeft & teem na Roota quinze leguos & quem 
poufar .tanto avante como efta ferra nas vinte braffas achará fundo de vafa & 
eftaraa huma leguoa de terra & doze léguas adiante da dita ferra eftaa hum Ilheo 
perto da terra ho qual he muito efpinhófo & branco de efterco das aues & alem 
defte Ilheo pouco mays de mea leguoa herachada huma Ilha carrada com a terra 
que tem huma aruore no meo & da parte donde 0 mar bate nefta Ilha he afaz 
ruyita daly ao .cabo das tres pontas fom tres leguoas & nom fey por que rafam 
poferom nome a efte promontorio ho cabo das tres pontas por que fom feis ou 
fete,.pontas nas quaes todas bate ho mar &.eftas pontas todas fom de pedra bem 
k quem dobra a do meo dobra todas & dous finaes tem efte cabo das 
tce8'«pontas por bonde fe pode bem conhefer ho primeiro he que daly por diante 
ho lito ou cofta do mar volve ao nordeft, ho fegundo que efte promontorio das 
tres. pontas fe aparta da linha equiqofial em ladeza contra ho pollo ártico quatro 
graos k meo & qualquer capitam ou piloto que nefta terra for & ha nom conhe- 
fer olhe primeiro como fe corre efta cofta &' achara duas Rootas .f. partindo das 
tres pontas para a ferra de Santa Apolonia jaz a cofta noroeft & fueft & thoma 
a quarta de left & oeft & para diante vay ao nordeft & mais altura do pollo. 





68 


fè) ESMERALDO DE SITU QRBIS 


Item; defxalío das tres pontas aos Ilheos danda fom quatro léguas & jaz ha 
coita nordeíl & fudueít & eítes Ilheos eltam muito junto com terra, & na mefma 
terra eílam humas barreiras vermelhas, & anda he huma comarqua dé terra que 
durara de longuo fete ou outo leguoas & aquy ha huma mina douro pofto que he 
em pouca cantidade mas fempre aquy fe apanharom vinte mil dobras ou mais as 
quaes vaão re%iatar ao Callello de Sam Jorze da mina & ha fortaleza daxem 
de que atras faUamos; os negros deita terra fe mantem de milho & de pefcado & 
ynhames & de algumas carnes ainda que fom poucas, andam nus da cinta pera 
hma & nom fom circuniifds & fom jentios & prafera ha noifo fenhor que cedo 
os fara chriítaãos; 

Item; jaz o Ilheo danda com ho Riô de Sam Joham nordeft & fudueá & 
tem outo leguoas na Roota, & eíle Rio he muito peq&eno & eílreito, & nom tem 
na boca fenom braça & mea de preamar a qual boca nom parefe fenom fendo 
homem muito perto delia & aqui estaa hum luguar que fe chama Saama que fera 
de quinhentos vefinhos o qual luguar foy ho primeiro que neila terra fe fez ho 
refguate do ouro & quy neite tempo fe charaaua a mina; & eíte refguate ou co- 
meriio foy defcuberto por mandado dei rey Dom Afonfo o quinto por Joham de 
Santarém & Pedro Defcobar feus caualleiros & criados em hum dos dias.do mez 


de janeiro do anno de noifo fenhor Jefus Chriílo de mil & quatrocentos & fetenta 
& hum annos, & eites dous capitaêes leuauam por pilotos hum Aluaro eíteues mora¬ 
dor na villa de lagüos & hum Martim eiteves morador em Lixboa o qual aluaro eíte¬ 
ues foy ho mais hauantajado homem do feu oficio que na efpanha-entam ouue • & 
eíte Wo de Sam Joham & luguar de Samaa tem por conhefenfa huma muito 
grande baya ou enfeada que tem mais de duas léguas em Roda, & de ponta ha 
ponta huma grande leguoa & quafy no meo deita enfeada eítaa a boca do dito 
no & eíta baya he muito aparcelada & todo o nauio que aquy ouu^r-de tór 

ctoe poularpellas dez ou doze braças & nom fe chegue mais per^^a térra^i 

eltaraa a huma leguoa da meima terra em fundo limpo darea-r , 
baya de Samaa á aldea do torto fom tres leguoas & jaz a Roota 
letordeft & hoes iidueft & efte nome do torto lhe foy pollo por que o fenhor 
deto- ato eta torto a qual tem huma grande reffingua de pedra em que quebra 

rá,o fc rr ^ ^ portanto compre ir de 

arguo & daly ao Caítello de Sam Jorze da mina fom tres leguoas; 


Cap.° 5.° 

■ ^ da mina è 

do que nelle ha <è ho tempo em que foy hedeficado, 

,Í^j |^ sj.t£|ioa dit(/n@ peítuWmd^ítem que atraz fica meie fegundd -litro 

que.diguamos 'comõ-ho-fereniffimo prin- 

Jft<í(kao.d ^impnin^„ ^ri-ri Ji “ oam Jooeda mina; o qual por 
f»:» & coSdot cJeriEfc dfdazambuja-cavaltóo.ae 
■po%í)lo da hordem '.de Sam Bento -no píirpeiro 
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dia do mes de janeiro de noifo fenhor Jefus chriíto de mil cccc:.oytenta & dous 
annos leuando em fua companhia noue carauellas com outros tantos capitaes 
homens muy honrados de que 0 dito Dioguo dazambuja era capitao mor & afy 
leuou duas hurcas naos de quatrocentos tonees cada huma com muita cal & pe¬ 
draria laurada & afas outra artilharia para fe efta obra fazer; & pofto que entre 
os negros deita terra & ha nofa gente ouue muita deferenfa sobre 0 fazer deita 
fortaleza por ha nom quererem confentir enifim a feu pefar fe fez honde com muito 
fervifo & deligencia fe acabou 0 que entom foi neceffario pera recolhimento & 
defenfa de nos todos & defpoys fegundo fobfederom-os tempos ho melmo Rey 
Dom Joham 0 fegundo fatiffez a neceffidade do que convinha fazer fe muita mais 
obra & temos fabido que em toda ha ethiopia de guinee defpois de fer dada creafaõ 
ao mundo eíte foy 0 primeirb edifício que fe naquella regiam fez na qual cafa noifo 
fenhor hacrefentou tam grandemente ho comerfio qpe etn cada hum anno fe tira 
daly por refguate que veem pera eftes Reynos dè portugual cento & fetenta mil 
dobras de boo ouro fino & muito maili^fi alguus annos fe refguatom & com¬ 
pra aos negros que de^ longas terras eíte duro aly trafem, os-quaes fom mercado¬ 
res de diverfas Nafções i. bremus, atis, hacanys, boroes, mandiguas, cacres, ande- 
fes, ou fouzos & outros muitos que leyxo de efcreuer por nora fázer longuo fer- 
ition & eftes leuam deita cafa muitas mercadorias áy como lanbés que he a prin¬ 
cipal delias de que ja no iioveno Item do quarto capitulo deite fegundo livro fala¬ 
mos, & pano vermelho & azul & manilhas de latam & lenços & coraes &humas 
cõnchas vermelhas que antre elles íom muito eftimadas áfy como nos cà eítima- 
mos pedras prefiofas iffo melmo vai aquy muito ho vinho branco & humas con¬ 
tas ázues a que elles chamom coris & outras muitas coufas de défvairados mo-’ 
dos; efta gente atee guora forom gentios & já alguns delles fom feitos chriftaãos 
ifto diguo pellos moradores da terra do mefmo luguar honde efta ho caítello por 
c|ue os mercadores fom de longe & nom feem tanta conuerfafom com nos ou- 
ttos como eftes que fom vefinhos & por iffo vivem no engano da Idolatria que 
^félnjpíe teberom nefte trato que aquy he dito fe goanha cinco por hum & mais, 
dW§"éÍta terra he muito doentia de febres & razoadamente morrem aquy os ho- 
il^BÀncos; efte caítello fe aparta do circulo da equinofial em ladeza contra 
fiõ^fB-ilRIitico finco graaos & meo & quando faz noyte clara fe vee aly 0 norte 
nds 'pièfòios graaos daltura & por que fe melhor poffa entender ho pofemos aqui 
pintiâo pello natural fegundo aguora em nollbs dias he feyto, eíte luguar he de 
niuita pefcafià que os negros que (Jic) aquy tomom, & de pouca criaffom de guados 
porem na terra ha muitas animarias brauas afy como onfas & alifantes & bufa- 
roá & guaiellaâ & outtas de defuairados modos & muitas auees de diuerfas feif- 
foees & dêllas'muy feritlofas; os negros moradores deita terra andam nuns faluo 
qtianto' cobrem! as partes inferiores com algum pano dalguodam ou pedafo de 
lánüèl '^üe elles hain por riioitò hotiràdô veítido; feu mantimento he milho & vi- 
nhd'de palma ainda que cóm ho noffd fazem moor fefta; com pefcado & alguma 
pouca carne que fe mata; éih cada hum anno arma elrey noífo fenhor por horde- 
nanfa dolze üauios pequenos que vâm çarreguados de mercadoria; os quaees a eíte 
Reyno trafem ho ouro que 0 feytor dè iha alteza la refguata; & ifto aleffl de tres 
& quatro' naaos que também lá marida cafreguadas de mantimentos vinhos & 
mercadorias que la fom neceffarios; os mercadores de que atras falíamos que a 
elfte caítello trazem ho ouro nom trazem afoos nem outras beftas pera leuarem 
as mercadorias que comprom em mayor prefo ha terça parte & mais do que va- 
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lem ntíles Reynos & elles efcrauos Ibm comprados pella noífa gente que o lere- 
mlSmo Rey em íeus nauios manda duzentas leguoas aleem deite caílello em huns 
ryos honde eitaa huma muito grande cidade a que chamoni ho beny & daly os 
tralera, nem comvem que diilo mais diguamos poys que o que he dito haballa 
pera entendermos o que compre; foomente que efte comeríio elRey noífo fenhor {fie]. 


Do cmiiiho é Rootas â conhejmfas do Cajldlo de Sam Jor{e da 
mina em diante. 

^ ethiopia pois as vimos, as quaes 

P praticaffemos pello que fe lya delias em alguns eferito- 

1 B^l| de crer; pois atee qui trazemos ha parte marítima 

eferita por hordem, & afy alguma parte do certaao por tanto feguire- 
mos noffo caminho notando qualquer leedor como do caftello de Sam Jorze tres 
léguas adiante ho fim da emfeada que fe aly faz pera hum promontorio a que nos 
chamamos o cabo do corço o qual faz de fy um rofto redondo que teem hutna 
loo more fobre fy & efta fe nom uee fenom eftàndo perto da terra a qual de- 
monftrafim parefe na pintura do dito caftello que atras fica. 

Item; Adiante vime léguas do dito Cabo Corço efta hum promontorio que 
fe chama cabo das redes & efte nome lhe poferom por caula das muitas redes 
que aquy forom achadas quando fe efta terra defeobrio & efte he o derradevro 
luguar delta cofta em que febemos que na terra ha hy ouro o qual he muito mais 
fino em ley que o que os mercadores vaSo relguatar na mina, & em cada hum 
arnio os moradores defte cabo das Redes reiguatom em Sam Jorze dez & doze 
md dobras das quaes as finco & feis mil delias he de vinte & tres quilates em 
fineza hum qttdate mais fino (jue o outro ouro que fe aly cuftuma fazer; & jaz ho 

lã k oé & tem as ditas vmte leguoas; & toda ha terra que vay do cabo corco 
para 0 cabo daa fodes he Razoadamente alta & montanhoza & mfte meo eftam 
te lugiiares po||ados dé pefeadores .t fante o grande & fante pequeno & fi 
^ ^ ° dito cabo das R^dl 

ízr 

dalvlTdirAT ‘‘r® das Redes eftaa 

ao uüco leguoas na terra chaã parefe íum monte alto foo nn final 
chauMmos ho pam da nío & por efte monte fe conh^e o cabo das Redes & hT 
«te^ atee vinte Uguoas efta hum Rio que fe chte h7RioteÍho „ 
teatoente grande & jaz o cabo das Ides com A mt I«'^ 0 ^ 
cofta he de muito aruoredo o qual ha terra cha'a he r»lt,l hli" -j 7 ' 
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Cap.° 7.“ 

^ Do Jegundo Utiro do ejmeraldo de Jyto orbis do Ryo da volta em 
diante. 

n tem; do Rio da volta de que atras falamos ao cabo de Sam Paulo fom 
dez leguoas & jaz efte Rio com ho dito cabo noroeft & fueft & thoraa 
a quarta de .|eft & oeft & ha terra defte cabo he^ muito baixa & ftiz 
huma grande ponta darea que faee muito ao mar; & quem partir da 
mina pera efta parte ponha fe tres ou quatro leguoas em mar. do cabo de corço 
k faia ho caminho de lefnordeft’& yra ter na bocà do Rio da volta & fom qua* 
renta & cinquo leguoas na Roota. 

Item; Jaz o cabo de Sam Paulo & ho Rio do laguo le&ordeft & hoes fudueft 
& tem fafenta & finco leguoas na Roota & toda a terra defte cabo atee o Rio 
do laguo he mmto baixa & tem hum aruoredo feyto em outras (Jc) & tudo he praya 
ao longuo do mar & algumas aldeas aruores & finaees ha neíta cofta de que 
alguns liuros de marinharia fazem mençam mas a conhefenfa de taes finaees & 
luguares he difícil de conhefer & por ifto ho nom efereuo foomente deue fer ani¬ 
lado ho piloto que partir da mina em bufea do Rio do laguo que uaa demandar 
ho cabo de Sam Paulo & daly fafa feu caminho ao longuo da cofta em lefnor- 
deft & yra ter na boca defte Rio o qual tem huma boca muito pequena & no 
canal hauera duas brafas dauguoa de preamar & tem a entrada muito periguofa 
de baixos darea onde o mais do tempo do anno quebra o mar que qualy nom 
parefe ho canal & aquy nom podem entrar fenom nauios pequenos de trinta atee 
trinta & finco tonees & como homem he da boca pera dentro loguo fe faz huma 
muito grande alaguoa que tem mais de duas léguas em larguo & outras tantas 
em longuo & doze ou trefe leguoas por efte Rio afima he achada huma grande 
Cidade que fe chama hogeebuu a qual he cercada de huma muito grande caba & 
ho Rio defta terra agiiora em nolTos dias fe chama agufale & ho comerfio que 
aquy pode hauer fom efcrauos que fe vendem por manilhas de latam a doze & 
quinze manilhas a peflTa & alguns dentes de elefantes & efte, Rio fe aparta em 
ladeza do circulo da equinocial contra ho pollo ártico fete graaos quarenta & 
cinco minutos. 

Item; Jaz ho Rio do laguo & ho Rio primeiro left & oeft & toma a quarta 
de noroeft & fueft & teem na Roota vinte k cinco leguoas & efte Rio primeiro 
tem rafoadamente a boca grande huma mea leguoa de larguo & da parte do 
fueft tem. hum arvoredo grofib & quatro leguoas aquem defte Rio eftam tres ef- 
teiros & ha cofta deftes efteiros atee ho rio primeiro ao longuo do mar tudo he 
vafa fem nenhuma area; nefta terra nom ha comerfio nem coufa de que fe poíTa 
fazer proueyto, & toda a terra defte rio atee ho rio do laguo que atras fica atee 
efte rio primeyro & daly por diante com mais de cem léguas toda he cortada 
por dentro doutros muitos rios em maneira que toda fe faz em muitas Ilhas & 
he muito doentia & quafy todo o anno he muito quente por que afaz cheguada 
ha efpera do foi & no mez de agofto & fetembro he aquy o moor inverno & 
chpue muita auguoa; os negros defta terra fom Idolatras & fom circumfifos fem 
faberem nem terem ley nem a caufa da fiia circunfiçam & por que ifto fom coiifas 
que nom fazem muito ha matéria he efeufado de fe efereuer. 
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Item; adiante do Rio primeiro efta ho Rio fermofo & jazem anbos noroeft 
e íueít & tem finco leguoas na Roota em outro Rio pequeno que fe nefte meo 
faz nom curo de falar por que nom he necelTario; & efte Rio fermofo tem a 
boca muito grande que á de ponta a ponta em fua largura mais de huma grande 
legua & ha terra que faee delle pera a parte do fueft tem hum arboredo tam 
igual que parefe que huma aruore no faee mais em altura que outra, & de den¬ 
tro da lua boca aa parle da maão diixita efta huma aruore muito alta & ramuda 
que com muita parte paffa por fima das outras & adiante defta aruore eftaín 
outras duas aruores altas da mefina maneira k a bocajpdefte rio toda he baixa 
& prafilada que nom tem mays altura que duas brafas & dous palmos de fundo 
& mdo he vafa folta que pode hir hum nauio arreftando pela vafa mea brafa & 
nom recebera dapno & efte prafel dura pera fora em mar quafy duas leguoas & 
ha entrada & canal uay ao longuo da terra da maão efquerda & tanto que ho¬ 
mem he dentro das pontas onde elle he mais eftreito aleem donde efta huma praya 
darea da parte da maão direyta dentro da ponta podem poufar tanto avante 
como ha boca de hum efteiro grande que fe aly faz em õyto brafas & junto com 
efte efteiro contra ho mar efta huma aldea a que chamam hô teebuu & da outra 
parte aíy tem outras aldeas; & indo por efte rio afima da parte da maÕ efquerda 
efpafo de huma leguoa eftam dous brafos que da madre defte rio faee indo pello 
fegundo braío afima efpafo de doze leguoas he achada huma villa que fe chama 
huguatoo que fera luguar de dous mil vefinhos & efte he 0 porto da grande cidade 
de beny que eftaa no certaão noue leguoas de boo caminho; & atee huguatoo 
podem hir nauios pequenos de grandura de íincoenta tonees; & efta Cidade tera 
huma leguoa de comprido de porta a porta & nom tem muro foomente he cer¬ 
cada de huma grande caua muito largua & funda a qual abafta pera fua defen- 
fam & eu fuy nella quatro uezes & tem as cafas de taypa cobertas de palma; ho 
Reyno de Beny fera de oytenta leguoas de comprido & quarenta de larguo k ho 
mais do tempo faz guerra aos vefinhos honde toma muitos catiuos que nos com¬ 
pramos a doze & quinze manilhas de latam ou de cobre que elles mais eftimam 
& daly fom trazidos ha fortaleza de Sam Jorze da mina onde fe vendem por 
ouro; muitas abuzoées ha no modo de viuer defta gente & feytifos & idolatrias 
que leixo de efcreuer por nom fazer proloxidade. 

Item; ao leuante defte Reyno de Beny cem leguoas de caminho'no certaão 
he fabida huma terra que em noffos dias teem hum Rey que fe chama licô- 
saguou & dizem que he fenhor de muita gente & grande poder k loguo junto 
com efte eftaa outro grande fenhor que ha nome hooguanee & efte he antre os 
negros- afy como ho papa entre nos; neftas terras ha pimenta negra k he muito 
mds forte que a da índia k ho graõ quafi todo de huma grandura foomente que a 
da índia-he enverrugada'& efta he liza ná fuprefide; nefta terra ha huus homens 
fèluagens-que abitam nos montes & aruoredos defta regiam aos quaees chamom 
os negros de beny ooíaa & fom muito fortes & fomxoberfos dé fedas como por¬ 
cos todo.-teem de criatura'humana fe nom que em lugar dè falar gritam & eu 
ouuy já denoyte os gritos delles k tenho huma pelle de hum deífees feluagens; 
nefta terra,ha-muitos elefantes-dos qüaes os dentes a que‘chamamos, marfim 
muitasr vezes compramos k aCyha’muitas onfas & outras’aanlfflW.de divérfas 
efpecies & afy auees detamtddfuairados modos das- da noíFa-europa qür quando 
ii0'frinfipio do-defcobrimento"defta terra os que efto-uiroiridnsnaees codas 
éontauom nom eram- cridos ateer-qufe a* pratica-dos que-defpoisr la'iforòm;fez^ar 
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aíima he achada huma terra de negros a que chamom opuu; & aquv ha muita 
pimenta & marfim & alguus efcrauos & efl-e Rio fermofo fe aparta em^ladeza da 
ho pollo ártico fete graaos k teem ha maree de noroeft & 
« contram as da noífa efpanha; & a jente do beny & fuas comarcas Im ferí 

i nn! efte modo k em tal luguar nem 

uns outros negros ifto teem; & por efte final fe podem bem conheffer. 

* Gap.° 8.° 

Do fegundo liuro do efmefaldo de Jyto orbis. 

inda que dous agrauos tenhamos recebidos na defcricam defta*ethiopia 
dos quaes ho primeiro he o tempo que gaftamos na pratica deftas pro- 
uincias & terras que tantas emfermidades & trabalhos mal paguos nos 
tem cuftado nem por iffo leixaremos de dizer ho fegundo agrauo que 
cabe no compor defta-obra acerca do que neftas terras vimos que fem muita fa- 
mgua le nom pode leixar de fazer; & por tanto comvem que fyguaraos ha horl 
dem defta coíla & das coufas que dentro nos Ryos vaão teftemunhando o que 
uimos k ho noífo teftemunho he verdadeiro. 

Item; adiante do Rio fermofo de que atras falamos finco leguoas efta hum 
Rio que tem ha boca hafas , grande a que nos chamamos ho Rio de efcrauos o' 
qual nome lhe foy pofto quando o defcobrirom por caufa de dous efcrauos que 
fe entom aly re%jatarom & efte Rio tem huSs baixos ou pracel de area dura que 
fae ao mar quafy huma leguoa íobre o qual ha duas brafas k mea & no mais 
alto tres brafas daugua & efte luguar he muito perigofo & qualquer, homee fe- 
fudo íe deue daquy guardar por que nefte rio dos efcrauos nom ha comeríio nem 
outra .coufa dina de memória nom comuem que gaftemos tempo de nelle mais 
falar. 

Item; finco leguoas aleem do Rio dos efcrauos eftaa outro Rio que fe chama 
ho Rio dos forquados & efte nome lhe poferom por que no tempo que o defco¬ 
brirom acharom aly humas aves grandes que tem os rrabos forcados feytos ha 
maneyra dos rabos daiidorinha & daquy tomou efte nome; & efte Rio tem a 
boca grande & da banda do noroeft tem hum prafel darea fobre o qual ha duas 
brafas daugua pouco mais ou menos k da parte do fueft tem huma reftingua de 
baixos em que quebra o mar & nefte meo uay ho canal o qual tem daltura tres 
brafas & mea & de preamar quatro brafas k tudo he vafa & quem por aquy 
ouuer de entrar hachegue fe mais aos baixos do fueft que a parte do noroeft & fa¬ 
zendo, ho naminho de? left yra feguramente pera dentro & ha maree defte Rio he 
de noroeft & fueft &, thoma a quarta de left k oeft & elle fe aparta em ladeza 
da linha equiiiofial contra ho pollo ártico finco graaos & dez minutos & da banda 
do fueft tem hum aruoredo groíTo & duas aruores por conhefenfa que fom mais 
altas que as outras; & tanto que homem entra por efte Rio faz dous brafos hum 
uay á maão dyreita & ho outro á maão efquerda & por efte: da parte efquerda 
indo por elle afima ifinco leguoas fe faz o refguate o qual principalmente he de 
efcrauos & de pannos dalguodam & algumas pelles de onças & azeite de Palma 
& humas contas azuees com huns rifeos vermelhos as quaes chamom coris ifto 
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com outras coufas coftumamos aquy comprar por manilhas de latam & de cobre 
& tudo iílo tem valia no caftello de Sam Jorze da mina & ho feytor do noflb 
príncipe vende ifto por ouro aos mercadores negros; ha Jente defte Rio fe chama 
huela & mais dentro no certaão eílaa outra terra que fe chama ho fubou & he 
grandemente pauorada & haquy ha rafoadamente pimenta daquella calidade que 
atras no fetimo capitulo-falíamos quafy no íim do quarto item; & adiante deftes 
ha outros negros que ham nome Jos & pefuem grande terra & fom jente beli- 
cofa & comem os homens; ho principal comerfio‘defta terra fom efcrauos algum 
marfim todas eílas terras fom muyto quentes por que eftam hacheguadas ha linha 
equinocial; todos eftes rios fom muito doentios de febre que a nos outros homens 
brancos faz grauemente mal & principalmente no inverno defta terra que comeífa 
no mes de Mayo & dura athe fim de Septembro no qual tempo choue muytq & 
muy grQÍfa aiigua principal|nente em Agofto em que faz mais forte inverno em 
toda efta ethiopia no tempo afima dito & afy em algum dos outros mezes do 
anno veem grandes traboadas que trazem muita forfa de vento & ho piloto que 
algum nauio mandar tanto que ifto vir compre amainar 'fua vella por as fúrias 
que as taes traboadas configuo trazem por que fe amainar nom quizerou ho me¬ 
tera no fundo ou lhe quebrara o niaftro & a verga & perdera as vèllas; & quem 
ouuer de liir da mina pera efte Rio dos forcados fará o caminho de íeft & da 


quarta do noroeft & hauera o Rio fermofo que eftaa dez leguoas aquem defte 
Rio dos forcados & daly yra ao longuo da coita correndo a Ribeira por que efta 
terra he mui maa de conhefer & efte he o feu direito caminho da mina para efta 
parte por fora da enfeada & tftn cento & fatenta léguas ná, Roota. 

Item; alem defte Rio dos forcados cinco leguoas eftaa outro Rio que fe 
chama 0 Rio dos Ramos & efte tem a boca tam grande & mayor como o Rio 
dos forcados mas he toda baixa que nom ha nella duas brafas daugua & quebra 
aquy muyto ho mar em toda efta baya & ja fe aquy perderom alguns nauios que 
hiam em bufca do Rio dos forcados & paffando por ellé fem 6 conhefer quizerom 
entrar nefte Rio de Ramos'Cuydando que hera ho outro & perderom fe na barra; 
a jente defta terra fom chamados Jós & comem carne humana como rio capitolo 
de fima dilfemos aquy nom ha comerfio nem atee gora nem fabemos fe o pode 
hauer; toda efta terra he de muita pauorafam & grandes aruoredos & toda he 
cortada por dentro doutros Rios & afy efte Rio & terra delle como ó Rio dos 


forcados & todolos outros fom feytos Ilhas honde uiuem & fe feruem poTalTa- 
dias de hum foo paao. > = ■ . 

Item; Jaz o Rio dos Ramos & ho cabo fermofo nornoroeft & fufueft & tem 
doze leguoas na Roota & toda a terra que uay defte Rio atee p cabo he muito 
baixa & ao longuo do mar pouco pouorada & efte cabo fermofo faz hum Roftro 
muito baixo & corre ha terra delle em redondo grandes ftnco-leguoás & no 
tempo de Julho & de Agofto correrp aquy as aguoaarnuim fortemerité em ma¬ 
neira qne 0 nauio que fe aquy topar nos ditos mezes cumpre que fe árfède'muito 
da terra & fe meta no mar fe houuer de hir pera mina por qué fe qüizer hir ao 
longuo da terra nom ho poderá fazer por cauza das grandes correntes que cor¬ 
rem ao íueft; & dous liaaees tem. efte cabo por onde fe pode Berii donhéfer ho 
primeiro he que delle em diante fe corre a cofta left & oefRgfaridès cincoénta 
leguoas, ho outro que fe aparta da linha equinofial contra ho pollo ártico em la- 

deza cinco graaos & cincoénta minutos. , " . , ^ 
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Cap.° 9.° 

Dm Rootas conhefenfas & graaos âo cabo fermofo em diante, 

ois tomamos tam pefada carga em efcrevermos quanto beneficio os 
prindpes paffados teem feyto aos Reynos de Portugual no defcobri- 
I Bi mento defta ethiopia que dantes ha nos era de todo incógnita; efta mefma 
«*^^1 rafam nos hobrigua darmos fim ha obra comefada ainda que os mur- 
muradores mordedores & maldizentes nom cefem feguir feiis dapnados coftumes 
os quaes fom prafinadores do bem feyto & nenhuma’ coufa booa fabem fazer, 
mas nos feguiremos nofla obra & elles de fua inveja ficarom quebrantados. 

Item; Já fima temos dito como ha cofta que vay adiante do cabo fermofo 
cincoénta leguoas fe corre left & hoeft & quem pera . aquy for fazendo ho cami¬ 
nho de left indo huma leguoa & mea de terra nom achara mays de oyto atee dez 
bralas daltura & 0 fundo vafa & aleem do dito cabo feys ou fete leguoas eftaa 
hum Rio que nom tem a boca muito grande ao qual chamom 0 Rio de Sam 
Bento & adiante defte Rio he achado outro Rio que ha nome ho de Santilafonfo 
finco leguoas eftaa outro Rio que chamom 0 de Santa Barbora & alem defte feys 
leguoas acharom outro Rio que ha nome ho Rio pequeno & todos eftes quatro 
Rios fom afaz pequenos & attee gora nom praticamos nelles nenhum comerfio 
foomente fabemos que fom abitados daquelles ;^uos a que chamom Jos, come¬ 
dores das carnes humanas &, efta cofta jaz no nieftno paralello do cabo fermofo 
.f. left & oeft. 

Item; Aleem do dito Rio pequeno oyto leguoas pera a parte de left he ha- 
chado hum muito grande Rio que fe chama ho Rio Real ho qual tem- nas primei¬ 
ras pontas de fua boca finco leguoas de ponta a ponta & nas duas pontas mais 
de dentro leguoa & mea; efte Rio tem duas pontas mays de dentro legua.& mea; 
& efte Rio tem duas entradas aguora em noffos dias huma delias he pello meo 
de fua-boca ante duas cabeças >darea & efta fe corre norte & fui & tera de lar¬ 
gura hum tiro de bombarda & tem tres brafas & mcs^ daugua de preamar 110 
mais alto & dály pera dentro atee huma aldea que eftaa 4a parte daleem pera. a 
banda do fueft hacharom fete & oito brafas. 

. Item; ha outra entrada adiante & corre fe noroeft & fueft & efta tem em 
largura huma grande leguoa honde pode qualquer nauio balrraventar & andar 
por finco ou feys brafas daugua atee hum banco darea que efta quafy no meo da 
baya fobre 0 qual ha tres brafas daugua & aquy he ho mays baixo & como paf- 
far defte banco pera dentro ham ir demandar huma ponta darea que efta da parte 
da ,maáo dyreita & de dentro defta ponta podem pouíar tanto avante como a 
hpca de hum efteiro que fe aly faz em doze brafas & eftarom hum quarto de le- 
guoa de terra & efte Rio fe aparta da linha equinofial em ladeza contra ho pollo 
ártico ftrico graaos & meo & ho Caftello de Sam Jorze da mina & efte Rio jazem 
ambos, em hum paralelo & ladeza .f. left &. oeft. 

_Iíem:, a gente defte Rio fom chamados Jos eftes & os de que atras falamos 
todos foin huús & todos comem carne humana, e na boca defte Rio Real dentro 
do-efteyro de que afima falamos efta huma muito grande aldea em que hauera 
dois mil vefinhos & aquy fe faz muito fal & nefta terra ha as mayores almadias 
todas feytas de hum paao que fe fabem em toda ha ethiopia de gninee & algu- 
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mas delias ha tamanhas que levarom oytenta homens, & eílas vem de fima defte 
Rio de cem leguoas & mais & trafem muitos yiihames que aquy ha muito boos 
que he afaz de boo mantimento & afi trazem muytos efcrauos & vácas & cabras 
& carneiros 'St ha ho carnero chamom bozy & mdo iíto vendem por fal aos ne¬ 
gros da dita aldea, & ha gente dos noífos nauios compram eílas coufas por ma¬ 
nilhas de cobre que aquy fom muito eílimadas mais que as de latam & por oyto 
& dez manilhas fe pode aquy hauer hum bom efcrauo; os negros deíla terra tôdos 
handam nuus & trazem huns colares de cobre ao pefcoço tam groffos como hum 
dedo; & afy trazem humas aguumias da feiçam das que coítumam trazer os 
mouros brancos de berberia; fom homees guerreyros que poucas vezes tem paz. 
^ Item; adiante do Rio Real tres leguoas eílaa hum Rio pequeno que fe chama 
ho Rio de Sam Dominguos & alem deíle quatro leguoas he hachado outro Rio 
muito pequeno que ha nome de pero de Sintra & mais adiante tres leguoas eílam 
dous Rios muito pequenos que por nom hauer nelles comerfio dou felencio ha 
obra. 

Cap.° io.° 

Dofegunio liuro do tfmraldo dejyto crbis da terra de Fmamdopó. 

res fom as cou&s priscipaes que fe.deuem oliiar na defcricam da terra 
pnraeiramente os finaes & feyçam da cofta pera'íe'haTO'de conhecer 
nom fe conhefendo pola primeirq pok fegunda parte fe tírtrOm de 

fc r ,T 1^ ‘"Buar em cuia bufa for fe 
norte L fui, fe left & oeft, ou nordeft & fudueft por que fe tal’for ho runio da 
erra m que entam fe topa como ho daquella que vay bufar toda deue íér buma 
erra, & quando por- rfto nom for conhecida 'veja fe os graaos da ladeza em que 
le topar quer te)atn alem da' equinoCal quer aquem fe fom comformes afv do lu- 
guar em que eftiuer como d’aquelle em cuja bufca for fendo ho graao todo hum 
& os finaes da tetra em algum modo queyra parefer que he aquella entam fa- 
bera certo ho loguar em que eftaa & por quanto efta térra & Ilha eílaa adiante 
do derradeiro Rio dos quatro de que atras falíamos finco leguoas de caminho & 
he tal que em toda ^inee nora ha hy outra de tal felqam por itTo pofemos aquy 

Aferir P® fe™™ do poo cabaleiro criado dei Rey Dom 

I \ *‘'“'’"dor, & efta.fe aparta m la- 

jta & quando faz tempo craro parefe a vinte & finco & trinta legnas & ha Ilha 

ifa & Ti r' ha mnitts cànas' de 

ucar & daly ha terra firme fom finco leguoas & ho-nauio que aqui for forgir 

p uto com a dita terra em quinze bralas eflaraa quafy mea-leguoa delia: & pode 

fa muvtm íh ^ 'h* "d®» terra 

mimoí^ nl^antes dos qnacs os dentes qnc marfim chamamos etâu- 

mmos comprar & por huma manilha de cobre fe acha aqui hum grandedente 

faí rf de malagueta fina & bos^ enu- 

fas de muito proueyto ha nefta ethiopia que fe cuftuma trazer a eftes Re^os- & 
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ha jente deíla ferra lhe chamom em fua lingoajem caaboo & no dentro do certaão 
cincoenta leguoas da cofia do mar efta buma língua que ha nome bota 

aquy mapa 


Item; toda a cofta do mar qne vay deíla ferra de fernam do poo atee o cabo 
de Lopo GonMues que fom oytenta leguoas he muito pouorada & de muito ar- 
uoredo & muito báfto & ho fundo muito alto que ha mea leguoa de terra hachâ- 
rom trinta & quarenta brafas & nefte mar ha muito grandes baleas & outros 


muitos peixes & ^a terra he muito vefmha do circolo da eqmnofial da qual os 
antiguDS diferom que era inhabitauel & nós por experiencia achamos ho conttario. 

Item; adiante delia ferra de fernam do poo duas leguoas ao nordeft efta 
,hum riP áue fe cbâtoa'dos” Camarões & aquy ha muita pefearia & com os ne- 
éròs'^‘'dèBfáí'têr1:f'£íféê"'|üora uôtíi teeirios nenhum comerfio; & efta cofta he de 
muitas àm «gub muito grande forfa de vento ho reraedio 

WÈ^MMÉfôJàilio etri que homem for; 

a aftihdo (É'ífck do Èi6'dòs Camarões por vinte leguoas de caramho 
■(|üèt' #l|S^é’'âMa''oütrâ fêrra que fe chama a guerreira a 
po%d^nfâis'’d:e hümá leguóa de comprido & eftaa meya leguoa da 
kr &'tôda éfta terra he de muito aruoredo k efta fe aparta em la- 
1 eqtfmocíal contra ho pollo ártico tres graaos & meo. 
t í f adiante defta ferra guerreira vinte' & dnco leguoas ao fufueft eílaa 
#fl4fra íhuito pequena & baixa que fe chama a/erfa bota, & poíto que efta 
IÉrl:*&|á afaz povorada nella atee guora nom teemos fabído nenhum comercio. 

rtém; alem da ferra bota efta huma angra pequena toda cercada de aruo- 
íbdó a qual tem na boca huma Ilha muito pequena baixa a que chamom a 
Ilha do corrifeo & da dita ferra a efta angra fom vinte leguoas & jaz'efta Roota 
norte & fui & thoma a quarta do nordeft & fudueft .f. & efta Ilha efta quafy 
peguàda com a terra firme, 

Item; adiante da Ilha do corrifeo defafete leguoas he achado hum Rio afaz 
grande que a noue brafas na boca & canal delle ha nome Rio do guabam efte 
Rio entra muito pella terra & tras grande cantidade dagua doce & he muito pa- 
uorado mas com os negros defta terra atee guora nenhum comercio ‘teemos nem 
fabemos dos outros que atras ficam & jaz a dita Ilha do corrifeo com efte Rio 
norte & fui & thoma ha quarta do nordeft & fudueft 


Cap.“ ii.° ' ; 7 

Do jegiindo liuro do ejmeraldo de fyto orbis das Rootas ê WHhe- 
fenjas da terra do Rio do guabam atee o cabo de Càterina que 
•por outro nome je’ú^ 

experiencia nos faz viuer fem enguano das abufocs & fabulas que al¬ 
guns dos antiguos colinographos efereverom ha ferca da deferiçam da 
terra & do mar os quaes differom que toda ha terra que jaz debaixo do 
circolo da e’qumocial era inhabitauel pola grande quentura do foi & iíto 
hachamos falfo & pello cóntrario por qne adiante do Rio do guabom de que no 
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proxirao Item que atras fica falíamos he hachado hum promontorio baixo & del- 
guado a que em noffa lingua ho cabo de Lopo Gonfalues chamamos ho qual thomou 
0 nome do capitam que o defcobrio & jaz com o dito Rio do guabom nordeft & 
fuduefl: & thoma a quarta do norte & fui & tem vinte & fete leguoas na Roota & 
efte cabo de Lopo Gonfalues pontualmente jaz debaixo do circolo da equinofial 
& nefta terra ha muita habitafam de gente os quaes fom negros que em nenhuma 
parte do mundo pode mais hauer & ha experienfia nos tem enfmado por que por 
muitos annos & tempos que efta Regiam das ethiopias da guinee teemos naue- 
guadas & praticadas em muitos Inguares tomamos as alturas do foi & fua decrí- 
nato para fe faber os graads que cada luguar fe aparta em ladeza da.mefma 
equinocial pera cada hum dos pollos & hachamos que efte circolo vay por fima 
defte promontorio & teemos fabido que nefte luguar em todolos dias do anno he 
igual ho dia da noyte & fe algumà deferenla tem he tàm pouca que quafy fe 
nom fente; muitos antiguos diferom que fe alguma terra eftiueffe ouriente & ou-* 
cidente com outra terra que ambas teriam ho graao do íol igualmente & tudo 
feria de huma calidade; & quanto a iguáleza do foi he uerdadeira; mas como 
quer que a mageftade da grande natureza hufa de grande variedade em fua or¬ 
dem np criar & gerar das couzas hachamos por experiencia que os honlens defte 
promontorio de Lopo Gonfalues & toda a outra terra de guinee fom afaz ne¬ 
gros &as òiitras gentes que jazem aleem do mar oceano ao ocidente que tem ho 
graao do foi por igual como os negros da dita guinee fom pardos quafy brancos 
& eftas fom as gentes que habitam na terra do brafil de que ja no fegundo ca¬ 
pito o do pnmeiro livro fizemos mençam & que algum queira dizer que eftes fom 
pardados da quentura do foi por nefta regiam hauer muitos aruoredos que lhe 
fazem fombra & que por ilío fom quafy aluos diguo que fe muitas aruores nefta 
h! r o™»' 8aquem do ou- 

& os outros fom brancos por que andam veffidos tanto preuileeio deu ha natu- 

heÜ "T “ “P"?™ e outros & aguora 

he para faber fe todos fom da gerafam dadom, * 

Item; ao mar do Cabo de Lopo Gonfalues fafenta leguoas de caminho ao 
b noroeft defte cabo efta hum. Ilha que fe chama de Sam Tk™ oual 
mandou defcobrir o fereniflimo Rey Dom Joham ho fegundo de pôrtusual & ha 

wôa ''«“as ™ comprido & oyto em lar- 

^ 5 “'““ocial em ladeza contra o poUo ártico htm graao & 

uilhofaraente pefonhentas & ha fnfl ^ hum homem mara- 
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Item *, ao nornordeft defta Ilha de Sam Thome eftaa outra Ilha mais pequena 
que fe chama a Ilha de Saiitatonio que por outro nome ha do príncipe chama¬ 
mos & ha de huma Ilha a outra vinte & cinco léguas em travefa & efta fe aparta 
da linha equinofial em ladeza contra ho pollo ártico tres graaos & também ho 
dito Rey Dom Joham defcobrio efta Ilha & ha pauorou & quafy he de callidade 
da Ilha de Sam Thome mas nom tem aquellas ferpentes. 

Item; alem do cabo de Lopo Gonfalves vinte & tres leguoas eftaa hum Rio 
pequeno que fe chama ho Rio das barreiras o qual jaz com ho dito cabo noroeft 
& fueft & thoma a quarta do norte & fui & efte fe aparta em ladeza da linha 
equinofial contra ho pollo antartico hum graao & doze minutos & por efte Rio 
■ fer muito pequeno & baixo & na entrada nom entram aquy nauios & por iílo 
nom fabemos fe pode aqui hauer algum proueyto; os negros defta terra fom 
todos jentios & ydolatras & jente pouco dada ao coraerfio mantenfe de carne & 
„ flitlho. canas de afuquar. 

* Item; Paífando adiante efte rio das barreiras vinte leguoas he hachado hum 
promontoriq baixo & pequeno que fe chama ho cabo de Caterina o qual nome 
lhe pos Ruy de Siqueyra caualeiro criado dei Rey Dom Afonfo o quinto que o 
defcobrio em dia de Santa Catherina que uem a vinte & cinco de nouembro & 
efte cabo fe corre com ho Rio fobredito noroeft & fueft & thoma a quarta de 
norte & fui efta terra he baixa & de muito aruoredo & tanto que homem palia 
efte cabo faz huma enfeada que torna a cofta quafy em lefueft & dura efta angra 
finco léguas & efte promontorio fe aparta em ladeza da linha equinofial contra 
ho pollo antartico quatro graaos & trinta minutos, & athe quy defcobrio o excel- 
lente príncipe elrey Dom Affonfo o quinto & aquy faz fim ho feu fegundo liuro 
& adiante loguo comefara ho terceyro liuro do fereniíTimo príncipe elrey Dom 
Joham ho fegundo de Portugual feu filho. 



PRINCIPIO DO TERCEYRO LIURO 

DO ESMERALDO DE SYTO ORBIS DO QUE DES- 
COBRIO HO sereníssimo PRÍNCIPE EL-REY DOM 
JOHAM HO SEGUNDO DE PORTUGUAL. SEGUE SE 
PRIMEIRAMENTE HO PROLOGUO. 


or que as coufas dinas de memória nom deuem ficar em efquefimento 
fem muita culpa dos efcriptores por quanto comvem que fafafnòs lem¬ 
brança daquelle fenhor que por feus altos merecimentos por gloria 
ferapré deue uiiier; por que entre os nafddos das molheres fingular- 
mente enviados por diuina virtude em feu tempo fe nom levantou tam excelente 
varam como ho fereniffimo príncipe elRey Dom Joham ho fegundo de Purtugual 
que Deos tem; & como quer que o fira da bemauènlurança efta nas virtudes de 
que elle fempre tem inteyra parte eftas teem dada glbriofa iramortalidade a fua 
excelente fama & pois temos dado fim ao fegundo liuro dei Rey Dom Monfo 
0 quinto que atras fica aguora conuem (|uè neíte prologuo fafamos o principio do 
terieiro liuro do que defcpbrio ho fereniffimo Rey Dom Joham; cuja obra ha nos 
he graue de fazer polia grandeza do príncipe de que nella efperamos tratar mas 
nom convinha ferem efcritas fuas famofas coufas fabidas & derrarqadas por tan¬ 
tas partes da Redondeza fe nom pellos antiguOs padres da eloquenfia & doutrina 
de que atee guora todos haprenderom; mas pois oufadia me éfforífou pera ifto 
fazer nom deuo fer reprendido dos que fabem & muito menos dos mordedores 
maldizentes mormuradores os quaes por feus dapnados cofiumes fempre fizerom 
liuros contra liuros mordendo mormurando^das coufas bem feytas que elles nunca 
fouberom fazer; que poífo dizer defte fenhor fenom que foy catholico fegundo 
diuino mandamento & afy profedeo em caridade do mays alto eftado dos homees 
atee ho mais baixo & ho feu corafam fempre foy com Deos & nelle fe comprio 
0 que difte 0 fapientiffimo Rey Salomon que o comefo da fabedoria he temer ao 
fenhor ; hõ feu entender & fingular engenho em noflos dias fe nom vio outro que 
quizeffe parefer igual a elle; foyhuma raiz & fundamento da verdade que fua 
palaura críamos por evangelho; & afy como foy fermofo no corpo & parefer afy 
foy fermofo nas virtudes dalma; ho feu faber & comfelho parefeo feer diuino com 
que grandes feytos hacabou & afy foube feer liberal hordenado guardando fe dos 
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vidos davareza & prodigualidade; foi todo grande em fuas obras & ha fortaleza 
de feu corafam dina he de grande louiior fendo edificada fobre hum honefto re- 
poufo de grabde authoridade»; era eftimado de todófòs príncipes crifláâos por 
excelente em todos feus feytos; & os .mouros por tal ho conhefiam; fendo em 
ydade de defafeis annos foy feito caualciro na tomada da villa darzilla que elrey 
feu padre per forfa darmas aos mou]|s tomou; todo o louuor que lhe for dado 
he baixo & menos dino em refpeito de fua grande excelencia; guardou fempre 
juftiça a fua republica de que foy doce paítor & ho feu jugo foy fuaue; thomou ' 
por deuifa hum pelicano que|quy pofemos pintado no modo que fere feu peyto 
por dar o fangue a feus filh^ ho feu moto foy polia ley & polia grey; & em 
tudo ygualmeiite comforme; mas por me nom culparem de prolixo quero dar 
filencio a obra ainda que nom faz vicio a prolixidade fe traz,bom modo de fatis- 
fazer. 

Polia ley & Polia grey. 

Cap.° I.° :t 

Do terje/ro liuro do ejmmldo de Jjio orhis do que àejcohrio ho 
/erenijjhno Re/ Dom Joham ho fegundo de Portitgual,' 

rande fefta fizerom os antiguos efcritores da naiieguaçam que fe diz que 
fez menelaao de calez atee o fiip arabjco & afy eudoxo do mefmo lu- 
guar atee calez & ano cartiginenfe da efpanha atee o golfom d^^abia; 

0 qqe tudo ifto he huma regiam; também diz plinio no feu fegundo 
liuro da natural hiftoria capitolo fafeiita & noue iio qual alegua celyo & antípa- 
tre & afy cornelia nepote diz que eftes virom quem da efpanha naueguou em 
ethiopia ou guinee por fazer mercadorias; Auendo iílo por couza muito de notar* 
mas eu diguo que com quanto elles fouberom daquellas partes que a melhor parte 
do faber de tantas regioees & prouincias ficou pera nos & nos lhe lenamos a vir- 
pndade; Por que em todo o uniuerfal da ethiopia de guinee & índia muito pârticu- 
larmente foubemos & fabemos quafy todas as fuas coufas; & ho lito & cofta do 
mar & fua naueguafom fingularmente ho naueguamos & ho comerfio & modo 
de muer dos negros deíla Regiam•& fuas ydolatrías por muitos annos foy de nos 
praticado; & neftas coufas a noífa naçam dos Portuguefes prefedeo todolos an- 
tigos & modernos em tanta cantidade que fera reprefam podemos dizer que elles 
em noflo refpeyto nom fouberom nada; & ifto cauzoü o grande engenho dos 
noüos piincipes de que nefte liuro fazemos raençam & ha grandeza de feus cora- 
foes que tiuerom pera no defcobrimento deftas terras defpenderem feus tefouros 
foomente por ganharem gloriofa immortalidade; donde fe feguio tanto bem que 
aquelles que dantes nom conhefiam a fee de noífo fenhor Jefus Gbrífto & eram 
perdidos do corpo & dalma aguora por nofià comverfafam ha conhefem & eftam 
T 7^'" fe/aluarem como^de feito muitos deftes ethiopios que fom trazidos 

aualiui 7 recebendo augua do Santo Bauptifmo por a 

q 1 fu alvacam deue fer certa; mas ho moor agrauo que recebi nefta obra que 

fer i rH* fí ‘ ““be ao 

defcobria do cahoT f™ defcobrimento ha mayor parte da terra que 

one he b, hl “““ ” “9 •>* «leferta & alguma 

que be habitada pouco comerfio ou nada nelia fe acha; por que fe fora derricon- 



83 


^ TERCEYRO LIURO 

% ■ 

tato (ftc) como a que atras ficam recebería muito contentamento em eícrever ho 
proueyto que daquella Regiam podíamos receber. 

■ Item; Adiante do cabo de caterina do qual ja ^tras no final Item do fegundo 
liuro falíamos fom achadas humas barreyras vermelhas fobre a cofta do mar as' 
quaes duram huma leguoa pouco mais ou menos ao longuo da Ribeyra & fom 
i:âfoadamente altas & jazem com o dito c^o de caterina noroeft & fuqft & thoma 
a quarta de ieft & oeft &laa vinte leguoas na roota & eftas fe apartam em ladeza 
da linha equinocial contra ho pollo antartico finco graaos & efta terra he de 
muito arboredo & pouorafam; & afy ha nelia mu|os alifantes & outras multas 
alimarias de defuairadas maneyras; 

Item; doze leguoas alem das ditas barreiras vermelhas fom hachadas duas 
grandes moutas fobre a cofta do mar que he mais alto ho feu aruõredo que todo 
0 outro & ao longuo da Ribeira tudo he praya & cofta braua & efta terra nom 
he alta nem muito menos he baixa fenom em hum meo rafoado & jazem as ditas 
barreiras vermelhas com eftas moutas nornoroeft & fufueft & tem as ditas doze 
leguoas na roota como dito he. I , ^ 

Item; Partindo das dÁ duas moutas com vinte & cinco Jeguoas de cami¬ 
nho. ao fufudueft he hachado hum grande rio a que nos aguora chamamos- o rio 
do padram ho qual mandou defcubrir ho ferenlíTimo Rey Dom Joham o fegundo 
por Dieguo Caão caualeiro de fua cafa no anno de noffo fenhor de mil cccc & 
oytenía & quatro annos & efte Rio fe aparta da linha equinofial contra ho pollo 
antaptko fete graaos em ladeza; & no Inverno defta terra que he do mes de 
abril'atee o fim de fetembro tras efte Rio tara grande corrente daugua doce que 
a trinta leguoas em mar fe fente a força delia & por que quando o defcobrirom 
poferom na terra da boca da parte daleem do fneft hum longuo padram de pedra 
com tres letreiros .f. hum em lingua latina, ho outro era portuguez, k ho outro 
em lingua arabigua por efta- caufa lhe poferom nome do Rio do padram^ ho qual 
tem no canal de fua boca oyto & dez brafas daugua de altura & haquy he ho 
Reyno do Gonguo do qual no capitolo feguinte fallaremos & os ditos letreiros 
faliam do Rey que o mandou defcobrir & em que tempo, 

Cap.° 

Do t&$fro liuro do ejmeraldo de ff io orhis do Reym do Congiio 

& da terra dos aniicos kinde comem os homens. 

or efte Rio do padram aílma do qual ati'as no ultimo Item defte tei- 

I mam a efte Rio emzaze o qual nafce em humas ferras cincoenta leguoas 
no certaão hapartadas das Ribeyras do mar pella dita diftancia; outros 
muitos Rios entram em zaze que o fazem feer tam grande como elle he & nelle 
ha muitas k grandes almadias com que fe fervem os negros defta terra; he muito , 
doentio de febres & afy he de muita pefcaria; efl-a jente chamom por fenhor many 
& por iífo dizem em fua linguajem maniconguo que quer dizer fenhor de Gonguo; 


I Vid. nota in fine. 
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Tanto que o íereniffimo Rey Dom Joham defcobrio efta terra loguo trabalhou 
de fazer maniconguo & fua jente crifaá & a iffo mandou la frades & clérigos 
lhe emGgnarem as coqiás da fee os quaes leuBam ricos Ornamentos de 
Igreia & orgaons & outras, coufas necelTarks & vendo maniconguo & os fidal- 
guos & outra jente a miffa & todo o outro oflicio diuino forom todos muito con¬ 
tentes & loguo elle com feus fidalguo^ outros homens prindpae» fe, bautizarom 
& fizera criftaaos & nom qots que outrem o folTe dizendo que tam lànta coufa 
St tam booa nom denta fer dada a nenhum villaó foomente lhe foy grane leixar de 
ter muita» molheres como fempre teuerom & diflo hos nom poderòm mudar; 
mas pella pouca pamcipaçanf que com efta jente teemos ha doutrina antre eUe 
fe vay perdendo quanto pode; v, v-o _ 

h. maniconguo nom ha ouro nem fabem que he mas nelia 

ha rafoadmente cobre mntto fino & haquy ha muitos alyfantes & ao alyfame 
chamom Zaao os dentes dos quaes refguatamos & afy ho cobre por lemo ao 
qual 0 . negros delia terra chamom molele; nefteReyno do conguo fefaze^ hl 

guora nom fabemos que aqny haja outra mercadoria 

cuqua-anzico eftes fom negros como os de Coneuo 
fonte em^ roda maneira de caracol V!c r! T ^ 

guada da Ribeira do mar &’fe nelia ha T'° 

nom fabemos. “ “ ^ ateeguora ho 

^es cbamomlS os oiZ , ”“f ““ a ftue 

cincoenta delles dam nor h maniconguo correm por moecia- & 

ae outras coufas’fegundo ^ cabrsj St.afy 

feus ffdako» ou^DsTr u/ ”“"““8“ fazer merce á -«giius 

deftes is pdio IIT/™'" T '“'O “io 

%nos a quem ma Zr^ T '•anoeda deftes 

do husy deT k he „o™*“ T “ 

®"íuo aos quaes bE no btÍT <l« «ftes Zimbos de mani- 

pzam & qum maiaÍL lí, ^ ^ P® ** com- 

“■oodenguo & S í T 7* P“*«"’o Rio Z 

8, lUias da» cabras ha terra ao longuo do mar he baixa & de muim 
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arüoredo; & efta cofta do dito Rio do padram atee as ditas Ilhas jaz norte fui & 
teoi trinta & finco leguoas na Roota como em fima faz mençam & eftas Ilhas das 
cabras fe apaham em ladeza da linha equinocial 'contra o pollo antartico noue 
gràaós & por ífto fe podem bem conhefer; & ao mar deftas Ilhas nas trinta bra- 
fas há muita infinda pefcaria. 

Item; Paffando vinte leguoas aleem Sa Ilha das cabras efta huma ponta que 
chama a ponta das CamIÔas & efte nome lhe poferom por que quando Dieguo 
Caão Caualeiro criado dei Rey Dom Joham que Deos teem efta terra defcobrio 
achou aly huinas Ganbòas em que os negros pefcauam & por iffo lhe poz ho dito 
nome; & efta ponta he muito apracelada & alleem delia liacharom hum Rio 
muito' pequeno maneira defteiro & aquy nom^ ha comerfio nem coufa dina de fer 
efcríta foomente que efta ponta jaz com ha dita Ilha das cabras nornoroeft & 
fufueft & tem as ditas vinte leguoas na roota & fe aparta em ladeza da linha 
equinofial contra ho pollo antartico dez graaos & meo. 

Item; Jaz a ponta das Canboas & ha ponta de Sam Lourenfo norté & fui & 
teem vinte leguoas na rota & efta terra toda he muito baixa & nom he de tanto 
arüoredo como ha que atras fica, 

Gap.® 3.° 

Das Rootas Leguoas c& graos da ponta dè Sam Lourenço em diante. 

uitas mortes de homens & grandes defpezas tem cuftado ho defcobri- 
mento deftas ethiopias ao Infante Dom ‘Antique primeiro Inventor 
deftas coufas de tal calidade que deuiamos notar nem por iffo leixare- 
mos de efcreuer toda efta terra com ffetis portos angras Rootas & 
graaos por nom fayrmos da hordem défta matéria &‘'por fe faber ha cofta & Ri¬ 
beira do mar em' qualquer tempo que for necdffario ha nóffds fobceffores quando 
lhes coroprír. ' ’ ' ' ’ ' 

Item; Alem da ponta de Safn Lourenfo da qual hatras no derradeiro Item 
do fegündb capitolo defte terfeiro liuro he efcrito & comeffa huma angra de Santa 
Maria & afy vay a cofta daly por’diante direita & ém defoito'leguoas de caminho 
contando da angra de Sam Lourenfo em diante faz ha terra huma ponta que ha 
nome ha ponta preta por quanto fe faz aly huma manilha negra & a efta. ponta 
lhe poferom efte nome, & jaz a ponta de Sam Lourenfo com a ponta negra norte 
& fui & tem as ditas defoyto leguoas' na Roota & efta terra nam he de tanto 
arvoredo como ha que hatras fica & efta ponta preta fe aparta em ladeza da 
linha equinofial contra ho pollo 'antartico trefe graaos & dous terços. 

Item; Jaz a ponta preta & monte negro norte & fui & teem vinte k cinco 
leguoas na Rõotâ & efte monte efta fobre o niar & n’om he muito alto & ppr que 
a terra darredor he de muita 'áréá & elle tem hum maio baixo rrafo que faz huma 
moftra mays preta que toda ha otítra terfa por iffoihe'poferom nome montene- 
gro & efta cofta he quafy defèi'ta'& dé muito pouca‘pouorafam o qual monte fe 
aparta em ladeza da linha equinofial' dOfltra ho pollo antartico quinze graaos & 
vinte minutos. 

Item; oyto leguoas adiante do líionte negro fe faz huma grande angra que 
entra huma legua & mea pella terra dentro que fe chama angra das aldeas & 
efte nome lhe poferom por que no tempo que Diego Gaâo defcobrio efta cofta 
por mandado dei Rey Dom Joham que Deos tem achoü dèiitro nefta angra duas 
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grandes aldeas & por iíTo lhe pos o dito nome; os negros defla terra fom jente 
pobre que fe nom mantem nem uiuem fenom de pefearia que aqiiy ha muita 
fom Idolatras & nefta terra nom ha proueyto & de monte neg|í atee qui fe 
corre a coíla nordefte & fudueft & tem as ditas oyto leguoas na Roota & toda 
efta terra ao longuo do mar he baixa. ' . -m. 

Item; Alem da angra das aldeas he hachada huma enfeada que teera duas 
li^iioãa em largura na boca que fe chama ha mangua dâs areas & eíla fe.eftende 
por daitro pella terra finco ou feis legu|as & na mefma boca & daly por dentro 
tem daíe & quinze brafas de fundo & efia terra he deferta & nenhum aruoredo 
tem por que tudo he area & dentro neíla mangua ha muita pefearia §[- em fertos 
tempos do anno veem aquy do certão alguns negros a pefear os quaes fazem 
azas com coftas^de baleas cobertas com seba do mar & em fima lançain area & 
aiy paliam fua trifie uida; & eíla mangua das areas fe corre com angra das aldeas 
mút& & fudueft & tem quinze leguoas na Roota; A qual mangua fe aparta em 
ladea da hnha qumoüal contra ho pollp antartico dezafeis graaos & meo. 

^ Item; feis leguoas adiante da margem das areas faz a terra huma ponta 
baaa toda coberta darea que fe chama a ponta das pedras^ & efte nome lhe 
poferom por que quafy no Roftro deita ponta & afy aleem delía eítam muitos & t 
grandes penedos & atee quy fe corre efta coita nordefi & suduelt & thoma a 

fe mmTlIrf, T “"•'WMO ddk veja como 

da luàa equmofial dezafeys graaos & dous terços contra ho poUo an. 

«JtKo; & efta he a melhor conhefenfaqne tem, ; , „ - 

Itoiti jw a ponta das pedras & ho cabo negro nprte & sul & 

^oas m Roota; k eh cabo he muito baixo & a terrq darredor delle he foda' 
fenom qnanto fobe a ponta defte cabo efta hnma Ua negrr& L 2 

fe mefem P” * ““ Wre 

■Má an maneira que nom cheguam a ella^ “ ^ ''^“oas & 


Cap.° 4.0 

^ * e/fflcratío defto ortá.,,,',' ' ' ' 

SSfrdefc 
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uafti; & a mim me parefe que a fegunda oupiniom foy mais certo & afy fe fez 
pdf |ue fe e^defeobrimento fe feguio ao longuo da coita do mar por ilTo leua- 
rianíds noffó^minho do cabo negro em diante pollo modo que atras veem ef- 
®j||.áVd'W-tert'a; 

y#l^*®ní0diante do cabo negro defafete leguoas fom hachados huüs roedoos 
ao longuo do mar em que hauera feys ou fete montes da dita area, & eftes 
.foft-mgíila tanto mais altos que a outra terra k efta cofia toda he deferta & fem^ 
M 'Si do cabo negro atee os mendoos fe corre norte & fui & teem as ditas de¬ 
jete leguoas na Roota os quaes mendoos fe apartam em ladeza do circolo da 
equinofial contra ho pollo antartico defanove graaos. 

Item; Jazem os mendoos & angra de Ruy Pires norte & fui & de meo ca¬ 
minho: em diante thpma a quarta do noroeft & fuefi & tem vinte leguoas na 
Roota , & efta terra toda he muito baixa & harea & delerta & nefta angra cabe¬ 
rem feis ou fete nauios pequenos & ha huni tiro de bombarda da terra podem 
poufar em fundo de oyto brafaá tudo limpo a qual angra fe aparta em. ladeza 
contra 0 pollo antartico vinte graaos., 

Item; alem dangra de Ruy Pires vinte & finco leguoas he achada outra an¬ 
gra pequena que fe chama de Santo Amaro a qual he muito pequena & toda 
efta terra he deferta por fer toda coberta darea &]'az angra de Ruy Pires & efta 
de Santo hamaro nornoroeft & fufueft & teem as ditas vinte & cinco leguoas na 
Roota & efta angra de Santo Amaro fe aparta em ladeza da equinocial contra 
ho pollo antartico vinte hum graos & meo. , , 

Item; Jaz angra de Santo Amaro & os areaes norte k fui & tem doze le¬ 
guoas no Roota & efta coita he deferta por fer toda area & por iíib lhe poferom 
nome os hareaees os quaes fe apartam da linha equinofial em ladeza contra ho 
pollo antartico vinte & dous graaos & vinte minutos; k dez leguoas adiante dos 
areaes parefe huma ponta que fe chama o cabo do padram; o qual teem hum pa- 
dram de pedra com tres letreiros .f. hum em língua latina ho outro em harabiguo 
k ho houtro em noíla linguoa portugueza todos tres de hum teor nos quaes diz 
que em tantos annos da criaçam do mundo & em tantos ^a era de noílb fenhor 
Jefus chrifto elRey Dom Joham o fegundo de portugual mandou defeobrir aquella 
coita por Diogo Caão caiialeiro de íua cafa 'k capitam de feus nauios; o qual 
cabo fe corre com os areaees norte & fui & tem as ditas dez leguoas na Roota 
como dito he & efte.,fe aparta da lipha equinofial em ladeza contra ho pollo an¬ 
tartico vinte & dous graaos & quarenta & cinco minutos; & efta terra he baixa 
& maa de conhecer & o melhor conhefimento que tem aly fom as alturas do 
pollo antartico & graaos em que fe aparta em ladeza da linha equinofial; 

Item; Jaz o cabo do padram & ha praya das pedras norte k fui & teem 
doze-leguoas na Roota & efta praya fera de ’finco ou feis leguoas em longuo & 
ha mayor parte delia he toda chea de penedos & no cabo delia ha huma angra 
muito pequena & efta jaz debaixo do tropico de capricórnio pontuálmenté & por 
iífo fe aparta em ladeza do circolo da equinofial contra ho pollo antratico vinte 
& tres graaos & trinta & tres minutos; toda efta cofta he deferta & toda a terra 
fom areas he cofta de muita infinda pefearia & pera diante trabalhofa de naue- 
guar; & no mez de Junho, Julho, Agofto fe acontece acodireih aqui os ventos 
nortes & noroeftes com qué pera o cabò de boa efperança ha popa fazem caminho. 
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Cap.° 5 .° 

f. 

Do terfiiro Um do efmeraldo de fyto orhis do tropico de Capricór¬ 
nia em diante. 


rande gloria teem adquirida afy o virtuofo Infante Dom Anriqüe pri- 
meiro inventor deita naueguafam & defcobrimento & elRey.DóraAfonfo 
ho quinto & elRey Dom Joham o fegundo feu filho & fobre todos o 
Rbw» fereniffimo príncipe elRey Dom Manuel noíTo fenhor no defcobrir deitas 
eáiqjks de Guinee por fer terra incógnita a qual todolos antiguos ouuerom por 
impolliud poder fe naueguar; ho noffo Cefar Manuel mannanimo baram ha me¬ 
lhor parte deita gloriofa matéria he dada a elle por defcobrir quafy toda ha ethio- 
pei fobegipto & os muitos donguados Reynos da índia nas quaes Regioees por 
fai mandado fom feytas grandes conquiltas & hauidas muitas vitorias por fingu- 
lares feytos darmas que fe la fizerom; como no feu quarto liuro adiante diremos, 
mas por darmos fim a eíte terfeyro liuro conuem que figuamos noffa hordem & 
fe efcreua eíta coita do mar pera que ordenadamente figuamos noíTo propoíito. * 
Item ; Jas a praya das pedras com angra da concepçam norte & fui & de 
meo caminho thoma a quarta de noroeít & fueit & tem vinte & finco leguoas 
m Roota & toda eíta coita ad longuo da Ribeyra ha níea leguoa em mar he fuia 
de grandes arreafes de pedra & ha terra do certaao he baixa & coberta darea 
& maa de conhefer & oita angra fe aparta em ladeza da linha equinocial» contra 
0 poüo autartico vinte & finco graaos & trinta minutos. 


7 1 *'8™“ l’' outra angra 

que fe (taa da ba ea a qual Roota jaz norte & M & do meo oamiilio 
taa a quarta do noroeft & fueft & todo o fundo defta cofta he Hmpo & nl 
mnta br. aa ^ra quem aly for huma leguoa de terra honde pode Ül 
^caé, & efta angra da balea fe aparta em ladeza da linha =0“ “^ 
ho poUo antamco.vinte & feis graaos & meo, ■ ^ * 

Item; Jaz angra'da balea & ha terra das bairas norte Ih U k, .1, 
qnarta de noroefl & fueft & tem vinte lemoas na Ronfa * » ^ ^ * 

SsHSsrSS 

de faa & da CltS. y 

d« na Roota, f & '«-n as ditas 

Rorte & foi mas qnem p«tirt faa & fe ^ 

KW & íé for de noyte deue fez« ollf a ^ •«“> 
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& aqui ha muita pefcaria a qual angra defcobrio Bertholameu Dias per mandado 
delRey Dom Joham que Deos tem; & eíla fe aparta do circolo equinocial contra 
ho poUo antartico em ladeza vinte & nove graaos & vinte minutos; & efta terra 
he calva & fem arvoredo nenhum. 

Item; vinte,leguoas adiante da angra das voltas he hachada a ferra da pena 
& efta ferra he rafoadamente alta & fem aruoredo foomente he cbea de penedia 
& toda efta terra ao longo do mar he deferta & quem for em bufca defta ferra 
partindo dangra das voltas compre que fe ponha quatro leguoas delia em mar 
& fazendo ho caminho do fufueft auera ha dita ferra da penna & tem as ditas 
vinte leguoas na Roota como dito he; a qual ferra fe aparta em lade?a da linha 
equinofial contra ho pollo antartico trinta graaos ■& vinte minutos & tanto que 
homem paffa efta. ferra ha terra faz huma enfeada que tem hum Ilheo & daly 
por diante faee huma lombada alta ao longuo do mar da qual lombada ho fim 
delia fe corre com ha dita ferra noroeft & fueít & tem dez léguas na Roota. 


Do terfeyro limo do efmeraldo de fyto orbis da ferra dapem é' 
fua lombada Rootas conhefenfas da terra atee 0 cabo.de húá èfpé- 
rança. . . \ , 

ww anto favor temos recebido do fenhor de que todo 0 bem, proféde que 
lll ^ nos deu tempo & faber pera. podermos acabar efta obra por nos comef- 
^ fada & nom com pouco trabalho atee quy efcreuemos efte tam traba- 
Ihofo caminho que mais graue do que parefe foy de defcobrir; os annos 
& dias de vida dos nolíos príncipes que ifto mandarom fazer & feus thefouros 
nom defpenderom em vaão pois alcanfarom ho fim defejado; & por que em todo 
0 tempo fe poffa particularraente faber ha naueguafam defta ethiopia & fua cofta 
he rafam que nam leixímos noffo propofito para comprirmos com noffa prqmeífa. 
Item; Jaz ho pico que adeante da lombada da ferra efta a vinte & cinco le¬ 
guoas nornorueft & íufueft & efte pico he rafoadamente alto & fraguofov& efta 
cofta no feu inuernp que comeffa no mes dabril atee fim de Setembro he tro- 


mentofa & fria & ho principal-conhefimento .defta terra he a deferenfa de feus 
graaos 0 qual pico fe aparta em ladeza do circulo da equinofial contra ho pollo 
antartico trinta & dous graaos.&'mèo ! 'i'íl ;íf?j ”<*' . 

Itera;- dofe leguoas -alem' do- pico he hachada huma angra que fe chama de 
Santa Ilena a qual he rafoadamente-grande & afim he fuja de muitos arrecifes 
de pedra t& jaz o; dito pico com efta angra norte & fui & tem âs doze leguoas 
na Roota & toda efta cofta hè -fuja ao longuo da-Ribeira de muita pedra; & efta 
angra faí: huma ponta da banda do fpl effl que.eftam huus baixos.& aqui nom 
ha,'maístfe non guardar fe homem-do qüe uir a qual aqgra fe aparta em ladeza 
da.linhâ’ equinocial. contra ho pollo antartico trinta & dous graaos & trinta mi¬ 
nutos.. n ’ ííflPt €‘h ' ..t-br-* ‘ *.b V '''' * ’ 

.. Item; quem ouuer de -p.artir dangra de Santa Ilena pera diante compre fe 
ponha mes.-leguoas'em mar.-della por câtíía;de huns arrecifes de pedra que aly 
eftam & efta cofta toda-he praya-darea; & adiante da dita angra de Santa Ilena 
dofe leguoas fe faz huma ponta,'que fe chama a ponta da praya & efta fe corre 
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com a dita angra que atras fica noroeft & fueíl & teem as ditas dofe leguoas na 
Roota; & ha ponta da praya fe aparta em ladeza da equinofial’contra ho pollo 
antartico trinta & quatro graaos & dez minutos. ■ • 

E adiante oyto leguoas da ponta da praya he achado hum fermofo promon- 
torio a que nos chamamos o cabo de boa efperanfa o qual jaz com ha ponta da 
praya nomoroefi: & fufueft & teem as ditas oito leguoas na Rootf como dito 
he j & efte cabo fe aparta em ladeza do circolo equinofial contra ho pollo antar¬ 
tico trinta & quatro graaos & trinta minutos & adiante nefta outra folha fe achara 
fua feyçam pintada do natural & no capitolo feguinte diremos defie cabo mais 
largamente 0 que fabemos. 


Do terceyro liuro é efmnldo dejyto orhk é como fe àfcobrú 
ho cabo de boa efperatiça honde África 

Min om fem muita rafam fe poz nome a efte promontorio cabo da boa 

0 <l«fobrio por mandado 
peos tem no anno «de noífo fenhor de mil 

q^traoentos Si oitenta & oito annosveendo que eftacoía& Ribeira do 

niar voltaua daly em diante ao norte & ao nordeft cuja Roota fezia caminho da 
etoopia foi) egipto & daly pera ho fino hajabico onde fe mollraua & fe efperaua 
verlé de defcobnr b índia; por efta cauía lhe poa nome cabo de boa efpLl 

& ntt ^^oqoioocialcontrahopolloantartotrS 

qaatro graaos & tnnta minutos, que fazem hum meo graao fegundo he ía âito 

r ^ “““ ^ qoo parece nefta 

p nm & no feu mvemo que he no mes de abril atee o fim I S^etembrô he 

beffi^ ^eí^stM^ t pefieTrcÍltost: ^ 

cmu,«tnomrom.amne;:3:tj“^^^^ 

cabo he ho pilafo promontorio de que TholomTíTf 7 
afy: mas antes diguo que dlm Tl ^ 

nafe ho Rio nillo, por que no nronri ^ on<íe Tholomeu diz que 

em trinta & quatro graaos &Lo de 
«ntratido -aly L i 1 

os dítm graaos fe apartam da eauinoriíii r diííancia que 

» & pelMerm,t'rX'raretor " 

montes como ha deíe promontorio tul l!rT “ T 
canias efta terra he hoa de conhecer\ ^ ^ P" 

do Ibl por que quem aqui for em todo o temr conhefera pelio cutfo 

Peíí porte do ietentil que fe p ouJ 7 T '''' 

ho pollo antartico que dos marifolTT u 7 ^ hm 

7» he contrario ao de fil da noffa híSm ® ““f» “> 

l»"‘Pa«e do fui & far a fombra“ ^ » fe‘ ”os anda 

norte, nge promontorio faz-Aftlca;fliu da 
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parte do mar ouceano & por que aqui fe divide de Afia & defie luguar correndo 
por fima da terra direytamepte ao norte fegundo o que ho nillo corre por meo 
dos ethiopios trogouditas (fic) atee uir ter em demiata no mar do egipto & daly 
voluendo perto da libia & cofia de Cartaguo atee carrar na grande Cidade de 
Cepta da qual rrodeando toda ha tingitania & ha ribeyra do atalantico mar & ha 
ethiopia dilguinee correndo fua cofia pello modo que atras nefte liuro vem efcri- 
pto atee outra vez vir carrar nefte cabo de boa efperança como ja he dito no' meo 
do quinto capitolo do primeiro puro efta he a circumferenfia de toda África fe* 
gundo fe poderá ver na pintura do mapa mundy & taboa geral que adiante do 
dito capitolo eftaa ; A qual África tera em Roda tres mil & oytocentas & fm- 
coenta leguoas & em longuo comefando do Rio de canagua correndo direyta- 
mente a ouriente atee dar no Rio nilo fom oitocentas & quarenta leguoas & fua 
largura he de tripolle de berberia indo direitamente ao meo dia hatraveffando 
toda a terra atee dar no mar de Guince no Rio dos efcrauos tem Africá em lar¬ 
gura quinhentas leguoas & efta he a fua circumferencia longura & ladeza como 
afima he dito & eftas fom as fuas ribeiras & cofia do mar a qual nenhum golfom 
por ella entra afy como por europa & afya o que tudo ifto teemos muito pirti- 
cularmente fabidos; & nefte promontorio de boa efperança fe hacharom as her- 
uas como nefte Reyno de Portugual por que nelle ha muita ortelaam & marcella 
& meftraíTos & outras muitas heruas das da calidade deft'a patria; & affy ha 
azanbujos & carualhos & hurzes que dam camarinhas & outras aruores afim como 
as de ca, & ifto caufa ho mouimento do foÍ que a todalas couzas dá fer por que 
pouco menos graaos fe aparta da linlia eqdínofial contra ho pollo antartico quan¬ 
tos da dita linha lifboa eftaa pera ho pollo ártico por onde efta terra com Portu¬ 
gal ficam quafy de huma mefma calidade acerca das aruores heruas & fruytos 
faluo quanto os teraporaes fom hoppoflitos ou contrários huns aos. outros .f. 
■quando aquy he natural Inverno entam he la proprio veraáo & quando aqui ve-' 
raão he la inuerno mas como quer qpe o afenfo & rrefenfo do foi faz quazy 
muitos graaos da dita equinofial ha hum cabo como o outro per fua virtude gee- 
rara as heruas & os fruytos & as aruores de huma mefma calidade ainda que 
feja em defuairados mefes dos quaes a pratica nos tem nioftrado a verdade. 

., * aqui mapa 

- Cap 7 87 

Do terfeyro liuro ào afmerddo de fyio orbis da$ Rootas mhecen- 
^. çíis & graaos ate o ílheo da Cru\ hoítde o fereniifímo Rey Doru 
Mm ho fegundo hacabou/eu defcobrimento. 

ois ja efcreueraos as couías dafrica & de fua ethiopia &'circumferencia 
1 ® J ^ aguora conuem que os termos dafya nora fiquem por 

i Aiíida que ella emiy he tam grande que afy aos antiguos como 

l rw™^ l a nos outros modernos que delia grande parte fabepnos a raayor parte 
nos foy ferapre incógnita; Porem o que toca ao fito da naueguafao defte ferenif- 
fim0'8lR.ey noffo fenhor que. a ethiopia fobegipto defcobrio & aífim muita parte 
do fino arabico & do fino perfi'ÇO como toda a cofta da perfia & grande canti- 
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ètdc da índia; ifto efcreueremos comeíTando no promontorio de boa efperanfa 
onde Ma fe devide com África do qual promontorio efcreueremos a cofta do 
m«r atee o Ilbeu da cruz onde efte terceiro liuro do que defcobrio bo excelente 
M to Joham o fegundo faz fim; & daly em diante fe comeíara ho quarto 
livro & efte hacabado ho quinto do que defcobrio o noffo Cezar Manuel como atraz 
quâfy no fim do primeiro prologuo teemos prometido; & defta cofta efcreuere¬ 
mos fua$ Rootas conhefenfas da terra & graaos que fe aparta cada luguar portos 
& Rioa da linha equinocial contra o pollo antaríico fegundo cada coufa eftaa em 
fai prqirio afento. 

Item; Ja na demonftrafam & pintura do cabo de boa efperanfa que aqui he 
pofti fe moftra manifeftamente como haquella furna ou enfeada que fe faz do dito 
abo pera dentro toma a loeft; Porem partindo do Roftro defte cabo & fazendo 
J» ctminto de left quinze leguoas adiante he achada huma ponta que fe chama 
de Sam Brandam & efta jaz no paralelo do meímo cabo & toda a terra que vay ao 
loi^o da Ribeira do mar he cofta direyta atee a dita ponta & terra quafy chaa 
& lopo mais dentro fom muito altas ferras & muito fragofas & afy vaão & cor¬ 
rem grande cantidade de caminho. 

Item; adiante da ponta de Sam brandam fe faz outra ponta que fe chama 
do Infente & a quem defta ponta eftaa hum Ilheo hum qyarto de leguoa de terra 
& toda efta cofta he de muita pefcaria & jaz ha ponta de Sam brandam & efta 
do Infante lefnordeft & hoefudueft & tem defafete leguoas na Roota & por que 
aefta terra creemos que nom hamenhum comerfio ou Refguate leixo de nella fal- 
lar mais particularmente. 'h , 

Item; alem da ponta do Infante vinte leguoas parefe hum cabo que^fe chama 
bo cabo das vacas & efte nome lhe poferom por ho muito guado vacuum que aly 
virom & efte jaz com a dita ponta do Infante left & oeft & tem as ditas vinte 
Icgnoas na Rootav -"s. ..i < •: , 

Itera; tres leguoas aáante do cabo^das vacas fe faz huma grande enfeada 
que teera quatro ou cinco leguoas em roda que fe chama angra de Sam Braz ha 
qual fé corre com ho cabo de boa efperança' atee meo caminho lefnordeft & 
hoeffiaiueft & daly atee ha dita angra jaz a cofta nordeft & fudueft & thoma a 
quarta de left & oeft & tem em toda efta Roota'cincoenta leguoas & efta angra 
de Sam Bras fe aparta em ladeza do circolo da equinofial contra ho pollo antar¬ 
íico trinta & finco graaos & vinte minutos; & dentro defta enfeada eftaa hum Ilheo 
]mto com a terra no qual ha muitos lobos marinhos & muito grandes que teem 
as efpadoas & pefcofo -com grande felpa afy como tem os lyoys & nefte Ilheo ha 
humas aves marinhas mayores que patos cobertas de pruma fem nenhuma pena 
m im Cíffltt que poflam voar k quem ouuir*ha uos de cada huma deftas aues 
^ y he aí» ,pe amrwL; efla angra he abriguada de todoloa ventoa falvo 

vT ^ “ teem elk angra huma ponta de 

PUÍMOS qtiaees guando homeem vem de mar em fora pare- 
iMilBto& hnm dos ditos penedos parefe caftello pequeno S torreiadO' amial 
^ fc p^ro qne cheguem ha dita angra kZ ponta S i J S 

^ de petha na qual quando ho mar anda brauo quebra nella h ranarto 
fe ^ de 1(^0 que quafy vay çarrando toda a boa da baía; & fcbre ejL 
d. terra bataaveem ter huma ferra ateearrar com a Rtb^^a do 
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Item; dentro defta angra de Sam Bras veem ter hum Rio pequeno que corre 
de fima da ferra atee ho mar no qual eftam muitas canas & hortelaam & juncai 
&.hafambujeiro8 & outras heruas & aruores taes como as defte Reyno; aquy 
pode tomar a jente das nolfas naaos augua & lenha & vacas & carneyros & ca¬ 
bras que lhe os negros venderam por bafias de latam & campainhas & pano ver- 
.melho; mas quem nefte luguar for compre fe guarde dos negros defta terra por 
que fom muito maa jente & ja por vezes cometeram matar da conpanha das 
, naaos que aquy forom & quem aquy fair fora compre ir a bom recado; & quem 
aquy entrar nefta angra forgira da Reftingua pera dentro nas quatro brafas & 
mea & eftara de terra pouco mais de um quarto de leguoa em fundo limpo darea 
& tanto que homem fahír em mar fora defta angra quatro ou finco leguoas ha- 
charom vinte & finco & trinta brafas & ho fundo a luguares he de vafa miftu- 
rada cora area; & muita pefcaria. 

Gap.® 9.° 

Do tercejro Hm do efmeraldo de jto orbis da angra de SaÔ Bras 
atee 0 Ilheo da Cru^ <è df atee ho Rio do Infante das Rootas & 
\ alturas dos graaos. 

-'•'-ítííAiàí-, . , , 

or bem gaftado auemos 0 tempo & trabalho que pofemos em fazer 
I ® J ^ ventura nos deu fauor que efcreueifemos 0 que 0 glo- 

I príncipe Rey Dom Joham que Deos tem em feu tempo defcobrio ; 

K-SSÊÍSI ^ ^ mandado fabida nom ouvefe nenhuma 

hutilidade como de feyto nom ha nem por ilfo ho deuemos culpar por que a culpa 
he defta terra fer quafy deferta. & hella nom ha coufa fobre qüe fe homem po- 
deíTe alegrar; & tanto moor louuor lhe deuemos dar quanto menos proueyto em 
tamanha Regiam por elle defcoberta fe foube; Por que fe muita riqueza deftas 
prouinfias elle adquirira nom faleferom murmuradores k maldizentes que dife- 
rom que por feu proprio intereffe feguira ha tençam do feu defcobrimento; & 
pois teemos fabido que difto fe nom tirou outro bem faluo muita defpefa & ficar 
hum largo caminho haberto para fe defcobrir a índia por tanto fomos defengana- 
dos que 0 que efte fereniffimo príncipe fez foy por fua gloria & manificencia & 
por faber terra noua incógnita ha todalas gerafoés & nom por outros refpeitos; 
& com efta decrarafam iremos dando fim ha noffo prolfefo; 

Item; quinze leguoas alem dauguada de Sam Bras he hachada huma angra 
pequena que fe chama angra dalaguoa 0 qual nome lhe poferom por que tem 
hum largo (ftcj dentro em hum paul & toda a terra que uem dauguada de Sam 
Bras atee efta angra ao longuo do mar he terra chaam & pello fertâm he ferra 
muito alta & jaz angra de Saõ Bras k efta angra da laguoa left & oeft & teem 
as ditas quinze leguoas na Roota & efta angra pequena tem dentro hum Ilheo 
em que andam muitos lobos marinhos & cria muitas aues & toda efta terra he 
de pouco aruoredo & comunalmente pouorada fem aenhum comerfio. 

Item; Jaz angra da laguoa com outra angra mayor que tem duas alaguoas 
lefnordeft & fufueft & tem dofe leguoas na Roota & efta angra das alaguoas 
he dentro muito baixa que nom pode aly eftar fenom nauios pequenos a qual fe 
aparta em ladeza da linha equmofial contra ho pollo antartico trinta & quatro 
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frawi k dous terços & por que efta terra he fera nenhum proueyto nora quis gaf- 
t«r teiiffo dê neSa mais coufas decrarar. 

Itan’, da angra das alaguoas ha angra do Rico fora quinze leguoas & jaz 
httma com a outra left & oeÃ & thoma a quarta do nordeít & fudueft mas quem 
cfte caminho fizer guarde fe de duas baixas de pedra muito períguofas que quafy 
tfâ meo do dito caminho eítaam nas quaes quebra ho mar & eílam da coita ao 
p(^ quafy huma leguoa & eíla angra do Rico he quafy tamanha como angra de 
Sain Bras que atras fica; a qual tem por conhefenfa da fua boca pera dentro tres 
likos & em aJguus luguares tem ho fundo fujo & compre que ho nauio que aly 
forpr qw ponfe ao fem do prumo. 

Item; finco leguoas adiante dangra do Rico efta hum Ilheo pouco mais de 
met IcftKM de terra que fe chama ho penedo das fontes o qual nome lhe pos 
IferMameu Dias que efta terra defcobrio por mandado delRey Dom Joham que 
dm tra por que achou aly duas fontes de muito boa augua doce & por outro 
lOTê fe chama efte penedo ho Ilheo da Cruz por que o mefmo Bertholameu 
Dias pos aly hum padram de pedra pouco mais alto que hum homem com huma 
cnz em lima & efte padram tem tres letreyros .f. hum em latim & outro em ha- 
fiI%uo & outro em noffa lingua portugueza & todos tres dizem huma coufa .ft 
como cIRey Dom Joham no anno de noífo fenhor Jefus crifto de mil cccc & oy- 

^ creaçam do mundo mandou defcobrir 

em cofta por Bertholameu Dias capitam de feus nauios; & efte padram parefe 
do mar quando homem eltaa perto defte Ilheo & darredot delle na terra firme 
mdo fom medoos darea & ha terra de junto conf ha ribeira halera dos medoos 


& Wante defla wra ao longuo da cofta tudo fom medoos darea delles grandes 
^ pequenos; & efte Ilheo da cruz eftaraa em mar quafy mea legua®& efta 

^rnreut^” ‘“‘p* 

graaos oi quarenta & cinco rmnutos. ' 

* Ra)qta do mar; & quaadoí DhMfch^í 
«fes» tetra arme humi mala uretaTu, !? ^ P»' 

«àwdaíeawmhiimalinmoa Lerra!r« ™i ’’7' 
fep mrftq tafoa com ho mar & ha “f° ^ «*« IHeos 

0 Ko do lo&ute-lòni quinze leguoas- & ^ '*‘">“3' 

■Pff»; S*i Ri, do âtote hfcabou n i'f“ ““ P'- 

^ nueguaçam o qual iaz com n n?” 
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lefeo da vida defte mundo no anno de noffo fenhor Jefus chtifto de mü cccc & 
noven a & anco annos no algame na viila dalvor aos vinte & cinco dias do mes 
de outubro, & os annos de fua vida forom quarenta annos finco mezes & vinte 
« finco dias dos quaes foomente Reynou quatorze annos um mes & vinte & oito 
dias & )az fepultado no mofteiro de Santa Maria da Vitoria que por outro nome. 

Cabíir^ ^ 








principiqdo quarto liuro do 

ESMERALDO DE SYTO ORBIS DO QUE DESCOBRIO 
HO SERENÍSSIMO PRÍNCIPE EL-REY DOM MANUEL 
NOSSO SENHOR HO PRIMEIRO D’ESTE NOME QUE 
REINOU EM PORTUGUAL. SEGUE SE PRIMEIRO O 
PROLOGUO. 


«da que a hordem da matéria noa dee licenfa pera darmos fim ha 
i r ^ efpirito pera efto tenhamos promptp; ho nolTo 

IfflJ . Pe nom atreue dizer ha excelenfia 

_ de noífo Cezar Manuel; Por que afy como hagricultura promete man¬ 
timento ha gerafam humana afim hos feus grandes feytos teem prometida etherna 
immortalidade a fua crara fama;.& as fingulares condilToés de que o ha natureza 
dotou uniuerfalmente fom fabidas por que a Juíliça com tenperanfa lhe deu por 
ric^.üifcdura & habaftança do faber pera aminiílraçatn delia por coroa muv lou- 
■uada lhe outrogou; fendo beneuolo a feus fobditos & naturaes com dofe conuer- 
^íam & manfidam coberta de huma marauilhofa fortaleza que do principio da 
ua vida lhe tem dada; que grandes feitos acabou com veril animo de manifica 
iberalidade; catolico com limpeza de honeíla uida por que a fagrada Religiam 
do ma^monio & comjugual caíHdade grandemente tem guardada & por iíTo lhe 
deu noíTo fenhor preciofo fruito de bençam; & elle foy ho primeiro Rev de Por- 
tugual que foplicou ao Santo Padre ho papa alixandre fexto que defpenfafe com 
os cauahros comendadores da hordem & cauallaria de noífo fenhor Jefus Chrifto 
^ bam Bento deites Reynos que daly em deante os que- nouamente foífem rece¬ 
bidos neftas hordens & abítos podefem cazar & afy fe fez; Por que dantes eram 
frades profeíTi^ por folene voto fem poderem.contrahir matrimonio; &> quanto 
feruiço fez a Deus elle fereniffimo príncipe em eito requerer- em todo tempo-fe 
deue louuar por fe euitar tanta luxuria & pecado quanto fe feguia deíles pmfef 
los mcapazes do matrimonio terem--manicebas como dantes tinham o que aguora 
por ferem cafados podem efcufar; noífo he elle bem & nos ho péfuhimos I nor 
tanto fe deue purtugual chamar hemauenturado; Por que he certo que efte nolTo 
príncipe por diuina uirtude n‘os fQ|^dado pera defcanfo & juílo uiuer de noífa pa- 
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tria & efta graça recebeo da maõ do fumo criador que o enviou dantre as fuas 
aaras & altares fagrados; & por que a grandeza de fua excelencia he tanta que 
a nos nom comuem tomar tam pezada cargua por ha fraqueza do noffo emgenho 
hauuer de dizer fuas louuadas obras; Por tanto comuem que leixemos ha forfa 
delias pera quem fua crônica houuer de fazer; & pois já temos efcrito os tres 
liuros dos outros principes que efta naueguaçam & comquifta & Indiano caminho 
coroeífarom & hatentarom fazer fem hauer fim. por tanto nos paífaremos a efcre- 
uer ho quarto liuro & quinto liuro onde comeífa ho principio da fua conquifta & 
defcobrimento de novas terras dentro nas eftranhas provinhas dafia & Indianas 
Ribeiras; o pefo do qual os antiguos principes feus anteceflbres & outros muitos 
mais antiguos principes de outras nafçoês com fuas riquezas faber k fortaleza 
nunca poderam confepir; mas no fegundo capitulo feguinte diremos ha maneira 
que fe teue na primeira armada quando mandou defcobrír ha incógnita ethiopia 
fobegipto & os muito halonguados Reynos de índia das quaes'Regiões & terras 
as coufas fora mais doces douuir que de naueguar & bem fe moftrou a efphera 
que thomou por deuifa que aquy pofemos fer huma profecia do que vimos por 
onde parece que fua alteza alcanfou ho fim defejado a gloria do qual Deos acrefente. 

aquy efphera 
Cap.“ i.o 

Do quarto liuro é efmeraUo de Jyto orbis do que diferom alguns 
efmtores antiguos como ha linha equinocial â ha terra qm iax de¬ 
baixo delia era inhabitaveU ^ 

unca os noífos antiguos anteceffores nem outros muito mais antiguos 
doutras eftranhas jeraçoens poderom crer que podia vir tempo que o 
noflo oucidente fora do ouriente conhecidQ :& da índia pello modo que 

uerom delias tantas fabulas por onde .a todas parefeu impofible que os Indianos 
mares & terras do noífo oucidente fe podefem naueguar; 

TnHir?f°T f de fuas antiguoas taboas da cofmografia hò mar 
Indico fer afim como huma alaguoa hapartado por muito efpaíío do noífò mar 

larr^rr Paíía; & que antre eftes dous 

mare hya hunja ourella de terra por impedimento da qual pera dentro pera 
aquel e golfom Indico por nenhum modo nenhuma naao podia palfar; outrosV 
ferom que eíte caminho era de tamanha cantidade que por fua longura fe nom 
podia naueguar & que nelle hauia muitas fereas & outros grandes peixes & hani- 
maes nociuos pello qual efta naueguaçam fe nom podia fazer; 

^mponio mella no principio do feu fegundo liuro & afy no meo do terceiro 

ataomif f Sacrobozco Ingres excelente autor na arte de 

aftronomia no fim do terceiro capitolo de feu tratado da efpera cada hum deftes 
em feu luguar ambos differom que as partes da equinofial eram inhabitaueis polia 

n r P^y® " fortaleza do foi im- 

P nom hauer hy habitafam de lente; o quj^do ifto he falco certamente tee^ 
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mos muita razam de nos efpantar'de tam excelentes homens como eftes forom & 
afy plinio & outros autores que ifto meímo afirmarom cayrem em tamanho erro 
como nefte cafo differom por qüe elles todos confefam ha índia fer verdadeira¬ 
mente ouriental & pouorada de jente fem numero; & CQpio afim feja que o ver¬ 
dadeiro ouriente he o circolo da equinofial que por güinee St polia índia paífa & 
com ha mayor parte tem vefinhanfa ; craramente fe moftra fer falfo o que efcre- 
verom; Pois debaixo da mefma equinofial ha tanta habitafam de jente quanta 
teemos fabida & praticada; & como quer que a experiençia he madre das coufas 
pór ella foubemos rradicalmente a verdade por que o nolTo Cezar Manuel inuep- 
tivo & excelente baram mandou Vafco da Guama Comendador da ordem de Sap- 
tiaguo & cortefaão de fua corte por capitam de fuas naaos & jente a defcobrír 
& faber aquelles mares & terras com que nos os antiguos punham tam grande 
medo & efpanto; & indo com muito trabalho achou o contrario do que a mayor 
parte do que os antiguos efcritores differam; & palTando do Rio do Infante em 
diante no qual luguar ho ferenifiimo Rei Dom Joham hacabou feu defcobrimento 
& naueguaçam como atraz he dito; & correndo Vafco da Guama com fuas qua¬ 
tro naaos pera aquella cofta da incógnita ethiopia fobegipto achou a ethiopia Villa 
de Melinde onde foube as nouas da índia que hya bufcar; & daly hatraueífando 
aquelle grande guolfom de fetecentas leguoas que naquelle meo jaz defcobrío & 

nouamente foube alguma parte da defejada índia inferior. 

Cap.° 2,° 

Do quarto Imro do efmeraldo de f/to orbis das quatro naaos que 
ElRe/ noffo fenhor mandou defcobrír a índia, 

om conuinha que pera efte defcobrimento & viagem fe excedefe ho 
modo da grandura das naaos & cantidade delias & por ilfo mandou 
elRey noífo fenhor que fe fizelfem quatro nauios pequenos que p mayor 
nom pafafe de cem tonees pera fima por que pera terra nom fabida & 
m incógnita como aquella emtam era nom era neceflario ferem mayores; & 
eito fe fez afy por que mais ligeiramente podefem entrar & fayr em todo luguar 
.0 que fendo grandes nom podiam fazer; & eftes fe fizerom por fingulares meftres 
& hoficiaes & aías fortes de madeyra & pregadura; & com tres efquipaíibens de 
vellas cada naao & afy hamarras & outros haparelhos & cordoalha tres & quatro 
vezes dobrada aleem do que coftumam trazer; ha loufa dos tonees pipas barris 
affim de vinho como daugua vinagre & azeite toda foy arqueada com muitos 
arcos de ferro que cada peffa leuaua por fegurar o que dentro tinha; osmánti- 
mentos de pam vmho farinhas, carnes, legumes & coufas de botica & afy arma¬ 
ria & bombardaria tudo ifto foy dado em tanta habaftanfa quanta ha neceíTidade 
do cafo convinha & muyto mais,, & afim forom mandados nefta viagem os prin¬ 
cipais pilotos & mareantes & mays fabedores na arte de marinharia que fe nefta 
patria hacharom; Aos quaes forom hordenados tam grandes foldos com outras 
merces- &.tambem paguos que profederom todolos outros falarios que toda ha 
outra jente do mar pellas outras prouincias cuftumam hauer; nefta viagem fe fize¬ 
rom tantas & tam groffas defpezas com tam poucas naaos que por nom pareíe- 
rem granes douuir & creer h^p de dizer pello meudo^ das quaes ho noífo 
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príncipe por entam nam ouue mais utilidade que foomenre feer defcoberta & no¬ 
vamente fabida alguma parte daquella ethiopia fobegipto & o principio da índia 
inferior; & affim partio Vafco da Gama com eíla fanta empreza por capitam mor 
deftas quatro naaos nOiVertude da facra mageftade deite fereniffimo príncipe que 
0 mandou da excelente cidade de lixboa fabado oyto dias do mes.de junho do 
anno de noiTo fenhor Jefus Chriílo de mil cccc nouenta fete annos ; & andou nelta! 
viagem atee tornar adonde partio dous annos hum.mes & hum dia & da fua vinda 
nom tardaram os grandes guarladoees & merces que lhe forom dados; com tanta 
honrra & liberalidade quanto na excelenda de noílb Cefar Manuel que o enuiou 
cabe. Por que fua alteza lhe deu titulo de Dom Vafco da Guama que dantes nom 
tinha & afy lhe deu armas pera fer conhecida ha honra de fua fidalguia & ho fez 
almeyrante do mar Indico cora fua jurifdifara & mais lhe deu de Renda de juro tres 
mil cruzados douro & illo ouue Dom Vafco aleem doutras muitas merces, foldos 
honrras & liberdades de que o elle fereniffimo prindpe dotou; afy que fe olhou 
ao ferviço que lhe Dom Vafco tinha feyto illb mefmo comfeguio ha grandeza de 
fua excelente condiçam nom defuiando do que deuia como aquelle que nafceo 
com prefey ta bondade. 

Cap.° 3 .“ 

Do quarto liuro do efmeraldo de fyto orhk das armadas que elRey 
nop fenhor cada anno manda fa\er pera a índia defpois que foy 
defcuherta. 

s grandes feytos fe nom podem efconder por que manifeílaraente fom 
^ obriguafamTe deue 

dizer por que nom fiquem em efquefimento; & ha grauidade de tama- 

-- f nhas obras como as deíte fereniffimo pTincipe com juíla caufa>»dàiemi 

feer labidas fua alteza manda fazer pera ella grandes armadas de vinte & fiíko 
& trinta naaos groíTas & as uefes mays & menos fegundo ha hordem do tempo 
& neceffidade delle ho requer; As quaes fom emuiadas com muita gente & tam¬ 
bém haparelhadas como as primeiras & muito milhor com que comquiftou & 
cada dia conquifta os índicos mares & afiaticas Ribeiras; matando deftroyndo & 
queymando os mouros do cairo & darabia & de meca & outros moradores na 
mefma índia & fua frota que o trato da pedraria prefiofa perlas &.efpefiaria com 
fua naueguaçam por longua antiguidade de oytocentos annos & mays poíTuyam; 

& noin tam foomente teem iílo íêyto, mas ainda per nouo edificamento mandou 
la fundar aüdo -fortalezas cóm fuas fagradas cafas de orafam honde fe .cada dia 
celebra ho fanto facramento dp corpo de nolTo fenhor Jefus Chriílo; & afim fom 
por eíla caiffia torüadbs a fua fanta fee católica & feytos chriítaãos muitos índios 
que dantes ha nom conhefiam & ha fuja feita de mafoma cada uez uay mais em 
habatimento & deftrohifám minguando; & em tal maneyra fom os mouros èéf- 
oy os & fua frota que honde de fuas mãaos os veneíianos hauiam ha efpefiaria 
& outras coufas com que hâbaílauam europa África & parte da Afya- agora he- 
numa coufa teem nem podem hauer; faluo eíle bemauentürado prindpe que 
aleem de muita honrra peepetua.fama que coip muitas vitorias na conquifla de 
mtas prouinfias teem adquirida as fuas naaos’&' frota Ihe^ trazem, cada anno a 
eítes Reynos trinta & quarenta mil quintaes.^eiefpefiaria &,drogaria & muitas 
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S sm outras -^jouf^s de;grande riqueza com que o orbe 
ipqdemcts rdizer .que -Dc,q.s todo poderofo por fingular 
e todolos outros prindpes criftaâos pera naquellas par* 
1 fee por feu feruifo; Por que he certo que a fanta di- 
q]ieà 9 Thome.aly derramou he ja de 

noí^íUOSí&jtbdos nofibs fuceífores & vindouros & afy 
£ÉiSí’tiiil(íà8*ijeraf#‘;ei|:e,pa^^ tam admirable St-milagrofo que de quatro mil léguas 
ife'ítai^prig.iwqiaueguafam como ha de portugual aa índia eíle fereniffimo 
prmcipe5.hia:^alid^XOliquiílar & fojuguar hacrefentando fempre a nolla católica 
'íee; çerfâmente bém fe moílra iílo uir por noífo fenhor que lhe deu forte animo 
grandé faber pera, tudo hacabar; Por que nunca de coraçam emcolhido fraco 
& havarento tam grandes feytos fayrom fenom de animo habaílado de fortaleza 
&;mtaignimo «Varam & quem bem confiderar tamanhas coufas como eílas ja 
imuita parte, dos.famofos feytos dalixandre maugno & dos Romanos ficam muito 
abaixo-em, Te:^,d;tõ defta fanta & grande •comquiíla. 

rf'‘ ' Cap.” 4 .» ■ 

Do qiiarto Uuro do efmeraldo de pio orbis do caminho é naue¬ 
guaçam que as naaos que ouuerem de ir pera a Mia deuemfa^er. 


res fom os mezes principaes do anno em cada hum dos quaes as naaos 
que ouuerem de hir pera a índia deuem de feer de todo preíles para par¬ 
tir .f. Janeiro, Fevereiro & Março, & deíles tres he ho melhor Feue- 
reiro.ainda que muitas vezes fe acontefe partirem as naaos em Abril 
& hacharem tempos de profpera naueguafam; mas nem por iílo fe deuem errar 
os mefes que diguo porque em alguma maneira yram tarde & poderam ter fadigua 
neíte longuo caminho & ha armada que pera a índia ouuer de ir compre leuar 
toda fua loufa de tonees pipas barris & outras vafilhas arqueadas de arcos de 
ferro & atee oyto arcos em cada peífa podem bem habaílar & dos arcos de paao 
fe nom deue fazer fundamento por íua pouca dura; nos mantimentos nom fallo 
por que pera viagem de defoyto & vinte mefes que fe neíla naueguafam coítuma 
por que ja fabem-o que lhe podé abaftar; & ja teemos efcrito nos vinte & tres 
capitolos do primeiro liuro que partindo ha frota da excelente cidade de lixboa 
donde nos Duarte Pacheco autor fomos natural & honde fe coílumam fazer as 



armadas para fe nauegar ha Indiana regiam deuem fazer ho caminho de fufu- 
dueíl duzentas leguoas em fim das quaes ferom em vinte & oito graaos de ladeza 
do circolo da equinocial contra ho pollo artico honde fom achadas as fete Ilhas 
das canarias; & ira ter ,na ponta donde a da Ilha de forte ventura junto com ha 
qual com huma leguoa de.terrà & muito menos podem feguramente paffar & 
daly deuem hir ao fui & a- quarta do 'fueíl & com quarenta & cinco leguoas de 
caminho hacharom angra dos Ruyuos na terra daleem os fignaees da qual temos 
ja efcrito nos vinte & tres capitolos do primeiro liuro & eíla angra tem em íima 
por conhecenfa tres montes darea & também fe aparta em ladeza da linha equi- 
nofial contra ho pollo artico vinte & cinco graâos & ha tres leguoa? deita angra 
em mar hacharom íincoenta bcaías fundo darea & aly podem fa‘zer grande pefca-, 
ria pera mantimento da jente das.maaos & deíle luguar correrom ha coíla em 
bufca do cabo verde como fe adiante dira. 
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Item; partindo da angra dos Ruyuos tres leguoas em mar pelo fudueft & a 
quarta do fui nouenta leguoas coirerom toda a coíla fem tocar em terra & por 
^ caminho indo as ditas noventa leguoas ferom tanto avante como ho cabo 
branco de que já falíamos no fim do derradeiro Item dos vinte & tres capítulos 
do primeiro liuro & quem por efta via 'for fera em mar do dito cabo branco defa- 
fete atee defoyto leguoas & fendo verdadeiramente neíte luguar lhe demorara o 
dito cabo em leite & eftarom em vinte graaos & vinte minutos em ladeza da 
Unha equinocial contra ho pollo ártico fem errarem coufa alguma; Por que eítes 
fom os proprios graaos & minutos que fe eíle cabo branco da dita equinofial 
haparta na dita ladeza & qualquer piloto que a tal naao mandar deue muito fazer 
que efta altura & graaos tome certo por que por elles fabera a verdade & efcu- 
fara de cahir em erro. 

Item; qualquer naao que for tanto avante como ho cabo branco nb luguar 
& Roota que dito he daly deue fazer ho caminho ao fui & a quarta do fueft 
cento & vinte leguoas & yram dar na 'ponta do cabo verde o qual efta em qua¬ 
torze graaos & vinte minutos em ladeza da mefma equinocial contra ho pollo 
ártico & aleem de fe conhefer já efta ladeza & graaos fe conheferá pella. pintura 
& lignaes que fom efcritos nos vinte & oyto capitolos do primeiro liuro & pode¬ 
rem forgir & thomar augua & lenha na angra de befeguiche fegundo nos ditos 
capítulos & pintura faz menfam. 

Cap.° 5.“ 

Do quarto liuro do efmeraldo de fyto orbts como fe deue fa^er ho 
caminho de cabo verde pera a Mia pelo golfom. 

ara^fe efta noífa obra melhor entender comuem que decraremos como 
noflo ftmdamento foy efereuermos primeiro toda ha cofta da ethiopia 
de Guinee ao longuo da Ribeyra do mar; Afy como foy defeoberta 
pellos' príncipes de que fe nefte liuro faz mençam pera fe faber era 
todo tempo como per feu mandado eftas Regioées fe naueguaroni & hoje em dia 
naueguatíi; & por que aleem do caminho que ha o longuo da terra efereuemos 
atee ho Rio do Infante honde o fereniflimo Príncipe elRey Dom Joham que 
Deos tem hacabou feu defeobrimento & naueguaçam; cuftumanios fazer outra 
via pera a índia partindo do cabo verde pello Golfom por onde fe encurta mais 
ha viagem & nos fica em moor proueyto por tanto he neceffario que tudo fe di- 
gua por que alguma coufa do que compre a efte cafo nom fique por dizer & ' 
como formos tanto avante como ho Rio do Infante fe efereuera ha cofta que 
daly por diante contra a índia elRey noífo fenhor, defeobrio. 

Item; todo o nauio que eftiuer no cabo verde & ouuer de hir pera a índia 
fe lho vento feruir a feu prazer deue fazer ho caminho do fui feifeentas leguoas; 
no m as quaes e verdadeiramente as tiuer andadas fera em defanove graaos 
de ladeza do circolo-equmocial contra ho pollo antartico; & hauera da tal naao 
oytocentas & cincoenta leguoas do qual luguar honde 
dn ^ caminho de lefueft & por efta via yram fora 

quarenta eguoas em mar delle em termo das quaes eftaraa em 
trinta & fete graaos de ladeza da mefma equinofial contra ho pollo antartico; & 
am lhe demorara o cabo de boa efpçrança jp nordeft & a quarta de norte 
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pello qual Rumo fe deue hir .bufear ; & ho pilloto que a tal naao mandar nom 
deue fazer efte caminho de nordeft & da quarta do norte menos de fer nos ditos 
trinta & fete graaos como dito he; Por que fe em menos graaos efteuer & fezer 
ho dito caminho tornara atras pera a, cofta de.guinee íaluo fendo em trinta & finco 
graaos da dita ladeza contra ho pollo antartico & também lhe demorara o dito 
cabo da boa efperança em left & fera tanto avante como elle; mas como for no 
luguar atoa dito compre que fafla o caminho do nordeft & da quarta de norte 
& hauendo vifta do dito cabo correra a cofta de longuo caminho do Rio do In¬ 
fante; ho qual caminho vay ja decrarado no fetirao capitolo do terceiro liuro & 
em todolos Itens fobcedentes ao dito capitolo atee o fim delles; & fe quizerem 
alarguar da terra quinze ou vinte leguoas em mar bem ho podem fazer mas todo 
ho que dito he fe diz com cautella feruindo ho vento ha prazer dos mareantes- & 
quando for contrario ha rafam ho fifo & ha pratica lhe enfignara ho que fe deue 
fazer; & na traveffa defte golfom de cabo verde por diante fe deue teer grande 
auifo k vigia de dia & de noyte por que nelle ha muito grandes troboadas que 
tpazem comfiguo maravilhofa forfa de vento; & compre que na ora era que virem 
alguum relampaguo ou fozil ou bulcam negro hamainem fuas vellas atee paífar 
a forfa do tal vento por que fe ifto nom fezerem coufa he que pode hacontecer 
ha naao em que topar fe perder como ja por maao rrecado fe perderom outras. 

Gap.'’ 6.° 

Do quarto liuro do efmeraldo de J/to orbis do que defeobrirom 
elRey nojo fenhor do Rio Infante em diante. 

ouo trabalho fe nos oferefe hauermos de efereuer ho que nouamente 
mandou defeobrir ho fereniffimo príncipe elRey Dom Manuel nolTo fe¬ 
nhor do Rio do Infante em diante toda a ethiopia fobegito & ha felice 
arabia com ha perfya & ha raultidam das coufas dos oppolentiíTimos 
Reynos da índia com as vitorias nelles hauidas; & afy feguiremos noffo propofito 
nefta tam trabalhofa jornada da qual a experiencia nos enfignou a uerdade de 
todo 0 que adiante difermos. 

Item; Jaz 0 Rio do Infante...' 


• Aqui se interrompe o MS. 

No exemplar da Bibliotheca Nacional de Lisboa encontra-se a seguinte declaração, por 
letra moderija. 

«Na copia da qual efta foi tirada, & que fupomos ter pertencido ao Bifpo do Porto Dom 
Rodrigo da Cunha, faltavam as cartas, plantas & viftas a que o audor defta obra fe refere, & 
bem aíTim o refto do Livro iv que parece o autlior na6 ter concluido.—Diogo Barbofa Machado 
na fua Bibliotheca Luzitana, diz que Duarte Pacheco fora natural de Santarém; porem vemos 
nefta obra, ifto é, no EfmeraldOi que era filho de Lifboa.» 

Esta nota foi assignada, hoje porém encontra-se a assignatura raspada. 
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' Fr. Vincenüus (de Beaumis) nasceu em França em 1190 e morreu em 1264, approximada- 

mènte,—Biosraphie Générale, ás J)iáoX, _ » b j?- 

’ Na Bibliotheca Nacional de Lisboa, na secção dos paleotypos existe a edição feita em r/p4, 
3 vol. das obras de Fr. Vicente, com 0 titulo Speculum doctrinale^ speculum mtürak} speculm 
historiak; esta terceira parte foi traduzida e publicada por Jean de Vignay em 1495-1#, com 

0 titulOde MíroiV tòoriíj/, 5 vol. in foi. ^ 

Consta existir outra edição, intimlada Bibliothm Mmdi, Speculummjus, Speculm tnplex, 

1743. Jean Mentelin, Strasbourg, 10 vol. gr. in foi. ' 

No catalogo im|)fé# dos paleotypos, encontra-se 0 seguinte verbete com relaçao ao ter- 

Vicentius (BelloYãôenslB).-S;?ecM/Min historiale, Venetiis, curaHermani Liechtestein, 1494, 

nonis Septembribus, fol.) goth. min. Vol. i.““Vulgar. w 

. Alem dos tres volumes impressos acima citados, possue mais a mesma BibUotheca Nacional, 
na coUecçlo dos livros üluminados, dois exemplares manuscnptos da mesma obra, um de letra 

do século XV, e outra,do meado do mesmo século. - ■ , «.-tijo-jr, 

^Apresentámos os faMles dos tres exemplares não só para dar uma idéa da mtidez do 
impresso, e da perfeição dos mss.,mas para que 0 leitor possa cortipãrar 0 texto com atraducçao 

qüe d'ellé faz 0 auctor do Esmeraldo. . 

Parecemos que Pacheco não coraprehendeu bem 0 dizer de fr. Vicente, ou ®=commodou 

propositadamente 0 texto em proveito da sua idéa, porque segundo se V ofac-siinte r. ic 

refere-se ao meio dia e não ao ocoidente. 
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Sábam qmto. efta ellormeMo da trdado da huma aaita d*ay noflo P" 

autoridade de judiça mem como no anno do nacimento de nofo fenhor |efu chnOo de & 
Ihentos & nove anues aoa vinte & um dias do nres de novembro em . vda e Monte m« 
0 velho no paço do òdncelho da dita vila etaldo gonçalo chamona canaleito da cafa do dito 
fenhor & jnuVhordinarlo em a ditavüa ít termos perante íítmí A 

di dito feilior & apreftntou ao íto juuía em nome do fenhor ào^ 
do dito fenhor Rey huma carta do dltoTénhor Dlogo dafimbuja de quue “ 

Tm feita mercê e dife to dito iuia quue ao dito diogo daaambu,a era necefario ho trelado da 
dita carta em proprio por canto ele queria ora mandar a dita carta por P" 

& lobre mar & quue auia medo de fe lhe perder ou mota e qtue por yfo por manado do to 
diogo dafambuja pedia quue líe mandafem dar o to trdado em propno. E o dito |uniz vilto 
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,odo mandoa a mym tabeli™ <)m lho dete. E o trelado da dita ema ha ho fyaaamta. Dom 
Manuel per graça de Deus Rey de pnrtugual & doa alguatues dagueiu & dalem mm em africa 
íenhor da guine & da conquilla nauegaçam comercio detiopia arabia perfia & da índia. A quan¬ 
tos cia mM carta rirem fafemos taber quue efguordamdo nos aos muitos ferviços de èogo 
daftmbuia de nofo comfelho & como noa tem muyto bem feruido no Mmento do nofo callílo 
Real do Mogador quue lhe mamdamos faíeer em africa em quue levou muito trabalho com 
rrisquo de fua pefoa & muyta defpefa de fua fafenda & como por yfo é rrefam quue rreceba 
de nos homrra & merce & querendo lha fafer como he coufa jufta quue a façamos aqueles quee 
nos bem fervem afy como ho ele tem ffeito & por comfiarmos dele que,e nifto & em toda outra 
coufa de quue o emearregarmos nos faberá muy bera fervir & dara de fy muy boa comta & rrecado 
& por efta prefemte carta lhe fafemos mercê da capitania e alcaidaria moor do dito nofo caftello 
rred de Mogador com a quual capitania quueremos & nos praz quue aja em cada huum anno 
pera fua matença e dos moradores & pefoas quue ordennamos quue no dito caftello aja de ter 
pera guarda & defemfam dele & do quue lhe mandamos que faça por nofo feruiço daquelo quue 
por nofo rregimento & huuma nofa carta de deiriminaçSo fobrelo ffeita temos hordennadò quue 
aja daver & camto a jurifdiçam & poderes da dita capitania & governaraça do dito cafteUo 
pola muita comfiança quue dele temos quue em tudo fara o que deve por nofo ferviço booa 
guovernamça & bem das coufas da juftiça, praznos & lhe outorguamos quue^ele tenha fobre todos 
os moradores fromteiros & pefoas de quualquuer comdiçam & calidade quue fejam quue ao dito 
caftello.por nofo mamdado.&;etviçp,plèpoír,4^ualauue^OlJt^arn3,ql^^'|qPíy^ífefta^ toda a jur- 
diçam poder & alçada de ciuel & crime quue temos da^a aos nofos.qapitaSsJps nofos lugar&s 
dalem maar d; qumpofaufa&.Muuf&. dela epi todos-QS'ôftfos4yrQrÍiPWohDi0 oiuues naquela 
píopria forma ®.auaira4 inp4o quiia,d%Jta jurdi^ata! dt..p0,dqr &4çiíla. hutdàm os capítaSs dos 
ditos lugares por quue afy Como-a eÜps o temos dado &>'outqngado & elee^d^a iiuufam &. poftem 
huufarho outorguamos & damos ao dito diogo dafambujaaOfditQíeE^telo,-porem o notificamos aíy 
aosftdalguos caualekqs-ippradoi^es.di; pefpiSiqque no dito-oaftielip^viuefftipí.eaôi® eftar & 
ao nollo comtador almoxarife & feitor quue y lepermos & afQdPIPUttosíLofos oficiaes &peffoas 
a,quue efta nofa-carta, fqr mçftrada & o.-conhecimento dela peçtencpr dc lhe mamdamos quue 
ajam o dito diogo daíambuja por noflb capitSo & lhe hobedeçam dc acatem & cumpram feus 
mandados em todos ontemppa quue pQcjapfo ferviço dc danpja,paríelliP,n!equerer & mamdar 
dc afy como o fariam fe por nos em peflba lhe foire.ditp & mandá4o porjqpe afy he nofo ferqi^o 
fob ps pennas çives.dc Qi.|i§§ %WP pQP.elo-fterpofer quuaes qi^daçf^^eputar naqueles que 
focem revens dt 4 igtpjentç.s.quue deles nam-eíperamos e gardamdo.njfoí porem as limitações 
dita jurdiçam poder dc alçada quue'lhe outorgamos fegundo-qa^Oágacc^midc devem ps 
çApitaes dosdiíQsnsíbslugares o qpupLdjçgo dafembujanços fQí^|5|.ej|o dC' menagem peíaTapi. 
tania dccalcaidaria rappf, dp<ditp êaftello feguundo cuftume deftestcpqfpsirrêgíios a quual fica afem- 
tada dc por ele afignada no livro das menagens. Dada em a yülaclsbísníês-a, vinte dc fete dias do 
mestde.junho ano-dojaíçim^o da nofo fenhor Jefus ohriftprdÇímil-dc-quínhentos dc fete & por 
quue a, ditauarta era jjjulihpmíprita dc fpm-nenhum .yioio nemrwefcadtyi-nem amtrehtdia. Eu 
Álvaro Mendes publico tabeliam em a dita viUa dc termos poUo muyto e^cealaflte Senhpr &, Senhor 
dom Jorge-filho delrrei dom Joam quue fanta groria aja Meftre de fámtiago dc dauis duquue de 
Coimbra Senhor da dita vila quue bera dc verdadeiramente efte ftormento da dita carta traladey 
& em ele meu publico final fis quue tal he (fignal do tabelHara) i. 




Nos el Rey. mandamos 
m parte dQ‘ftmphallrcomO’ji 
coufas que vos mandar^feq 
mamdamos fafer a fortalefa 


< >1. ' Arflhivô da Santa Gasa da Mizericordia de Evora, 



Speculum historiale Vincentii us^e in suum tempus. Mccccxcnii. In invicta urbe Veneüarum 
De Africa ei ejus regimibus. Gap. lxxvii 


i 5 i« fútaüt ctbyopie. 0 tmcirca 02tii fof-alu circa oceafuj 
mmauntíinia.6imtreaát^tc6ci2btg.(írra paratráaooanji m 
ncKêàtmcridieq fôrardoieincognttanobiecft,^!! atFfínib®ati/ 
ticodesfabulofcinbabuarej)dunf,1b20ííttiaaíitbifpaniemtiri 


Mss, illuminados da Bibliotheca Nacional—Z-6-6.—Principio do século xvi 


ff 

vmamottum pr.<tâeni%» oan 

|b 6 e 

míttP ânoj^ pMjí 
gttMttíc inmttfettrín mcnâe 


W GKttíSmlbt 


Mss. illuminados da BibHotheca Publica. -Z-6-i.-Meado, do século xvi 
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Nüs Msnoficis da Acadfiinia Raal das Sciencias* eücofltra-sô ütü iiúpoAaiJlè ftçoinplcxo 
trabalho historico-geographico, intilüladto— Oí/!aií'Sw dos descüíirimentosportugmes emA/rícrf, 
pelo socio correspondente já falletído Alexandre Magno de Castífiip. Éum totgtáflcò etóo ^ 
que se compendiam todas as noticias relativas aos padrões postos pelos nate^dbt&'partag<^ 
e se enc onti am citadas muitas obras, e os nomes dos auctores que escreveram ?obre ep assumpto. 

O sr. Castilho cita entre õ%os"por vezes Joáo de Barros como um dos chronistas e histo¬ 
riadores em quem mais se deve confiar; nós entendendo-o assimfambem, epor estwum pptto 
de accordo com o que Duarte Pacheco diz sobre este assumpto, transcrevemos aqui dfl^cap. 3.* 
do liv, 3.® da i.’ Década, a pap ômque JoSo de Bârros trata da dísoo^crt*. dr C por Dmgo 
Cão, e dos padrões de pedra que este navegador ali affentou por ordem de D João n tanto na 

nrimeira como na segunda 


Como foi defcubem o Mho á.' Çoytgo por PiogoOini cmlkm da ^ 

dejcobrio dufentas tãüs kgm m o quá difcobrvnento apntou fres padrões, que form ^ 

oS primeiros de pedrjn, el^ , >, 

io tempo que B Rei miffldOT ftb efla fortaleià de S. lorge d» Mine, já foi com proj^ g 
„„ por ZtoL poit; de ipde «pelk terra que habkaymn ot uee«i, coo «<H . 

D ^ B;.jad..r ué as índia, mciu- 

Serra, S PO que leopo, & po®? .W»” ™ eüe Padtío, foi DioSo 

! cruz de pedra 'embutida ppip obugibo. í p nJtpnrí e nuâtro ■ indo já pela Mina, como 

S, cp^eoi 'd. Wfa, 0 d.d oC 0 ^ 

logar.Qüâe fc rflt 0 ^Cabo, & affio o Je Caiaroa ,u. fo. . ■ 

%6s, qi,i5 «JiTi t)nAfFomfó checou a um dotavel rio, na boca 
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fiflgular devoçSo que El Rei tinha nefte fancto, muito tempo foi nomeado efte rio do PadrSo, & 
ora lhe chamavam do Congo, por correr por um reino affim chamado, que Diogo Cam eíla viagem 
defcobrio, poílo que o feu proprio nome do rio entre os naturaes é Zaire, mais ^Qtavel & illuftre 
por aguas que por nome, porque o tempo que naquellas partes é o inverno, entra tão foberbo 
pelo mar que a vinte léguas da coíla fe acham as fuas aguàs doces.. *.. 


Vindo os noflos em poder de um capitam que ElRei de Congo enviou, ao que Diogo Cam 
entregou os feus com algumas dadivas para El Rei, efpedifle (Jic) d’elles, entrando em feu defco- 
bfimento pela cofta adiante, na qual viagem paílou elle Diogo Cara alem defte reino do Congo 
obrá de dufentas léguas, onde poz dous PadrÓes, um chamado Sanílo Agofíinho, que deu o nome 
do Padrão ao mefmo logar, o qual eftá em trefe graos d’altura da parte do fui, e outrO junto da 
manga das arêas, por rafáo do qual fe chama o logar o cabo do Padrão, em altura de vinte & 
dous gráos. 


_ jii. 
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Aden—Vide-Cíífe^ 4 

^por Hafer, filho 

A/owo 77 {D.)-A^^|fesâdííi 

Salado em 1340“Pag. 28. '.s- rií <- - 

Afonso V (D.) “ Conquistas e descobertas 
continuadas depois da -morte dpylnfcite 
D. Henrique “Pag. 2. ' 

_Conquistas em Afnca—Pag. ^ 5 . 

_Capitão da igreja, e "da ehristanr 

dade na armada contra os Turcos ^-^Pag. 

_^__ Data do seu fallecimento e onde 

jg^2 —P&0t 60» 

Affonso XI de CasteUa—Vide Afonso IV (D.) 
Agostinho (Santo) “Sua naturalidade “Pag. 

3i. 

Agua —^Vide Msn- 

__ Vide Mancha, 

de Narba—Pag. 3^* 

A^t«7o“Vide CflJo de Qwí/o. 

A^í/w de marear -Conhecimento necessa- 

rio para contar as marés—Pag. 20. . 

jl^fyesr^iAc Enxovia, 

Vide ■ ' 

Ala^eguas^Vêàx^^ d® 

A/2rí-velho-Monte onde está um eas- 
; tello-Pag-*3- ; : 

Seguer—Vide Cidcrde de. 


EheL — 

AJdtó^de Anquee—A umn'l6gui dl-fiar do 
Ofefe-Pag. 55. ^ ^ ^ ^ 

-.'Pa^^Pag.65. 
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Aldeas^^às Ãngra das. 

Ale-^^^^orto de. 
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rem casar—Pag. 97 .^ 

Alhamis-rntljígarde. ■ • 

AlmadíflS - Barcos pareadosí-com™)^^ 

de tecer lã, em que pescâvam'tiS natur^ 

da ilha de Palma-Pag. 
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ouZaire—Pag. 83. ■ 

_Vide Ang^ríf das. ' 
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cadoresdoriodaLagoa-Pag.66. 
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A/medíníi-Vide Logar de. - 
A/mína—Vide Ponta de. 
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Âmaro (Santo)—Vide Angra de. 
iffiencíi—Tentativa da descoberta. Vide Pa¬ 
checo (Duarte). 

Anc^é—Viáe Cidade de, (Hoje Casa Branca ou 
Dar-el-Buda). 

'— Vide Fernando (D,)Ja%te, 

Âncoras—Viit Rio das. ; , 

ilmfen—Vide Áden. 

Ande^es (ou Sousos)—Mercadores negros que 
negociavam na Mina—Pag. 69. 
inírd—Vide Rio de. 

Angra das aldeas—A oito léguas do monte 
negroj descoberta por Diogo Cão—Pag. 85 ., ^ 

-das almadias—A sete léguas aquem de 

Cabo Verde—42. 

— da Balea—A quinze léguas da angra da 
Conceição—Pag. 88. 

— deBisiguiche—Ondepodemfazeraguada 
os navios que vão para a índia—Pag. 102. 

-(ou bahia gorda). Enseada próxima 

de Cabo Verde^-Pag. 48/ ■ ' ' 

. dos^^^cavallos—Porque lhe foi posto este 
nome-Pag. 40. 

— da Conceição — Sua posição geogra- 
phica—Pag. 88, 

— de Gonçalo de Cintra—Distancia do rio 
daOuüQ-Pag í|i. 

— da Lagoa—A quinzeleguas da aguadade 
S, Braz; sua posição geognaphica, e de outra 
angra maior que tem duas léguas—Pag. 92. 

— doRiõo—A quinze léguas da angra das 
Lagoas—Pag. 94. 

t—^' dds Ri4Ívo?'r-Dlstanck a quetfioa do Gabo 
de ©ojador^TtP, 39. , 

-A quarenta e cínço léguas das Gana- 

ríop Dnrt. - 


phwa-Pag. 8.7. 

— de Sagrou—Residência do InÊinte D. 
Henrique-Pag. h. 




ag, 85 . 

uo—A Yinto e cinco léguas 


Ruy de Pina)—Pag. 87, 

de S Braz—Atrca Icguas além do Cabo 


ffiercio e'mais'partiaularidadesd’estelogar- 
% 92 693. 

' Voltas— Alem -.da -terra das .baixas, 

descoberta por Bartholojneü Dias,.no reinado 
deD. João II-Pag. 89. 


Angra de Zibilique—A duas léguas do Cabo 
de Tafetana—Pag. 32 . 

Anna (Santa) —Vide Cabo de. 

— (Santa)—Vide Furna de. 

Annes. (Gil)—O primeiro que passou 0 Cabo 
, do Bojador em .1434—Pag. 39. 

—^Capitão dos*navios do Infante D. Hen¬ 
rique—Pag. 40 e 41, 

Anç[uee—Tiàe Aldea de. 

Antáo (Santo) —Vide Ilha de. 

Escudo,que trazia este gigante — 

Pag, 24. 

Antonio (Santo) T-Vide Ilha de. 
Antre-fulcos—Viie Cabo de. 

, 4 nthropophagos—Em Bafor—Pag. 44. 

Terra além do Congo, muito para 0 
certão-Pag. 84. 

Ak{icoj—F errados na testa em forma de ca¬ 
racol—Pag, 84. 

Âpolonia (Santa)—Vide Aerrg de. 
irwAa— hfa co$ta oriental—Pag. 45. 

Arca-r-Vide Caio dm 
Árchipelago—Yúe Cabo Verde. 

Âreaes do norte—Sua posição geographica— 
Pag. 87.' 

Arguim—Viáe Deserto de ellha.de, . . 
Arrecife de Arzila— Graui'de. latitude—Pag. 
246 ? 5 . 

— Em Liza,—Pag,44..„í.^'4. 
ArrôSr-A!iásMaalQot ■* ' 
Arfik—Gaminbo^pata- Cant5^-tPag„3o. ' 

— Tomada aos mourOs em 24 de s^osto de 
i47t-iP.agt6o 

'■*“'Vidrimeetybit^ .... , 

Aria—Tomou. 0^ da,'r,ainha.qu&coni5iís- 
toü aqu^ilaxegiâo^T-vPag. 8, 

Aí/amíTT-Vide Monte. 
jáí/àuíida—®gi{jio. 43 c »5 
Aííí-^ Mercadores negros que iam negociar á 
-‘-Mina-^Pag. dpv'. 

Andem—Vide Aden. 

AétTa—.P 4 !omontoEÍo-africano'+-VideJSíimflíra. 
Marem—■,Ásais,leguas:d'aaeI®a,deí 5 anta!Apolo- 

nia,onde foi mandada levantar uma forta¬ 
leza, 6 onde se fazia grandCACobàmercio de 
ouro por artefactos da BarberiaWóy, 
A![ambuja (Diogo de) '-T.EdkoadoP'‘ido‘jcast6llo 
(je Mogador,^tea' 8 S' 3 VM''.>,^ 
;^.'f^-^^.Edidcador.rio oasmllo d'&S 4 orge 
rS da Mina em. 1482—Pag. dg, ’. 

. - Capitão líiór de nove oarayállasfa' 4 tías 

urcas,‘onde levou 0 materjaliptCra. n édífioa- 

— ÇãodDicas«máe S. 4 òrge.daMina«^. 6 ag..^ 

Ajamor-Vide Villade. \ 

fVádeifò'o;de.,. 

A^ar^iguis-f^ome dos naturaes.,de Aden- 
P»í -43 ■ , 



.-C-. 

*' , "> 'I''/’ /' '('l/ 

jBnití/í'—Gatos'do Gabo dhBoaEspeíança—• 
‘-Bag.Ipo.. 

Bafoo (ou Bafa)—Vide Bcfõr-^ém de). - ‘ 

B^ar^iàeí ~B&rítdei .....‘..... *. 

LogaT%ut3ímarca deí-Toom— 
.Pag/í 5 ;l.' 'V,- 

Bahia dé Masagãó^Plígrkp. 

—■ de Saama— Ná-costá da Jfina—Pag. '68.' 
Baixas ^ièS'GabÕ'àts, ■ ^ 

Vide Terra das, 

BiÉxó 4fe 'Sanfa Matía-^Aê -maf èiíde desem¬ 
boca 0 rio de Gambea—Pag, 5 o,, 

Bãimráb Aírpim'^Yídêilfct ierAirgém. ^ 
jBa/dwidw—ArW 

- naga'a,.;çoja ^i^deira é medicinal—Pag. 47. 
Baldaia (Affonsb) ^Descobridor da Pedra da 
' 'Q# em;,i.^&'-^'Pag.. 4a, _ 

Bal^c^Ià& Angra id‘i 
Bsnèam^Vüe íPénnhtspranca (Reino de), 
Batfbatfanca (ou Bambarra) —Vide Haban- 
-^ha»mxa (iefeo-de). 

Batíccú—Dogar pertencente á comarca de 

' ífeator—f ag;''' 5 o.-' '■ - ^ ....' 

BaniauuS:—'Natmaes Verga— 




jBordfí,í^'Mer<adores negros-' que iam nego- 
-elãt :4 Mina—Pag. 69. 

Bota (ou Bote)—Lingua de terra, ou baixo, a 
• einioenta léguas da serra dePemão do Pó— 


—^ Vide Serra Bota. 

Bonlooes— Naturaes da serra Leoa—Pag. 56 . 
—Naturaes de Harhoudie—Pag. 60. 

Branco—Yde Cabo. . 

Brandão {è)-^Yià& Ponta de. 

Brapam—Yide Serra de. 

Brasil —Vide Eátítudes. 

Brrtw—Vide Ma. 

Bravas--Vide Ilhas. 

Brasi (S.) —Vide AngraM 5 ,: • ' r 

Bremwf—Mercadores negros que iam nego¬ 
ciar á Mina—Pag. 69. 

Mot—Pag. 27. . 

Buam— Yíde Ilhas de. ■ - 

Bügüubaa—Yidâ Rio. 

BülanhSo—Yide Logar de. ; . 

Bk/ns—Concedendo só- aos portugueses 0 
fazerem descõbeftas e conquistas—Pag. 2. 
Busios —Vid. Zinhos. .. 


Barbacis—Yiáè Rio dos Barbatis. 

Barbara (%ita)—Vide-Riô de. 

Barbas—Yid, Cabo das. 
.BdrMkéNide:Ri&dos,, 

Barreiras—Yide Ripdas. 

Vermelhas:—A seis léguas do rio Casé— 
Pag. 55 . ^ <-• 

Tr0S'léguas.^,a^^^ do rio de Santo 

.áèndré-^Pag., 66, . 

—.^.Além. do cabo de Catharina—Pag. 


Caabite (ou Cabito)—Vide Rio de, ‘ ^ 
Grírioos—Naturaes da serra de Fernáo do 
Pó—Pag. 77. ‘-‘“■ 

Cabito-^^ Cmbita., í ' 

Qãdàe Aquilo (ou’Quilo) - A cinço léguas de 
Meca—Pag. 36 . 

—— da‘Arca—Pifflx^o da Ponta Toíia, edo- 
cabo da Bóa Esperança—Pag. 44 
d’aritne 4 alcoá—Pag.,ro, 29. 
,das-Pakas-ríNo:ríaAQS,Gestos^-^Pag.^ 

_das Barbas-Distancia da angra de Gon- 

,"çalo de Cintra, e perigos da navegação- 


Batalha dg'Salado—Pag. 28, 3 i. 

Bed/eres—Naturaes dd rio‘ Grande no reino 
-dé Mandiga-Pag. 53 . 

4 — Visinhos da serra Leôa—Pag. 56 . ' 1 

Be/e{-da Gomeira—Vide-TH/ifie. 

Bertto' (S,}—Ylãff Rio'de. .. vís^ 

Beny (ou Bérain) —Vide Cidade. * - 

-Vide Reino, . a ,^*r: -‘'í-' - 

Beiy-YiitRió. ' 

Bícds —Esteiras de palma'feitas na serra 

. ;^0'çP^Pag. 56 r. 

BitQmbo-Yíà& Bic. 
BifigUiáb-YideAngrade. 

Bôa Esperança—Viàs Cabo da. .ç.çrt 
__ .^YiAt Ffmóhíoá)'Âa.' íXj 


iaus.de distanciado 


Sua posição geopf 


ido mal côinprehepdlda pelo copista; deve talvez 












,, , . 


. ('-'• í* 


das Palmas-A dose 


tresíor-conforme est 


ii3 


ÍNDICE REMISSIVO 


Cíi/jje—Vide PtomontoHo de. 
CmarÔes^NiieRiodos, 

CamelIo ~Viie Cabo do. 

Canagua—Ylie Palmas de. 

- Yiàe Rio de. 

— Vide Sertão de, 

— Viào Rio Negro. 

CíWrtmí—Vide Ilhas das, 

Canèoas (ou Gamboas)—Vide Ponta das. 

— Vide Rio das. 

Cannas de assucar^ —^ Mandadas vir da Sicilia 
para a iia da Madeira—Pag. Sy. 
Cannavial—Yiàe Ponta do. 

Canopo-Yiáe Rio de. 

Canti (ou Gantim)-Vide Caio de. 

Cantor—Yide Comarca de. 

— Vide IO(^rrr de. 

Cão (Diogo)—Descobridor do rio do Padrão 
ouZaire—Pag. 83 . 

Capes (ou Gapelles)—Naturaes do cabo de 
Verga—Pag. 54. 

Caras de c 5 o—Vide Comarca de Toom. 
CíjriíW de marear—Vide Jacome, (mestre)— 
Pag. 58 . 

Carvoeiro— Vide Caio. 

Casa do Gavalleiro — Sua posição geogra- 
phica—Pag. 3 q. , 

Casamança—Yúe Rio de. 

Caíd—Dose léguas da ilha dos ídolos—Pae. 
55 . ^ 

— VideJ?iode. 

—- Vide reóweneí, 

Castello d’Almamora—Vide LeSes, 

■— do Genovez—Em Larache—Pag. 25 . 

— Real —Em Mogadouro, edificado em 
i 5 o 6 —Pag. 32 . , 

— de Santa Gruz—No cabo de Guer, man¬ 
dado edificar por D. Manuel-Pag. 33 ,34 

-No cabo de Guer. Vide Lopes de 

Sequeira (João), 

-de S. Jorge da Mina—Mandado edificar 

por D. João II—Pag. 68. 

-Sua posição topographica—Pag. 69. 

Catharina—Viàe Cabo de. 

—■ Vide Profriontorio de, 

Cathaf—Viáe Regido de, 

Cavalleifo—Vide Casa do. 
Cayallos—YidèAngrados.: ; 

Ceam—Pag. IO. 

Cebú —Yde Rio. i 

Cestos—Yide Rio dos, 

Ceuta—Yde Cidade de. 

— Vide Estreito de. 

Chalam—Yide Matia de. 

Chãos —Vide Jlheos, 

China—Yíde Região da. 

Chipan^és—Nide Saifros— Pag. 56 . 


Cíci/ia—Vide Cannas de assucar, 

Çicor—Vide Furna da. 

Cidade de Aden—Pag. 43, 

■— de Alcacer-Seguer-Tomada aos Mou¬ 
ros em 19 de outubro de 1458— Pag. 60. 
de Anafé — Gente que se perdeu na 

batalha do Salado—Pag. 27,28. 

de Beny (ou BenimJ—Adusentas léguas 
da Mina; sua importância-Pag. 70. 

—■■ de Çafim (ou Saífi)'-Costa de mar desde 
Tingi— Pag. IO. 

— Logares que lhe ficam proximos— 
Pag. 3 i. 

^— do Gairo—Navegação pelo rio Ganopo— 
Pag. IO. 

— de Calle—Sua povoação -Pag. 26. 
-Distancia de Fez—Pag. 27. 

■ de Ceuta—Distancia de Alcacer-Siguer, 
data da sua rendição, 'etc.-Pag. 8, 10, a 3 
25,29. ..... ’ 

— de Fez—Por onde passa 0 rio Gebu— 
Pag. 27. 

— Vide Reino de. 

— de Hogeebuu—Distancia da foz do rio do 
Lago-Pag. 71. 

— de Jani, do reino de Tubucutu ou Tom- 
buctu- Grande commercio—Pag. 46.- 

-de Marrroços—Sinos que foram de Sevi- 

Iha—Pag. 3 i. 

-de Mequinez—A oito léguas de Fez— 

Pag-ag. 

— de Mogadoxo—Costa oriental—Pag. 45. 

— de Tanger—A cinco léguas de Alcácer— 

. Pag. 10,,24. 

-de Teza—No reino de Fez—Pag. 29. 

-de Tingyou Tanger—Pag. 10. 

— de Xames— Destruida—Pag. 25 . 

Cintra: (Gonçalo de)—Vide Angra de. 

— (Pero de)—Descobridor da sefraleoa— 
Pag. 57 . 

-Vide Rio de. 

Cithia (ou Sitia)-Vide Cathay. 

Clemente (S.)—Vide Gabo de. 

Co 5 a/w-Naturaes da terra de Coya—Pag.’ 

62. • ^ , 

Cobras—J)e vintepés de comprimento—Pag. 

47. Vf 

Co 5 re—Vide Molele. 

,-^ociííi (ou Gocinte)—Vide Logar de. 
^^olumnas de. Hercules—Onde estavam situa- 
' das, segundo a tradição-,Pag. 22. 

Comarca de Cantor—A i 5 o léguas da foz do 
rio de Gambea— Pag. So. . 

— de Toom—Distancia de Mandinga ; abun- 
dancia de ouro; rosto, dentes e caras de cão; 
excentricidades no modo de commereiar— 
Pag. 5 i. 

'15 

















114 f^ESMERALDOE 

ConcetçSo—Yiáe. Angra da, 

Congo—Viàt Reino do. 

Conquistas—?QSS 6 das que se fizessèm— 
Pag. a. 

Constmkofda—ORào está situada—Pag. 8. 
Corfo—Vide Cabo de. 

Coris— Contas azues com riscos vermelhos— 
Pag. 69. 

Coríico—Vide Ilha do. 

Cem)—Vide Pmna do, 

Q}sta da Malagueta—Descoberta no remado 
de D. Mbnso ■ II—Pag. 2. 

-Caminho do cabo Ledo—Pag. §0. 

-. Seu commercio em quarenta lé¬ 
guas—Pag. 6a. 

—, — Finda no cabo das Palmas—Pag. 65 . 

— de Mediterrâneo—Pag. 10. 

-— de Melinde—Nâ costa oriental—Pag. 45. 

T-—■ da Mina (ou Sama) —Descoberta no rei¬ 
nado de D. Mbnso V, oude se fez 0 pri- 
meifò resgate de ouro—Pag. 68. 

— deMoçambique—África Oriental—Pag.' 

45. 

— de Pate—África Oriental—Pag, 45. " ' 

— de Quiloa—África Orientá—Pag,.45. 

— (Sueiro da)—Descobridor do-rio d’este 
nome no reinado de D. AlTonso V—Pág. 67. 

Comí—Feira, em Jani—Pag. 46. '' . 

Co/ff—Vide Terra de. 

Crasso—Marco, derrota do seu exercito no 
Oriente—Pag. 3 . 

Chq—Vúe Mheu da. -■ ' 

— (Santa)—Vide Castello de. 

Cruzados-ác ouro—Mandados cunhar por 

D. Affonso V, para a despesa da guerra con¬ 
tra os turcos; seu valor hS réis—Pag. fq. 
Ctysíal—Viáè Rio do. 

CuCíWíifico—Nome que tinha 0 senhor da 
provinda de Anzica—Pag. 84. 

Cucurol—Tiát Reino de. ' 


. D., 

Danda{onJ)màe)-ViáeIlheusde, '• 

Dandam —Vide Parto de Danda, 

JDeícoíerífls—Licenças dadas pelos Papas aos 
reis de Portugal—2. 

— Opiniões sobre 0-melhor modo de .se* . 

fezero caminho para a India-Pag. 86. P 

Deserto ás- Arguim-Quasi dusentas leguaí' 
de largura e novecentas de comprimento 
até Guardafui—Pag. 43. > ’ 

' ' — Oasisj ilhas de penedos-Pag. 43. 

-- Salinas—Pag. 43. 

Dm (Bartholomeu)-Descobridor da angra 
das Voltas -Pag. 89, 


s SITU ORBIS («í 

Dias (Bartholomeu)—Descobridor do cabo da 
Boa Esperança em 1488/'sic,^—Pag. 90. 

— (Diniz)—Descobridor do rio de Cana- 
gua-Pag. 4S). .. í 

Domingos (S.j —Vide Rio. 

Duarte (Pacheco Pereira)—Vide PncAeco 
(Duarte). 

E 

Eguorebos—'Hatmss do cabo das Palmas— 
Pag. 65 . 

Elefantes—Viàe ZaSo. 

El-rei—Viác Porto de. 

Emloam —Nome que os naturaes da serra 
Leoa,dSo ao ouro—Pag. 56 . fe 

Emsery-yiie Lagoa de. 

Nome dado pelos naturaes ao rio 
do Padrão-Pag. 83 . 

Encalhar—Yús Reino de. 

— Viás Rio de. 

Enxovia (Alarves da) — Pag. 26. 

Escobar (Pedro de) —Vide Santarém (João de), 
Escravos—Vide Rio dos. 

— Vide Praia dos. 

Espartel—Viàs Cabo de, 

Esteiras de palma—Vide Bicas. 

Esíeves (Álvaro, de Lagos)—Um dos pilotos 
da nau de João de Santarém, e de Pedro de 
Escobar em 1471,■ notável pela sua estatura 
avantajada— Pag. 68. 

— (Martins)-Um dos pilotos da nau de 
João de Santarém—Pag. 68. 

Estrabé (Marco)— Auctor do primeiro livro 
de cosmographia—Pag. I. 

Estreito de Ceuta—Pag. 29. 

-í— de Meca-Pag. 43. 

E/Aiqpiíí—Introducção do fogo entre os povos 
barbaros por Eudoxo—Pag. i. 

— de Guiné—Possibilidade de ser nave¬ 
gada em todos os mezes do anno—Pag. 40. 

— inferior, ou grande—Pag. 10. 

'—‘ Onde principia, e sua salubridade — 
Pag. 45. 

—sob Egypto—Pag. 46.. - 
- superior—Começo além do reino da Pér¬ 
sia—Pag. 46. , 

EfAíopins—Quantidade de léguas da costa— 

Pag. 46. - . 

Ethiopios sob Egypto—Visinhos do cabo de 
Guardafui—Pag. 43. .. „ „ , 

Eudoxo—Yiáe Ethiopia. 

Eugênio IV (Papa)— Bulia para se continua¬ 
rem as descobertas e conquistas—Pag. ,2, 
Primeiro que^oütorgon a licença 
para se fazerem as descobertas e> conquistas 
nos mares afrícanos-Pag. 38 . ~ 




leVerga-Pag. 


.V^p%:'54. 

Feira 4 e Tabucutu (ou Tambucutu)— Onde 
, se 4 ^grande»commeroio de sal-ílag. 43. 

pedra que inter¬ 
rompe a niivf^áó do rio de Canagua — 
'Pá&47- ' ' 

Fernandes (Ruy)—Feitor de Çaíim, ou Saffi^ 
Pag. 35 . 

Fernando Infante (D.)—Tomada de Anafé— 
Pag. 27. 

Ferrarias—Yiás Serra das. 

Ferra—Abundância na serra Leoa—Pag. 57. 
Fe{—Importância do seu commercio — Pag. 

h 

— Vide Cidade de.,, . 

—. Vide Reino de. 

Flamengos—yiás Praia dos Escravos. 
Fogo—yiáè Ilha do.;,^ , 

Foíiící—Vide Penedo das. . 

Forcados—Tús Rio dos. 

Formoso^Yidc Cabo. 

Fornilho— Moüis junto ás lagoas do rio de 
Larache—Pag. 26. , ,, 

Form/esn—Mandada fazer por D. João II, a 
tres léguas da aldeia de Taguarim—Pag. 55 . 

— de Tamarate—Pag. 33 . 

— de Tucurumu (ou Tucarume)—Pag. 33 . 
—•Turocuco—Pag. 33 . 

Forte Ventura—Yáe Ilha de. 

Freitas (Lançarote,de)—Descobridor do rio 
de Canagua—Pag. 45. . . .. 

Fulcos—Viás Cabo d'ante-Fulcos. -1 -• 

Furna da Cicor—Pag. 28.' . 

— de Santa Anna—Enseada além da costa 
da serra Leoa—Pag. 60. 


páh^0§.„cfs quatro navios, em que foi á des- 
. cíobeíia da jfedia, e despesas que se fizeram— 
Pag. 99 -. 

-- Descobridor do rio do Infante até 

Melinde, onde soube novas da índia—Pag. 
99- 

-Partida para a índia em 8 de junho 

. de 1497, e mercês que recebeu no regresso— 
Pag. 100. 

Gambea—Yiás Rio de. 

— Vide Terra de. 

Gamboas—Yiás Canboas. 

Ganges-Yiáe Rio. 

Gatos do Cabo —Vide Baboys. 

Genovef— Vidé Castello do. 

— Vide Resgate do. 

Gibandor—Hom da terra por onde passa 0 
rio de Gambea—Pag. 5 o. 

Gibel ou Montes Claros—?ag. 35 . 
Gil-Annes—Yiáe Annes-Gü, 

Gibraltar— Vrosmo de onde se deu a batalha 
do Salado—Pag. 28. 

— Yúe Monte de. 

Go//áb de Meca—Pag. 46. 

Gonqalo (de Cintra) —Vide Cintra, (Gonçalo 
de). 

Gofipalvei Antão—Alcaide^mór de Thomar, 
descobridor de Arguim—Pag. 44, 

— Lopo—Descobridor do cafio do mesmo 
nome-Pag,.78. 

— Baldaia (Affonso)— Copeiro do Infante 
D. Henrique—Pag. 40,41, 

— Neto (Pedro)—Capitão que em 1476 foÍ 
á praia dos Escravos, onde resgatou 0 ouro 
e mais espolio de uns flamengos, que alli se 
perderam,'e foram comidos pelos.negros— 
Pag. 64. 

Grania-Vide Rio, 

Guabuu—Yiàc Rio de Gambea, > 
Gwíí/eiraí ou Gral/íras—Carapuços com re¬ 
buço, usados pelos negros pescadores do rio 
da Lagoa—Pag. 66. 

Guardafui—Yiáe Cabo de. 

Guer—Yiáe Cabo de. ■ 

Guerreira (ou guerreiro)—Vide Serra. 
.„,Guey (ou Nhunho)—Nome dado aos escravos 
tS" na ilha de Palma—Pag. 63 . 

' Guilo, (Guiloo ou Quilo)—Vide Aguilo. 
Gn/né—Descoberta—Pag. i. 

— Posse do que estava descoberto, e se des¬ 
cobrisse—Pag. 2. 

— Nome da costa desde 0 rio de Canagüa 
até ao cabo de Boa Esperança - Pag.'qS. 
— Vide Rios da cosia de, 


Gabam (ou Gabão)— Vide Rio de. 
Galé—Yiác Pedra da. 

Galinhas—Viác Rio das, 




W fk? ESMERALDG DE SITU ORBIS 


Gmguolys (ou Guoguoliis)—Náturaes do rio 
Grande, no reino de Mandinga, e do cabo 
de Verga—Pag. 53 j 

Guorgonas ou Gorgonas—Nomè antigo dado 
ás ilhas dos Açores—Pag. 58 . 

H 

Habitnhctrram —Vide Logar de. 

Ífarcan/í—Mercadores negros que iam nego- 
cfer á Mina—Pag. 69. 

Haguost—Viie Logar de Aguost. 

Hmnha —Vide Aranha. 

Barhouée—Yúe, Povoação de. 

Hasperides ou (Asperides)—Vide Ilhas de 
Cabo Verde. . 

Ha^ara—Yldè Terra de. 

Helena (Santa) —Vide Angra de. 

Henrique Infante (D.)— Iniciador das desco¬ 
bertas, e poYOãdor —Pag. i. 

■ -Data do seu falleciraento, em 1 3 de 

novembro de 1460—Pag. 2, 38 , 58 . 

■ -Descobertas que mandou fazer— 

Pag. 36 . 

— -Terceiro filho de D. João I e D. Fi- 

llppa—Pag. 36 . 

-Governador do mestrado de Chris- 

to—Pag. 37. 

-Tomada de Geuta—Pag. 37. 

-Revelação que .teve para descobrir 

' as ethiopias de Guiné—Pag. 37. ■ 

-Nunca bebeu vinho ; não conheceu 

mulheres, eusaVa de dlicios—Pag. 37; ■ 

-Fira dassuas descobertas—Pag. 57. 

-Descobridor da Guiné' até á serra 

Leoa^Pág. 58 . ’ , 

— —- ^das e- despezas que custaram os 
descobrimentos das ethiopias—Pag. 85 . 

Hercules—Viáe Columnas de. 

Hespanha—Tornái pelos mouros em 719— 
Pag.' 3 i. 

Hogeelm—Viie Cidade de. 

Hooguanee ou papa dos negros-Potentado 
a cem léguas do reino de Beny-Pag. 72. 

fiue/íi—Naturaes das margens do braço di¬ 
reito do rio dos Forcados—Pag. 74. ' 

Huguatoo-Vlàè Villa de. 

Hytemo^—Yiie Logar de. 


I 

Ídolos—Viie Ilhas dos. 

^on-Nome que no Beny dão aos busios 

que servem de moeda-Pag. 84. 

Pdefonso {S.)-Yiie Rio de. 


Ilha—Yiàe Rio de Mamora. • 

— de Arguira— Castello mandado edificar 
por D. Affonso'V—Pag. 42. 

-— (Baixos)—Pag. 42. 

-—^ (Deserto dej—Pag. 44, 

-Sua posição geographicâ—Bag. 44. 

— —— Vide Mendes de Evora '{Sneiro). 

— da Boa Vista—No archipelago de Cabo 
Verde—Pag. 48. 

— Brava—No archipelago de Cabo Verde— 
Pag. 48. 

— do Corisco—A vinte léguas da serra 
Bota—Pag, 77. 

— de Fernão de Pó—Sua posição geogra- 
phica—Pag. 76. 

— do Fogo—Archipelago de Cabo Verde— 
Pag. 48, 

— de Forte Ventura—Uma das sete ilhas 
pertencentes ás Ganarias—Pag. 40. 

-— da Madeira—Descobrimento e povoa¬ 
ção— Pag. 1,57. 

“—' — Dizima do seu rendimento ao mes¬ 
trado da Ordem de Christo-Pag. 38 . 

'-- Rendimento no prmcipio do século 

XVI-Pag. 58 . 

-Onde primeiro se fizeram as cartas 

de marear—Pag. 58 . - - 

-de Maio—Archipelago de Cabo Verde— 

Pag. 48. 

— Meroe—Entre os braços do Nilo — 

Pag. 9. ' ^ . 

— do Mogador-^Pa|f' 3 F/ 32 j^' 3 rv‘ . , 

— de Palma-Próximo da an^a de Bizi- 
guiche—Pag. 48/' '*' ^ " - -.1—nv 

-A tres léguas dos rios dos Cestos — 

Pag. 63 .' 

■-Preço da malagueta—Pag. 63 . 

■— do Principe—Descoberta no reinado de 
D. João II—Pag. 79. 

— de Santa Luzia—Archipelago de Cabo 
Verde—Pag. 48. 

— de Santo Antáo—Archipelago de Cabo 

Verde-Pag. 48. , 

— de Santo Antonio — Descoberta e po¬ 
voada por D. João II—Pag. a. 

-(ou do Principe)—A vinte léguas 

de S. Thomé— Pag. 79. - i... 

— de S. Nicolau—No archipelago de Cabo 

— Verde—Pag. 48. - 

— de S. Thiago—No archipelago de Cabo 
Verde--Pag. 48. 

— de S. Thomé—Descoberta e povoada 

por D. João II—Pag. aL > ' 

— ~— A sessenta léguas do cabo de Lopo 
Gonçalves—Pag. 78. • r 

de S. Vicente—Dizima do séu rendi¬ 
mento ao mestrado de Christo—Pag. 38 . 
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de' Cabo Infante (João)—Companheiro de B artholoraeu 

, DiaSj.edescobridordorioaquedeuonome- 
ntiAnna— -sfcPag. 94. , . 

. Vide Ponta do. 


^ 18 . 

iqloi Infante D. 
idabo Ledo, da 


— Canarias. VenWJt- 

—r- dos ídolos—Uma legua ao mar de Cabo 

de Sagres, em África—Pag. 64. 

-Distancia da ponta da Serra Leoa— 

Pag. 56 , , ,. 

Ilheta de Alcatrazes— A dez léguas do Cabo 
de Verga—Pag. 64. 

Rheo da Cruz—Descoberto no reinado de 
D. João II—Pag. 2. , 4 

-Novo estudo da costa oriental— 

Pag. 3 . 

--(ou Penedo das Fontes)—Onde 

Bartholomeu Dias poz um padrão—Pag. 94. 

Ilheos—k duas léguas da ilha de Palma. Abun- 
^dante era guano das aves—Pag. 63 . 

— Chaôs—A dez léguas do Ilheo da Cruz— 

Pag. 94. . 

- de Dande (ou de Ande) — A, quatro lé¬ 
guas do cabo das Tre^ Pontas—Pag. 68. 

Ilhetas de Fedala—Proximo ,das iüias do 
mesmo nome—Pag* 27. ■ - - 

Míi-Região navegada por Menelau-Pag. I. 

--— Fundamento para se descobrir—Pag. 2. 

— Braço do Nilo que pof^ella passa — 

-Pag, IO. ..' •. 

—Derrota que devem seguir os navios que 
vão de Portugal—Pag. loi. . 

— Quatro mH léguas ástante de Portugal— 

Pag- ioi. . ^ 

— Em que mezes se devem aprestar asnaos 
para seguirem viagem, e como devemir apa¬ 
relhadas—Pag. lOI. 

— Vide Reino da Pérsia. 

~ —'baixa.VideiWiz/nííir..;- 

/fidins—Posse das terras indianas que se des- 
cobrissem—Pag. 2. , 


Reidas terras, do Cabo de Ver- 

,^ga#|^^g.ii(« , vV 

Jacome (mestre) - Mandado vir deMalhorca, 
pelo Infanto Di'Henrique, .para «nsinar a 
fiiZer cartas de marear,>mPag, 58. , . 

Jalancoo—Yíáe Logar de. . . 

M/o/o—Escravos negros vendidos, em Cabo 

, Verlç—,Pag.42,. 
y^e^Reino de. 

Jamnam-sura—Yiáe Logar de. 

Jani—Yiáe Cidade de. 

Jódo I p.)—Conquistas em África—Pag. 25 . 

— ü (D.)—Quantidade de léguas de costa 

, descobertas no seu remado—Pag. a. 

— <—- Sua morte em 1495, e tempo que 
reinou—Pag. 94 

-Feito cavalleiro aos 16 annos na 

tomada de Arzila —Pag. 82. . 

— (S.)-VideRwdc.. 

— (Infante) — Vide Infante (João). 

Mí—Naturaes do sertão além de Subou, e de 
outros pontos de África—Pag. 73,74,75. 

J««co—Vide Rio do. 


Lage—k sete léguas da praia dos Escravos, 
onde ha a melhor malagueta—Pag. 64. 

Vide Rio do. 

Lagoa—Yiáe Angra da. 

-— Vide Rio da. 

— de Emsery—No deserto de Arguira— 

Pag. 43. ■ ’ 

-i- Meons—Perto de Constantinopla— Pag. 8. 

— de Ydamen—No deserto de Arguira— 
. Pag. 43. 

Lagoas do Nilo—Pag. 9. 

Inmn—Costa oriental—Pag. 45. 

lüiiíens—Principal mercadoria que se nego¬ 
ceia na Mina—Pag. 69. 

Larache—Yúe Rio de. 

— Yiáe Villa de. 

Lataria (ou Paludemeon)—Vide Mar de. 

Latitudes de diversos logares-Tabella dos 
graus—Pag. i 5 . 

— de divérsos logares do Brasil —Tabella 
‘dos graus-rPag. 16. 

Ledo -Vide Cabo. 

Leoa-Yúe Serra. 
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ifffiíS—Que despOToaiam o castello de Al- 
mfflicora—Pag. ay. 

Letras apostólicas-Em favor dos portugue¬ 
ses para fazerem descobertas e conquistaSj C 
povoarem—Pag. 2, 38 . 

Libia ou (Libéria)—A primeira parte de África 
—Pag. 10. I 
Libico-^Tiie Mar. 

LtcáiSa^udu -r^Nome do rei de uma terra que 
fica cem léguas ao levante de Beny—Pag. 72. 
iffU-r-Tide Ârrecife em, 

Logar de Aguost ou Haguost— Pag. 36 . 

—. de Alhamiz—Pag. 3 i. 

-de Almedina—Pag. 31 . 

de BulanhSo—Pag. 3 1. 

— de Gocita—Pag. 3 i. 

-deHabarranca—NacomarcadeToora- 

Pag.Si. 

— de Hytemosy—Pag. 36 . 

— de Jalanooo—Comarca de Cantor—Pag. 
5 o. 

— de Jamnam-sura—Comarca de Cantor— 
Pag. 5 o. 

.— de Marzy—Perto de Aden—Pag. 44. 

-— de Quynamo—A vinte e cinco léguas da 
foz do rio das Palmas—Pag. 61. 

•— de Sarna—Na margem do rio de S, JoSo, 
onde se chamava a Mina—Pag. 68., 

— de Singuyty—Perto de Aden—Pag. 44. 
—- de Sutucõo—Comarea de Cantor onde se 

faz uma feira de gado asinino— Pag. ' 5 oí: 

— de Taguost—Pag. 36 . 

— de Tedenez—Despovoado—Pag. 3 i. 

— de Tyeioguone—Pag. 36 . 

— de Tynigunhi—Perto de Aden—Pag. 44. 

-de Vetuu—Comarca de Toom—Pag. 5 i. 

Longitudes de diversos lugares—Tabella dos 

graus-Pag. 11. 

Lopes de Azevedo (Fernâo)—Embaixador ao 
Papa Eugênio IV—Pag. 38 . 

— de Sequeira (João)—Edificador do cas¬ 
tello de Santa Cruz no cabo de Guer- Pag, 
33 . 

Lopo (Gonçalves)—Vide Gonçalves (Lopo). 
Lourenço (S.)—Vide Ponta de, 

Xiídeu-Raça de alarves qne vivem perto de 
Aden-rPag. 44. 

Lu^a (Santa) —Vide Ilha de, 

.M:- , 

Maaloo—^om que os Teymínes dão ao 
: arfóz—Pag. 56 . 

Mflfareo—Força de agua no rio Grande- 
Pag. 52 . 

díflieíra—Vide Ilha da, 


Maio —Vide Lha de. 

Malabar (ou índia baixa)—Descoberta no rei¬ 
nado de D. Manuel—Pag. 3 . 

Malagueta—Viie Costa da. 

— Vide nhà de,Palma.. 

Malhorça—Viie Ilha de. 

Mamora—Viáe Rio de. 

Mancha—^ome que os Teymenes dão á 
agua—Pag, 56 . 

Mandinga— PoT onde passa 0 rio de Canagua, 
pelo sul—Pag. 46. 

— Negros—Pag. 42. 

— Ao sul de Guabuu—Pag. 5 o. 

Mandingas— Memãoresnegm que iam nego¬ 
ciar á Mina—Pag. 69.- 

Manga das areas — Além da Angra das Aldeias 
Pag, 86. 

Mi«í—Vide Many. 

Manicongo — Descoberto no ' reinado de 
D. João II—Pag. 2. 

— Missionários, e artigos do culto man¬ 
dados por D. João II—Pag. 84. 

—Senhor do Congo em hngua indigena — 
Pag. 83 . 

— Vide Í?eino io. 

AMmíe/ (D.)—Léguas de terreno ignorado, 
descobertas.no seu reinado—Pag. i 

—_ —... Licença impetrada para os cavai- 
leiros da ordem de Christo, e de S. Bento 
de Aviz poderem casar—Pag. 97. 

’—■ —— Riqueza que vinha da índia no seu 
reinado—Pag. 101. -■ 

Many—Senlior era‘lingua do Congo—Pag. 
83 .' " ,* a» i s*/: • ' ' ..' 

Mar de Lataria (ou Paludemeon) —Pag. 8. 

— Libico (ou da Libéria)—Pag. 10. 

——- Roxo—Graus de latitude—Pag. 43. 

-—Ruivo—Pag. 46. 

Mareís^Explicaçâo do modo como se devem 
contar—Pag. 19., , 

Maria {Sme) ~rYiáe Angra de. 

-Vide Baixo de. 

—— YiáèMatta de. 

Marrocos ^Vide Cidade de. 

Mortinho V (Papa)— Bulia para se principia¬ 
rem as descobertas e conquistas--Pag. 2. 

Mastros—Vhk Cabo dos. 

Matta de Ghalam—Na boca dó rio de Cana- 
gua-^ Pag. 44,45. 

—■ de Santa Maria—A duas léguas dú cabo 
Mesurado -.Pag. 62.: 

Mattas: (ou moitas) A doze léguas das barrei¬ 
ras vermelhas, adeante do cabo de Gatha- 
rina—Pag. 83 . , 

MmínVanw—Pag. 10, 23 . 

Mafagão—Yíé Bahia de, 

Meca—We Estreito de. 
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Meca—Viàe Golfão de.' 

— Viit Praia de.' 

• — ViàeRiode. 

Medôes de areia,-r- a dezesete léguas do Cabo 
Negro—Pag. 87. . 

Mediterrâneo—Viàe Costa do. < 

Meliapor—Ciàoàe destruida na índia—Pag. 3 . 
Melilla—Yiáe Villa de. .* 
Melinde—Yiàt Costa de, 

Meluia—Viie Rio, 

Mella (Pamponio)—Livro de Sita orbis— 
Pag. 98. 

Men—Nome que os naturais da serra Leoa 
, dão á agua—Pag. 56 .. 

Mendes de Evora(Sueiro)—Alcaide-mór e edi- 
„ ficador da fortalesa da ilha de Arguim—Pag. 

Meneldo —Navegador cartaginez—Pag. 23 . 
Meonj—Vide Lagoa. 

Mequine^—Yiàe Cidade de. 

Merohe—Wiie Ilha, 

Mestrado de Christo—Vintena dos resga¬ 
tes---Pag. 38 . 

Mesurado— Viàe Cabo, 

Mtnfl—Noticias relativas ao seu commercio, 
fauna, flora, hábitos dos indigenas, etc.— 
Pag. 69. 

— Vide Mmnu. 

— Vide S. Jorge da. 

— de Sofala-Além do cabo da Boa Espe¬ 
rança—Pag. 45. 

Moçambique—Viie Costa de. 

Mogador—Túe Bha de. 

Mogadoxo—Yúe Cidade de. 

Mo/e/e-Nome que os indigenas do Congo 
dão ao cobre—Pag. 84. 

Mombaça—Víàe Costa de. 

Momos—Vide Rio dos. 

Mondego— Vide Rio de. 

Monfe—Vide Cabo de. 

— Atlante—Pag. 10, 35 , 36 . 

_de Gibraltar ou Calpe-Pag. 22, 23 . 

_negro—Vide PonfíigreM. 

_do pão do não (ou da nau)-A cinco 

léguas do cabo das redes-Pag. 70. 

— Sermil—Pag. 23 . 

Montes daros-k dose leguás de Meca- 
Pag. 35 . 

_—VideGíM 

-- Vide Serra de. 

.— eperboreos na China—Pag. 10. 

__da lua—Onde nasce 0 Nilo—Pag. 9,90. 

— Rifeus—Pag. 8. 

_de S. Paulo-Vide Rio de S. Paulo- 

Pag. 62. ^ . 

Mimi»—Nome que os indigenas dão á provín¬ 
cia da Mina—Pag. 70. 


iV 

Naniius—^iie Rio. 

Não-Yiàe Promontorio de. 

Narba—ViAè Aguas de. 

Negro—Rio, 

Nhunho (ou Guey)—Nome dado aos escravos 
na ilha de Palma—Pag. 63 . 

Nicoláo {S.)-me Ilha de. 

Nik-YúeRio. 

——Yúe Lagoas. 

Noruega—Max de—Pag. to. 

iVimo-Vide Rio de. 

0 

Oaqis —Vide Deserto de Arguim. 

OofíM—Quadrumanos de Beny—Pag. 72. 

Optt»—Terra de negros a cem léguas da foz 
do rio Formoso—Pag. 73. 

Ophir (Mina de) —Vide Soféa. 

Orimg-o-tangos—P&S. 56 , 

— Vide Ooçaa, 

Ouro-Vide Rio do, 

— Vide Tebongo, 

— Vide Viqua. 

—. da Guiné—Pag. 3 i, 36 ,87, 41, 43, 44, 
45,46,47,49,53,54,55, 56 , 58 , 60, 61,62, 

67,68, 69,70. 

P 

Pacheco (Duarte)—Descobertas e estudos que 
fez por ordem de D. João II—Pag. 2. • 

-Pratica da navegação—Pag. 3 . 

__ — Explica 0 modo como tenciona 

escrever 0 seu livro, e 0 nome que lhe dá— 

Pag. 4- 

____Encarregado de estudar a costa 

oriental, e fazer um roteiro—Pag. 4. 

__Convite de D. Manuel para desco¬ 
brir a America em 1498—Pag. 7. 

_ ___ Sua naturalidade—Pag. 40, lOi. 

_Grande pratica da navegação do 

cabo das Palmas, costa da Malagueta, etc.— 
Pag, 65 , 66 . 

_- — Companheiro de Diogo de Azam- 

buja na edificação do castello de S. Jorge da 
Mina—Pag. 69. 

__ Queixa por lhe censurarem 0 tempo 

gasto na descripção das terras e provindas, 
cujo conhecimento tantas fadigas e trabalhos 
mal pagos lhe custou—Pag. 73. 

__ — Queixa contra os criticos, murmu- 

radores e maldizentes— Pag. 76,81. 
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Pacheco (Duarte)—Desgosto por serem quasi 
desertas e de pouco proveito as terras des¬ 
cobertas no reinado de D. João II—>Pag. 
82. 

-Deplora a muita despeza e 0 pouco 

proveito que se tirou das descobertas feitas 
no reinado de D. João II, exceptuando 0 
ter ficado aberto 0 caminho por mar para 
a índia—Pag.-93.. 

Padrão de pedra—Com tres letreiros, posto 
por Diogo Cão, no rio a que 0 mesmo pa¬ 
drão deu 0 nome—Pag. 83 , 

-No cabo do mesmo nome, posto por Diogo 

Cão—Pag. 87. 

— Posto no Ilheo da Cruz, ou Penedo das 
Fontes, por Bartholomeu Dias,' em 1488.— 
Pag. 94. 

Palma--Tiàe Ilha de. 

Pahnas—Viàe Cabo das. 

— Vide Rio das. 

— de Canagua—A barlavento do rio d’este 

nome—Pag. 44. 

Paludemeon (ou mar de Lataria)—Pag. 8. 

Panos lahbens—Vide Lanbens, 

— de palma—Com lavores, 'feitos no-Gon^ 
go-Pag. 84. 

Pão do não (ou da nau)-Vide Monte do. 

Píiíe—Vide Costa de, 

Paulo {S,)—Viàe Cabo de. • 

-Vide Rio de. 

-Vide Montes de. 

Pedra da ugualé ou da galé—Descoberta por 
AffonsoBaldala em 1436—Pag. 42. 

Pedras—Viie Ponta das. 

— de estancar sangue—Vide Álaçiuequas. 

—■ do norte (ôu praia das pedras)—Sua 

posição geographica-Pag. 87, 88. 

Pedro (S.) 'âJiVide Rio de. 

Pena—Yúe Èerfa da. 

Penedo das fontes—A cinco léguas da angra 
do Rico, descoberto por Bartholomeu Dias— 

■ Pag. 94. 

—- Vide Rheo da Cruf. 

'Penna do Gorvo-Entre Gibraltar e Tarifa— 
Pag. a8. 

Peçfueno—Vide Rio. 

Pensia.-^YiÚe índia. 

— Vide Reino da. ‘ 

Pescadores—Viie.Rio dos. 

Pescarias—?oss,e das que se adquirissem — 
Pag. 2, 

—' Nos mares africanos-Pag. 23 , 24, 26, 
i27, '29, 3 o, 33 i, 34, 40, 41, 4^, So, 5i, 54,63, 

— 66, ;68y 69,77). 83 , 85 ,86,89,90,92. 

Pichei—Vide Rio do. 

Pko-k vinte e cinco léguas da lombada da 
serra da Pena—Pag. 89. 


Pítoú— Promontorio de que Ptholomeu falia— 
Vide Cabo da Boa Esperança— 90. 

Pio II (Papa)— Bulia da cruzgda—Pag. 69. 

Pó (Fernam do)—Descobridor da ilha do mes¬ 
mo nome no reinado de D. Afonso ¥—Pag. 
76. 

— Vide Serra. 

— Yide Ilha. 

Po/os— Descripção—Pag. 16. 

Polxgamia—tntve os indigenas do Congo— 
Pag. 84. 

Ponta de Almina—Pag, 23 . 

— do Canavial— 3 o, 3 1. 

— das Canboas (ou Gamboas)—A vinte 
léguas da illia das Cabras, descoberta por 
Diogo Cão-Pag. 85 . 

— do Infante—Além da ponta de S. Bran¬ 
dão—Pag. 92. 

— das pedras—A seis léguas da manga das 
areias—Pag. 86. 

— da Praia—A doze léguas da angra de 
Santa Helena r-Pag. 89. 

— preta e monte negro—A dezoito léguas 
da angra de S, Lourenço—Pag. 85 . 

— de S. Brandão—A leste do Gabo da Boa 
Esperança—Bag. 92. 

— de S. Lourenço—Sua posição geogra¬ 
phica—Pag. 85 . 

— Tofia—Proximo do rio de S. João — 
%#• 

Porta de Almina—Por onde foi tomad| Ceu- 
ta-Pag,37. w . 

Porto de Ale—A duas léguas áo eaÍK|í||$i 
Mastros, e dez de Cabo Verde—Pagí 49* /* 

— de Dandam (ou Dande)—A seis léguas 
de Cabo Verde—Pag. 49, 

— d’el-rei-Pag. 23 , 

Porto—Posse dos que se descobrissem — 
Pag. 2. 

Portugal—Yide Aldeia de, 

Povoação de Harhouche—Na margem do rio 
de Canboas ou Gamboas—Pag. 60. 

Praia—Yide Cabo. da e Ponta da. 

—- dos Escravos—A quatro léguas do rio 
de S. Vicente—Pag, 64. 

-Flamengos que foram 'á Mina em 

1475 e alli sè perderam—Pag. 64.' 

— de Meca—Sua posição geographica— 

Pag. 36 . , 

—- das pedras—Vide Pedras do norte, 

Primeiro—Vide Rio. 

Príncipe—Vide Ilha do. 

Promontorio da Boa Esperança—Graos de 
latitude—Pag, ti, 

■-- Oito léguas da ponta da praia. Des¬ 

coberto por Bartholomeu Dias, no reinado 
de D, João Il—Pag, 90. 
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Promontorio de Bojadòr— Passagem—Pag. i. 

_de Calpe-Vide Gí5rfl/mr-Pag.2a,'23. 

- 1 ^ de Catharina-^Ultima-descoberta no rei¬ 
nado de D. Afonso V-Pa£..2r --n -r;- 
-í.:- de Nâò—Passagem -Pag. i.- "-v 

_Posse do que se descobrisse além 

d’elle-Pag. Z. '* ■ ^ 

Pttoiowe«-Taboa8-Pag, 98* w ' 

IV V -'i 

\'-0uiloã—Vide Costa de. 

Quynamo—Vide Logar de. 


Ramos—Vid& Rio dos, 

Rdxete—Vide Canopo. -f ' 

Real-ViàeRio.-r^''^’-''’ ' ' ‘ 

Rédes—Vide Cabo das. '" 

J?e^ííoáaChina-Pag. lOí ' ’ 

—'dê Cathay-Pag. lo. 

Rei de Fez-Cem mil cavallos em pé do^guer- 

34. 

Reinei (Rodrigo)-Feitor em Aden-Pag. 4 i- 
Reina de Beny (ou Benim)— Oitenta léguas de 
comprido e quarenta de largd-Pag. fí- 
_iu- do Gongo—Principia ho rio do Padrao 
oüZaire—Pag. 83 . 

de Cucurol- Confinante com 0 no de 
Canagua-Pag. 46- f'*'' 

, . de Enoâlhor-*Vide Mandinga— 5 o. 

— de Fez-Pag. 29» * 

_^ 4 éHabánbatransa-Pag. 5 i. 

de Jalofo— Ao norte do 'Gabão, gente de 
quS'ais‘p 6 é ‘p'ára a guerra;'Usos e costumesj 
e extensão dos terrenos—-Pag. 45 ,4®) 
dè Manicongo ^ Conversão dos ^ natu- 
raeé'-Pâg. 

— da Persia-Pag. 46. -íí 

de Tabucütu-JuníO a uina das lagoas 

_de Tremecem-Pag. 34. 

_dê Tucutol-Até onde chegâ a mar^ 

e pode ser navegavel 0 riO 

Resgate do Genovez—A tres léguas.-dò ctbc 
Formoso'-^B8g 64. ' '' ^ 

Resgates—Poise dos que se adquirisse 

iítco—Vide Ang'rfl de. _ 
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